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*CÍ~ructo de bençams e de consolações é 
í o movimento que se opera no seio 
da juventude catholica, neste anno 
em que se commemora o 2.° cente

nário da canonização de São Luiz de 
Gonzaga.
1 Á palavra do Summo Pontífice se fez 
ouvir, palavra de ordem, arregimentando 
bs jovens de todo o orbe e concitando-os 
a assumirem um compromisso solenne de 

' Vida christâ, á imitação do angélico pro
tector da mocidade.

Ainda como resultado benefico desse 
bello movimento surge alviçareira na Pa- 
rochia de Santa Cecilia a Congregação 
Mariana da Legião de São Pedro,, sob a 
invocação da «Annunciação». Nova, bem 
irecente, pois a sua installação data de 26 
[db Dezembro do anno que passou, conta 
‘já com um punhado de rapazes sincera
mente catholieos que muito promettein e 
de quem muito esperamos.

Como prova de vida e de enthusiasmo, 
apresenta hoje a Congregação o seu pe

quenino orgam official «O Legionário», cu
ja missão será de afervorar os congrega
dos, interessando-os em tudo o que diz 

;respeito á vida da Congregação; de aco- 
roçoar-lhes o apostolado do bem, pelo 

)exemplo e pela acção; de tornar os paro- 
, chianos scientes do que se faz na Congre
gação, attrahindo para cila a sympathia, o 

i appoio e a protecção das famílias ca- 
} tholicas.

«O Legionário» é o nome deste jornal- 
' zinho, primeiro porque, legionário è todo 
.0 congregado mariano, depois e muito 
j principalmente porque os novos legiona- 
, rios têm o dever sagrado e imprescindível 
de continuar as gloriosas tradições da Le
gião de São Pedro.

Homenagem
ypnniversario da Sagração do Sxmo. Snr, 
Arcebispo (Dom Duarte £eopoldo e Silva

No dia 22 deste rnez, a archidiocese 
de São Paulo commemorou o anniver- 
sario da Sagração de seu estimado Ar
cebispo Metropolitano.

Passaram-se já 23 annos que vivemos 
sob a influencia benefica do infatigável 
zelo apostolico deste grande Antistite.

Elevando aos ceus os nossos corações 
fazemos continuamente as mais araentes
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e fervorosas preces para: que a Provi
dencia IHvina nos permitia ainda viver 
muitos annos sob a orientação segura 
de nosso amado Metropolita, não só 
para maior santificação de nossas al
mas, como também para maior diffusão 
do reino de Christo.

-* M A I O *-
aio, mes univcrsalmente mariano, re
presenta para os Congregados de 

Nossa Senhora, o tempo mais propicio pa
ra entoar os louvores de sua Excelsa Pro- 
tectora.

Não só o orbe catholico mas a nature
za inteira se desabrocha em uma theoria 
de hymnos e psalmos que teem o dom de 
vivificar a devoção ao Coração Immacula- 
do de Maria. -

Os congregados marianos, os lidimos 
representantes dos predilectos de Maria, 
sentem, sem duvida mais intimo, mais seu, 
o dever de cantar o Magnificat este psal- 
mo incomparável que é toda uma epopéa, 
todo um rosário de poemas grandiosos, 
que partem do coração puro de um jovem 
ao receptuculo inexhaurivel que é o purís
simo coração da Santíssima Virgem.

A vida das congregações marianas, por
tanto, neste mes de Maio, corre mais mo
vimentada, mais alegre, cheia de realisa- 
ções, tendo tudo um unico ponto por on
de passa a resultante de todas estas for
ças e que é o Coração de Maria. Tem-se 
a impressão de que é neste mes que os 
congregados haurem com mais afan as for
ças necessárias para perseverarem no seu 
apostolado sublime; parece-nos que os 
sentimentos dessa juventude robusta e des
temida, que se congrega sob o labaro da 
Virgem Immaculada, se sublimam mais e 
mais para prosecução deste mister divino; 
cada rosto, cada gesto deixa transparecer 
a vontade nobilitante de attingir mais de
pressa o -fim collimado: a imitação das 
virtudes de Maria.

Porisso mesmo, é ás Congregações Ma
rianas e ás Pias Uniões que o mes de Maio 
toca mais de perto, pois que é a epoca em 
que milhões e milhões de jovens se reu
nem ante a Virgem Santíssima, tal como 
o P. Leunis fazia em 1563, legando-nos a 
primeira sociedade de jovens marianos. 
Coube á Companhia de Jesus o sacratís
simo mister de intensificar taes socieda
des. E esta nossa Congregação Mariana 
da Legião de S. Pedro, que recebe a pro
tecção da Virgem da Annunciação, ao edi
tar o primeiro numero do seu minusculo 
porta-voz, não pode deixar de depor aqui

um voto de agradecimento aos denodados 
e incomparáveis jesuítas que, com tão 
grande abnegação e esforços immensos. le
garam á sociedade estes agregados de mo
ços e moças para maior gloria de Maria.

Se o Brasil Colonia deve o seu progres
so .em grande parte aos jesuítas que aqui 
foram não só o «apostolo» mas também o 
«civilisador e o patriota» (P. Gonzaga Ca
bral, S. J. — Jesuítas no Brasil — pg. 
65), para o nosso Brasil de hoje, moderni- 
sado, eivado de correntes hereticas e ico
noclastas, se outros titulos não houvessem 
para comprovar o muito que se deve aos 
filhos de Santo Ignacio, bastaria somente 
este, que por si só representa um bem 
immenso, que e a fundação e incrementá- 
ção das Congregações Marianas, que cons
tituem, sem duvida alguma, a base indes- 
tructivel da formação do caracter da ju
ventude, constituindo assim os alicerces 
da organisação da nossa nacionalidade, 
pela factura do bom ,Congregado que ha 
de ser também o bom filho, o bom catho
lico, o bom patriota.

A’ Maria os nossos congregados roga
rão sempre pela prosperidade da Compa
nhia de Jesus, cellula Mater das Congre
gações de Nossa Senhora.

Paulo Sawaya

A j-axuseand^ a “Juventude Missionaria” re 
vista qúe todos os jovens catholicos deviam 

lêr, encontrei entre outros artigos o seguinte: 
“Deu-se ultimamente em Bangkok (SiSo) uma 
conversão que suscitou grande rumor, pois tra
tava-se de um dos maiores sábios do i)aiz que, 
após 40 annos de estudo do Budhismo encon
trou, mediante o pequeno livro do catecismo, o 
verdadeiro caminho do Céu, fazendo-se catho
lico. Receberam na mesma occasiao o baptismo 
sua esposa e seus 5 filhos ”.

E, assim como este erudito, desse Orientfe 
tão vasto e tão cheio de povos, quantos milha
res de pessoas que não abraçam a religião de 
Jesus por desconhecel-a ?

Na China, na Indo-China, no Japão, na ín
dia, podemos contar populações inteiras que 
ainda não ouviram as predicas dos evangelhos.

Em algumas, regiões longincuas da Asia, 
África e Américas onde q cathoiicismo foi le
vado ha poucos annos, devemos ãos missioná
rios, “esses homens, como disse num dos seus 
discursos o saudoso Cong. Manoel Vicente, que 
abandonando as alegrias do .lar, o aconchego 
da familia, com os olhos rasos de lagrimas vão 
para os brutos sertões ou para distantes para
gens em obediência as palavras do Divino Mes- . 
tre: — Ide por todo o mundo: pregae o Evktój||^r 
gelho a toda a creatura”. (S. Mancos,

São esses religiosos, esses verdadeiroái^^Mlt 
triotas, que embrènham-se nos nossos se^|Mfp 
virgens, para mostrarem ao verdadeiro 
leiro, aos filhos genuínos de nossas selvaj^tá^j-; 
verdadeira doutrina, o verdadeiro camin}fq^;^6^|:; 
nos conduz a unica felicidade, pois no dizérid^i;' 
Padre Vieira, “tudo o que é terra é desterro^: 
só céu, para que fomos creados, é a 
dadeira e bemaventurada patria”. (VI/ 289í).'Çí ;.q

s.



3O LtíG-IONAB/IO

A festa lê agúregação e pri
meira recepcão de congregados

—o <&

Um dos acontecimentos de maior monta 
para a nossa Congregação, havido nestes 
poucos meses de vida mariana, é sem du
vida o acto que a filia á Prima Primaria 
de Roma pela entrega da respectiva “carta 
de aggregação” que foi obtida mui promp- 
tameute graças á benevolencia e prestimo- 
sidadc do Rmo. P. José Visconti, que com 
zelo e amor cnexcediveis dirige a veterana 
Congregação de S. Luiz, jardim onde vi
cejam verdadeiras vergontcas para gloria 
da Virgem Santíssima. À entrega da “ Car
ta de Aggregação” constituo por si só 
um grande passo alcançado pela nossa 
Congregação que d’ora avante passa a fi
gurar ao lado das 50.000 Congregações 
Marianas que ornamentam a bellissima 
pagina do catholicismo mundial, e ao mes
mo tempo os seus membros começam 
desde ja a lucrar as innumeras indulgên
cias que pelo glorioso Pontífice Pio X 
foram concedidas aos filhos de Maria.

Coincide com este facto por muitos 
motivos notável, a primeira recepção de 
congregados e noviços, que animados de 
grande amor e devoção á Maria veem en
grossar as fileiras deste exercito ainda 
pequeno, mas valoroso e destemido, afim 
de “combater o bom combate” e arregi
mentar as forças latentes, dymnamisando- 
as no sagrado serviço de Deus, da Fami- 
lia e da Patria.

Alem disso, querendo o nosso muito 
amado Directbr, Rmo. Mons. Marcondes 
Pedrosa, tornar mais solemne estas ceri
monias fará também a recepção das Fi
lhas de Maria que por sua vez represen
tam a grinalda de rosas a ornamentar o 
coração amantíssimo da Santíssima Virgem. 
O dia de hoje é portanto um verdadeiro 
dia de gloria á Excelsa Rainha dos Céos.

Como se não bastassem esses diversos 
factos para darem mais imponência e bri
lho a esta festa verdadeiramente Mariana, 
as cerimonias serão presididas por S. 
Excia. Rma. o Snr. Arcebispo Metropoli
tano, cujo coração é todo bondade, onde a 
juventude catholica sempre encontrou aga
salho e amparo, e que certamente muito 
se alcgTará ao ver tão aguerridamente 
unida á Santíssima Virgem, uma mocidade 
forte, robusta, pujante de fé e de amor á 
Causa Catholica, que é a maior das Causas.

As cerimonias terão inicio na Matriz 
de Santa Cecília, ás 14 horas. Serão admi- 
ttidos como congregados os seguintes:

a) Ag g regados:
João Mathias Barker, Paulo de Carva

lho e Castro, Arlindo Baptista Pereira 
(Transf. da Cong. da Immaculada Concei
ção), Mario Alcantara de Aguiar (Transf. 
da Cong. de Jaboticabal), Arnaldo Pedrosa 
da Silva, Fabio C. Alvarenga (Transf. 
Cong. S. Luiz).

b) Congregados:
Arthur Wolfí Netto, Carlos Baptista 

Pereira, Decio Aguiar de Sousa, Ernesto 
Nascimento Mayer, Felippe Elias Aun, João 
Baptista Morello Filho, José Monteiro Ma
chado, Jorge Barros, Jorge Cruz, Luiz 
Eulalio Bueno Vidigal, Luiz Nascimento 
Mayer, Mario M. Calazans, Mauro Pinto e 
Silva, Odilon Aguiar Sousa, Olavo Cala
zans, Oscar Esteves Natividade, Plinio 
Pinto e Sil$a, Raul José Vaz Collet Silva, 
Renato Vidigal de Azevedo, Ruy Calazans, 
Sylvio Bueno Vidigal, Lino Queiroz, Calil 
Elias Aun e Dr. Itibran Marcondes Machado.

Serão admittidos como noviços:
Ernesto Ferrari, Adhcmar Cezar Ri

beiro, Alcindo Alves Rodrigues, Antonio 
Soares Mello, Ary Campos Seabra, Austro 
Sandeville, Bencdioto Alves Siq. Branco, 
Bruno Cestare, Carlos Funchal, Cassio 
Ciampolini, Cyro Christiano Sousa, Dacio 
Aguiar Moraes Junior, Elias Padua Mello, 
Fernando Falcão, Flayio Lopes Mendonça, 
Geraldo Cardoso Guimarães, Gilberto A. 
Barros Leite, Ildeu Bastos Malta, José 
Edmundo Brito, Dr. José Marcondes Pedro
sa, Laerte Gonçalves Santos, José Prado, 
Lealdo Tuniatti, Leonel Tuniatti, Luiz Cé
sar Lessa, Luiz Gonzaga Calazans, Luiz 
Gonzaga Oliveira, Mario Fioratti, Vasco 
Ferraz Costa, José Pecei, Mario Peixoto, 
Sylvio Calazans, João Rosa Castro, Lamar- 
tinc Pedrosa Brandão, Mario Cataldo, 
Raul Lemos Nogueira, Dorival Vieira da 
Cunha, Amadeu Capparelli, Adolpho Mello 
Jr., Roberto Bonecker, Cláudio Augusto 
do Valle, Aluysio Calazans de Castro Frei
tas, Lauro Barros Abreu, Flavio Pinto e 
Silva e muitos outros cujas propostas de
vem ainda ser eífectivadas.

c&<£>c&>c&c&<#>

Encerramento do Mez de Maria
Dia 31 de Maio

Missa cantada e vommunhão geral ás 7,30. So- 
lennidades á tarde, ds 10 horas, terminando com a 
coroação de Nossa Senhora.

Corpus Cbristi
Dia 16 de junho, dia santo, os congregados de

verão comparecer d procissão solennc, cuja hora se
rá publicada pelos jornaes.
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pâj5 e i o ^Tactos <jMarianos i>
H<>alíxou-s<; no dia 17 dosto a esporada visita 

qiu* as Congregardes Marianas de S. Paulo iam fa
zer aos seus oollegas de Santos.

Em companhia dos directores das Congregações 
desta Parochia c de Santa Ephigcnia, rvmos*. Monse
nhor Marcondes Pedrosa e P. Dr. Castão Liberal Pin
to partiu da gare da Luz ás G horas da manhã o nu
meroso grupo chegando á formosa cidade do litto- 
ral ás 8,30 horas.

Durante a viagem os moços cheios . de contenta
mento alegremente recitavam orações e cantavam os 
hymnos de S. Luiz e das Congregações, dando as
sim mostras de fervor, de piedade e da robustez da 
fé que professam».

Chegados a Santos foram para a igreja do Sa
grado Coração de Jesus onde assistiram o santo sa
crifício da missa celebrado pelos directores, receben
do a communhão um elevado numero de jovens.

As 10 horas terminada a missa e depois de tira
rem diversas photographias em frente á igreja, fo
ram para n sede da associação santista onde foi ser
vido o café, fallando aos visitantes o congregado Lú
cio Graça, agradccfendo o discurso o doutorando de 
medicina, presidente de nossa Congregação, Paulo de 
Sawaya.

Depois de visitarem o Sr. bispo de Santos, sau
dando-o o P. Gastào Liberal, dirigiu-se o grupo fes
tivo para o Pantheon dos Andradas, onde foram os 
jovens prestar uma justa homenagem a esses sacer
dotes de nossa Patria, fundadores do império, e en
fim, os Andradas, verdadeiros exemplos de homens 
que trabalharam para o futuro do Brasil.

Apóz cumprirem esse dever cívico e passearem 
dispersos pela praia e pela cidade .ieuniram-se de 
novo a tarde para o almoço, onde foram trocados vá
rios brindes.

Pouco antes de voltarem, subiram ao alto do Mon
te Serrat em visita ao velho e historico Santuario.

Cahia a tarde ! Antes que esse grande scenario da 
natureza começasse a cobrir-se do luto da noite, o 
comboio deixava a estação de Santos trazendo a 
pleiade de jovens que transbordantc de alegria vi
nha para seus lares, depois de dar, como disse S. 
Ex. D. José Maria Lara, um exemplo edificante ás 
sociedades santista a paulista».

Semana Aloysiana
5 Á 12 DE Ju.VHO

Abertura solenne na igreja de São Bento, no dia
õ ás 20,80.

Dia 6: secção de congresso para rapazes, na C/r 
ria Metropolitana ás 20 horas.

Dia 8: ás 20,80 assemblea geral no mosteiro de 
São Bento.

Dia 9: ás 20 horas secção de congresso para ra
pazes na Curia.

Dia 11: assembléa geral ás 20,80 na. igreja de 
São Bento.

Dia 12: missa campal e communhão geral no pa- 
teo do eollegio de São Luiz, á Avenida Paulista. Ce
lebrará o Sr. Arcebispo.

A Comissão A loysiana pede o comparecimento de 
todos os congregados marianos.

Commnnhãi Paschoa' dos Acadêmicos
Revestiu se de grande brilho a já 

tradiccional Comn unhào Paschoal dos 
Acadêmicos, levada a effeito na Matriz 
de Sta. Ephigenia. no dia 22 deste mês, 
pela Congregação da Immaculada Con
ceição.

Pr ce ’ida de um triduo em que cen 
tenas moços ouviram a palavra ma
gistral de Frei Vicente Moreira (Domi
nicano), realizcu se a missa na manhã 
de 22, celebrada nor S. Fxcia. Rvma. o 
Sr. Bispo de S Carlos, acen ando se Ha 
mesa eucharistica Virias centenas de 
jovens acadêmicos, cc nftrmando assim 
a união iniima, indissolúvel da sciencia 
e da Fé.

A nossa Con reg? ção tomando par
te neste grandioso certamen aqui ex 
pressa seus calorosos parabéns a • ua 
ce irmã, f?zerdo vo*os para que se in- 
t^nsifiqne maL e mais a propaganda 
em pról da união da juventude ao Altar.

Congreg ção da 'nnnacnlada Conceição
(santa ephigenia)

Haverá hoje recepção de Congrega
dos e Aspirantes, ás 19 1/2 horas, na 
Matnz de Sta. Rohigenia, pelo ^vmo. 
Director P. Dr. Gastão Liberal Pinto.

Congregação Maríana de N. Sra. da Assumpção
(PAROCHIA DE S. GERALDO)

Será celebrada também hoje a sua pri
meira recepção de Congregados e As 
pirantes, ás 19 horas-na Igreja parochial 
(Perdizes), pelo Rvmo. Director Cone- 
go Pericies Barbosa.

Festival
Em regosijo pelas suas recepções de 

novos congregados, a nossa C ongrega 
ção é a de N. Sra. da Assumpção, (Ber- 
d zes) organisaram uma ses ão itera 
rio musiral, que se realisf-rá h< je, f m a 
nossa séde social, á Rua Immaculada 
Conceição n.o 5, á 8 3/4 horas.

Tomarão parte aleir do illustrado 
Prof. Dr João Papaterra Limongi que 
fará uma conferencia, vários cutrcs 
amigos das Congregações.
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— I
feoi com indizível prazer que constatá- 
** | mos a óptima impressão causada pelo

----- nosso primeiro numero. Distribuído a
°o° todos os nossos congregados e ami

gos da Congregação, encantava ver o 
interesse com que era procurada esta nossa 
folha, pequenina na forma mas capaz de 
conter um grande ideal como sóe ser o 
da nossa aggrsmiação.

A destribuição foi feita após a missa 
das 9 e aprazia contemplar o sorrisiij.de 
satisfação que se estereotypava nos/íabios 
de todos quantos recebiam o nosso jorri&l.

Esta demonstração de sympathia só; 
nos pode estimular nesta campanha' que 
os moços de Santa Cecilia, escudados péla 
devoção á Maria Santíssima,/êncetaram em 
prol da elevação do nivel inoral de,nossa 
juventude. /

Outro meio não ha melhor para com
bater as doutrinas subveréivas7 que ahi 
pululam a corrompe/' a rfossa' mocidade, 
quasi sempre estampadas nos jornaes ho
diernos e toriiando-sé um/perigo immi- 
nente para a flor da potencialidade brasi
leira que é a sua juyénftude, que contrapor 
á imprensa má a boa jimprensa.

É provável quéos iscepticos e os incré
dulos, os desiludidos1 e desesperançosos 
aninhem um sprriso de ironia julgando ri
dícula a nossa ipreteneuo, talvez, quiçá por 
não terem tido fé- bástante e a coragem 
necessária para enfrentarem os óbices que 
se antepõem á todas ãs boas emprezas.

Pequena eftvbora, èsta folha a de falar 
bastante, ha efe demolnstrnr por meio da 
acção energic4 4°s cohg regados marianos, 
o sufficientc para entjhusiasmar os nossos 
camaradas, * reaccendéndo assim o facho 
fulgurante dq nosso' i d e a l que ainda, 
não ha muito, se desfalecia nos garras do 
indifferentismjo. O ndsso jornal, frueto do 
esforço e da boa vontade dos nossos com-

í j

panheiros de credo e de lueta, pretende 
tão somente ser o porta-voz das nossas 
aspirações junto de todos aquelles que, 
admittindo as nossas ideas e as nossas 
realisações, venham cooperar comnosco nes
ta grandiosa cruzada de conduzir os cora
ções moços para Jesus atravez do amor e 
da devoção á Santíssima Virgem. Não dis
pensamos portanto, os auxílios de quem quer 
que commungue comnosco neste ideal; 
pelo contrario, ag.iadeceremos de todo o 
coração toda a demonstração de sympa
thia e de apoio ao programma de acção 
deste nosso gremio.

H O M E N A G E M

Am o nosso primeiro numero dirigimos 
^ uma saudação ao nosso digno metro- 
polita que foi o fundador da Legião de 
São Pedro.

Hoje, porem, queremos dirigir as nos
sas entluisiasticas e ardorosas homenagens 
ao continuador desta grande obra de al
cance elevadíssimo.

Sabem todos que as nossas palavras 
são dirigidas ao digno Vigário de Santa 
Cecilia, Monsenhor Marcondes Pedrosa. 
No dia 16 deste mesmo mez a Parochia de 
Santa Cecilia festejou o 20° anniversario 
de seu Parochiato.

Não 6 necessário que venhamos com 
nossas humildes palavras descrever, o que 
tem sido os vinte annos de trabalho do 
nosso infatigável Vigário.

Está bem gravado na mente dos Paro- 
chianos de Santa Cecilia, o zelo apostolico, 
a operosidade grandiosa, a solicitude e o 
carinho paternaes, que lhes são dispensados 
pelo seu Vigário.

E nós os Congregados Marianos da 
Legião de São Pedro, que ha pouco tem
po o conhecemos mais. de perto, já sabe
mos medir a grandeza de sua alma e não



Moxs. Marcoxdes Pedrosa

tomos palavras para agradecer a magna
nimidade de seu coração, pelos desvelos, 
attenções sem numero com que nos tem 
mimoseado.

Fique, portanto, consignado nesta pagi
na d “O Legionário”, nas nossas singelas 
e humildes mas respeitosas palavras um 
preito de sincera homenagem ao nosso 
bondoso director Mons. Marcondes Pe
drosa.

Salve 16 de Junho.

^ Maio —
(T\ Exso nevoeiro, ao amanhecer, cae do 

céo á terra, a tudo dando vida, em- 
f\\ quanto o sol com seus raios de luz, 

pouco a pouco, illuminando a verde
jante alma da primavera, desperta o 

mysterio e a solidão, accellerando também 
o rhythmo dos corações... e, á tardinha, 
suave brisa balouçando o roseiral, eleva 
ás alturas a fé de todas as almas e o per
fume de todas as rosas, resplandecendo 
no firmamento a luz scintillante e casta 
das estrellas...

Oh! como é explendido e maravilhoso 
esse mez consagrado á Virgem Santa !... 
Quanta harmonia, quanta pureza, encerra 
esse mez de Maria !...

Oh Maria ! Oh Maria Virgem pura, co
mo é magestoso, allegre e festivo esse mez

todo dedicado em vossa honra... E’ a na
tureza toda em flor que vos saúda, que 
vos contempla, que vos ama...

Oh ! como é sublime amar... Eu vos 
amo, eu vos dou meu coração, oh Mãe 
querida...

Em alguns momentos de repouso espi
ritual, ao deslumbre da primavera explen- 
dida e no silencio da floresta virgem, en
trecortado pelo gorgeio alacre e melodio
so dos passaros e pelo murmurio do re
gato de aguas puras e crystallinas que 
correm ligeiras pelas encostas, ora despe
nhando-se pelas cascatas e penedias, ora 
deslisando-se mansainente pela campina 
afora e penetrando na matta frondosa, 
onde, ao pôr do sol, solta a jurity seus 
gemidos estridentes á procura da compa
nheira errante, vae o regato, sempre cor
rendo, vencendo a toda a sorte de obstá
culos á immensidão do oceano... vem-me 
á lembrança a lenda singela daquelle fran- 
ciscano que certa tarde, no horto de seu 
mosteiro, esqueceu-se ao ouvir o mavioso 
canto de um rouxinol. E naquelle mysti- 
co saudoso de sua vida, surprehendeu-lhe 
a noite. Calou-se o passaro lyrico e o fra
de entreabrindo seus lábios com um sor
riso angelical, voltou ao convento. Mas, 
ahi, com grande admiração, vio que du
zentos annos eram já passados !

Eu quizéra também, oh Maria! como 
esta historia de .simplicidade, que ao con
templar a vossa imagem,- ao admirar esse 
culto maravilhoso, minha alma extasiada e 
inüammada no mais santo e puro amor 
por vós, deste mundo desliasse para unir 
eternamente ao vosso coração.

Oh! como é sublime amar...
Oh ! como é explendido esse amor pu

ro e casto... que nos enleva... que nos 
embala...

Maio é verdadeiramente o mez do amor 
e, com o grandiloquo poeta dos poetas, 
cantemos também :

« Somente vive quem lucta,
Quem traz n alma e sobre a fronte 
Um desígnio inabalavel;
Quem galga o áspero cume 
De um destino alevantado;
Quem vae pensativo e cheio 
De sublime aspiração,
Levando diante dos olhos,
Toda noite, todo dia,
Ou algum sancto trabalho,
Ou então um grande amor ».

P. Calasans Junior

Aos 31 dias de Maio de 1927, emquanto brotam 
rosas no roseiral e flammejam- de amor os corações 
puros e trasbordantes de fé.
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$ QUESTÕES MARIOSS
(Nesta secção serão tratadas somente as ques

tões que dizem respeito á vida inteima e ex
terna das sociedades marianas — Congrega
ções e Pias Uniões — acceitando-se as consi
derações que os nossos leitores queiram fazer 
a respeito das mesmas. Ê impreseindivel que 
taes considerações venham devidamente assig- 
nadas e com o lugar de origem),

l.«
Sob que condições se deve fazer a

' PROPOSTA DE UM PRETENDENTE A CONGRE
GADO MARIANO ?

O Manual das Congregações de N. Se
nhora, ed. 1920, Porto, no titulo quinto, 
trata da admissão dos Congregados da 
seguinte maneira: «todo aquelle.que dese
jar entrar na Congregação, faça seu pedi
do ao Director. Só este tem auctoridade" 
para admittir. Se for possível, apresente 
o pedido de admissão por meio de um 
Congregado que o proponha. O candida
to deve sobretudo ser de costumes irre- 
prehenssiveis, ter as condições de edade, 
estado, profissão, etc., requeridas na Con
gregação que pretende, e propor firme
mente cumprir com fidelidade as regras». 
(os griphos são nossos).

Como se vê, dizem as regras claramen
te as condições para ser pretendente ao 
titulo de congregado mariano, estando in
cluídas nellas as que a Congregação esti
pular. Qua.es devem ser estas ultimas V A 
esse respeito ha muita divergência entre 
os diversos methodos seguidos pelas nos
sas sociedades marianas. Umas exigem que 
o candidato seja catholico praticante, ou
tras tomam como base a simples vontade 
que elle apresenta de ser congregado, ou
tras, enfim, catalogam uma serie de con
dições a que muitas vezes os candidatos 
apresentados não podem submetter-so, da
do o seu quasi nullo conhecimento da vi
da mariana.

Seja-nos permittido apresentar agora 
a nossa opinião, baseada na experiencia. 
Devemos considerar primeiramente que o 
Manual das Congregações, que quotidiana
mente manuseamos, provem da experien
cia secular dos Rvmos. PP. Jesuítas, que 
nos legaram as Regras Communs as quaes 
prevalecem indistinctamente para todas as 
Congregações. Sobre ellas nada ha dizer 
pois que, melhor que nós faia o proprio 
manual. Quanto ás regras particulares 
mencionadas neste precioso livrinho, deve
mos considerar que ellas presuppõem exis
tir nas localidades onde se acham instal- 
ladas as C. Marianas, outras sociedades 
catholicas que teem por fim preparar mo

ços para estas ultimas. Entre nós, infeliz
mente, tal não se verifica. As nossas con
gregações se veem na contingência de ac- 
ceitar candidatos que apenas são baptisa- 
dos e fizeram ha tempo sua primeira com- 
munhão. Muita vez apresentam-se moços 
que esqueceram cempletamente os seus 
deveres de catholicos, mas que em boa 
hora, o exemplo de um bom amigo, ou os 
cuidados de mãe piedosa, o conduziram 
até a congregação onde se refundirão seus 
sentimentos, fazendo-o voltar á rota pri
mitiva para gáudio seu e dos seus.

Se seguirmos um critério exclusivista, 
um indivíduo nestas condições não pode
ria ter ingresso entre nós, pois que diffi- 
cilmente poderia subm&tter-se ás rigidas 
regras de piedade a quem estamos subor
dinados. Cremos que o meio termo é op- 
portuno. Esta questão se poderia resolver 
assim :

1. “ Toda candidato a congregado ma
riano deve apresentar como condição es
sencial a vontade de obter o referido titulo.

2. ® Que tenha sido baptisado e feito a 
l.a communhão ou que regularise estes sa
cramentos antes de ser proposto.

3. " Que prometta frequentar assidua
mente os actos piedosos da congregação.

Proposto o candidato passará a fre
quentar a Congregação fazendo o tempo 
de prova imprescindível para preparar-se 
ao ingresso difinitivo como congregado, e 
no qual, a selecção deve ser a mais rigo
rosa. Durante esse tempo, que na nossa 
Congregação se denomina de noviciado e 
é de 6 mezes no mínimo, o candidato re
ceberá de um lado as insirucções semanaes 
do mestre de noviços e de outro terá dian
te de si o exemplo extraordinário dos dej 
mais membros da congregação, aliado á 
amizade que todos lhe devem dispensar.

As condições de idade, profissão etc. 
serão thcmas de próximas «questões ma
rianas».

Paulo Savvaya

jftssignaturas
Em vista do elevado numero de pedi

dos de assignaturas que temos tido ul
timamente, resolvemos enviar regular
mente o nosso jornal a todos os Coope- 
radores da nossa Congregação.

A quota minirna para os Cooperado- 
res é de 6$000 annuaes.

Toda correspondência deverá ser di
rigida para a Rua Immaculada Con
ceição n.° 5, ou attende-se pessoalmente 
todas as noites em a Legião São Pedro 
(R. Immac. Conceição n.° 5) e aos do
mingos das 8,5 ás 10 horas na Matriz 
de Santa Cecilia.
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Factos Marianos

NOSSA ORGANISAÇÃO
O Conselho Geral da Congregação, 

na sua sessão de 5 deste mes approvou 
com sancção do Rvmo. Director, o pia 
no de organisação, fazendo as seguin
tes nomeações :

Directoria : para 2.° secretario o Congd. 
Mario Calazans, emquanto durar o im 
pedimento do congd. Oswaldo Tompson; 
para 2.° Thesoureiro o congd. Raul Jo
sé Vaz Collet Silva.

1.®
Departamento de Piedade — Presi

dente: Paulo Leonidas Moreira; compre 
hende as seguintes secções:

1. a Secção de Zeladores — Zelador Mór: 
o presidente do Depart. — Zeladores: 
Paulo de Carvalho e Castro, Mario M. 
Calazans, Arlindo Baptista Pereira, Raul 
Vaz C. Silva, e Svlvio de Bueno Vidigal.

2. a Secção de Noviços — Imtructor: Pau- 
lo Sawaya; Auxiliares: Arthur Wolff 
Netto e Ruy Calazans; Apontador Mór da 
(A divisão: Vasco Ferraz Costa; Aponta
dores: Alcindo Alves Rodrigues, Cassio 
Ciampolini Benedicto Siqueira Branco, 
José Marcondes Pedrosa, José Prado e 
Luiz G. Oliveira. Apontador mór da 2.a di
visão : Luiz Gonzaga Calazans; Apontado
res: Geraldo Majella C. Silva, Herberto 
Cambraia, Flavio Pinto e Silva, Fernan
do Falcão e Álvaro Augucto B. Vidí- 
gal; Secretario : Plinio Ferraz de Sampaio.

3 a Secção de Visita dores: — Chefe: Dr. 
]oão Ambrosin Vercese ; Auxiliares ; Ca 
Hl Elias Aun, Decio Aguiar de Sousa, 
Paulo de Carvalho e Castro, e Mauro 
Pinto e Silva.

2.<>
Departamento de Acção Social — 

Presidente: Collatino de Camnos ; compre- 
hende as seguintes secções :

• t.a Secção de Leituras Chefe: Dr. Iti- 
bran Marcondes Machado; Auxiliar: Jor 
ge Cruz.

2.a Secção de Educação Physica - Che
fe: 0\a vo Calazans ; Auxiliares: Plinio 
Pinto e Silva, Ernesto Naseimento 
Maver e Jorge Barros.

3a Secção de Reuniões Sociaes — Chefe : 
Paulo de Carvalho e Castro ; Auxiliares : 
José Monteio Machado. Luiz Nascimen
to Mayer e Lino Queiroz.

4.a Secção de Propaaavda — Chefe: Luiz 
Eulalio de Bueno Vidigal; Auxiliores: 
Carlos Baptista Pereira, João Baptista 
Morello Filho, Odilon Aguiar Souza. Os
car Esteves Natividade, Sylvio de Bue

no Vidigal, José Affonso Branco, Ac- 
cacio Pinto e Silva e Renato V. Armando.

5.a Secção d**0 Legionário* — Redicto- 
res: Paulo Sawaya é Ruy Calazans; Au
xiliares: Arlindo Baptista Pereira e Jor
ge Barros.

Dias dr Reuniões - Todos os do 
mingos, á excepçào do 2.°, haverá reu
nião ordinaria semanal dos congregados, 
após a missa das 9 horas, na Matriz.

No 2.° domingo haverá communhão 
obrigatória a todos os membros da Con
gregação e reunião geral dos mesmos 
na sede social, R Immaoulada n.° 5

No t.° domingo reunião do Conselho 
da Congregação. No 3.° domingo reu
nião do Departamento de Piedade, e no 
4° reunião do Departamento de Acção 
Social. T das as terças-feiras reunião 
da 2.a secção de noviços ás 19 1/2 horas 
na sede social; to ias as quintas-feiras 
reunião da Ia secção de noviços, ás 20 
horas, na sede social

SEMANA AL0I51ANA
Excedeu a toda e qualquer expecta

tiva a realisação da Semana Aloisiana 
decorrida de 5 a 12 do corrente. Os 
fructos desta verdadeira campanha, ao 
mesmo tempo religiosa e patriótica, hão 
de ser numerosos, corresnondendo a 
grandes realicações que se hão de ope 
rar nos circulos catholicos da juventude. 
Quer as sessões de estudos, quer as as- 
sembleas gera es estiveram concorridis- 
simas, constituindo vibrante attestado 
do enorme interesse que o povo desta 
Capital dedicou a este grande emnre- 
hendimento.

Uma das conclusões elaboradas pela 
commissão directora e proposta numa 
das theses, foi a realisação de um Con
gresso Maria no para epoca bem proxi 
ma Quer isto dizer que dentro em bre
ve teremos um outro movimento da 
nossa mocidade em torno do grande 
Ideal que é o ideal mariano.

A nossa Congregação, como uma 
sub-commissão que era, apresentou po" 
intermédio dos congregados CoUatino 
de Camnos e Paulo Sawaya, dois traba
lhos Yespectivarr ente intitulados «S T uiz 
e o caracter* e «S. Luiz e o joven es
tudante* As Filhas da Maria, desta pa- 
rochia, estiveram condignamente repre
sentadas pela srta. d. Margarida de Ca
margo Barros que expoz um substan
cioso trabalho.

Não podemos calar a operosidade do 
Rmo. P. José Visconti. «alma mater* 
desta grande manifestação de fé. pelo 
muito que fez como director e principal 
organisador da Semana Aloisiana. Nos
sos sinceros parabéns ao notável jesuita.
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Missão das Congregações. Marianas 'f“”
As Congregações Marianas são aggre- j 

miações que teem por escopo fomentar 
em seus membros uma ardentíssima de-1 
voção á Maria Santíssima, procurando os | 
congregados a santificação^no seu proprio 
estado. Pela sua própria esseneia e pela 
sua orgariisação, taes sociedades são com
postas de elementos de escól, selecciona- 
dos, dignos enfim do amparo de tão gran
de Protectóra.

SeJeccionando os elementos capazes de 
concorrer para a formação de um núcleo 
destinado á preparação espiritual da ju
ventude, é muito natural que as Congre
gações Marianas não possuam grande nu
mero de adeptos. No século actual, co
gnominado de século da mocidade, não 
podem ser em grande numero as pessoas 
que “se esforçam por -santificar-se no seu

• ficar-se no seu estado, e se deem deveras 
a salvar’ e santificar os outros” . O cyclo- 
pismo da vida hodierna já de si mesma, 
electrificada pela multiplicidade e poly- 
ehromismo dos affazeres quotidianos, não 
deixa socego bastante para as divagações 
espirit uaes. ..

Faz-se mister muita perseverança e 
força de vontade para ser fiel ás praticas 
das Congregações.

Se porém, entre nôs, se temveri- 
ficado o reduzido numero de adeptos 
destas sociedades, não se pode concluir de 
nenhum modo que as Congregações Ma
rianas devam ser de pequeno numero de 
aocios. Não é critério plausível-o de rojei- 
tar-se ou opor-se formalmente á admissão 
na Congregação, aos jovens que de boa 
vontade procuram taes grêmios. O sim
ples facto de um moço procurar por sua 
livre e expontânea vontade uma sociedade 
mariana para -os exercicios espirituaes, já 
demonstra por si mesmo algum valor, que 
não é de desprezar-se em quem procura 
trilhar a senda da virtude. Estabelecida, 
a juizo do direetor, a sua dignidade para 
frequentar a Congregação, impõe-se o 
tempo de prova regulamentar para a im- 
prescendivel selecção. Cumpre então, aos 
responsáveis pela Congregação, tomarem a 
directriz daquelle espirito não habituado ás 
lides marianas, apontando-lhe o caminho 
a seguir dentro e fora da Congregação, 
ensinando-lhe as Regras e administrando- 
lhe conselhos, e fínalmente, mantendo 
sempre viva a chama do enthusiasmo que 
deve dominar em todos quantos militam 
tem as nossas fileiras.

Vemos, portanto," que o augmento dos 
Filhos de Maria numa Congrègação está 
dependente de condições que são inheren- 
tes não só ao candidato, como também á

1 directoria da mesma. Ambos devem envi

dar seus esforços na eommunhão dç, um 
mesmo ideal.

Particularmente á nossa Patria, ás 
Congregações Marianas está reservada 
uma missão tão importante quanto aquol- 
la que constitue a razão de sua existên
cia. Impõe-n’a o amor civico e o nosso 
credo.

Trata-se do apostolado social. 
E’ imprescindível' que elle seja o mais ex
tenso possível, e para isso ó preciso que 
haja um bom numero de marianos a 
estender a sua acção em todos os ramos 
da actividade humana. Jamais podere
mos manter “o fervor e a combatividade 
característicos do espirito religioso” se 
nos limitarmos a um pequeno punhado de 
moços.

Que se multiplique o nume&p dos solda-

ffeios poderão resultar deste facto. Seja 
pelo exemplo, seja pelo enthusiasmo, seja 
pela acção prompta e decisiva -é preciso 
agir na campanha para a conquista do co- 
raçao do moço. E’ obvio que sem congre
gados não se formam congregações.

Observamos, porém, e isto é curial, 
que nem todos os jovens poderão ser con
gregados marianos. Ha neste particular 
o que em biologia se deuomina de idiosyn- 
crasia. São typos que não se adaptam ab
solutamente ao meio -mariano, não obstan
te serem elementos bons e-aproveitáveis. 
Este glorioso titulo só o adquirem os to
cados pela graça divina. “ Muitos serão 
os eleitos e poucos os escolhidos”. Neste 
caso a influencia das sociedades se poderá 
exercer de maneira indirecta, isto é, agin
do marianamente em campo não mariano.

Finalmente, que as congregações ma
rianas procurem angariar o maior numero 
de adeptos, mas notemos bem, que todos 
elles sejam dignos õo titulo que conquis
tarem, que todos elles exerçam sem dis
crepância a parte primordial, basílica 
fundamental da Congregação e que é a 
pratica da piedade e da^ devoção.

A consequência lógica será o extraordi
nário apostolado que poderemos exercer, 
e que o Brasil está a clamar da geração 
actual, pois que todos os ramos da acti
vidade "humana são arení^ estupendas e 
propicias para as nossas luetas.

Eis a missão que pretendemos despre- 
tenciosamente salientar, e que achamos 
deva ser cuidadosamente tratada . por 
quem tem a felicidade de se agasalhar sob 
o manto da Virgem ímmaeulada.

A Santa Egreja celebra amanha a festa 
| da Assumpção de Nossá Senhora.
I Para nós, moços catholieos que com 
tanta alma nos dedicamos ao culto da 
Virgem Santíssima, prestando-lhe- amor» 
obediência e devoção, o dia.de amanhã se 
evidencia dos demais, dada a pompa de 
que é revestido.

Se para os catholieos cm geral, a com- 
memoração da festa da Assumpção de 
Maria, constitue um dos acontecimentos 
mais gratos ao coração dos fieis, para os 
congregados marianos, cujo lazer diutur
no é o estudo da vida da Rainha dos 
Céos. esta festa lhes enche o coração., de 
jubilo, de esperança e de amor.

Maria, a synthese mais perfeita das 
virtudes, ao subir aos Céos, deixou com 
os sons filhos dilectos o manto immenso 
da sua protecção. Immital-a na sua per
feição é o préoccupar continuo do con-

tro, a influencia directa do amor de Ma
ria, distribuindo graças infinitas a quantos 
lhe dedicam uma pareella do seu ser.

Assim pois, o dia de amanhã é o esco
lhido para elevarmos nosso pensamento 
para o alto, congrátulando-nos com o 
Senhor, parteeipando «da alegria immensa 
que innunda o coração dos crentes, pelo 
facto extraordinário a xnillenios oecorrido 
e que a corrupção do século não conse
guiu apagar.

Deixando o mundo material, répleto de 
impurezas e lascivias, corrupto e egoísta, 
volveremos nosso pensamento a Deus ce
lebrando no banquete eucharistico a ma- 
gnificiencia,, da assumpção da Excelsa 
Virgem.

A fé é o balsamo único para as lutas da 
vida e para as amarguras do destino.

Guerra Junqueiró

Cooperar para “0 Legiona= 

rio” é apoiar um grande ideal.

Pessimistas
Indivíduos ha tão contaminados pelo 

pessimismo, que, submersos nesse in
coercível mar da duvida, da descrença, 
subjugados por essa manifestação mórbi
da do temperamento e da psyehologia hu
mana, só divisam no horizonte das cou
sas minas irreparáveis, quer sob o ponto 
de vista moral e social, quer sob o ponto 
de vista político.

Infelizmente tão contagioso mal tem ti
do grande repercussão no Brasil, onde não 
faltam sebopenhaurianos nem dostoiews- 
kianos. O Brazil com sua formidável ex
tensão territorial, com seu. desenvolvimen
to commercial e industrial que se avultá 
dia a dia, está, isto é saToido, fadado a ser 
um dos principaes paizes do mundo. 0 
para tanto, o brazileiro úe hoje deve 1«-

✓



“0 LEGIONÁRIO”

Monsenhsr fêanfredo Leiteciar. como o bandeirante ancestral, para 
o engrandecimento de sua terra, para a 
defesa de seu solo. Devemos ter em men
te, como bem disse Ronald de Carvalho, 
que se não luetarmos e vencermos, desap- 
pareceremos.

* 4» #
Não ha muito tempo um eseriptor bra

sileiro, membro da Academia de Detrás, 
publicou um livro em que se lê uma pa
gina de um pessimismo revoltante; em 
que o Brazil é deprimido de maneira insó
lita. em parallclos absurdos.

Quem não estiver satisfeito em nossa 
terra, que vá para a doce Franca, para a 
poética Italia ou para a amorosa . Hespn- 
nha, porque o Brazil, realmente, por mais 
magnanimo e indulgente que seja. não po
de applandir taes génios...

“Xncion alisar suas idéas d o primeiro 
dever de um verdadeiro nacionalista”, dis
se Oliveira Vianna. e não d escrevendo 
mn período, como o que se -se gue, que se 
Imprime ás idéas um são e bem entendido 
nacionalismo.

“Porque razão êste pai*s, onde oitenta 
pòr cento da população não sabe ler. on
de não ha senão uma literatura incipiente 
e uma arte andrajosa. . . onde não ha opi
nião. n»o ha tradições, não ha cultura, não 
ba ideas nacionaes, não ha correntes nem 
embates fecundantes de crenças ou de 
iIlusões coleetivas. onde falta portanto tu
do quanto constituo ò ambiente propicio
á eclosão das sensibilidades hyperestcsia- j üonlr\
das e das almas criadoras, — porque j V itCUlC LlC x ctLllv-J .
bo ha de um pais nestas condições contar? _________
maíor numero de poetas do que a Aileina-!
nha ou do que n China ir” À cg»*cja oathoima celebrou a H) do •

Xo Brazil não ha nada s- nunca hrv* rá ; mez p:?*:•-'!d a festa dPaquelie 
rvnqnanto existirem indivíduos pessimis- ‘ Paris, repartia pedaços de sua roupeta. ! do ceia 
rasL qi?e,. ao onvez do-pugnar pelo xlesen

1 :VaqufTe que se fez sáíffó, indo para os 
j nossos Miares, com a pratica desiti sablfe

a «aridade; ê preciso que 
a caridade sem ostentação,

Batalhador incançavel da mais perfeita 
synthese do bello e do util. o Revdmo. 
Monsenhor Manfredo Leite, no afanoso e 
continuo labor de espargir raios de fé, e 
palavras de animação á conquista dos se
renos páramos celestes, tem, na alma, 
vasa da em áureos cadinhos, amplitudes, 
onde a seiencia vae cond-eensando a luz da 
sabedoria.

Rejubilamo-nos auto a noticia de que 
Sua Revdma. foi distinguido com as hon
ras de monsenhor camareiro de Sua San
tidade o papa Pio XI. O breve que o enu
mera entre os monsenhores e lhe confere 
as honras respectivas é justo motivo de 
satisfação para todos nós, que o admira
mos atravéz da sita ardorosa palavra sa
grada, que o reconhecemos como o defen
sor perpetuo da mocidade.

“O LEGIONÁRIO”, orgão da juventude 
cotholica da Congregação Mariana da Le
gião de >'ão Pedro, alliando-se a esta mui 
justa manifestação do gratidão, que de to
da parte recebe o Revdmo. Monsenhor 
Manfredo Leite, felicita-o, almejando-lhe 
longa vida, para a defeza da Religião e

vez alli, exercemos a nossa missão apos
tólica. Quanto é nobre e encantadora a 
vida do verdadeiro vicentino, daquelle que 
não apregoa, mas pratica a verdadeira ca
ridade e sabe dar o bom exemplo aos seus 
visitados. Poderemos sentir maior ale
gria do que sermos abraçados por um ca
sal de velhos, pobres, que têm os olhos 
rasos de lagrimas de agradecimento? ET 
soberbo esse quadro de velhos encaneci
dos abraçados ao moço que os soccorre é, 
em agradecimento, sulcam de lagrimas as 
faces enrugadas. Essas lagrimas são as 
bênçãos do Céo que nos vêm dar forças 
para proseguirmos na lucta da pratica da 
caridade. Senhores! para nos confortar
mos, para salvarmos o proximo e a nós? 
mesmos eis um dos caminhos seguros: — 
é sermos confrades vicentinos'."'

CoHatino de Campos

Nem todos os incrédulos são orgulhosos; 
mas, se houvesse menos orgulhosos, ha
veria menos incrédulos.

Pe. Montefeltr©

da Patria. que tanto 
verbo enthusiasta.

necessitam de ííeu Oemmtmoração 
Luizisno — I

do Centenário 
o Lyceu Co

ração de Jesus

DO

voivimonto do sua terra, nõem-se n en
cher paginas o paginas de livros, proela
mando com condemnavel exaggero os seus ! me virtnd: 
defeitos, quando deviam procurar critica-B , note tyu 
1-os em termos babeis e com indispensável \ sem alarde; a caridade como dizia Nosso

14 a VI do corr mo. neste lyceu 
que, cm , roa'.:. ur-KC A a çornmc*teoração d.) segun 

lario íia é.inmii\*açúo uc? h-. Luiz 
com os pobres, os desprotegidos da sorte;) de Gonzaga, com o seguinte programma.

espirito de'justiça.
. Felizmente, porém, muito diversa ê a 

realidade brazileira. na seiencia, nas artes 
e nas letras, a contratsar flagrantemento 
cora. o quadro tétrico esboçado pelo ailudi. 
do eseriptor.

A. critica bem inspirada, exacta e justa 
(-.por um apreciável factor para o aper
feiçoamento dos nossos costumes e das 
nossas instituições sociaes e politicas.

.Nem a critica systematica. „apaixonada 
e desarrazoada o nem a louváminha in
condicional e inconsciente, mas sim a cri
tica sensata e edificante.

Só assim poderemos contribuir para ele
var *a ambiente moral, intellectual c so-, 
ciai de nossa Patria.

R* mister, portanto, reagir contra o 
pessimismo, entidade pat.hologica que, 
principalmente, na imprensa, nos comícios 
c nos pamphletos, se torna cada voz mais 
pernicioso o impatriqtico.

Paulo de Macedo Couto

Senhor: — “Dar com a direita de modo 
que a esquerda úao veja”. Eis o ponto em'

Dia lí de Agosto. dttÇ2iP. 4". 0 JV? 
ras, missa festiva r. > páreo central rio 
Lyceu, com a assistência do d: verses ool- 
legios e associações juvenis da ca; •'ab 
Será celebrante o sr. bispo lo Santos. 
Falará d. Aquino Corrêa, arcebispo de 
Ouyabá; ás 10 horas, no salão de .Actos*

por

O primeiro passo para o bem é não fa
zer o mal.

Rousseau
’ Escolhe para amigo o amigo da vir

tude.
Pythagoras

. S6 é vçrdadeirainenté bello o rosto que 
0 o reflexo de uma bella alma.

‘ Pe. Senna Freitas
Aquelle que vos contia as cousas dou- j palavra jáníf 

trem. já contou a outrem as vossas cou-;

Menandro

que a maioria dos homens eira; praticam j sessão magna em honra de S. Luiz. . 
a caridade mas fazem-na com retumbam I Dia 15 de Agosto (Assumpção de N. 
tes e pomposos reclamos pelos jorna es;! Senhora) — A’s 7 horas e meia, missa e 
este modo de praticar a caridade é contra j communhão geral das associações e colle- 
producente; o pobre envergonha-se, sen- gios femininos; ás 9 horas, missa canta- 
te-se humilhado e o caridoso orgulhoso do Ida; ás 19 horas, sessão inaugural do Con- 
acto praticado. Para darmos a esmola I gresso Juvenil Aloisiano. —; MS. Luiz

1 Gonzaga”, conferencia com projeeçõe-s fi
xas.

Dia 19 de Agosto, sexta-feira, ás 19 
horas, no salão de Actos, sessão sofenne 
dedicada ao ermo. sr. arcebispo metro
politano, sendo levado á scena o drama 
em tres actos, “O Lyrio dc Castiglione”.

No dia 21 de Agosto, domingo, ás S. 
horas, missa e communhão geral das as
sociações e collegios masculinos; ás 9 ho
ras, missa festiva e panegyriço de S.. 
Luiz; ás 14 horas, na portaria do Lyceu. 
inauguração da herma de D. Bosco, artis-- 
tico bronze do esculptor G. Cellini. Fa
lará o di*. Roberto Moreira.

Acto continuo: procissão do S. Luiz 
pelas mas próximas ao Lyceu; ás 9 ho
ras, encerramento dos festejos com a re
presentação de “O Lyrio de Castiglione”. 
drama historico. exprevssamente escriípto 
para o centenário de São Luiz.

-------No decurso da semana, os aln-
mnos do Lyceu realisarão, o pport unam en
te e sem prejuízo das aulas, tres eongres-
siiihos juvenis: l.o---- Congresso aloisia-*

“fio. promovido pela Companhia de *S. 
Luiz; 2.o — Congresso Missionário, pro
movido peja 'Miivfchtudé Missionaria *; 
3.o — Congresso do Sagrádo Oofaçjãcv 
promovido bela Companhia do Santissi-^ 
mo; Sacramento, em adhesão ao VII Con.-! 
gressb íntêrnacrouái, a renlisar^ò" 
Belém (Palestina), no corrente anuo.

com acêrto e como Deus a quer 
meio das conferencias vicentinas; dessa 
sociedade que está espalhada por todo o 
orbe t-erraquío. E’ lá que nós' vamos a- 
prender a soffrer com resignação e pas- 
ciencia, com os exemplos dignificanti s 
dos pobres E’ na visita á miséria que 

j nós vemos que somos favorecidos pela mi- 
I sericordia divina e que ha outros qne sof- 
frem ainda mais que nós. Não direi que 

I nos consideraremos felizes, isgo não, por- 
! qne até então, se considerava um ente 
j ção. que se conforma com a vontade de 
I Dons. oeso é feliz, não só neste valle de 
I lagrimas mas por toda a eternidade. 
: Quando entramos em casa do pobre, elle 
1 que, âté então, se considerava um ente 
| áespresivel, sente-se nnimado c com a re- 
: petição dessas visitas nós nos tornamos 
I se is anrgos -•» éllos nos contam as suas 
j misérias, as suas tristezas, os seus pade- 
| cimentos, e nos. com palavras de affocto,
I de doçura, de amigos, os animamos mos
trando a elles os exemplos admiráveis de 

• pobreza e soffrimentos* dados pòv Jesus, 
j Quantos não estão desesperados, acabru- 
| nhádos com o p:so da vida somente pela 
I ausência dc um conselho, de uma 

iv qúe ’;C-os vehhh rea- 
nimar< • dar4hes -coragem iieeessa-: 
ria para ,as Incias do mundo! Leva
mos 'òs^sòccorros- ^materiaes que é para 
termos entrada na sua mansarda e uma
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QUESTÕES MARIANAS 
A edade para concessão do titulo 

de Congregado Mariano
Esta questão constitue uma daquellas 

qne.iqais de perto devem interessar a di- 
rectoria de uma Congregação..

Ò nosso Manual,' ao tratar da admis
são e, exclusão dos congregados, diz que 
o "candidato dever ser sobretudo de cos
tumes irreprehensiveis, ter as -condições 
de IDADE, estado, profissão etc., reque
ridas na Coôgregação que pretende”. Co
mo vemos, fica inteiramente ao arbítrio 
dos„dirigentes a determinação da edade 
mínima para a admissão a congregado.

Temos para nós, que em byp°these al
guma a edade deva ser obice a impedir 
que um joven tenha ingresso numa aggre- 
raiação mariana. Não quer dizer isto, po
rém,que este factor não deva pesar na 
balança do julgamento da admissão. Ex- 
pliqueano-nos.

Se acompanharmos a formação espiri
tual de um indivíduo, segundo os nossos 
costumes, ve-lo-emos, primeiramente, en
tregue aos cuidados dos cathechistas, 
passando assim a primeira phase de sua 
vida, a infancia. Ao despontar os alvores 
da adolescência e terminado o estudo, 
summarissimo é preciso que se diga, do 
cathecismo, ei-lo, por assim dizer, entre
gue ao mundo. Dahi por .diante não mais 
terá occasião de ouvir os conselhos e os 
ensinamentos sobre a fé. Entregue a um 
collegio, geralmente laico, ou como sem
pre acontece, eivado de doutrinas perni
ciosas. veremos dissolver pouco a pouco o 
delgadíssimo verniz com que mãos piedo
sas tentaram cobrir aquelle espirito enca
minhando-o para Deus. E* nesta phase 
quê pensamos ser opportuna a interferên
cia das Congregações Marianas. Tomar o 
adolescente, continuar a süa educçãò con
soante à doutrina eatholiea, disciplina-lo, 
instrui-lo nas questões religiosas, civicas 
e moraes, transformar aquella alma docil, 
ainda não maculada pelos estygmas do 
vicio, pelo anathema da corrupção, eis o 
trabalho proficuo e arduo das sociedades 
marianas.

O modo de agir cremos que deve ser o se
guinte: tomar os adolescentes que termi
nam o curso de cathecismo e ingressa-los 
na Congregação. Se assim não se fizer 
se multiplicarão as difficuldades em ir 
buscar o joven, que já sofreu a influencia' 
do século, que já aprendeu mais do que 
devia, que bebeu por via illicita a agaa 
polluida das doutrinas deleterias, sem ter 
íirgumentos fortes e decisivos com que 
eombatel-as. Acceitou-as por ignorância.

Nesta occasião, evidentemente, o traba
lho é muito mais penoso e de pouco ren
dimento. Maculada a flor castiça da pu
reza, difficilmente se poderá espancar da 
alma e do corpo as incrustações impuras 
que o peccado alli deitou. E convenha
mos, não ha .meio termo, a pureza é uma 
das condições basicas para a factura do 
bom congregado.

.Uma. vez admittidos os adolescentes 
cerno candidatos ao titulo de congregado, 
alvitramos ps dois modos que resolverão 
o destino a dar-lhes: ou se organisará 
uma nova congregação de menores sob a 
direcção imroediata da dos maiores, ou 
então; se. fará, como temos feito aqui em' 
S. Cecilia, e com optimos resultados, uma 
"secção de noviços menores” na qual to
dos ellcs aguardarão o tempo opportuno 
para ;sèfem admittidos como congregados.

. Jfc&ta, secção- poderá f icar sob; a supéfin- 
tèfideiíèfá^direèta de üm • 'congregado que 
approveitará os serviços dos .menores ^em 
vários misteres marianos, afim de os man- 
tor sempre firmes.no proposito de alcan-'

çarem pelo comportamento, piedade, de
voção e trabalho, o titulo que tanto al
mejam.

0 que pretendemos fique bem claro é o 
•não desprezar a grande quantidade de a- 
dplescentes, que não encontram lugar ade- 
quadro para continuar as praticas de pie
dade que aprenderam durante a sua cathe- 
chese.

Não sabemos se assim procedendo es
taremos no melhorl caminho . Sabemos, 
porém, que se isto se não dá, ao menos 
nos resta o grande consolo de termos a 
convicção de que nos achamos na estrada, 
que cedo o tarde nos conduzirá a elle.

Se não são os melhores os meios acima 
expostos, temos certeza de não serem os 
peiores, pois que pelo menos revelam a- 
quillo que todos os nossos actos devem 
eoneretisar: O cultoá Santíssima Virgem.

Paulo Sawaya.

PELA PAROGHIA
Mez de Junho: Em louvor do S. C. de 

Jesus houve uma novena solemne durante 
a qual pregou o Revmo. Pe. João Baptista 
Monti; no -dia 25, dia da festa, houve pela 
manhã missa solemne e á noite, recepção 
de novas Zeladoras.

Mez de Agosto: Hoje, dia 14, a nossa^ 
Congregação assistirá a ordenação Sacer
dotal de dois diáconos, e como esse dia é 
o segundo domingo do mez, tomará parte 
no banquete Eucharistico recebendo Jesus 
Sacramentado das mãos do Exmo. Rvmo, 
Snr. Arcebispo.

Amanhã: Dia 15, festa da Assumpção 
de Maria, a nossa Congregação festejará 
essa data, fazendo uma Communhão Geral 
na Missa das 9 hora».

A’ noite, ás 19 horas, serão recebidos os 
novos noviços.

^OGOOOOOGGOGOOOGGGOOGOOOOOOOO^
| CONDOR |
g Aqui está uma palavra que o Dic- 8 
v cionario4Mephistofelico define: Sub- O4 
:X stantivo epiceno, ave que võa nas § 
O alturas infinitas do espaço, compa- S 
§ nhia não multo agradavel. Antony- X 
Q mo: sem dor. Pode ser também o 5 
8 nome do delicioso café, que o Con- 8 
S gregado J. S. Marret estabeleceu ô O 
õ Rua S. Ephigeuia n. 46. Agora de- 8 
O fine o alfarrabio: Companhia sabo- O 
g rosa inseparável do bom gosto. 8
Í3QOGOOOOGQOOQQOQOGGQGOOGOGOOG$

1 Recepção
Ajnanhã, ás 9 horas serão recebidos em 

a nossa Matriz os seguintes noviços'. Adol- 
pho. Petrocchio, Affonso Sette Junior, A- 
gostinho Lucio Correia, Antonio Soares de 
Mello, Arnaldo Chaves, Ary Campos Sea- 
bra, Benedicto Siqueira Wolff, Bento Ne
greiros, Carlos Decourt, Carlos Reis de Al
meida, Carlos Simon Payares, Cassio Cos
ta Carvalho. Cyro de Andrade, Dario S.vl- 
vio Russo, Edmundo Delia Villa, Eduardo 
Macedo, Qúentel, Elias Padua Mello, Bros 
Lelot. Expedito Lemos Nogueira, Heladio 
Azevedo Fagundes. Helio Bittencourt de 
Mello, João Hu.mel, José. Azevedo Fagundes, 
José Arnaldo Calvo, José Moretzhon de 
Castro, José Pinheiro de Andrade, José 
Samioto, De a Ido Tuniatti. Leonel TuniattJ, 
Mario Fioratti. I*aulo Alfredo de Silveira 
Mqtta. Paulo Frederico Jlume.l, Pgtilo Lo
pes Felizardo. René Barbosa. Teimo de 
Souza Pereira. Tranquilino de Almeida 
Junior. •

FACTOS MARIANOS
A Congregação Mariana das Perdizes, 

no dia 15 deste, ás 19 horas, fará em sua 
Matriz, a recepção de Congregados e, ás 
20 l|2 horas, em a séde social de nossa Con
gregação, á rua Injmac. Conceição n.o 5, 
levará um programma litero-musical, com 
o concurso do illustrado literato Dr. Cer- 
queira Mendes. & jsil

Aos congregados que commungarem nos 
dias da Assumpção de. Nossa Senhora, e 
de communhão geral da Congregação, é 
concedida indulgência plenaria.

CALENDÁRIO MARIANO
Agosto, 15 — Assumpção de N. Senhora.
16 — Festa de S. Joaquim, pae de N. 

Senhora.
30 — Começa a novena da Natividade 

de N. Senhora.
Setembro, 6 — Começa a Novena de N. 

Senhora das Dores.
8 — Natividade da Santíssima Virgem 

(Ind. plen.)
■9 —; São Pedro Claves. S. J., conf. Cong. 

(Ind. -plen.).
10 -— São Carlos Spinola S. J. Martyr 

congreg.
Dia 29 de Junho — Ainda nesse mez, a 

Congregação Mariana da Legião celebrou 
com toda pompa a festa de S. Pedro, -no 
dia 29. A’s 9 horas houve na Matriz mis
sa rezada pelo Rvmo. Pe. João Baptista 
Monti, o qual após o Evangelho, falou co
bre a fé que animou o Príncipe dos Apos- 
itolos e que deve também animar os Con
gregados Legionários,e, na séde social, ás 
20 l|2 horas, foi offerecido ás famílias um 
sarau litero-musical, usando então da pa
lavra o conhecido orador Dr. Vicente Mel- 
lilo, que eloquentemente discorreu sobre os- 
deveres do Congregado Legionário em fa
ce dos seus compromissos.

Congregação Mariana de S. Luiz
(Av. Paulista)

Realisar-se-á hoje, no Colégio de S- 
Luiz, a eleição da nova directoria desta 
Congregação. Segundo nos consta, dentre 
os candidatos da lista trinominal figura 
o congregado Sylvio de Toledo, académi
co de medicina, já conhecido pela bri
lhantíssima cooperação nos trabalhos da 
Semana Aloisiana. A nova Directoria cer- 
tamento continuará as tradições da Con
gregação, incentivando principal mente v 
grandioso trabalho dós retiros fechados.

Congregação da Immaculada 
Conceição (Sta. Ephigenia)

Tem sido grande o tratoalho dos con
gregados no afan de reorganisarem a edi
ção da nova serie do "Mensageiro do 
Paz’% tão conhecido no meio catholico.

Segundo informações, teremos amanhã 
o primeiro numero da serie, que se va« 
iniciar sob os auspicio* da actual directo
ria da Congregação.
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Congregação Mariana (N. S. da 
Salíete

Consta-nos a próxima renovação, em 
Setembro, da directoria deste exhuberan- 
te grêmio de jovens Maríanos que mili
tam na parochia de Sant’Anna.

Como sempre sóe acontecer, os novos 
directores continuarão, por certo, as gran
des realisações de sua Congregação.

Râvmo. Pe. Rioux

Foi com prazer que recebemos a noti
cia da próxima vinda, a esta Capital, do 
Rovmo. Pe. Rioux, muito digno director 
da Congregação Mariana de N. Senhora 
das Vietorias, — no .Rio de Janeiro e que, 
entre nós, iniciou a Semana Aloisiana.

Secção de Leituras

O Prof. Arthur de Vasconcellos offe- 
receu á bibliotheca da Congregação o re
cente livro do Rvmo. Pe. Silva -Gonçal
ves, intitulado: “Lutas do Espirito e da 
Carne”.

Ao illustre professor os nossos agrade
cimentos por e«ta valiosa dadiva, contan
do fazer nestas columnas, opportunamen- 
te,’ a apreciação do presente volume.
VTT TTTTTTTr TTTTf TT T T"T' f"‘T' T TV-rTTT

Escrever
Escrever não é concatenar phrases, onde 

apenas se topa, e, talvez, por excessiva be
nevolência, sujeito, verbo e attributo. Es
crever não é noticiar que “reuniu-se hon- 
tem o primeiro congresso mundial de pro- 
duetores de gazolina” com grande profu
são de gerúndios e advérbios.

Escrever é fixar em palavras vivas, o 
colorido seductor de um ideal, o frémito de 
um pensamento, é achar formulas glorio
sas para o que é ephemero, fugidiu, é des
crever nephelibaticamente a visão complexa 
dos pára mos celestes.

Escrever é descobrir no léxico palavras 
-qufe equivalham ao azúl das télas de Hen- 
ner, ao soprar paradisíaco da flauta, ao 
gemer dilacerante do violino, ao clangor 
triumphal dos clarins — e com esta gam- 
ma, com esta orchestra, engrandecer, su
blimar, para todo o sempre, um sorriso, 
nma furtiva lagrima, uma blasphemia.

Séneca.

Conhecer um sabio a sua ignorância», ou 
o seu erro, ,é muito facil; não fora sabio 
se o não conhecera. Porém chegar a con
fessai-o, e confessal-o publicamente, é o 
ponto mais arduo e diffieultoso, a que se 
pôde reduzir o brio humano, e tanto mais 
<juanto maior for o nome, a opinião, e O' 
gráu, que tiver de douto.

Vieira.

A nobreza de caracter ê a perfeição e 
a gloria da vida.

M ardei»

HfiTERIIUSMO
— Non in solo pane vivit homo.»

(S. Math. IV, 4)

O materialismo que tratamos hoje não é 
o materialismo dynamico ou physiqlogico 
que em nossos dias infelizmente é senhor 
da consciência de muitos homens, essa dou
trina sustentada por Molleschott cujo sys- 
tema admitte uma só substancia: a maté
ria. Tratamos do materialismo de nós ca- 
tholieos. Acreditamos em Deus, em tudo 
o que ensina a Igreja, mas, assim como 
não negamos as verdades de nossa religião 
não negamos o nem podemos nçgar que a 
menor parte de tempo de nossa vida é que 
dedicamos ao Senhor.

Para uma grande parte dos catholicos 
o tempo tão escasso e cheio de distrações 
qué dedicam ás cousas de Deus é o mo
mento em que assistem ao sacrifício da 
Missa. Terminado esse acto piedoso. . . as 
meditações, as leituras sempre cheias de 
encanto e de bons exemplos que encontra
mos nos Evangelhos, aquellas reuniões de’ 
que nos fala Mons. Kneipp, que faziam as 
famílias aos domingos para ouvirem a lei
tura ou exposição de um capitulo das Es- 
cripturas^.. são cousas de outrora. Hoje, 
tudo está completamente mudado, o as
sumpto das palestras em que. se perdem 
horas e horas, não é para manifestar o 
nosso amor a Deus, o dia desde a manhã 
até a noite é reservado para outro fim.

Dias e dias vão-se sem lembrarmos de 
Deus, desse Dèus como dizia Lenoir “cujo 
amor devíamos ter ao ponto de despresar* 
nos”. Desse Deus que fez tudo por nós, 
desse Deus que na penumbra do Santuario: 
“Adest et voeate te” (S. João, XI, 28).

São noites e dias que se perdem com a 
voragem do tempo, sem recordarmos de 
Jesus, desse Pae de bondade que curou os 
leprosos, que deu vistas aos cegos, que en
cheu de bens aos que tinham fome —- 
“exurientes. implevit bonis” (S. Lucas, I, 
53), - .

E em fim passam mezes e annos sem 
lembrarmos que “desde o nascimento do 
sol até b seu aceaso, é digno de louvor o 
nome do Senhor” — “A. solis ortu usque 
ád aecasum, laudalule nomen Domini”. 
(Ps. CXII, 3).

E esse esquecimento que temos de Deus. 
não é por falta de templos, de sacerdotes 
para ensinar a verdade, de livros para se 
lêr e meditar. Por todos os lugares encon
tram-se aos milhares os livros de religião, 
mas.. . a verdade é, que quando ha anm>. 
a Imitação de Christo tinha sido edictada 
mais de trez mil vezes dizia Michelet com 
toda a razão: “para nossa triste sociedade, 
tão profundamente atolada, senão afogada, 
no ceno da matéria e da forçosa materia
lidade.”

— Não só de pão vive o homem, mas de 
toda a palavra, que sáe da bocca de Deus 
— palavras do Divino Mestre a Satanaz 
e também á humanidade que vive na idéa 
de matéria.

Não foi só Jesus, como Homem e Deus 
que nos deu esta licção anti-materialista, 
foi também, um Pascal e um Lacordaire/ 
um Descartes e um Bossuet, um Cuvier, 
um Hamilton, um Santo Thomaz de Aqui- 
no, e muitos outros que despresando a idea 
de matéria se aprofundaram nos segredos 
da sciencia.

* »* *

Procuremos agradar a Deus, visifcanrlo-o 
no silencio dos Santuários, lendo os livros 
sagrados, meditando sobre os Santos Evan
gelhos e sobre a Imitação de Christo. Lem
bremos que tudo neste mundo resume no 
que dizia Salomão;*— Vaidade de vaida
des, e tudo vaidade (Ecel. I, 2).

Lembremos que “passam <s homens, 
eterna permanece a verdade divina (Imit. 
Ch. I, V, 2), pensemos nas palavras do 
Mestre: E que aproveita ao homem:; ga
nhar tódo o mundo, se vier a perder a sua 
alma? (S. Math., NVÍ, 26). Vr '.-'W- 

Prostremos deante da ara do Senhor e 
digamos como David: — “Pois que tenho 
eu no eeu? e, fora de ti, Deus, que desv 
jei sobre a terra”. “Quid enin mihi èst in 
cado? et a te quid volui super terram”.
(Ps. j. 2. 25). ' / v,; .* .**■

Lysias ircano.
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FAGUNDES VARELLA (CANTOS RELIGIOSOS*

A noite déscc, lentas e tristes 
Cobrem as sombras a serrania,
Calam-se as aves, choram os ventos.
Dizem os genías: — Ave, Maria!% , ^ *
Na torre estreita de pobre templo 
Resôa o sino da freguezia,
Abrem-se as flores, Vésper desponta.
Cantam os anjos: — Ave, Maria!

No tosco alvergue de seus maiores.
Onde só reinam paz e alegria,
Entre os filhinhos o bom colono 
Repete as vozes: — Ave, Maria í

33, longe, longe, na velha estrada.
Pára e saudades ú patria envia 
Romeiro exhausto- que o céo contempla,
E fala aos ermos: — Ave, Maria!

Incerto nauta por feios mares,
Onde se estende nevoa sombria,
Se encosta ao mastro, descobre a frente. 
Reza baixinho: — Ave, Maria!, ■ , X • . ■ ....

Nas' soledades, sem pãq nem agua.
Sem pouso e tenda, sem luz nem guia, 
Triste mendigo, que as praças busca, 
Çurva-se e clama: — Ave, Maria í

Só nas arcovas, nas salas dúbias,
Nas longas mesas de longa orgia 
Não diz o impio, não diz o avaro,
Não diz o ingrato: — Ave, Maria!

Ave, Maria! — No céo, ná terra í 
Luz da alliança! Doce harmonia ! ,•
Hora díviua! Sublime estancia!
Bemdita seja9! — Ave, Maria!
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Pela imprensa
SOBRE A NOSSA MESA DE TRABAUfD

Recebemos o ultimo numero do “Boletim' 
Salesiano”, illustrada revista das obras de* 
D. Bosco, perfeitamente impressa nas of- 
ficinas technieas de Turim.

Este Boletim contem, entre a farta ma
téria redactorial, um interessante artigo 
sobre o espirito religioso dos selvieulos 
do Rio Negro.

— “O Lyceu*, orgam dos alumnos do 
Lyceu Coração de Jesus, em seu numero 4, 
cuidadosamente composto, que gentilmente 
nos foi offertado, contem uma descripção 
da batalha de Tuyuty, por J. B. H.

— “O Echo Mariano”, da Congregação 
de Nossa senhora da Salette foi-nos tam
bém offerecido.

Gratos pelas remessas.
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Mensario com approvação ec° 
clesiastica.
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DESPROPORÇÃO
Já vimos ulteriormente que ás Congre

gações Marianas aqui localisadas, quer 
pertençam ou não ás casas da Companhia 
de Jesus, está reservada uma grande mis
são, <?omo seja a de arregimentar os jo
vens sob a bandeira da fé.

No desempenho de tão grande dever, 
mistér se faz que haja congregados bas
tantes para desenvolverem no seio da mo
cidade o apostolado que ha de trazer a= 
quelies que, arredios pelos preconceitos 
mundanos, pela futilidade que hodierna» 
mente attingio ao acmé, hão de collabo- 
rar comnosco neste trabalho de formação.

Examinando, muito embora ao de leve, 
o estado actual destas sociedades maria
nas, ant©põe«se immediatamente aos nos= 
sos olhos a enorme desproporção que ha 
erçjre as Congregações já existentes e o 
numero dê 'moços, pérmitti-nos 6 termo, 
PASSÍVEIS de congregasse.

Temos para nós que uni dos fins prin- 
cipaes das Congregações Marianas é a 
formação espiritual do moço. E* obede
cendo estrictamente as disposições tão sa
lutares das Regras exaradas no Manual, 
quq o joyen vae adquirindo pouco a pouco 
os hábitos piedosos, corrigindo os defei
tos, çrystálisando os seus sentimentos pa 
ça transforma-los em terso crystal que, 
fbrçosamente, ha de esparzir raios de fé, 
de amor, e de devoção á SS. Virgem.

Oxalá tivéssemos nos núcleos marianos 
somente mo*;os de espirito já perfeitamem 
te educado consoante ás nossas Regras.^ 
Se isto se desse, deixaria de existir um 
dos trabalhos mais árduos que pesa sobre 
os hombros do Padre Director, isto é, a 
orientação de todos quantos procuram a- 
brigo sob o manto protector de Maria, se
gundo os costumes marianos. Seria uto
pia desejar tanto. Cumpre observar, po
rém, que na Congregação não podem ser 
acceitòs, nem mesmo como aspirantes, a- 
quelies a quem faltam os requisitos indis» 
pnsaveis para se iniciarem neste trabalho 
de-auto-formação, isto é, primeiramente a 
vontade firme de obedecer ás Regras, em 
seguida conhecer o mais depressa possível 
o teor destas Regras, depois, pureza de 
sentimentos que se revela atravez da de-'

voção á SS. Virgem, qtc. Predomina a= 
Iém destes quesitos a opinião do Revmo. 
Padre Director, sobre a dignidade ou não 
do candidato que se apresentar á conquis
ta do glorioso titulo de Congregado Ma- 
riano.

A desproporção a que acima nos refe
rimos, parece-nos não é somente aqui em 
S. Paulo. Por todo o Brasil, cremos, ain
da não tem sido oomprehendido como me
rece, o valor de taes sociedades. Justifica 
esta nossa asserção o exíguo numero de 
Congregações aggregadas á Prima Pri
maria Romana durante o anno de 1926. 
.Emquanto que a Allemanha lutherana for
neceu 179 aggTegações, o nosso Brasil, a 
maior potência çatholica mundial, no di
zer do Dr. Pontes de Miranda, forneceu 
simplesmente 12. _ ... . ___"_____

Este reparo vem milito a propósito lem
brar-nos a responsabilidade que cabe aos 
marianos da actual geração, de se empe
nharem, de tornarem as suas forças sy- 
nergicas, afim de formarem .continuado- 
res desta grandiosa obra. Para nós, não 
basta possuir congregados que militem 
comente no campo regionalissimo da sua 
congregação, é necessário que se formem 
moços capazes de affrontar em outros lu
gares os grandes impecilios que se levan
tam deaníe de qualquer enrprehenidmento 
grande e nobre.

Formar congregados aptos a multipli
car o mímero das sociedades de Maria, eis 
uma das preoceupações que devem domi. 
nar sobremodo os actuaes dirigentes de 
núcleos ;ntarianos.

Neste particular, justiça seja feita ás 
Congregações Marianas de S. Luiz e S. 
Ephigenia, que teem fornecido ás paro- ’ 
chias vários moços que, numa comimi» ; 
nhão sublime de esforços- com o Revmo. j 
vigário, teem extendido a acção mariana 1 
entre nós.

Cooperar pelo “LEGIONÁRIO” 
é apoiar os ideaes dos moços | 
catholicos.

DO THEATRO A DEUS
Uma actriz, multo conhecida na Ingla

terra e na America. Miss Maõolon ia Var
re. acaba de entrar para um convento das 
Carmelitas em New-AIbany (Estados 
Unidos).

No mesmo diá, uma das suas amigas, 
Miss Berenice Col, que se convertera ao. 
cathoHeismo, recebia o baptismo e fazia 
a sua primeira eommunhão. Miss Mado-

lon chamar-se-á d’oravante soror Santa- 
.Toanna da Cruz.

- * * *

O cantor Battistini, acclamado nos 
maiores palcos da Europa, acaba de se 
retirar para um mosteiro.

Festejara recentemente 0 seu 70.0 an- 
-ni versa rio natalício. Estreára com “A Fa
vorita” em 1878. Apezar de todas as of 
fertas, jamais quiz atravessar 0 Atlânti
co para ir cantar nos Estados Unidos.

PALESTRANDO
Pelo Padre Armando Guerazzi

Alaor projeotára escrever um proemio- 
sinho de um seu trabalho literário, para 
offereeer á Virgem um ramalhete espon
tâneo do seu coração. Surprehendi a Alaor 
dô penna em punho, numa dessa#» leves 
tardes cinzentas cie Agosto, em que o sol 
desce entro as nuvens irizadas de ouro. 
parecendo uma~esphera de sangue. . . Sur- 
prchendl-o escrevendo.

— Leia este prologo. supplicou-me de
pois de nos saudarmos. Não me furtei á 
curiosidade e puz-me a lér:

— “Maria Santíssima! — dizia o proe- 
mio. Pequenino ainda, na primeira in
fância. aprendi a balbuciar teu nome sa
grado nos joelhos de minha mãe. que pen
sava em cousas do céo. quando o mundo 
se atufava em çousas da. tenra. Porque 
tu. 'Seftliòra. '^•Mã% Ylõ^-Réctc'íh.ptbiC'vxü^me 
amavas ant‘s de eu te conhecer. São as
sim as-mães: conhecem a seu filho e o 
anam e elle não a conhece ainda ...”

— Vae bem. — frisei para animal-o. 
Mas, a que vem isso?

E contou-me os episodios da sua meni
nice. Victima de liçções de um professor 
comrmmista. 0. não pouco, da má selec- 
ção das companhias, esquecéra elle aos 
nove annos as salutares preces e os ensi
namentos piedosos, hauridos no aconche
go materno.

— Não pensava mais na fé! — excla
mou elle pezaroso. E como Santo Agos
tinho. eu poderia dizer: fui assim dos no
ve aos onze annos! Como é triste não ter 
crença í. . .

Deve-o ser forçosamente. Si é a região 
das sombras da morte, como a pinta a Sa
grada Escriptura. então nao ha de ser 
trevosa?

— Meu indifferontismo glacial provi
nha cio grande ardor com que eu abraçava 
as doutrinas socialistas. Cantava 0 hy- 
mno revolucionário do trabalho, discutia, 
embevecia-me em assistir ás conferencias 
publicas do demagogos inflamados. Lcm 
bra-me até daqnéUes capciosos argumen
tos falsos, que naquella data me sedu
ziam e hoje me fazem sorrir... . Eu ama
va o ideal c o erro calava fundo dentro 
de mim...

— Bem razão teve. pois, o santo Papa 
Pio X em convidar aos sacramentos as 
criancinhas desde os sete annos, porque, 
pelo que ouço, as lições da maldade pene
tram a alma mais cedo do que pensamos 
e as sementes fruetificam. quando nao 
extirpadas em tempo.

— Revelou eom isso grande conheci
mento da psycoiogia infantil e um tacto 
finíssimo dos grandes problemas contem
porâneos.

— Está direito. Mas continu’a a tua 
narração.

—- Um dia, — dia de consolo, em que



“0 LEGIONÁRIO”

derramei lagrimas as mais felizes de mi' 
nh vida. — de longe percebera uns sons 
harmoniosos, como si fossem gorgeios ce
lestes. 1’ítrtiam de unia egreja matriz. 
Approximei-me. Eram cânticos á Virgem. 
Não resisti: entrei. Cheguei-me a um a- 
migo de infanda e perguntei-lhe:

-L~ Póde-se ajudar n cantar a ladainha? 
Porque eu delia me recordava tanto, a la
dainha ensinada no regaço de minha mãe.

— Póde. Si sabe cantar, ajude.
— E ha todas as noites esta devoção a 

Nossa Senhora ?
-— Todo o mez de Maria.
— Eu fio Ara satisfeito; Ajoelhei-mo 

contrito. Desferi minha flebil voz. Voltei 
novos dias a cantar, e desde então não 
receei mais ir. A capei la do Santíssimo o 
rezar deantf do meu Deus sacramentado! 
Era uma quasi conversão, si se póde cha
mar í-on versão a essa graça que me sal
vou do abysmo.

— Uealmeiite, Maria te ergueu, te a- 
pohtou o caminho da salvação, to recon
duziu a Jesus, seu Filho, seu divino Fi
lho, que “todos os dias esta rã comnosco 
até á consummação dos séculos”, como 
Kl lo mesmo o prophctozou.

—. Está devéras comnosco, sónu nie 
entre nós, unicamente no tabernáculo das 
nossas egrejas!... Que felicidade! Por
que ha ainda cruéis que de desprezam, ó

(Para os meus filhos)

Quanta gente um sorriso meigo, affavel, 
Nos lábios sempre traz, sempre contente, 
E occulta funda magua ou dôr pungente, 
Sem maldizer a vida abominável...

Na sepultura insana, inevitável,
A Morte, com pavor, vae essa gente 
Dia a dia encerrando, eternamente,
Sem ouvir um gemido deplorável...

E’ que em seu peito habita sempre a Crença, 
A Fé — a verdadeira e sã doutrina 
Que a dôr mitiga e os coraçdes incensa!

E’ que mora em sua alma peregrina 
A Fé que nos domina a magua immensa 
— A mãe consoladora — a Fé Divina!...1 WALDOM1RO SIQUEIRA

sanfa Virgem V
— Procuram fechar o doce caminho de 

chegarem os homens a Jesus pelas mãos 
do sua Mãe santissima o se desconheçam 
essas mãos gentis que acariciaram a fron
te loura de Jesus, mãos que Deus Pae fi
zera com os .desvelos de um Deus para 
seu Filho unigénito.

— Bravo! Deus filho entrou na terra 
polas mãos de Maria, confirmei: os ho
mens pelas mãos do Maria, deviam entrar 
a Jesus.

— Disseste bem. Parece-me que olla, 
como a águia, foi buscar-me na planura, 
me arrancou dali e transportou librando 
sob as azas... Desde esse instante, amei 
de novo ao Jesus da minha infancia. a 
cujo nome grato tanta vez adormceêra.
- — Tu fizeste coro com a voz religiosa 
dos séculos. Porque esse cântico harmo
nioso a Maria o encontraste na Igreja Ca- 
íholica, e só nli se encontra de facto u 
culto secular a Nossa Suihora, o amor á 
Mãe de Jesus Christo. daquelle Jesus que 
S. Paulo nos assegurou ser “o primogéni
to dos nossos irmãos’*.

— E si Jesus é nosso irmão, “filhos 
somos de Maria”, cantarolou m?*u interlo
cutor.

— Foi Maria quem. inspirada por Deus, 
provmofizara na Eseriprura, quando entoou 
o Magnificai á sua prima S. Isabel: "Be- 
maventurada me hão de chamar todas as 
ger.tí ões \ "

— Esse lovour encheu até o mundo das 
artes, como si se consubstanciasse em 
monumentos a realisação dessa prophecia.

— E* mais. uma prova de que o catho- 
licismo é a unica religião divina em vene
rar a Virgem. Jesus sentt-.se feliz em ver 
honrada sua mãe. Si Deus Padre nos 
manda: "honrar pae e mãe”, como não 
ba de mostrar-se Jesus honrado, vendo 
g•■•bacia aquella a quem o proprio Deus . 
« nchora de dons. a fizera mãe cio seu Fi- 
llio e escolhera para modelo das mulhe
res?

Alaor pediu licença para continuar a 
leitura do seu offerecimonto e accedi:

— “Proseguo. Virgem, sagrada, prose- 
gue no ceo o teu apostolado de mãe dos 
homens, como na terra foste mãe de Je
sus. Os homens teriam no céo um coração 
de pae perfeito, mas Deus não se esque
cera de ali pôr também a meiguice de um

SIC ITUR AD ASTRA

Como o astro caminha, gravitando pa
ra um centro de luz, que desconhece, tal 
o homem que. como frágil batel, flutua 
i.o medonho barathro que sob seus pés 
se erguo!

One luta! que esforços despende!
O batel é muito frágil!... E acreditar 

que nesta vida do cyclopicos transes, um 
jovem, em plena flôr da mocidade, ar
restando' todos os perigos, dirige-o em 
procura dos mundos errantes do bem e 
da moral! A rota que segue, ignora-se. 
como também se ignora o porto onde terá 
abrigo almejado.

Naufragará? Quererá a sciencia do pro
vido piloto que o guia Iançal-o em plaga 
amiga? Serão sonhos os dictames da ra
zão?

O batel avança!... singra, rápido, os 
mares ignotos. . . Não irá elle de encon
tro aos traiçoeiros cachopos?

Não! Si o piloto é Luz, ó Deus, Intelli- 
geiicia o Ordem, não póde illudil-o.

coração perfeito de Mãe. Tua alma im- 
mortal ainda vive. Vive teu corpo resus- 
eitado. ó Santa Virgem. Tu nos vês e 
ouves, tu nos amas e entendes. Oxalá o 
teu amor illuminado volva sobre pobres 
ovelhas doentias, abandonadas, que jazem 
nas trovas por montes escarpados de er
ros, q olhar, o teu olhar azul de bondade. 
< o>no o teu manto protector. Vejam assim 
a luz da fé tradicional, da fé verdadeira, 
da fé catholiea. ass* ntada sobre os apos- 
folos que pregaram a Jesus Crucificado, a 
teu Filho, que não consentiu, Senhora, 
que crucificassem os barbaros judeus. A* 
ponta aos homens o pharol sempre visível 
do eatholicismo. para se desviarem dos 
cachopos tormentos, porque és o único 
pharol que iIlumina c consola o edifica e 
salva”.

Setembro, 27.

ITn dia, não remoto. EIR» o fará an
corar no golfo esplendido, tão an ciosa- 
mente esperado. Quão feliz será o jovem 
nesse dia!

* * *
Oh! Si nós pudéssemos exteriorisar a 

confiança depositada no heroico marujo!
* * *

Paulo Sawaya: um s<V o nosso rogo: 
é que, após tantos labores, tantos sacri-

PAULO S A WAV AI
| ficios descriptos nas paginas dos evos. 

! acccito esta singela homenagem, sim, tão 
| singela, mas verdadeira, partida do imo 
| dos Congregados e Noviços Maria nos da 
i Legião de São Pedro.i

Cooperar pelo “LEGIONÁRIO” 
|é apoiar os ideaes dos moços 
I catholiços.
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secção da Pia União das Filhas de Maria de s. ceoiia j
0 Conselho Geral da nossa Congrega- 

çao, em sua reunião de Agosto, resolveu | 
solicitar á Pia União das Filhas de Maria j 
de Santa Cecília, a sua cooperação para ; 
o engrandecimento deste nosso grémio. j

Nes.se sentido, foi enviado officio á j 
Exma. Sra. Presidente, que attendeu com 
benevolência e solicitude, características 
da Filha de Maria, ao nosso pedido.

D*ora avante, portanto, vamos ter o 
prazer de offerecer aos nossos presados 
leitores a substanciosa collaboraçâo de 
tâo dedicadas quão zelosas irmãs em 
Nossa Senhora;

A CAMINHO DO EGYPTO
Estrada aberta entre flores ,
Que rebentam mais formosa.*-,
Depois da trilha de dOrcs 
Da mais mytsica das rosas.

Corollas de vivas cores 
Das hastes surgem viçosas;
Irescalam doces olores 
Entre palmeiras frondosas.

E pela estrada do exílio. *
Sem dos homens ter auxilio,
Caminha a Mãe cie Jesus.

Ijcva-o nas dobras do manto...
Olhos velados de pranto.
Passa, fitando uma cruz...

Ceciliana
* 2—9—927 — S. X*:tulO.

PIA UNIÃO
A Pia União das Filhas de Maria de 

Sta. Ceei lia teve inicio na Sta. Casa de 
Misericórdia, sob a Direcção da Irmã Ma
ria Sêraphina, Religiosa de S. José, em 
1SS5 e canonicamente em ISsü.

Os primeiros directores foram os ca- 
pellães d:t Sta. Casa. o R-evmo*. Pe. An- 
tfyplmo Goud e depois o Revelo. Pre. Lou- 
renço Gforda&o Sale-siano. Terminada a 
CapePa de propriedade da Pia União e 
construída por meio d - contribuição das 
Filhas de Maria, de donativos angariados 
também por ellas. a Pia União passou a 
funceionar na dita Capella sita á rua Mar- 
tim Francisco, passado á direcção aos 
Revinos. Pes. Missionários F. do O. 
de Maria. Serviram como Directores os 
Revmos. Pres. Raymundo G.novez. Fio- 
rentino Sinion, Eusebio Sacristan e Ma
noel Martins.

Sendo impossível aos Pes. Missioná
rios continuarem a prestar os seus servi
ços A Pia União, o Snr. Arcebispo Metro 
poli ta no. tioin.ou Director effectivo o Yi- 
gario de Sta Cccilia, o zeloso Mons. Mar
condes P(‘drosa, * cpie vem exercendo o 
cargo desde o nnno d<* 1913.

Sueca deram á Irmã Seraphina. servindo 
successi va mente como " Direcloras as 
Revmas. Irmãs S. Luiz aetual Superiora 
da Sta. Casa em Campinas, de 1897 á De
zembro 921 Irmã Ducilla. Superiora do 
Asylo dos expostos em S. Paulo. Dezem
bro de 1921 á Abril de 924 e actualmente 
a Irma Maria d^Assumpção. professora do 
Externato Sta. Cecília.

As Presidentes foram as seguintes: 
DD. Idalina Amélia Berthet. Franeisca 
Isabel da Costa, Eulalia B. cia Costa Car
valho, Elisa Alvim e actualmente a dedi
cada,, zelosa e boníssima D. Maria Ame

ba da Costa Carvalho, que desempenha o; 
cargo desde 1903.

Actualmente a Direetoria é a seguinte: j
Presidente. Maria Amélia da Costa Car- j 

valho : Vice-Presidente, Sarah Aiuva Ra-j 
mos; l.a Secretaria, Angélica A. da Costa j 
Carvalho; 2.a Secretaria. Alzira Marcou- j 
d-s Podrosa; Thesoureira. Adelina Gour-; 
sand ; M<.stra de aspirantes. Benedicta | 
Kiehl; Conselheiras: Ignez Moretzsohns j 
de Castro, Annita Pinheiro. Sybilla de O- j 
livelra, Sebastiami Fragoso. Horminda j 
Fonseca. Maria Josephina Collet e Silva, j 
Carnurn de Burros. Georgina Tripoli. E- i 
dilburga Fontes. Clelia Serva. Christina; 
Altenfelder o Silva. Alzira Prado Brouno. |

As reuniões mensais, realisain-se na j 
Capella nos últimos domingos do mez ás j 
13 horas. Xos segundos domingos, á j 
mesma hora ha reuniões sómente para as \ 
aspirantes e apresentadas. As reuniões j 
do Conselho são trimensaes a saber, em j 
Março. Junho. Setembro e Dezembro., no j 
salão de reuniões na Matriz de Sra. Ce- i 
cilia. As festas prim-ipaes são: Imda. 
Conceição, Mez de Maria, e a de Padroeira 1 
Sta. Ignez. Os padroeiros da Congrega- j 
çâo: S. Luiz de Gonzaga. Sta. Ignez £ ■ 
Sta. Cecília.

O retiro annual realisa-se todos os an- ; 
nos, na Capella, ordinariamente do 10 á 
15 de Dezembro.

As Filhas de Maria -mantém uma rou
pa ria para os pobres, destinando as rou
pas aos diversos asylos da Capital, o tam
bém a diversas famílias necessitadas. Tra
balham também para a “Obra dos Taber
náculos”.

Muitas Filhas de Maria são catochisias 
não sómente na Matriz, mas também em 
outros Centros de catecismo.

Para a Congregação poder construir a 
Capella e por-conseguinte adquirir uma j 
propriedade, foi necessário constituir-se S 
pessoa jurídica, adicionando um capitulo j 
aos estatutos estabelecidos.

A estatística de Congregação é n se- j 
guinte: Matriculadas no registro geral —
1:338. (bisaram 479. entraram para com- 
munidades religiosas <80, aggrogaram-se 
aó nosso Centro 115. passaram deste pa
ra outros 52 e falleeeram <87. Muitas dei.

| xarnm de frequentar a Pia União sem 
participarem o motivo.

| Durante o anuo findo foram recebidas 
I 49, casaram 9 e falleeeram 0. ^

Aggvegaram-se ao nosso Centro l4. A- 
ct uai mente o numero das effeetivas é de 
325 e de honorárias 60. A media de fre
quência ás reuniões é de 150 a 20Ò.

INGRATIDÃO

nossa santa religião e com os exemplo* 
reiterados, dados pelo meigo Jesus, quan
do da sua passagem por este valle de la
grimas...

Xinguem fez maiores benefícios do que 
Elle, neste mundo, ao seu proximo^ e nin
guém no entanto recebeu maiores ingrati
dões do que Elle.

A ingratidão sempre existu na humani
dade e hoje, mais do que nunca, ella im
pera entre os homens, a ponto de se con
firmar que o dia do beneficio é a vespe- 
ra do da ingratidão. Raro, rarissimo mes
mo, é encontrar-se uma ereatura grata e 
reconhecida, na sociedade moderna e, 
quando tal acontece, é ella apontada como 
uma heroina!

Vemos, frequentemente, até em pessoas 
que se dizem catholicas praticas, e que, 
portanto, devem conhecer melhor que as 
outras que não o são, todos os ensinamen
tos dos. santos evangelhos, afastarem-se 
por completo de tudo que nos ensina a 
santa religião e serem ingratos, desconhe
cidos, contrários portanto a tudo quanto 
pregou o Divino Mestre. Mas, o verda
deiro catholico, aquelle que cré e professa 
a doutrina da. Igreja, em vez de zangar-se 
e ficar triste quando recebe de um amigo 
uma ingratidão, ao contrario, deve ale
grar-se muito, procurando fazer-lhe a 
maior somma possivel de beneficios.

Devemos, ao. contrario, orar muito por 
elle, pedindo a Maria Santíssima que te
nha misericórdia da sua fraqueza e o faça 
comprehender que um catholico não póde* 
absolutamente, pagar o bem com o mal. 
afastando-se, portanto, da verdadeira dou
trina de Jesus.

Quantos homens nós .vemos que se di
zem amigos dos seus amigos e que, no 
entanto, pela menor falta destes, esque
cem tudo quanto delle^ receberam: ami
zade, carinho e favores. Todo um passa
do de carinho, de sacrifício, de abnegação, 
nada vale a um amigo que servimos 99 
vezes si, "ha centesimà, por ventura, não 
o podermos contental-o! Attribuem, quasi 
sempre, ao amigo, e ás vezes seu bernfei- 
tor, todo o qual que lhe acontece!! Es
tes, são oi mais dignos de pena, e por 
elles devemos pedir a Deus todos os 
dias, a sua valiosa protecção.

Si todos os homens devem procurar cor- 
^igir-se desta grande falta, a ingratidão, 
muito particularmente e com maioria de 
razão devem fazter o mesmo os congre
gados Mariaunos. Um congregado deve 
sev grato, carinhoso e muitíssimo correcto 
em todos os seus aotos, quer públicos ou 
privados. O congregado, emfiin, deve dar, 
o exemplo de carinho, bondade e dedica
ção aos outros homens e tornar-se um mo
delo de virtude,..tratando bem a todos, sem 
desprezar ninguém muitoc particularmente 
aquelles que lhe fazem beneficios.

Congregado ITIBRAN M. MACHADO.

Eis uma palavra que em si encerra a 
verdadeira noção do mal e dos máus ins- 
tinetos da ereatura. O homem ingrato é 
cego a tudo deste mundo: não vé cousa 
alguma diante de si. Para elle, proceder 
mal é a maior das virtudes e procura, 
sempre, sempre amargurar o mais possi
vel (odo aquelle que lhe faz o bem; o seu 
impedem ido coração não sabe avaliar, per
ceber. os beneficios que recebe, pois só 
sente prazer quando sabe que os seus 
aéfos vão amargurar aquelle que o be~ 

j nefieiou!
Para' um coração bem formado, não ha 

i dòr maior, mais cruciante do que *a -da 
j ingratidão, e, quando a recebemos do um 
jj?nte a quem, deveras, amamos, suocumbi- 
! riamos, fatalmente, si não fossemos eon- 
1 fortados com os ensinamentos sublimes da

CONVERSÕES 1LLUSTRES
I-Ienri Poinoaré. o celebre mathematico 

francez. morreu ha pouco (refere a “Re- 
vuc des questions scientifiques”) dando 
provas de verdadeira edificação.

Recebeu todas as consolações da Igreja 
catholica. A muita sciencia approxima de 
Deus.

* * *
Converteu-se ao catholicismo o sabio 

japonez, M. Tanaka, lente de Direito da 
Universidade Imperial de Tokio.

Acaba de publicar um livro muito in
teressante, sobre os motivos que o deter
minaram a abraçar o catholicismo. Sua 
Conversão fez grande impressão no mun
do scientifico japonez.
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QUESTÕES «ARIANAS ; A BELLEZA DO FEIO! PELA PAROCHIA
1II

AS CONDIÇÕES DE ESTADO PARA 
CONCESSÃO DO THULO DE 
' congregado MARIANO

O -Manual --dos Congregados de -X. Se
nhora» edição uo Porto, 1U20, à pagina 
O) descreve as Condições que o candida
to deve ler para entrar ná Congregação. 
Diz a regra “quéo candidato deve so
bretudo ser de eostujues irreprehensiveis, 
ter ay condições de edade, estado, prol is- 
são, etc., requeridas na Congregação qiifc 
pretende "...

Observa-se facilmente que a solução 
deste assumpto que preoceupa a questão 
de' hoje, íica inteiraménte ao arbitrio da 
congregação.

•Estudemos bem esto ponto. .Cremos 
que a palavra “estado” referida no ma
nual, quer explicar a posição do candi
dato na sociedade, isto é, se é solteiro, ca
sado, viuvo ou sacerdote. Somente sob 
e'stas quatro formas 6 que um candidato 
se poderá apresentar na Congregação. Te
mos observado que entre * nós, nas 
Congregações erectas nas Casas da 
Companhia “de, Jesus o estado não 
tem influencia alguma na admissão 
dos candidatos. Nas Congregações Ma- 
rianas parochiaes, porem, faz-se per
feita dis ti acção entre os ,candidatos sol
teiros c os casados. Estes, em algunias 
delias, recebem o titulo de “congregado 
por devoção J‘, o Tue significa que, como 
congregado mariano usufrue de todos os 
direitos que as liegras lhes dão, estando, 
somente impedidos de exercerem cargos 
na directória. /

O resultado desta observância reduz-se, 
praficamente, como temos verificado, que 
a mudança de estado de um congregado 
equivale á sua retirada da Congregação 
a. .que pertence. Parecp quç ainda não 
tem sido sufficientemente comprehendido 
que absolutamente não ha incompatibili
dade entre o titulo de congregado maria
no’ e o novo estada abraçado pelo filho 
de Maria. Antes, pelo contrario, agir ma- 
rianamente no seio da familia é dever do 
todo aquelle que tem a felicidade de per
tencer a um núcleo mariano. Salvo raras 
exeepções, o que se verifica na pratica 6 
o que acabamos de expor.

Assim sendo, cremos que não ó conve
niente a existência de tal separação em* 
quanto não houver numero sufficâente de 
congregados de estados diffcrentes que 
possam constituir secções na congrega
ção.

Expliquemo-nos. Se mima C. M. ha 
muitos congregados solteiros.e poucos ca
sados, é muito natural que estes fiquem 
um tanto deslocados do seu meio mor- 
mente., se lhes são impostas . umas tantas 
restrieções nos seus direitos marianos. 
Xeste caso» julgamos inopportuna toda (• 
qualquer distineção.

Uma vez, porem, que o numero de sol 
toiros e casados se equivalham, nada im
pede, o até é muito util, que se forme 
secções destas duas classes, ambas coope
rando mim mesmo ideal.

Não se pode comparar,' e verdade, a res
ponsabilidade que a mudança de estado 
traz para o joveir congregado, e por isso 
mesmo, 6 que somos de opinião, que em 
vez de lhes impor certas restrieções, se 
lhes façam algumas concessões qite tornem 
exequível a sua continuação na congre
gação, contribuindo com o seu exemplo, 
com o seu esforço e. com a sua experien- 
cia, na formação dos que os succedereni 
para o futuro.

Cougregado PAULO SAWAYA.

Pretender eliminar a fealdade afigu
ra-se tão inexequível pretenção como se- j 
ria querer destruir a sombra para que » ! 
luz brilhasse mais límpida e perfeita.

Pois que? !
De quantas fealdades não é constituída 

a belleza? Enião Quasímodo não é bello? ; 
E o "homem (pie ri"? Não foi com os; 
horrorçs da insania de Xero, os marty- j 
rios horribilíssimos do circo que íSienckie- \ 
viez fez o esplendor, a vivida belleza, a j 
palpitante belleza das paginas do Quo va- j 
dis? Xuo terá razão Thomas de Quincey ; 
quando nos diz que ha crimes que valem ! 
como obras de arte? E, de resto, não se- ! 
ruo as fealdades, as misérias, as deshar- j 
inonias, os aleijados, o fundo necessário j 
em que esplendidamente sobresáem, como j 
relevo fulgurante, as modalidades <lo bel
lo?

Ali: Eu bem comprehendo aquelle eli- i 
nico <iqe junto de uma mesa de autopsias j 
e discreteando aos seus alumnos. disse, 
apontando um rasgão macerado que man-, 
chava o cadaver:.

— Eis uma bella chaga!. . .
E comprehendo, lambem, que um in- j 

condiu, mesmo com vietimas, seja para a 
emotividade de um pintor um espectáculo I 
bcílo, di leitoso, consolador. . .

Xáo esqueçamos da advertência popu
lar que diz: “quem o feio ama, bonito 
lhe parece" o que as bruxas de Zuloaga, 
para muitos, valem bem Aiais que as ro
sadas virgens de Murillo e que. . .

Ouso soltar um brado:
Que seria da Arte se não fôra o feio?

Paulo Siqueira

Cooperar pelo “LEGIONÁRIO'’ 
é apoiar os ideaes dos moços 
eàtholicos.

Tributo d© honra

Na revista protestante Lomlon Quar 
terly Koview temos um lisonjeiro tributo 
;T grandeza do Papado e á sua inexhauri- 
vel influencia nos destinos humanos. Eis 
$s palavras que o IX*. J. A. Faulkner, co
nhecido erudito da igreja anglicana, es- 
erçve na douta revista londrina:

"O Papado passou atra vez dos .séculos 
conservando só uma parte do seu poder 
medievaj. mas conservando inalterado o 
seu vigor espiritual*; emquautu qualquer 
outra theologia muda ou se esvaece, a 
theologia do 1 hipado 6 sempre a mesma ; 
a sede papal se achará ainda nas Sete 
PolÜnas tambeni em 2124 com as men
inas ramificações por todos os paizes e 
talvez com terras novas accrescidas á sua 
in fJjLUUieia.

Xeste anuo de lí>24 ella é a única Igre
ja histórica que olha o porvir com calma 
o sem medo. porque é ella 6 a unica Igre
ja sem scismas, sem uma theologia dissol- j 
voirte e sem mutáveis valores religiosos; 
ella é segura do seu credo, porqm» segura j 
do sou Senhor; não teve ella qualquer 
novo philosopho Kant ou theoiogo Ritchl i 
com as suas theorias destruidoras o des- | 
membradoras. Eu falo somente segundo 
o ponto de vista histórico. Si vós pergun
tardes aos theologos do Papado o segredo 
da sua confiança m» futuro, e da sua 
certeza que em 2500 será ainda offere* 
eido o Corpo de. Phristo na Missa, elles 
vos darao.<- muitas ' respostas, mas serão 
unidos o mdizer-vos: “Esta 6 a victoria 
que vence o mundo: a nossa fé”. - '

Realisar-se-n no salão, de festas da. Con
gregação Mariann de Santa - Ceei lia, no dia. 
1(5 do corrente, ás .20 horas, um festival 
li Vero-musical, organi sacio, pelos alumnos 
do curso de Religião do rev.mo. padre Ar
naldo. festival'este que será., dedicado a 
Chopin.

o programnm está assim constituiçLo
Bailada , in 1 —- Xocturno em dó menor 

— 2 estudos — ao piano, pela Srta. Maria 
du Carmo Campos Maia;.

Trio • em sol menor, pelo professor Au- 
tuoyi, Kunz e Schelevqigt ; ,

Porias, recitadas pela menina Paula 
de Souza Pereira.

VALI O St) AUXÍLIO; Ú Extiío, Sr, Dr. 
Mario Gonçalves de Oliveira, nosso paro-, 
chiano. residente á rua =$.. Vicente de Pau
la n.o 50. mandou reparar toda a grade 
que circumda a nossa Matriz e pintal-a de 
novo. com uma tinta da qual tem elle pri
vilegio. Foi nm grande e generoso auxilio 
prestado á . Santa Cecília, pois todos vêm. 
pela perfeição do trabalho, que este não 
poderia importar em pequena quantia. 
Xosso Senhor retribúa em generosidades a 
generosidade do nosso bom parochiano.

ALTAR DE S. JOSE. Cogita-se de se 
mandar fazer uma nova banqueta trnra o 
altar de São José, unico altar que ainda é 
provido de’ castiçaes communs e antigos. 
Xuo é justo que o grande protector da ;J 
Egroja e <iue o tem sido tão effieazmente 
da nossa Parochia e da nossa Matriz, não 
seja contemplado pela generosidade dos 
parochia nos * de Santa Ceei lia. Os devotos 
de São José devem concorrer para essa 
banqueta.

CALENDÁRIO MARIANO 
Setembro $>.' &.>■

Dia 10 — B. Carlos Spinola, S. J. 
matryr. Congregado.

Dia — 23 X. Senhora das Dores
Dia — 24 X. Senhora das Mercês,
Dia 25 -— B. Camillo Constancio, C. 

J., martyr, Congregado.
FESTAS MOVEIS: Domingo entre 24 

o 30 do mes: Começam os 10 do
mingos de S. Francisco Xavier. 
Ind. plen. (VI, A, 4).

Têmporas de Setembro — lnd. 
do 10 a. e 10 q. cada nm dos tres 
dias (VII.. 5.o)

Outubro (mes do rosário)
Dia 2 — Os SS. .Anjos da Guarda.
Dia 7 — Festa do.Rosário de X. Se

nhora.
Dia 10 :— S. Francisco 1 do Borja, S. 

.1.. oojif. — Ind* plon. (VI, A. 1)

EDUCAÇÃO SANITARIA
Xo intuito do cooperar com o Serviço 

Sanitario desta Capital para a promoção 
da educação sanitaria. a nossa Congrega
ção resolveu solicitar da respectiva Dire
ctoria seja destacado um dos seus auxi
liares afim de fazer, em a nossa sede, á 
rua Tmmaeulndn Conceição n.o 5, confe-, 
rendas sobre assumptos de interesse ge
ral. Podemos adiantar que ta es palestra* 
serão feitas pelo Dr. Vicente Zamittl 
Mammaná, em dias previalnente atmun-. 

i ciados* na imprensa diaria.
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0 JOVEN-ANCIÃO
O Joven-Ancião sentou-se, lentamente, 

num pedra esquecida á beira do caminho. 
Com gesto lento pousou no solo o enruga
do bastão.

E no pó da estrada viu um galho sêcco, 
tombado de uma arvore. ..

Fitou-o lòngamente, o olhar parado.
Então rasgou as vestes que lhe cobriam 

o peito e soluçou:
“Minha alma bôa de poeta, o que fazes 

dentro de mim?
“Meu corpo é já um galho sèoco tom

bado da Arvore da Vida . . . Por que não 
me deixas.

“Minha alma côr de neve fóge para 
bem longe, arrebenta o meu peito e voa 
para o infinito, para perto das nuvens e 
das estreitas. . .

“Sinão, acabarás manchada..."
Depois baixou a cabeça e cruzou os bra

ços sobre o peito fraco.
Recordou. . .

* ■* *
Uma tarde, muitos nnnos passados, el- 

le era uma criança ainda e corria pelos 
tampos em busca de borboletas. Era es
plendida a tarde que elle via por detrás 
dos olhos puros.

Nada lhe estancava as correrias des
preocupadas pela relva das campinas, que 
apenas riça va, os pós velozes.

E ate, perdidas nos grama d-ts sorriam 
contentes as flores sylvestri-s. ao suave 
jogar da brisa. . .

Uma tarde, porém, parou repentina- 
Ineiitc, os olhoç esbugalhados.

Surgindo do horisonte. a cabeça hor
renda sob o zenith. uma figura menstruo, 
sa de gigante se arqueava sobre elle. si- 
lenciosa e fatal, o corpo informe feito de 
musgo e lama!

Era o Mal.
Gritou, quiz fugir. Mas sentiu que o *- 

garrava alguma cousa viscosa e gelada.
E lhe disse o monstro:
“Criança, já é tempo de tc tomares ho

mem ! ”
E um riso odioso lhe engelhou a face 

escura.
“Entras hoje no mudo..." e a mão 

enorme descia sobre a. tremula criança....
”... o ru vou fazer-fc um homem igual 

a todos os homens...” E pelo corpo do 
inerme sêr esfregou, lentamente, a mão 
cheia de lama!

“VA receber o baptismo da Vida!...”
Então, rindo-se num esgare diabolico, -a 

figura immensa que sombreava os céus 
encolheu-se no horisonte o dosappareceu... 

* * *
Do vagar, foi o Joven-Ancião erguendo 

a cabeça.
Chorava. . .
Depois — no silencio da noite, já mov- 

rêra o dia, ninguém o escutava conti
nuou o pensamento em voz tremula e sua
ve :

“Desde então murchavam as flôres ao 
meu passar, e sob os meus pés incertos 
seccava a verde relva dos campos engal- 
ta nados.

“Não mais cantavam para mim os pás
saros alegres na doce quietação das tar
des.

“E o rumorejar do vento nas folhagem 
das arvores soa va-me como um canto de 
morte. . .

“Eu sabia, porém, que minha alma era 
branca, pura. Então lutei contra os que 
queriam manchal-a, lutei para guardar o 
único bem que me restava...

“Mas estou eançado, sinto que vou dos- 
fallecer em meio da luta. . . ”

* *
E era por isso que o Joven-Aneião di

zia, a voz cançada:
“Minha alma bôa de poeta, já não ti

po sso defender!
“Vôa para o infinito, para perto da* 

nuvens e das estreitas.'. .
“Sinão. acabarás manchada...”

J. S. de Almeida Junior
•S. Paulo. 22-S-27.

Cooperar pelo “LEGIONÁRIO” 
é apoiar os ideaes dos moços 
catholicos.

CORRESPONDÊNCIA
Uma Filha de Maria — Recebemos- a 

sua coílaboraçào, sentimos não publicar: 
l.o por não ter assignatura e não ser de 
nossa praxe o uso de pseudonymo de coita- 
borador não conhecido; 2'.o por ser trans- 
cripção; 3.o por ser muito longa. As co- 
1 um nas do nosso jornal se acham ás or
dens para eoUaboraçãe pessoal.

PATIOR UT POTIAR
Estorcegadas, doridas, já exháustas, as 

nossas almas, em últimos prélios, luta pe
lo angustiado anceio, de plasticisar-a.des- 
harmoniá 'trajicà dos nossos sérés na *es- 
ta tua ria magestade de um super-homem 
que schematisamos, e que. de continuo, 
tragemos dentro da mente. E' está a pha- 
se mais paroxistica da nossa permanên
cia sobre a terra.

Nessa pugna incruenta, as almas, pare
cem-se tempestades buscando a melodia, 
nm vulcão aspirando á claridade virgem 
dos primeiros raios polares — o chãos 
ereando a ordem! Não ha. não póde haver, 
em toda a terra, loiros para premiar a» 
vietorias espirituaes em que se empe
nham. nem lágrimas para chorar* as der
rotas. porque si triumpham dos seus ví
cios. delles soffrem a compressão odiosa e 
im media ta.

Vivemos a descorporisnr-nos. a dosma- 
(erialisar-nos. a polarisar-nos em espirito. 
TTma etherisação maravilhosa é o único a- 
lento. Visionamos claros ao longo cheios 
de luz. horizontes illuminados, perspecti
vas ?redemptoras. . . Gosamos o soffre- 
mos como ninguém e ninguém nos com- 
prehende. E nossas almas são vastas e 
profundas e m.vsteriosas como p infinito 
pégo. ...

A vida é toda interior: uma batalha 
que se fere na escuridão tétrica de um si
gilo que ninguém viola. Soffrem os. A nos
sa dôr é a de quem vive a sobrepujar-se: 
um soffrer heroico.

Nossas almas são como um deserto on
de rugem féras. porém a nossa dôr não 
tem oásis.

Séiieca

PELA IMPRENSA
;SOBRE A NOSSA MESA DE TRABALHO

Foram-nos enviados:
j O “Mensageiro da Paz”, orgaitf da Con- 
j gregaçao de Santa' Ephigeniá :

O “Eeho Maria no”. da Congregação 
j Maria na de Nossa Senhora do Salette: 
j O “Bibliophilo”:. - 
j A "Cidade de São. Paulo”;
| • “O Popular”, de Barretos:
; “A Gazeta do Povo”, de Curltyba, e 

Ruth revista editada pelo Rovo. Pe. Ar- 
í na Ido. •
■ Gratos peia remessa.

NOTÁS bibliographicas

P. SILVA GONÇALVES — Lutas do Es- j 
pirito e da Carne. — Depositários: j 
Raul Guimarães & Gualdino Correia, j 
“Casa do Globo”, Braga, 1926. — 
Vol. de I90X120 mm. e 3o4 pag».

n

Se S. Luiz do Gonzaga, o nosso glorio- ! 
so patrono, voltasse ao mundo nos dias ! 
de hoje, pleno século XX. certamente que ! 
a cousa que mais o agradaria havia de I 
ser a messe enorme de esforços dispen- i 
didos em exaltar a virtude que foi sem- j 
pre a mais grata ao seu coração de mo- ! 
ço: a castidade. E não ficaria somente j 
nisso o contentamento do santo angeli- j 
co, certamente que áugmentaria sobrema- j 

. neira quando visse que a sua excelsa vir- j 
tude não é sómente traduzida por pala
vras, mas também por actos que reve- j 
lam a característica dos seus protegidos: j 
a pureza. |

Dentre as innumeras com memora ções ; 
do centenário deste santo, nenhuma ex- | 
cedeu á glorificação desta virtude que foi j 
o seu apanagio, I

O Revmo. Padre Silva Gonçalves quiz ■ 
também contribuir para esta glorificação. | 
e não poderia fazei-o melhor, que reunir j 
em volume a serie de conferencias rea- > 
lisadas no “Circulo de Operários de Bar- j 
celos”, mostrando aos jovens o grande ! 
ideal da piTreza.

O livro do Padre Gonçalves pertence á 
classe d cs apologistas da castidade, e em- 
bora sem originalidade, sem mesmo um ! 
cunho verdadeiramente scientifico. se tor- ■ 
na deveras precioso a todos que procuram j 
uma orientação segura neste assumpto. E\ 
em verdade, um livro digno de ser lido 
por aquelles que já andam pelas 20 pri
maveras, pois que lhes mostra com fir
meza e segurança o único caminho a se- j 
guir nas lutas do espirito e da carne. j

Por vezes o A. se mostra empolgante j 
brandindo implaccavelmente o látego de j 
sua verve, contra a lei do divorcio, factor j 
dissociativo e dispersor da unidade social, j 
do fundamento social que é a familia. ;

O volume que temos em mãos, repre
senta uma grande som ma de esforços con- ; 
jugados pelo A. no intuito de oppôr barrei- ( 
ra á immoralidade que dia a dia vae pre- j

imh—»o-—»n ■— mm

dominando no meio da juventude. Para 
combate-la o A. traça paginas fulgurantes 
de incalculável valor,. que bem. lidas e 
meditadas, hão de calar fundo no espi
rito do leitor aneioso"de verdade.

A literatura do assumpto é vastíssima, 
mas infelizmente, os livros do caracter,do 
que ora' folheamos vivem esquecidos no 
fundo' das estantes. Tmpôe-se a sua pro
paganda e nunca é de mais insistir.

Esta leitura aproveita a todos e muito 
principalmente aos congregados marianos, 
que teem por obrigação ser apostolos des
te ideal.

E\ portanto, com desvanecimento e com 
prazer que o reeommendamos a todos os 
nossos companheiros de credo. Ao A., por 
intermédio do Prof. Arthur Vasconcellos. 
que teve a feliz lembrança de offefeeer 
este Hvro a nossa Congregação, os nossos 
calorosos applausos pelo valioso contin
gente que fornece a nossa literatura ascé
tica o pedagógica.

S. Paulo. Agosto 1927.

Congregado PAULO SAYVAYA.



“0 LEGIONÁRIO”

Factos Marianos
Nossa Congregação

Realisou-se no 2.o domingo de Agosto 
a reunião ordinária mensal da nossa Con
gregação, onde foram ventilados vários 
assumptos, com a assistência do Revmo. 
Director, Mons. Marcondes Pedrosa.

Secção de Noviços: O congregado pre
sidente sauda em breves palavras os no
viços reeem admittidos na Congregação 
em numero de 38.

Secção de Leituras: Beterminou-.se ef- 
feetuar no mcs de Setembro, a inaugura
ção da nova estante para os livros da bi
blioteca que já conta perto de 2000 vo
lumes.

Secção de Educação Physica — Ficou 
estabelecido que a inauguração da nova 
sala do pingue-pongue seja feita durante 
mês de Setembro.

Secção de Imprensa — Comunica o 
Congregado presidente que a Congrega
ção tomou a si a responsabilidade da re
dacção da ehronica religiosa do “Diário da 
Xoite”. Assim, ha já um mês que os í 
Congregados encarregados desta secção ; 
veem collaborando diariamente nesse eon- j 
eeituado diário. j

Aulas de Apologética — Têm sido a d- I 
ministradas com regularidade, as 5.as-fei- j 
ras, ás 20 horas, na sede social, pelo Kev. | 
Pe. J. B. Monti, 'e com grande frequência j 
e enthusiasmo dos congregados, ávidos de j 
conhecimentos de nossa religião.

* * * i
CONGREGAÇÃO MARIANA DE MOÇOS I 

(Coílcgio S. Luiz, Av. Paulista)
Ha obras que á posteridade são modelos 

de constancia e abnegação. Ella admira- 
as. e, extactita. ante a desproporcional 
grandeza de que são feitas, procura saber 
o nome do artífice que dileneou as bases 
do monumento.

Uma dessas obras: a Congregação Ma- j 
ria na de S. Luiz. Sabiam ente dirigida pe- j 
lo revmo. padre José Visconti. S. J. ella t 
erigirá uma pyramide maior que a maior i 
das tres egypcias. porque sua base não ê j 
terrena, mas na santa doutrina ehristã. A,' 
carcoma dos evos. não destruirá a obra do j

SCIENCIAi
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Hypothese Cosmogoni- 
ca de Laplace

O celebro astronomo Laplace, preten
dendo explicar mecanicamente a formação 
do nosso systema planetário, suppoz que 
o sol, no começo das cousas, antes de to
mar as proporções e o aspecto brilhante 
com que o vemos, era uma immensa ne
bulosa de matéria diffusa. que se esten
dia além da orbita do mais distante dos 
seus actuaes satellites. que a ser. como 
parece, o planeta Neptuno, g.vra longe | 
do sol na distancia media do um milhar.: 
cento e cineoenta milhões de léguas, se- ! 
gundo o calculo dos astronomos.

Essa ingente massa gazosa. sendo, por; 
hypothese, arrastada por um centro lon- j 
ginqno de gravidade, qtíe se não desi-!

padre Visconti: a moral ehristã não se 
destróe.

I>ia 28 de Agosto, p. p., a nova dire- 
ctoria da Congregação mais antiga de S. 
Paulo, empossada então, é a seguinte: 
Presidente, Dr. Luiz Tolosa de Oliveira e 
Costa; l.o assistente, dr. Sylvio de Almei
da Toledo: 2.o assistente. Arthur de Car
valho Sá: secretario geral. RaphaeV Platt, 
Thesoureiro, Luciano de Barros: instru- 
ctor Waldomiro Cardim.

A‘ nova directoria, “O Legionário” «1- 
presenta suas felicitações.

CONGREGAÇÃO MARIANA N. S. DA 
SALETTE (SanCAnna)

Tem sido verdadeiramente digno de 
enthusiasmo o progresso desta aggremia- 
ção de moços marianos. Xo dia 18 do mez 
findo effectuou-se a admissão de cerca 
-10 congregados e outros tantos aspiran
tes. Realisou-se também a posse da nova 
directoria ultimamente eleita, a qual sob 
a direcção do virtuoso e boníssimo Padre 
Paulo Ra vier. saberá, com a protecção da 
Excelsa Virgem, continuar as já grandio-1 
sas tradicções da Congregação de San- j 
t‘Anna. E‘ com prazer que registamos | 
laes factos, pois que elles traduzem ple- • 
namento o sentimento que temos do de-1 
ver que nos cabe do engrandec r mais ei 
mais as sociedades de Maria.

Recebemos desta Congregação o seu or- 
gão official “ECHO MARTAXO*’. como 
simpre atrahente e valoroso batalhador 
pelo ideal mariano.

CONGREGAÇÃO MARIANA DE N. S.
DA ASSUMPÇÃO (Perdizes)

Xo dia 15 de Agosto p. p., conforme 
noticiamos, realisou-se a posse da nova 
directoria desta Congregação, tendo como 
presidente o Congregado Ernesto Pereira 
Lopes e l.o Assistente o Dr. Joaquim da 
Silva. As cerimonias religiosas realisa- 
ram-se na capella de S. Geraldo. Perdizes, 
e as sócia es. em a nossa sede social á Rua 
Immaculada Conceição n.o 5. Xesta oeca- 
sião o presidente Dr. Joaquim Dutra leu 
um eonsubstancioso relatório dos factos 
mais importantes realisados durante o pe
ríodo passado, e cedeu em seguida a pala
vra ao congregado Ernesto Lopes, novo 
presidente, que explanou com enfase os 
propositos da nova directoria. Seguiu-se 
variado programma que agradou enorme 
mente a numerosa e selecta assistência.

gua. e rodando sobre si mesma no seu 
movimento do translação, se iria acha
tando em torno do seu eixo de rotação, e 
tomaria a fôrma de um disco elliptico, A ! 
medida que essa tremenda nebulosa se 
condensava, a força centrifuga na orla do 
immenso disco, um annel cie matéria cós
mica podia separar-se da massa central, e 
continuando o mesmo gyro. se romperia, 
e naturalmente, contrahinclo-se, constitui, 
ria o embryão do primeiro planeta.

Do mesmo modo. por iguaes anneis des
tacados da nebulosa, se iriam successiva- 
mente formando os outros planetas; atê 
chegar a vez da formação do nosso globo; 
cuja matéria em estado gazoso meio con
densada. se estenderia até a orbita de 
lua. que se constituira por um annel des
pegado da orla da terra. E depois da 
Terra, se formaria, pelo mesmo processo. ! 
Vénus, e após Mercúrio; que, por em-I 
quanto,- parece ser o ultimo filho da gran- I 
de nebulosa, que. diminuída e condensada, j 
se constituiu em Sol radiante. I

Xa opinião dos astronomos. a transla
ção geral de todos òs planetas no mesmo 
sentido e a direcção comnnnn dos seu* 
movimentos cie rotação são favoraceis a 
i ssa hypothese; sendo-lhe, porém, contra
ria a irregularidade da distribuição das 
massas e das densidades dos planetas, e a 
presença dos cometas, que se movem em 
orbitas tão varias e excontricas, que não 
põdem ser considerados como produzidos 
por anneis destacados da nebulosa solar., 
e que não sabemos como se introduzem 
nos domínios da família do nosso sol. Mas 
isso pouco importa ao nosso caso.

Si por esse, ou por qualquer outro meio. 
de uma nebulosa sahiu com-effeito o nos
so systema solar, do mesmo modo cie ou
tras muitíssimas e jnormissimas nebulo
sas sairiam também todos esses milhões 
de estrellas, que se consideram como iu- 
gentes soes de outros tantos systemas pla
netários. que em seus movimentos verti
ginosos. em orbitas incommensuráveis, se 
attrahem mutua mente, sem nunca se en
contrarem. como governados por uma von
tade soberana que os mantêm em distan
cias convenientes. E nada nos indica si 
todos esses systemas de mundos, que r. vs- 
tituem o universo, se formaram i-omem- 
pora noa mente por um só fiat, ou si ’m 
após outro!

Assim, a imaginação, guiada mesmo pe 
!n sciem-ia. nos transporta. atravéz de 
incalculáveis séculos, a uma só massa 
atómica e diffusa em toda a extensão do 
espaço infinito, cháos primitivo de que 
nos faia a Bíblia.

A sciencia humana pára incerta, muda 
e estupefacta diante dessa matéria con
fusa. informe e tenebrosa : e o materialis
mo audaz, rc-geitandn a priori a idea de 
nm Criador e ordena dor supremo, a sup- 
pòe incriada o agitada cie um movimento 
eterno de attraeção e repulsão; c com es- 
s; s duas palavras' pretendo explicar tudo!

Dado porém esse estado primitivo da 
n. a teria cósmica, embora ineriacla por hy. 
pothese nem por isso o systema do univer
so pode ser < on sidera cio como incriado e 
eterno: pois que teve um começo, que a 
sejí-neia não ousa negar; e essas leis e 
f'»r« as que ella se vê obrigada a admittir. 
e a que se attribu • a mudança do estado 
informe e primitivo á ordem que admira
mos. «e apresentam ao nosso espirito an
tes como propriedades eternas, inherentes 
aos átomos, dos quaes nada sabemos, sen
do hypothetico tudo o que se lhes attri- 
buo.

Uma infinidade cie átomos invisíveis, 
agitados por uma continua attraeção o re
pulsão. isto 6. por dons movimentos op- 
postos. que se coordenam progressiva- 
mento por acaso em systemas harmônicos 
do mundos, em vez se repellirem. ou de 
continuar-, m no seu estado primitivo o 
necessário, o que por conseguinte devia 
ser immutavel. não é hypothese que satis
faça á razão: parecendo anles tão inten
cional «sse mesmo concurso de cousas a- 
daptadas á ordem, que excluo o acaso, e 
nos obriga a crer na existência de nm 
Criador supremo. E essa crença é geral, 
porque se apoia em razões mais solidas 
que os argumentos de uma hypothese es
peculativa. inventada para excluir a idéa 
cie Deus.

VISCONDE DE ARAGUAYA

Por absoluta falta de espaço deixamos 
de publicar os nomes e artigos dos nossos 
cooperadoros e collaboraclores deste mez. 
o que faremos no proximo numero. 1: .
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E’ preceito de biologia que a 
ac Ur idade formativa da cellula 
depende não somente da especie 
cellular considerada como do

a dia nestes quatro meses 
de existência, tornando-se com
patível com o incremento que 
têm tomado os outros meios de

meio em que se rçalisam as suas 
trocas nutritivas. Bem considera
das as condições em que se rea- 
lisa o metabolismo cellular, ve
mos que na primeira phase, a for
mativa, ha uma preponderância 
do anabolismò sobre o catabolis
mo, e a resultante desta composi
ção de movimentos é, sem duvida 
alguma, o crescimento da cellula.

As aggremiaçõcs com fim de
terminado, e de caracter formati
vo assim como as cellulas, obede
cem a leis idênticas, que se não 
são biológicas, são sociacs, esta
belecendo um equilíbrio- entre o 
seu meio interno e o meio ex
terno.

Assim, a nossa Congregação, 
que não passa de uma cellula den
tre as muitas que concorrem para 
a organisação da juventude sob 
um ideal elevado, mercê de Deus, 
se acha em uma phase dê grande 
desenvolvimento procurando, as
sim, harmonisar os meios de que 
se serve para atUngir a meta do 
seu ideal com esse mesmo fim, 
que é “incrementar entre os seus 
membros uma ardentíssima de
voção, reverencia, e amor filial 
pcrni com a B. Virgem Maria”. 
Jstò equivale a dizer que todo o 
congregado tende ao nobre fim 
dà imitação das excelsas virtudes 
da BS. Virgem.

São de todos conhecidos os 
meios de que lançamos mão para 
chegarmos ao nosso alvo, e den
tre elles avulta este nosso pe
riódico fundado “para afervorar 
os congregados, interessando-os 
em tudo que diz respeito á vida 
dà Congregagação; de acoroçoar- 
Ules o apostolado do bem pelo 
exemplo e pela acção; de tornar 
os parochianos seientes do que se \ 
faz na Congregação, attrahindo \ 
para ella a sympathia, o apoio e j 
a protecção das famílias catho- ] 
Ucas”. j

Para preencher tão rasto pro- j 
grainma, e tão nobres fins, o 
nosso jornal, essencialmeute ma- 
mano, se foi augmentando dia

que nos servimos nesta altanei
ra cruzada em prol da “cons- 
truens” do caracter e dos bons 
costumes da juventude.

Anima-nos, alem disso, as pro
vas inconcussas de amizade, sym- 
pathia e apoio, quer dos paro
chianos de S. Cecília, quer dos 
nossos amigos collaboradores, que 
com tanto carinho e boa vontade 
nos dispensam a sua penna e os 
scns applausos.

Be msabemos que a Congrega
ção Mariana não é somente um 
ideal, mas também uma necessi
dade; na realisação deste ideal, 
porquanto o congregado é antes 
de tudo homem de acção, ella 
nos domina e absorve o espirito, 
passando as ideas para o terreno 
da pratica, concebendo meios pa
ra a sua realisação propvpta o 
segura, recrutando proselytos ca- 
pâfcs Mè altMgíf* as^süa&èlêvaffl&s • 
aspirações. Segue-se a necessida-1 
de de collocar todos ós interessa- j 
dos ao par do movimento que se j 
opera nesta aggremiação, e para ; 
coresponãcr á confiança que nos | 
dispensam, se fez mister ampliar 
esta nossa folha, afim de tornal- 
a capaz de mostrar efficientemen- 
te o acervo das nossas realiza
ções, quer no terreno religioso 
quer no social.

Submettendo os nossos actos â 
critica rigorosa e imparcial dos 
nossos preceptarcs, alenta-nos a 
esperança que ternos de continuar 
a despertar no seio da mocidade 

! o facho do enthusiasmo, alcvan- 
tando-a do indifferentismo, con
duzindo-a para Jesus atravez da 
ria sublime que é o coração amo
rosíssimo de Maria.

<çnUmos a resjx)nsab iliãaãe 
que ora accresce.

Temos fé e confiança em nós e 
nos nossos. Certo não nos ha 
de faltar o apoio e a amizade dos 
nossos amigos, cujas demonstrac- 
ções de sympathm tee-m* sido o 
melhor incentivo a esta pleiade 
de jovens, que milita sob a pro
tecção de Maria-,

0 CLERO NO MÉXICO
E a intolerância official

■ Contra riamente ás noticias cor
rentes, quo dizem ter diminnido a 
guerra que faz o Estado do México 
ã 'igreja, sabe-se qne recrudesce
ram, naquello paiz. as perseguições 
feitas aos sacerdotes fieis ao ca- 
tfcolietemo.

O governo cio general Calles, diz- 
se, em vista da proximidade das e- 
leições, vne tentar acalmar os âni
mos encandecidos, mitigando e a.tft 
suspendendo a applkação das leis 
antiroligiosas, apesar do os elemen
tos eatholicos terem tomado um 
compromisso de ordem collectiva, 
dado a conhecer ás autoridades.

O Vaticano julga com pessimis
mo a situação, considerando impos
sível o restabelecimento da calma, 
no caso de que nuo sejam, sem mais 
tardar, cleragadas as leis anticatho- 
líeas.

NOTÁVEL CONVERSÃO
O Sr. Tanaka, professor de di

reito na Universidade imperial de 
Tokio, passou para o catholicismo, e 
acaba de descrever a sua conversão 
em um livro, que .contém toda a his
toria- dos seus estudos reíigiosoa. as 
razões que o levaram a abraçar a 
religião catholica e uma ampla pro
fissão de sua nova fé. A conversão 
do notável sabio. no mundo scionti- 
fico japonez, despertou o máximo 
interesse entre as pessoas cultas do 
Japão. Em duas semanas, diz o 
“Catholic Itegister” de Madras, es
gotou-se a edição do seu livro.

PROPAGAR “0 LEGIONÁ

RIO” E* * AUXILIAR OS JO

VENS MARIANOS

O respeito humano é a mnxima 
escravidão e covardia moral. Onde 
a liberdade, onde o. valor, se se é 
escravo da opinião alheia, se se não 
tem a mcessaria cWagem para ar
rostar. com altivez,> essa opinião — 
variavel como o soprar do vento — 
e que. por mais quej grite, por mais 
que ulule, não nos ? tornará melho
res ou peores e nãô poderá sequer 
fazer cahir um fiozinho dos nossos 
cabeílos? !. . . í!

Não ha nada que-mais ennobreça 
e eléve tanto o homem como a pra
tica da religião, “K* sobretudo de 
joi lhos deante de Deus quo elio 
mostra ser o rei cia eroação. (1) A- 
pesar disso, ha homens tão fracos, 
tão pusillanimes, tão desprezíveis, 
tão mesquinhos, que? deixam de pra
ticar a sua fé. porque tornem as ri
sotas v caçoadas dos* amigos o com- 
panh-iros. motejos esses que deve- 
rii m ser desprezados, porque nuo 
podem partir senão clò corebros obtu
sos. incultos e materializados, e que. 
como as ondas, liavgriant — de 
quebrar-se. impotentes, «o se lhe 
antepuzesse a rocha . impassível e 
forte de uma vontade inabalavcl. 
de van caracter nobre o aleventado. 
Alguns ha. como já me foi dado co
nhecer, que se afastam da religião, 
que sq tornam seus iidvorsnrios e a 
y tacam, ..tendo corno A^icp argumen
to essa especie de phôbiu da opinião 
cio proximo, essa aberração mental 
monstruosa — o respeito huma
no!. . .

Infelizes escravos! Que insensa
tos!... Ern vez cie “porem a sua 
hi» sobre o eandiero para alumiar 
todos os qne estão em casa”. (Matb. 
V. 15) edificamlo-os. dando-lhes o 
bom exemplo, acham proceder me
lhor “largando-a debaixo do alquei
re”. (Tdoml onde. forçosa mente, el
la se apagará, por falta de oxygenio 
que avivente a chamnin . . .
-- ---------------mvü *10 ^ h------------------

COOPERAR PARA A CON- 
GREGAPO MARIANA E5 
APOIAR UM GRANDE IDEAL

Não pode haver maior nem mais 
vergonhosa escravidão do que esta! 
O. mais escravo de todos os escra
vos da África não èra tão escravo 
co,mo quem soffre de tal anemia da 
alma...

Muito se fala. hoje, de liberdade. 
Todos querem .ser livres, todos que
rem viver o mais livremente possí
vel... Todavia, hoje mais do qne 
nunca, quantos e'quantos são os es
cravos voluntários, qne se deixam 
alvitar pelo respeito, humano !... 
Quantos o quantos são^os que se en
vergonham. não sei por que singu
laridade. de fazer o bem!. . .

• E* razoa vel, devemos envergo
nhar-nos de còinetter o peccado, de 
não amar e honrar a Deus, mas en
vergonhar-nos de exercer o acto qne 
distingue o homem dos irracionais, 
qual o ter uma crença, revelando-a 
em todas as acções, 6 o maior dos 
absurdos. é inconcebível!. . .

“Quanto a mim pouco importa ser 
julgado por vós ou por juizo huma
no”, (2) disse São Paulo aos Co- 
rinthios. E* o que devemos dizer 
áquelles que riem de nos e nos a- 
mesquinham, porque praticamos a 
religião.

Que importa que caçoem, que nos 
chamem de “beatos”, “carollas”, 
etc. se temos a consciência tranquil- 
la e livre de peias e ferrolhos? “Se 
Deus é por nós, quem será contra 
nós?” (Rom. VIII, 31). Praticam do 
a religião, tornamo-nos amigos de 
Deus e te-lo-f<mofl ao nosso lado. 
Pouco se nos dará, pois, que o inun
do todo se. torne nosso inimigo, seja 
contra nós. . .

E áí daquelles que assím não 
pensam! A esses é que se referem

D. Sebastião Leme

Ha precisamente iuna semana a cidade do 
Kio de Janeiro vibrou de enthusiasmo recebeu- | 
do o seu Antislite, I). Leme. Com ella vibrou 
lambem a alma catholica brasileira e o Brasil 
inteiro, essencialmeute oatholico. pulsou de | 
alegria, recebendo cie braços aberlos o paslor | 
i Ilustre. ' |

Entre flores o bênçãos aportou 1). Leme ào I 
Rio de Janeiro ouvindo o echoar uuisono da 
iimiUMisa multidão que anciava pelo regresso.. | 
de S. Excia. Revma. I

O seu coração bondoso ba de seutir-se sa
tisfeito com as numerosíssimas demonstrações 
de apreço o amizade, partidas oxpontaneamenle 
de todo o Brasil que» o quer com Iodas as de
voções de estimas profundas e amor sincero.

Durante a estadia de >L Excia. Revma., na 
Europa, não cessaram de elevar-se ao ceo as 
preces de lodo o nosso povo, pelo restabeleci
mento do sua saúde, ancioso por ter novamente 
em seu seio o Arcebispo Coadjutor do magnâ
nimo Cardeal Arcovcrde. I

Não ba quem permaneça insensível ante.a 
figura majestosa de D. Leme, que soube pene- - | 

•Arar os .c.OTaeue^;Ala&,noss^: irmãos^eouqáTistàTV.^ §
‘do-os pela amizade e pelo amor.

A paro chi a de Santa Ceei] ia que possuo em 
suas tradições os traços indeléveis de sua pas
sagem. quando seu coadjutor, associa de cora
ção ás homenagens prestadas ao formidável 
conduetor do homens. |

As manifestações de lodo o clero o de todo 
o povo brasileiro evidenciaram pujantemente. o 
quanto é amado e querido aquello que* como 
ninguém, sabe atear a clmnima do enthusiasmo 
e do apostolado do bem nas almas sequiosas de 
uma energia superior para cunduzil-as.

Salve I). Leme! Os moços da Congregação jl 
Mariami da Legião de S. Pedro e a Parochia | 
de S. Cecília eommungam com o povo brasilei- |
ro. exultando de alegria [ado vosso regresso.

Sede bem vindo! 1

^«cíKíSijiiiKiiiinuua^nnisísiíiiiLinK-íraiiaKaiu^r^^ía^íiRi-aíia^i^aiiL.^iiniHiRiiisiiKsuii^-riiiHiiíiiííiíiisiKiii^íiJUiHHJíaíii^í^iíriiiiyíniKia^KíiisíüHinfnaiiiiiHJnisinímKi^
j ostas pafavras cio Diviuo Mostre: 
I “Quem cie mim se envorgonhar e 
| tios ineus ensinamentos, também o 
! Filho do Homem se envergonhará 
tlolie, quando vier na sua magestn- 
clt‘ e na cie sen Pae e cios santos 
Anjos.” (Lue. IX. 26).

Noviço Aluisio Calazans de Freitas

1) Sermões, Montefeltro.
2) Cor. IV, 3.

----------------------------------------------------------------------------------------------- —

um SABIO OATHOLICO
Jaoques Maritain, o sabio fran- 

c-rz. um cios philosophos mais bri
lhantes da a atualidade, convertido 
ao catholicismo ha onze annos atraz, 

’foi honrado pela S. Congregação dos 
Estudos com o titulo de Doutor em 
phílosopliia ad honorem.

Ha 1.6 annos, em 1917. a Congre
gação dos Estudos e assim como os 
bispos protectores do Instituto Ca- 
tholico, de Pariz, lhe pediram escre
vesse manuaes para os alumnos, e 
elle o fez com galhardia.

Ha poucos citas do mez passado, 
acaba elle de publicar uma obra 
memorável de pacificação religiosa, 
trabalho muito gabado pela critica 
mundial: “La primauté du spiri- 
tuel”.

São desses vultos que a Igreja co
lhe: na França, Maritain, Faguet, 
Poincaró e outros; na Italia, Papini e 
Giutiotti; ua Inglaterra, Chesterton, 
cios maiores jornalistas contemporâ
neos; no Ia pão, o Prof. Tanaka; em 
Portugal, o grande Antonio llibeiro. 
Em summa, vultos de escól.

FE’ E SCIENCIA

C!om relação ao -estado actual cie 
pc»squizas scientificas sobre a origem 
do hornom. lémos na (Tirístian 
World, orgam cia acção liberal dos 
theoiogos protestantes: “ó tempo a- 
gora que nós nos acordemos diante 
cia considerável vantagem que os 
theoiogos cathoHcos hão ganho so
bre nós iit*HLu parte da sciencia. Um 
bom numero dos seus excellentes 
scientistas estão mãos á obras ha 
deeennios e alguns dei los consegui
ram os mais eminentes logares nas 
fileiras du investigação scientifica. 
Além do jesuíta Padre Weissmann 
que se oceupn de biologia, devem-se 
mencionar o prof. (Pe.) Femandp 
Birkner. de Muuich e o Rov. (DrA 
Hugh Obermann, de Madrid; o prof. 
Birkner é valente anthropologista e 
o Rev. (Pe.) Obermann, grande es
tudioso da edade prehistorica. A 
“Sociedade dc* Ànthropologia da 
Allemanha^ elegeu para a presidên
cia o Padre Birkner, em quanto O- 
bermann ó geral mente considerado o 
maior perito em paleontologia. Estos 
factos devem ser reconhecidos e 
considerados com respeito”. 
................. ...... ------------------------- ■ -

CONGRESSO MARIANO

Um Congresso Mariano se reali-. 
zou em Dunquerque, na França. O 
assumpto prleipal era: “As imagen» 
cia Virgem nas ruas c pelos cami
nhos”.
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IMIJ^TEAS 1)0

- Vamos espairecer uni pouco, 
fora cia cidade: Alaor O ar puro cia 
ve*g tacão nos lm do faze0/ bom aos 
pulmões.

— FxeVleuil•' idea! Aprecio im- 
incnso a natureza. NA o me* calharia 
mais acenado convite*.

Sahiram. 'Fra . di* mnnhnnzinlm. 
A !ii‘vo:i se havia dissipado in
teira mento <» o sol s • afigurava on- 
volto em frescor.

Kü-ox. no bomjp, que, a tinfinir. 
os levava para fórá da urbs rnnmvo- 
janto. . . Foram te*r á chaoara de um 
nüoniao, conhecido de* ambos. Ti
nha este' o fino gosto d • morar nu
ma vive*nd;i risonha, entre sombras 
de arvoredo. fiandeiras o flores...

o sol. naquollc* amanhecer. vi
nha sdhmloirar as paisagens de 
medas tintsis de iuz. suaves. . . sua
víssimas.. Xo jarrtirzinbo á fren
te do “chalé”. e*ntre o verde luxu
riante. bamb: s<*avair.. thnirios, ro
sas. cravos e e a medias. . . Aos fun
dos da casa. ;:o pomar eiivumstan- 
íe. argumns arvores fruetiferus tou- 
cavani-s*» grneihnemto de floivs. Ao 
brinco dos raios de sol. a natureza, 
que acordava, punha um traço de 
prinnvora <*m nulo. Junto á horta, 
de musgosa armaçfio de* pedras bro
tava um olho lagua límpida...

Ftip-e* conversas in '.iffercnles <• 
varias, ponteadas de ; clmirações ou 
de curiosas perguntas, de* risos ou 
de olhares dentados ao longe*, ás 
veze*s em obs rvação fugitiva a qua- 
dr*x que somem, chegaram á cisa 
do Sr Franz. Feitas as sí udaçoe^ 
eh* eortozia. e* \ rnnseorrdos alguns 
momentos de ('soera na sahi. fo-jui: 
<>s tias ao carauianchel e* alli enta
bulara m convorsação prazenteira.

1’ma hora correu bn*vo.
Nesse inte-rim iam-se de onaneio 

e m quendo e.*s olhares pelos recortes 
mhIuu sus das serras louginguas. po- 
bts matizes verdes dos campos em 
declives sbiuosns a,» te*rr<sno <» nobi 
i ía ocre* elas istradas que se* per
diam no horizonte...

— - O sol hoje pr-rec'* qm» derra
ma um frescor em tudo! — excla- 
u ou Lalio contente.. I)irse*-ia que 
v<viu despertar a natureza oxyg na
da. r.atio ó airradavel a estas altu
ras! Ouâo diverso daquellos dias de 
chumbo, (‘in quo elle se cobro de

cooperar pm a eoN- 
greoapo mariana v 
apoiar m mmm mui
cinzas, o assumí1 o céo um brunir de 
aço resfriado! Ne*ssos elias quasi 
não se respira nas cidades! Bem fa
zem os europeus, como os nossos 
montanhozos. qm» se enlevam em 
certos dias com a vida humbrosa dos 
campos cultivados.

Estavam neste confabular inno- 
eente. quando o sol rompeu lumi
noso algumas nuvens brancas que 
passavam aligoras, e, não sabemos 
•por que associação de ideas. Alaor 
moveu uma consideração nova.

O aPomíto subira uns instantes; 
fôr i á casa. a ver qualquer objicto.

- - Que mo dizes, Lalio: si o sol 
é assim tão bello. como não será 
formoso — Deus. sol cia verdade? 
Não te parece que esta manhã lin
da e'* como um pensamento de céo 
cr- aà» nesta nntur.za em fresco
res? Eüa nos lembra quasi um poe
ma celeste.

— Não ha duvida, Alaor. Os san
tos. nas florinhas inclinadas viam 
a homenagem ao Croador que as 
fez.

•— Alas uma pergunta: Como é 
que Jesus assove»rou: “eu sou a luz 
do mundo: qmm me segue não an
da cm trévas’‘v Mo. S. 12). o aos A- 
posiolos- egna-mente declarou: “vós 
sois a luz do mundo?” (Matt. 5. 
14) Não vao nisto contradioção?

— Nenhuma. Alqor. A coníradic- 
Çao exige o mesmo, assumpto oppo.s- 
to ao mesmo assumpto o considera- 
do. çob e mesmíssimo asnecto. Não 
ha-aqui o mesmo aspecto Yô.m-se
as;» rcíos inteira mente diverfcos. Co
to o pode haver contrad ieção? Je
sus Christo e» a própria luz infinita, 
a luz-.primaria, a luz por oxeollencia. 
como. se intitulou pastor supremo; 
e os A nos tolos são- a luz participa
da, a luz secundaria, a luz finita, ou, 
na oh rase dç S.. Paulo, para lhes o- 
vide nevar ». coooperação — “os pas- 
V>j;es*‘ (Kpli. 4.» 31).

Os planetas não participam da 
luminosidade, do sol, a cujo System a 
pertencem?

— Então. Lalio, é solução iden- 
t’.e*a a de quando -Jesus ponderou:

uui só é o vosso Pae, o que está 
r.os céos”- (Matr. 23. 9). exclusivis
mo qim mio "destrCo a cooperação 
dos paes' daterra ? pofqm*. embora 
Bons crie a alma e conservo a ma
téria.- são caiisas instrumentaes e 
dispositivas os nossos j>aes.

Fxaetnmonle. Tanto .Deus não 
'desconhece os p.aoS terrenos1, que 
foi Elle o autor do quarto manda
mento. F o proprio Christo não a- 
nnaçoii: “o qm* ama o pae ou a
mãe mais do que* a mim, não c di
gno -de» mim?” (.Matt. 10. 37] Di*4- 
sse-o.

—Por onde*. La lio. Deus é o Pae 
primário, plenammife* Pae, diriamos 
antes, Pae por excellencia; e, em- 
quanlo Pae infinito, 0 único. Não 
exciue*. ])orf»m. em outra ord«*m de 
cousas, cooperação humana. Nós 
uão cooperamos á graça divina?

Não foi ainda Jesus quem. em 
c-uira occasião, sublinhou: “um só 
c o vosso Mostre»’* (Matt. 23. <S) e 
falando a Nicod(»mos se admira: “tu 
és mestre em Israel e ignoras estas 
cousas?” Mo. :>. 1 oi . Não c isso ? 
Jesus de* facto não eliminou os paes 

adversário dos professores

i i

nem leu 
públicos.

- - Di
que o 
numa

A ESPERANÇA
(Para a minha esposa).

Aqui. . ; além. . . o mtoda ap arte mofa. . .
Sempre* risonha, alegre e prazenteira,/ •
Jv ria hora íriste, triste e derradeira.
Anima a todos sua voz sonora. . .

o soecnrro não m*ga a quem lhe implora...
Sincera e meiga, meiga <• hospitaleira,
VV de todos amiga conselheira 
E a todos traz a mais feliz aurora...

K... quando dei-lhe abrigo em minha casa.
Meu coraçãq lhe abrindo, todo em braza.
Fila contou-me sua linda historia:

— Feliz do lar aonde tenho entrada!
Sou a Esperança... e. . . mesmo desprezada, 
Procuro ao mundo inteiro a eterna gloria...

Waldomiro Siqueira.
ac«,ordo. Pois lodos snb mi 

cooperar e* agir com alguém ! 
mesma obra.

Deus não coopera comnoseo phy- 
sieamente para as nossas acçóes vi- 
taes? “Porquanto ii'EIle vive»mos <» 
nos movemos <* . xisthnos”. fala S. 
Pauh) (Acíox, 17. 2-S). Deus não
siq>pr:me a nossa collaboração efre
ctive. Não somes o-.-casionalisí is. 
Mesmo para nos salvar, deixou-nos 
a lympha do rio copioso da Kedom- 
j)<:ão nos sacra mentos. Toca a nós 
ir beber desça agua imra.

-—Agora coninrehendo. La lio. por 
ou > Jesus, a piza r <le se»* Moilhc.bir 
infinito que salvou a humanidade. 
i?c*!*islv(‘ sniv/rj á sü > Mfte, a santa 
Voarem MiIrcLnLo não excluiu a 
••oi‘nbo”aef» ». finita de Maria na o- 
bra redeinntorn, etn (*sphe*ra diver- 
st da aci;ào de I sus.

— Te*ns razão. Alaorzinlio. Jesus 
é o Mediador por natureza: Maria e"> 
a Aledianeira pov orivilcguy Jesus 
foi o .auforprim*;:) »i da nessa sa va- 
'‘ão: Maria fel unenas instrumento. 
Ji'sus é o Mcdia*i )r entre liomcm e 
Deus P;-dre; Maria e*ntre o homem e 
Jesus Mediador. Jesus foi quem nos 
abriu o eéo pela graça. r.conquista
da depois de ímrdida peda culpa ori
ginal: Maria nos conduz a seu Filho, 
<* Jesus, por -meio delia .nos canali
za as graças divinas concedidas.

— Síto, portanto, meu bom Laíio, 
duas expheras distinetas. Duas coo- 
povaçdes quê s* não destroem, -an
tes se conmlctam. como a collabo- 
ração da penna não avilta o escri- 
ptor de nomeada.

Christo é o Mediador supremo e 
infinito, ou. segundo S. Pauíò. quem 
nos reconciliou. •* stabcle>cendo a 
uaz com o sangue da sua cruz" (t 
Pol. 1. 20): (\ neste sentido de Sal- 
V’ dor, é Mediador nnieo. APás. nem 
os eh dst aos ousamos d:z°r (pie Ma- 
yia seja D(*us ou seja infinita ou ha- 
.] '■ morrido na cruz. Não affirmamos 
taes conceitos. Seriam erros.

O que adiantamos, e*»: “assim co
mo Jesus o o unico Mostre suprpmo, 
por excellencia, e associou p sua *>- 
bra de ensino os propt) tas. Moysés 
que intercedeu pelo povo de Israel 
no dr^erto e» os aoostolos a quem ro- 
com-mendou: “ido. e «nsinae a todos 
os povos”: da mesma forma. Deus 
■svoe’ou Maria como instrumento, á 
obra da Kedompção, enchendo a- 
qucP.ii santa donzella da sombra da 
virtude* do Altíssimo, como lho as
segurou o anjo. Fêl-a cooperar no 
caracter d Me<Uan<»irí- secundaria, 
por participação, mas real é nobre. 
Por meio delia, nascera entre os ho
mens o Mediador, a Luz do mundo; 
foi cila quem n pôz entre nós como 
instrumento humano: ella. por meio 
de qm m Jesus fez o primeiro mila
gre.

-Maria <'» a Medianeira entre 
Jesus, seu Filho. Porque nao 
la?

Iteaímenle. Mas, perdão, 
v min o Sr. Franz

OS ÍV1ARBWHEIR0S
A (‘onfederação das obras catbo- 

licas. no Haviv. em 1925. sob a 'pre
sidência do Almirante Auvert. orga- 
íiizou um dia de apostolado maríti
mo, sol) o patrocínio do ('nrden! Du- 
bois e- do Fardeal ('harost. Tem por 
f m. a associação, organizar centros 
de ensino d. rcuniócx piara a maru
ja.

■ ^ ^"jvwi^wvwwwywwwvrfwv.
r:
í Como Sentar-se? I

REVDMO. PADRE YVES DE 
/ LA BRIÉRE

I ,

nós e 
a ma-

Vem

Era o a liem«ão qm* trazia aos hos- 
P<ds. sorrindo, um prato de fnietas 
ma duras.

P.e Armando Qiserrazzi

ViDi P1R0CHIIL
MES DO ROSÁRIO — Durante 

este mes de Outubro haverá, d ia ria- 
■ mente, ás 7 horas, recitação do ter- 
! ço e solemne benção, oxcepto.Afí 5.as. 
1 e domingos em quo taes solcmnid-a- 
I des «e ri alisaçao ás 19 horas.

RETIRO DO APOSTOLADO
! Nos dias 14, 15 q 1G realisar-se-á o 
j retiro dos associados do Apostolado 
i da paro.dua. No dia 17. em que a 
-anta Egroja festeja a Santa Mar
garida Lacocque, se dará o cricèr- 

; nuneírto com missa e communhão 
’ de todos, os hiemforos. Pregará, o re- 
■ liro o Kvíno. Po. Giovaníni.

O n 11 imo numero do 
" Jjfif li c.s Home Journal'*
1 i a, iliii-.stra da, u m a. chro- 
iricu .sobre a maneira d-ex*'- 
le-ffuntc d(‘ xc sentarem as 
moças modernas. Eu julga
ra aue o mal fosse monopo- 
iio nosso, r rejo que pelo 
mundo afora já está- gras
sando o mesmo horror. Hor
rory sim, porque c horrível 
a falta absoluta de .linha 
dás moças hodiernas. Sc ró
is so, talvez, consequência 
da grande massa de novos- 
ricos, os fjuacs, penetrando 
na seriedade elevada' restem■ 
as filhas e as esposas no ri
gor da moda, mas vão lhes 
fornecem um manual do 
bom tom, ou pelo menos um 
mestre de boas maneiras. 
Deve ser essa a causa, pois 
a alta sociedade. a alta bur- 
guezia, n a sociedade média 
estão cheias dessas cr ca fu
ras que vestem roupas de 
preços assustadores, pelles, 
rendas, sedas e “dessons” 
que ralem por joias, perfu
mes criva ordinários, sa pa
tos. á .Cend.rillon e outras 
requintes de “toilette”, e 
que alem de não saberem di
zer duas palavras que vão 
contenham ires asneiras, 
vão se sabem ter vem de pé 
nem sentadas.

A ntiqamente, vo tempo 
das saias longas, a altitude 
das pernas vão seria tão 
sensircl ao olhar critico do 
rsihrta. Nesse tempo, entre
tanto. as moças que vestiam 
brocados não se sentavam 
senão com * a compostura 
erigida pelo protocollo. E' 
<ni° vaqurllr tempo... as 
coisas e as pessoas eram. 
classificadas com justeza.

Hoje em dia, as moças 
se sentam sem clegancia, 
sem graça, xcm educação e 
sem moralidade.

H não faz mal nevhmn a 
gènte ser bem educada, ter 
disiincção e pudor... pelo 
menos cm publico. E isso 
está ao alcance de todos, 
pois vão é preciso mais que 
aprender e fazer um peque
nino sacrifício para conter 
o instincto...

PMPMÃ? “0 LESIONA- 
RIO” ■ E’ AOXIÜAR OS J0- 

¥EJ$ TOSAMOS

jfiiMENSSANA IN ©0RPORE

| Todos os quo se interessam pela 
I vida da nossa congregação recebe- 
i ram. com jubilo, sob incondiccio- 
j naus apoia usos. a ideia, já oin via 
I <11 ■(*oncretisnçno. de se instaliar, em 
| uma das dependencias da sedo so- 
j ciai. uma sala do gymiiastica para 
i recreio e* aproveitamento dos asso- 
j ciados,

| j Ahi. em lognr convenientemente- 
!| adaptado, espaçoso e confortável.
• i terão os congregados, ao seu dis- 
!! por, todo um apparelhnmento modor-
• j no appro))r:ado á gymnastica de sa- 
| j Ião. (» onde. nas horas de lazer, ini- 
i ciarão a salutar pratica dos oxerci- 
| í cios jihysicos. Para maior efficien- 
11 cia e r.sultí-do, esses exeTcicios obe- 
| j decerão a directriz do um sportman 
i j competente.
|; Ks =a ideia, louvável sob todo o 
11 ponto de vista, conjugada com os 
j! intuitos básicos da congregação, não 
i affecta, apenas, a vida interna da 
| mesma. Fila encerra alguma cousa 
i d.» elevado e nobre; ó o complomon- 
| to da educação do moço.
■ ! A congregação, assim, roa lisa u- 

mn obra qm* não hesito em qualifi
car de patriótica. E, com e ff eito. Fi
la cuida em aggremiar rapazes uni
dos polo mesmo laço de fé. pureza 
de costume c devoção á Yirgem. 
Trata, com afinco, de cultivar cada 
um desses ‘predica dos, incremr-n Lin
do a vida devota, lançando mão de 
conselhos judiciosos e prudentes, n- 
ponLaudo o bom exemplo qur ta la 
moço aprende na correcção. na in- 
teireza de caracter, na sobriedade 
de costumes de seu companheiro — 
ensina, einfim. esses rapazes a con- 
servariin sadio o seu espirito e a 
perseverarem no caminho do bem e 
da virtude.

Al liando a essa nibilissima fina
lidade» a de proporcionar aos seus 
associados occasião para se desen
volverem physicamentc, para rece
berem uma conveniente educação 
physiea. ella realisa o grande desi
ti era tu m de todo o paiz ci vi Usado. \ 
qual o de possuírem filhos moral e ! 
physicam, nfe sadios.

F’. j)ortanto. innegnvelmente, u- ! 
ma obra patriótica. Haja vista quo j 
— “si. boje e m dia, a hygiene mo- | 
ral, é considerada um desdobra- j 
mento, uni requisito natural da liar- S 
monia vital” — quem se propuzor j 
realisar aquella. o intensificar esta. j 
propoe-se. é obvio,, uma obra de] 
grande alcance para a nacionalidade.

Nem se diga. cm ordem a menos
cabar o qualificativo que ahi fica. 
aproveitar semelhante beneficio uni
camente» um reduzido numero de 
jovens. Basta lembrar que é verda
deiro patriota quem. na medida de 
suas forças, concorro, ainda mie 

um “ininimum” para a grande- 
prosperidade futura da pátria, 
essív:boni residindo que se cs- 
d(*ssa iniciativa, e que ora se 

ontremostra. ha de ser real. pois tal 
emprchoiidímento ter/i a benção o a 
protecção da Hainha do C eo,

Noviço J. M. Pedrosa

Caiísaram óptima irnpressão entre 
os nossos intellectuaes , as conferen
cias do Revm. Pe. Yve.s do la Brícre. 
sobre assumptos juridieo-sociaes. O 
salão do Instituto Hixtorico e Geo-, 
graphico de S. Paulo esteve repleto 
durante os tres* dias em que o no-; 
tavel professor de Direito no Insti-I 
tuto Catbolico de Jlariz^..se dignou 
dispensar-nos. a sua palavra eloquen
te o sabia, repassada de pfofondos 
ensinamentos de fé. sciencia e mo
ral. tendo presidido as reuniões S. 
Fxcia. Revnia. o Snr. Arcebispo Me
tropolitano.

As theses desenvolvidas com a 
proficiência que lhe é peculiar ver
saram sobre: “Os Problemas da Fs~ 
coai nos direitos respectivos da Fa
mília e do Estado” — “A Organisa- 
ção Internacional” o “Funcção Di
plomática da Santa Sé na vida In
ternacional Contemporânea”.

A nossa Congregação tomou parte 
activa na commissão organisada pa
ra receber o Pe. Briéro. tendo o nos
so Revm. Mons. Director. em com
panhia do congregado presidente, vi
sitado o notável scientista no Col- 
legio S. Luiz. onde esteve hospeda
do.

A* hora do embarque para o Rio, 
no -dia. 29. compareceu grande nume
ro dos nossos congregados, receben
do todos uma palavra animadora do 
Pe. Briére.

Ao conferencista emerito foi offe- 
recida uma “plaquetfe” de ouro com 
a inserioçao “Au R. Pçre Yves de la 
Briére, hommage de la Jeunesse Ca- 
tholique de São Paulo 1— 29 de 
Setembro de 1927”. pronunciando a 
saudação, em nome da mocidade ca- 
tholica, o congregado Dr. Jean A. 
Yella rd.

A vinda do Pe. Briére ao Brasil, 
se deve exclusivamente ao magnâni
mo D. Sebastião Leme, que com a 
sua intelligencia lúcida, soube* com- 
ovohonder o valor e os proventos ex
traordinários que se podem tirar da 
palavra do illustre conferencista.

Não podemos calar o nome do 
Revm. Pe. José Visconti. S.J.. di
gníssimo Director da Congregação 
Maria na de S. Lniz. a quem deve
mos o prazer de ouvir o eminente 
professor francez. Só poderá avaliar 
a alta significação deste movimento 
catholico, quem vive nesta' lucta ac- 
cesa em pról do nosso credo. Scien- 
tistas da tempera do Pe. Briére é 
que a mocidade de hoje reclama, pa
ra guial-a no caminho da fé.

com 
za o 

F 
pera

DE JORNALISTA
A FRAftCISCANO

O Santo Padre recompensou no 
Fr. Paschoal Robinson pelos grandes 
serviços prestados á Igreja, como vi
sita flor apostolico na. Palestina; no
meando-o arcebispo de Tia na. Fora 
antes delegado apostolico ' no Egy- 
pto e na Arabia.

Nascido •: m Dublin em 1^70, co- 
ineeou a sua carreira como b unilde 
jornalista. Formou-se em Direito e 
entrou para a Ordem Franciscana.

Lente de Theologia nos F^la/ms 
Fnidos. ensinou na Universidade Ca
lho! i ca até 1919. Esse eminente, 
frnnciseano assistiu, em Pariz. em 
1919. á Conferencia da Paz. por 
occasião da- questão1 dos Logavos 
Santos.

A ESTATUA DE CHRISTO 
REDEMPTOR

Acha-se exposti na*'vastas offi- 
einas do escúlptor Paulo Laiulòwskí* 
em Boulogne.-na França, a maquet- 
to da estatua de Christo Redemptor, 
que vae ser posta no cimo do Corco
vado. no Rio do Janeiro.

Sim a maior estatua do mundo!
A maior estatua religiosa era a 

de S. Carlos, erigida em Arona, no 
1 Maior; foti em bronze, e me
dindo 23 metros de altura.

A do Christo. no Corcovado, me
dirá 30 metros e se ergu.rá sobre 
uma base — çapella do 7 metros.

Kncarregòu-se da estatua o emi
nente architecto Dr. Silva Costa, 
brasileiro.

A modelagem sobre terra é que 
vem vindo. para. o.Brasil aos poucos, 
em fvagniontos. O poUcgar, collo- 
cado em pé, tem a altura de quasi 
um homem normal; dá-lhe pelos 
hombros. No Brasil, é que será exe
cutada definitivamente, com auxi
lio daquolles modelos. Será construí
da de cimento armado, revestido de 
mosaico ínonochromo. cinzento, para’ 
que pareça mais.bella. »

Foi o engenheiro Dr. M. Caquot, 
lente do curso de resistência em Né- 
mos, o encarregado de pôr as peças 
no local.

O pedestal r çapella se desenvol
verá com um friso á roda. de 28 
metros, representando-se ali as, di
versas scenas da vida de Christo, 
desde a natividade ao tumulo.

Ainda leva annos esse trabalho, 
embora, como dizem os jornaes 
francezes, “a maquette faz prejul- 
gar que a obra acabada será magni
fica”.

Começará a ser posta no Corco
vado mv proximo anno de 1928. Foi 
o que asseverou Landowski, o gran
de artista do Instituto dc Pariz.
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Questões Marianas
A ACÇÃO PIEDOSA E

A ACÇÃO SOCIAL

Duas opiniões valiosas vieram 
•confirmar as nossas asserções a res
peito da acção social das Congre
gações Marianas. Já dissemos, va
rias vezes. qne. monnonte entre nós. 
cabe papel relevante ás C. M. no 

• terreno social. Somos adeptos fer
vorosos da partecipação das C. M. 
no meio da sociedade.

Com o Revm. Padre Yvos de 
la Briêro obtivemos valiosas in
formações sobre a “Sociêtê Ca- | 
tholique de la Jeunesse Françaiso” J 

.que conta cerca de 150.000 mem- | 
bros. todos elles congregados ma- | 
rianos, e cuja acção social é grande- | 
mente desenvolvida. Confirma as j 
palavras do notável seientista fran- ' 
cez. o Dr. Jean A. Yellard, membro 
da referida sociedade, e que julga 
imprescindível unir-se á piedade o 
parte social. Esta, disse-nos este pre
gado congregado, é funeção daqnol- 
la.

O fim primordial das C. M. o sem 
duvida, a pratica da -piedade, mas 
como sua consequência natural, te
mos a “marianidade" extomlendo-^e 
ao campo social. Aliás, o nosso Ma
nual, fructo da cxperiencia secular 
dos padres jesuítas já resume este 
fim... “salvar e santificar os ou
tros ”...

Cremos que ninguém melhor que 
o congregado mariano se aeba apto 
a exercer o apostolado social, com 
proveito para a Congregação e con
sequentemente para a sociedade em 
geral.

Formar apostolos é um dos pontos 
de mira das C. M., e uma vez con
solidada a parte piedosa, será o ter
reno social o mais apropriado á con
quista do coração do moço. liodier • 
mvmente tão arredio á cultura do 
espirito pela aprendizagem das dou
trinas sãs c moraes.

O encyclopedismo barato domina 
nos tempos actnaes, e faz-se mister 
grande esforço e perseverança para 
conseguir-se algo de aproveitável de 
quem vive entregue ao domínio das 
próprias paixões. Será, portanto, pe
lo apostolado social, exercido pelas 
C. M., que se lia de provocar a ele-' 
vação do nivel moral da nossa ju
ventude.

Congregado Paulo Sawaya.

to!) toma-a de assalto, installa-se 
no seu throno -e dahi dirige e gover
na, a seu arbítrio, toda a actividade 
humana. Pelo espirito subjuga-se n 
matéria". Assim se expressou no 
prefacio do seu livro “A Igreja — 
A Reforma — e — A Civilisação” o 
Pe. Leonel Franca. S. .1.

De uma simples leitura pode nas
cer um santo ou um malaventurado.

Astros de primeira grandeza na 
Igreja do Christo, lgnacio. Agosti
nho e tantos outros, ascenderam a 
levantados grãos de santidade, ini- 
eiando-o na leitura de um bom li
vro.

Xão raro surgem na humanidade, 
em todas as opoehas. exemplos que 
nos despertam admiração e mere
cem. por isso mesmo, a nossa sym- 
pathia.

Levanta-se, de outro lado, a im
piedade a pontar-nos também seus 
arautos que souberam dar guarida 
aos maos sentimentos entrados, a 
largos tragos, pelos maos livros.

Xão foi. por certo, na leitura sã 
dos bons livros, que. vomitando 
blasphemias contra o Christo e sua 
Igreja. Cresceram na impiedade os 

| inereos de todos os tempos.
! Xão ha duvidar, a leitura exerce 
j influencia nos esentimentos do in- 
i dividuo. influencia esto. maior ainda 
| do qne possamos imaginar, 
j Tenho para mim que os livros se 
i assemelham a verdadeiros compa- 
! nheiros nossos. Bons, levam á mo- 
; rui. á virtude. Maos. delias nos ar- 
i rodam.

Jalvez se não esfabel çam einiy' 
amigos («los tão apertados de sym- 
P‘i tliia, como os que prendem o li
vro ao leitor.

Quando o coração vae já bem fir
mado na solida instrucção moral e 
religiosa, quando a alma tem já 
ojhos capazes do enxergar as coi
sas. discernindo as boas das que o 
.........~ pode-se ler certos livros,

CARIDADE
Pasando pela. terra, onde ha sobras é espinhos,

Foi deixando, Jesus,
O bem que se entreabriu em flor pelos caminhos, 

Xuma esteira de luz.

E o sol da Caridade a terra illuminou 
Em Unitivo aos males;

10 a semente do amor, cm breve germinou,
Pelos campos e va lies.

De toda a parte, vêm. ao doce Coração.
Ao ínysterioso abrigo,

Almas cheias de dor. buscar consolação 
Xesse Divino Amigo.

E Jesus que ê —- Amor — promette com bondade 
A?quelle que O imita,

Esbatendo na terra a luz da caridade,
Uma vida infinita.

Almas de escôl. que sempre tendes mãos affeitas 
A lenir toda a dor,

A vós. na gloria, o galardão (Calmas eleitas,
A vós, no cêo, o Amor!

CEOILIAXA.

não são.

PR0PAGÃR “0 LESIONA- 
RIO” E’ AUXILIAR 0S JO

VENS MÃREAN0S

LEITURAS
Xão sei qne haja ideal mais a le

vantado e tão para applaudido do 
qne este —- a formação da mocida
de — pelo qual sempre se tem ba
tido. com todas as veras, a santa 
religião de Jesus Christo.

Mãe solicita ' por alongar seus fi
lhos dos caminhos-, que .correm le
vando ás fauces no abysnio. a Igre
ja nunca descurou velar sobre a al
ma do jovem, porque os sentimen
tos puros o nobres, uma vez ahi a- 
gasalhados. se não empannassem ao 
yopro pernicioso de doutrinas mal- 
sãs.

Ahi onde nasceu, m- drou o avul
tou, o fio destas ideas sobre assum
pto. do não pouca actualidade. como 
o que vae encimando estas linhas.

Jamais se lastimou demasiado o 
mal estar da sociedade em que a- 
prouve á Providencia, se desfiasse o 
rosário dos nosso* dias.

Múltiplas as crises qu" çstão. de

não destinados a todas as classes o 
edades, quando a leitura não po
derá abalar si quer as convicções, 
de quem as. possue bem alicerçadas.

Raríssimos, entretanto, aquelles 
que se encontram em eircuinstan
cias especialíssimas como estas.

De feito. Xão guardando todos o 
mesmo cultivo intellectual. claro fi
ca o máximo cuidado que importa 
aos jovens de se furtarem a quais
quer leituras, de si duvidosas, que 
possam carrear o veneno á sua inex
periência.

A humanidade sempre andou á 
mercê das ideas dos cscriptores. sá
bios e philosophos. Estes escrevem, 
ensinam, arrastam, apaixonam, com 

I seus escriptos. todos que pisam a 
‘ lousa do planeta.
; Atravessamos uma epoeha em qne 
. se augmentam, de dia para dia, cs
I crimes, em suas differentes e niuiti- 
j pias modalidades.

Onde a causa? Xa imprensa — 
na má imprensa.

As livrarias .estão contaminadas 
pela litteratura sabida das pennas 
impias e hnmoraes. Muito info- 
lizmente para nós. raivam, cada vez ,

0 pensionato para 
mocos cathilices

DESPEDIDA

Trata-se da fundação do Pen
sionato para Moços Oatholicos.

Idea grandiosa e de alto al
cance social, por certo ha de me
recer os mais calorosos applau- 
xo.s de quantos saibam aquilatar 
as vantagens que poderão advir 
de tão grande obra.

Sob o patrocinio das senhoras 
catholicas e directriz de um 
grupo de moços devotados ao tra
balho em prol da juventude, ten
do a sua frente a Exma. Sra. D. 
Oherubina Prado Gomide, sem 
duvida que ba de vingar o pro
jecto em elaboração, que já pos
sue as bênçãos do Exmo. e Revm. 
Sr. Arcebispo Metropolitano.

Xão ba negar que será um pas
so gigantesco a organisação do 
pensionato, que tem sido uma 
das grandes lacunas abertas no 
seio da mocidade.

O problema do pensionato ca- J 
tholico, agora em vias de solu-! 
cão. interessa sobremaneira a to- ' 

das as aggremiações que preten- j 
dem aliciar os seus proselytos no | 
meio da juventude, e a elle não 
nodomos permanecer indifferen- 
tes.

Merece todo o nosso apoio a 
iniciativa tomada pelas senhoras 
rutholioas, e aguardamos tão so
mente a organisação definitiva 

mais accentuadamento, os livros \ do pensionato afim de fornecer
que guardam a sã doutrina, que en- • 
dnam os suaves caminhos da vir- 
ludc.

Os jorna es que correm pelas j 
grandes eapitacs p voam o- leres ás | 
pequenas cidades, terçam armas j 
pelo ideal, bem rasteiro, do vi!, me- i 
ta), sonante. j

Xessas folhas, hoje em dia. re- ! 
pousa a (escola mais que proficiente 
de apregoar a maldade, ou antes, 
pôr a descoberto a fraqueza huma
na, explorando maliciosamente o 
crime, em todas suas feições.

Devera existir para a má im- 
or: usa. como ha para outros cri-

continuo, a sacudir a sociedade .mo- i nK\s. uma policia vigilante o expor
ei ern

Abalada por estes cris s, não ra 
ro se debate a alma do jovem mal
ferida. derrotada -.quiçá, na lucta 
por encontrar-se.
das exoerieneias. que constituem o 
magnifico cortejo da edade madu
ra.

Entri tanto. affirmo.. sem »»eei > 
de contestado — .uma das cansas 
que muito tem concorrido pai-i esta
belecer tal confusão nas ideas hu
manas são os maos livras.

Escreveu já uma brilhante pen- 
na: “Orandro ê a responsai) ilida de 
de qu.' escreve. Agitar ideas ô mais 
grave do que mobilizar exercitas.

A lamina dò guerreiro só alcan
ça os corpos. ... A idea do escriptor 
é mais penetrante, mais . poderosa, 
mais officazmente conquistadora: 
Vae d mito á cidadolla da intelli- 
gencia. ,.

♦Se a encontra desapercebida (e 
quantas intelligencias desappare- 

JhacIfiS para as luctas do pen,sarnen

ta..
Dar-se-ia assim uni golpe profun

do. senão, mortal, nas raizes .onde se 
prende, em grande parte, a corru- 

ainda mal. onihu | pçflo da movidade conte mporânea.
Como fecho a estes dospretencio- 

,sos períodos, transcrevo . aqui. para 
incentivo da nossa briosa mocida
de. .uma noticia, que estampou o 
ionial “La Croix” cm sua edição do 
2o de Abril de 1028.

. ‘Tm grNpo numeroso do jovens 
dos cursos superiores em ‘Lis-boa* fez 
um aceordo entre si o formou uma 
como que associação para a hygiene 
moral da sociedade.

Dirigiram-se ao governador civil 
de Lisboa, que lhes prometi.au o 
concurso.

Eis os resultados obtidos: bani
ram dos mostruários e das pratelei
ras das livrarias todos os livros, 
cartões postacs que offuscavnm os 
bons costumes. Encarregaram-se de 
vírificar si as livrarias ousavam ex
por livros immoraes, mesmo no in-

uins também o posso contiugon- 
P* em prol da stia iucrementa- 
ção.
--------------- ----------------------------

&90PERAR para a gqn- 
P.REGAP0 MARIANA E’
APOIAR m GRANDE IDEAL
—---------------------------------------------------------------

MONJE BENEDJCTSNO
O emerito embaixafínr chinrz Dr. 

Lu. que fôra da Sociedade das Xn- 
ções (‘ ministro plenipotenciário em 
vários paizes. entregou ao Papa Ido 
XI todas as suas condecorações em 
signa 1 de bom« nagem, e fez-se bo- 
nedietino. na Suissa.
------------ --------------------------------

terior
me?ros
pados.

da casa o são ainda os pri- 
a denunciar á policia os cul-

Publiçaram um bei!o manifesto, 
onde explicam o seu fim de sanea
mento moral da raça. Tão necessn- 
**:a ó uma obra altamentc patrióti
ca que elles emprehendem: mere
cem os nossos cumprimentos.

Muitos livreiros qne não procu
ram senão os bons negoeios e pou
co s* 1 lhes dá do bem ou do mal. 
não quizeram snbrnetter-se, mas o 
temor c 'as- ameaças dessa juven
tude ardente, os fizeram capitular. ”

Eis ahi um exemplo que -praza aos 
ceos possa imitai-o a nossa moci
dade.

P. P.

CONGREGADO D.R. JEAN ALBERT 
VELLARD.

Transferindo-se para o Estado do 
Rio. despediu-se dc nós o Dr. Jean 
Albert Yellard, congregado da Con
gregação Mariana de S. Luiz (Av. 
Paulista).

Durante os vários annos do per
manência entre nós o Dr. Yellard 
soube captar verdadeiras amizades, 
estendendo de muito o circulo de 
suas relações.

Seientista de mérito, assistente do 
Dr. Vital Brasil, no Instituto de 
Butantan, soube conquistar a estima 
de todos, no labor quotidiano das 
pesquizas biológicas, especialisando- 
so no ramo difficil da ophidiologia. 
Xomeado chefe da secção de ara- 
chnideos, preparou pela primeira 
vez entre nós, em companhia do ve
nerando sabio, o soro-antiscorpíoni- 
co,

Xão obstante os seus méritos de 
biologo e aprofundado archeologo. 
soube o Dr. Vellard manter intan
gível a sua fó e a sua devoção á 
Virgem Santíssima, constituindo um 
exemplo de constância e amor para 
gáudio do seu titulo de congregado 
mariano.

A sua vida mariana é, para nós, 
filhos de Maria, uma licçSo de en- 

j thusiasmo o de trabalho pelo nosso 
grandioso ideal.

A sua folha dc serviços á nossa 
causa bem demonstra o affecto pro
fundo dedicado a tão boa Mãe. K’- 
nos summamente grato reproduzil-a 
aqui, afim de demonstrar que a mui
ta sciencia logicamente approxima 
o homem de Deus.

Os cargos occupados polo Dr. Vel- 
lard foram: Presidente da Congre
gação do Collegio de Santo lgnacio, 
de Marselha; Vice-presidente da 
Conferencia dos Estudantes, da mes
ma cidade; Secretario da União Re
gional Catholica (Filiada á Sociêtê 
Catholique de la Jeunesse Françai- 
se) de Provence; Presidente e Se
cretario geral da União Regional da 
Tunisia; Fundador e Presidente do 
Circulo de Estudos* da Congregação 
Mariana de Tunis; l.o Assistente da 
Congregação Mariana de S. Luiz (S. 
Paulo) ; Presidente do Circailo de 
Estudos da mesma Congregação.

A nossa Congregação houve por 
bem convidar o Dr. Vellard para fa
zer uma conferencia cm nossa sede, 
o que se realisou no dia 2 do cor
rente. O titulo escolhido foi “O CUL
TO DE XOSSA SENHORA NOS 
PRIMEIROS SÉCULOS NAS EGRE- 
JAS CATHOLICAS DA AFRICA”.
O conferencista, após uma hora-de 
agradayel palestra, onde evidenciou 
com factos, a existência do culto da 
yirgem nos primeiros séculos, mos
trou-nos uma admiravel collecção do 
photographias comprobatorias ' das 
suas asserções.. Com a gentileza que 
o caracterisa cedeu-nos uma das

HISTORIA SINGELA
Rezam velhos papyros, que um 

dia, onde ninguém o sabe, um ve
lho monje falleceu, como uma ave, 
sorvendo o aroma capitoso de uma 
flor...

* •* n
Era uma vez um velho frade que, 

no isolamento santo do seu mostei
ro, repartia, christamente, os seus 
cuidados por Deus e pelas flôres.

Dc manhã, mal se erguera e reza
va as orações do despertar, ia para 
o claustro amanhar as suas rosas,. 
de variegadas côres, os seus lyrios, 
mais brancos que os indicos mar
fins, e as suas violetas.

Passava as horas deante dos sa
cros altares, orando e meditando, e 
deante dos canteiros, podando e re
zando .

A’ noite, quando deitava seu cor
po cansado no duro catre da sua es
treita eella, os seus somnos eram 
hem dormidos e os seus sonhos, cân
didos e lindos como as rosas que 
amanhava. Um sonho chimerico ar 
varamente entretanto guardava o 
velho monje: a ambição incontida 
de fazer desabrochar um cravo 
azul !

Passaram-se os annos, emurche
ceram gerações e gerações de rosas, 
milhares e milhares de vezes o céu 
mudou de eôr e os sinos impassí
veis do vetusto mosteiro badalaram 
a psalmodia tristíssima das Avé- 
Marias.

Um dia, numa manhã bambinela- 
da do oiro dos raios solares, que des
pontavam. manhã muito suave, co
mo deveria ter sido a primeira no 
Paraíso, o velho monje acordou 
com a cotovia e desceu para o 
claustro com a alma em festa. Uma 
claridade divina, que não era luz, 
mas a diaphana e serena irradiação 
da própria divindade, clareava as 
columnas do clastro silencioso, 
beijava as rosas pallidas e os lyrios.

Com a alma em festa, como 
tivera a graça descido sobre ella, 
adoçando-a e purificando-a, o velho 
monje caminhou para o canteiro .qne 
durante annos, toda a vida, regára 
com as lagrimas cia sua dor e dó 
seu desejo.

Gloria in excelsis Deu — suspi
rou .

No canteiro florido, lindo, viçoso 
e frágil, o cravo azul abria a sua 
corolla cérula para a luz. Então, o 
velho monje vergou-se mais para 
beijal-a, — os olhos: rasos de lagri
mas, o coração: suspenso.

Gloria in excelsis Deo — súspi- 
ao beijal-a, a vida se lhe esvaiu e a 
flor tombou e morreu.

* * *

Rezam velhos papyros, que, um 
dia, onde ninguém o sabe, um ve
lho monje falleceu, como uma ave, 
sorvendo o aroma capitoso de uma 
flôr. . .

.PAULO SIQUEIRA

NOSSOS COOPERADORES

Snr. Plínio Ferreira de Rezende — 
Rio de Janeiro

Dr. Francisco Antunes Muniz — 
Ouyabá

Srta. Lu cia de: Queiroz Telles ___ São
Paulo

Srta. Biclerciá Rodrigues — São 
Paulo

Da. Benedicta Pedroso — São Pauloi- ...
Snr. José Brito Vianna^São Paulo 
Da. Lucilla Souza Queiroz — São 

Paulo
Snr. Celso Magalhães — São Paulo 
Snr. José Altenfelder e Silva — São 

Paulo
Snr. Archimedes Machado — São 

Paulo
Snr. Paulo Xobrega — São Páulo 
Da. Mafalda Pinta e Silva — São 

Paulo
Dr.. Morethzon de Castro — Sãd. 
Paulo

Sr. João Corrêa — São Paulo 
Sr. Angelo José Trindade — São 

Paulo
Da. Margarida Gomes — São Paulo 
Filhas de Maria do Pensionato San

ta Cecília
Da. Rainira Leopoldo e Silva ^— São 

Paulo
Sr. Rodolpho Tartare — São Paplp. 
Da. 01 ga Pa bis — São Paulo 
Sr. Celso Wey de Magalhães — São 

Paulo
Sr. Benjamim V de Moraes- São 

Paulo.
J ------i ^     0* *----------- r------ -

gravuras quo reproduzimos em 
outro lugar...

Ao Dr. Vellard, que se vae esta
belecer em Nictheroy, occupando o 
cargo de assistente nó Instituto VI- 
,tal Brasil, apresentamos og nossos 
agradecimentos e votos dé felicida
de.
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FACTOS M A R I AN OS
A nossa congregação

CONSELHO QERAL
ELEIÇÃO DE CONSULTORES —

Realisou-se no dia 11 cie Setembro, 
em assem bléa geral da Congregação, 
a eleição de 3 membros para o Con
selho, verificando-se maioria de vo
tos dos congregados: Dr. Itibran 
Marcondes Machado, Arlindo Bap- 
tista Pereira c Sylvio de Bueno Vi- 
digal. A posse dos consultores se 
realisou no primeiro domingo deste 
mez.

IMAGEM DA VIRGEM SANTÍS
SIMA: — O conselho da Congrega
ção resolveu que se determinasse, 
semanalmente, um congregado para 
tratar da ornamentação da imagem 
sa SS. Virgem, existente na sala da 
biblioteca. O congregado presiden
te encarregou-se da semana de 25 de 
Setembro a 2 de Outubro; o con
gregado Dr. Itibran Marcondes Ma
chado, de 3 a 9; o congregado Pau
lo de Carvalho Castro de 10 a 16; 
o congregado Mario Calazans de 17 
a 23; o noviço Aloisio Calazans de 
23 a 30; o congregado Arthur Wolf 
Netto dè 31 a 6 de novembro; o 
congregado Arlindo Baptista Perei
ra de 7 a 13

EDUCAÇÃO SANITÁRIA: — Xo 
intuito de (X-. com o Serviço
Sanitario *na Mirfusão da Educação 
Sanitaria, a Congregação resolveu 
promover conferencias. sobre as
sumptos sanitários, sob os auspícios 
daquella Repartição.

.Na próxima terça-feira, dia 11, o 
Dr* Vicente Zannitti fará a l.a con
ferencia," ás 20 horas, sob o titulo 
“A tuberculose, sua prophylaxia”. A 
entrada é franca a todos os interes
sados.

CONFERENCIAS
Tendo a Congregação iniciado a 

serie de conferencias bi-mensaes, 
hoje. 9 de outubro, durante a reu
nião geral. o nosso companheiro de 
trabalho. Paulo Siqueira, discorrerá 
sobre o thema: “Bohemios de hoje: 
Apporelly ”.

A ultima conferencia, feita pelo 
congregado Collatino de Campos, 
foi muito apreciada, tendo sido o 
thenia : A** Ind: pendeneia c os mo
ços <Ia geração aetual”.

ANNIVERSARIOS
Durante o corrente mez. a nossa 

Congregação rejubila-se pela passa
gem do mais um ciclo da vida <lo^ 
seguintes noviços e congregados, 
aos quues. felizes com o auxilio de 
Maria Santíssima. na nova rota. são í 
os votos d*“0 LEGIONÁRIO". fei
tos em nome da Directoria:

Dia 2 — Calil KÜas. Aun :
Dia (> — Bruno Destare;
Dia 12 — José Pecei:
Dia 17 — José Sannioto;

‘Dia 23 - José Azevedo Fagundes;
Dia 31 — Expedito Demos No

gueira o Lauro Burros Abreu.
AULAS DE APOLOGÉTICA: —

O curso de apologética christa,. pro
movido pela nossa Congregação, e 
sob a clirectriz do Reviu. Pe. João 
Baptista Monti. .se tem mantido com 
regularidade. As aulas são dadas ás 
suintas-feiras ás 20 ímvas em nossa 
sede social, á rua Immaculada Con
ceição n. 5. Aos frequentadores des
tas lições de religião são distribuí
dos resumos das mésmas.

Departamento de Piedade

A? reunião deste departamento 
que se realisa todos os terceiros do
mingos, compareceram todas os che
fes das respectivas secções. Picou 
determinado que as informações

duas divisões, l.a e 2.a, tiveram 
com regualriclacle as suas reuniões 
ás terças e quintas-feiras, sob a di
recção do Revm. Mons. Dircctor e 
do congregado presidente. Foram 
julgadas sem effeito varias propor 
tas do noviços e aspirantes que não 
teein comparecido aos actos píedo* 
sos. A l.a divisão couta com 85 
membros o a 2.a (divisão de. meno
res) com 23. Foi nomeado secreta 
rio geral do noviciado o noviço Luiz 
Gonzaga Calazans. Solicitaram a 
sua demissão dois noviços.

3.a Secção de VISITADORES: — 
Esta secção funcoionou com muita, 
regularidade, tendo os congregados 
a olla pertencentes visitado quasl 
todas as congregações marianas da 
Capital, trazendo cada um o seu 
relatorio. Os membros desta secção 
compareceram incorporados, repre
sentando a Congregação, na festa 
da Congregação de X. S. da Sal et te, 
em SanUAnna.

Departamento de Acção 
Social

Reuniu-se no 4.o domingo de Se
tembro, sob a presidência do Con
gregado Collatino de Campos.

1. a Secção de LEITURAS: — O 
congregado encarregado desta sec-
ção apresentou um substancioso ro-

%

latorio da organisação da mesma. 
Foi inaugurada a bibliotheca no dia 
25 de setembro, achando-se comple
tamente reorganisada e augmentada 
de vários volumes. A inauguração 
revestiu-se de solcmnidade. sob a 
direcção do Revm. Mons. Director e 
com a presença de congregados, não 
só da nossa como de outras congre
gações, e pessoas amigas deste nos
so grêmio. Damos em outro lugar 
a noticia desta festa intima. Conta 
a bibliotheca cerca de 2044 volu
mes sobre vários assumptos. Duran
te o mez de Setembro foram offerc- 
cidos á secção 74 volumes, e mais a 
collecção do Mensageiro da Fé, pelo 
Congregado chefe da secção, e col
lecção do MENSAGEIRO DA PAZ. 
pela Exma. Srta. D. Ducilla de Sou
sa Queiroz. A bibliotheca possue. 
actualmente, uma confortável estan
te e mesas apropriadas, que foram 
adquiridas com contribuições do 
Revmo. Mons. Director e vários con
gregados.

I O congregado chefe desta secção 
j mandou encadernar, ás suas expen- 
! sas. vários volumes da bibliotheca.
• Aqui ficam os nossos agradocimen- 
l] tos. A bibliotheca é franqueada, dia- 
j riamente, das 20 ás 22 horas, a to- 
j dos os congregados marianos do São 

Paulo e do interior.
2. a Secção de REUNIÕES SO- 

CIAES: — Houve durante o mez 
tres reuniões festivas promovidas po
la Congregação, a saber: uma a 11 
do Setembro em homenagem ao con
gregado presidente da Congregação, 
pela data do. seu anniversario nata
lício: a 27, festival em beneficio da 
Congregação, e a 2 do corrente, con
ferencia pelo Congregado Dr. Jean 
Albert Vellard sobre “O CULTO DE 
NOSSA SENHORA NOS PRIMEI
ROS SÉCULOS NAS EGRKJAS CA- 
THOLICAS DA AFRICA”. Além 
destas reuniões, a sécção auxiliou a 
realisação de mais duas: a 21 de 
Setembro, promovida pelo Revm. Pe. 
Trezzi, em beneficio dos tuberculo-

fossem feitas por escripto, sendo o { sos da-.Itália, e a 3 da' corrente um
relatorio entregue ao respectivo pre
sidente.

l.a Secção de ZELADORES: —
Foi nomeado zelador-mór o congre
gado Mauro Pinto e Silva. As fichas 
accusaram uma frequência de 95 o|o 
aos actos piedosos da Congregação. 
Aos congregados faltosos e que não 
enviaram suas justificações, foram 
enviados avisos lembrando-os de 
seus compromissos:. Foi excluído um
congregado. ■ •..........
. Secção de. NOVIÇOS: A*

festival ehopinlano promovido pelo 
Revmo. Po. Dr. Arnaldo. Iniciar-se- 
ão brevemente a reforma do palco 
e de mais.dependencias do salão de 
festas.

3.a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA: — A 25 de 8etembro foi 
inaugurada a nova'sala de pingue- 
pongue. Commemorou-se a inaugu
ração com uma partida amistasa en
tre as nossas turmas e as la Con
gregação de Santa Ephigenia. Reina 
grande anir&çSo entre os congrega-

I dos. ‘esperando-se. em breve ini- 
| ciar-se a construcçào das salas de 

gyinnastica.
4. a Secção de PROPAGANDA: —

Em organisação.
5. a Secção de IMPRENSA: — Ha

dois mezes a Secção assumiu o com
promisso de redigir, diariamente, a 
chronica religiosa do “DIÁRIO DA 
NOITE”, desta Capital, tendo cum
prido á risca tal obrigação. Promo
veu relações com os jornaes do in
terior. tendo recebido grande nume
ro de jornaes e do revistas. 
Ficou estipulato o tamanho de
finitivo do nosso jornal, afim se at- 
tonder a Iodas as exigências do nos
so grêmio, dos nossos amigos o 
eoilaboradores. Determinou-se que 
os assignantes fossem considerados 
cooperadores, sendo fixada a quota 
min ima da cooperação de 10$000 
annuaes. {
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FESTA DO DIA 25 DE SETEM- 
BRO: — Sob a direcção do Revm. 
Mons. Director, realisou-se a inau- j 
guração da bibliotheca e da nova sa- j 
la de esporte, com a presença de ! 
grande numero de congregados de j 
Sta. Ephigenia c do outras congro- j 
gações. Falaram sob:** o ac to o j 
Revm. Mons. Marcondes Pcdrosa, o j 
congregado Paulo Sauaya, presiden- j 
te da Congregação, que relembrou o | 
quanto fizeram pela bibliotheca os j. 
Legionários de S. Pedro, o chefe dá íf
Secção de Leituras, congregado dr. j 
Itibran Marcondes Machado, o con- j 

| gregado Collatino de Campos e o no- | 
viço José Prado. A sala graciosa - 
mente ornamentada, apresentava as
pecto festivo e era grande a alegria 
que reinava entre os presentes. i \

Seguiu-se o amistoso jogo de pin- ■ 
gue-pongue, sendo as turmas assim j 
constituídas: segundas turmas: LE
GIÃO — Arlindo (cap.), Luiz, Er
nesto, Alexandre e Alcides; SANTA 
EPHIGENIA: .Teronymo (cap.), In- 
gleze, Lopes, Clarindo. Peluso. Cou
be a victoria á LEGIÃO 100x71. 
Primeiras Turmas: LEGIÃO — Alci
des, Barker, Boock, Borba e Morei- 
lo (cap.). SANTA EPHIGENIA — 
Barra, Jeronymo, NicolaJ Avenia e 
Cipullo (cap.). Coube a victoria á 
STA. EPHIGENIA 200x178.

Seguiram-se vivas e “hurrhas” 
aos vencedores, sendo d» salientar 
a cordialidade entre as turmas con
tendoras.

FESTIVAL DO DIA 27 DE SE- 
TEMBRO: — Realisou-se neste dia 
um festival mariano em beneficio 
dos cofres da Congregação. A di
recção esteve a cargo da Exma. Sra.
D. Victoria Pimenta, benemerita col- 
laboradora desta nossa associação, 
que com dedicação e zelo i n excedi- 
reis, reuniu vários elementos de eli
te, concorrendo para o brilhantismo 
da festa.

Tomaram parte, gentilmente, as 
pianistas: menina Wilma Ponna e a 
senhorinha Benedieta Cardoso Re- 
bello, a declamadora senhorinha Ma
ria Heloísa Pereira, os srs. João Mal
ta e José da Silva Marret. Canções 
ao violão pelas senhorinhas: Yolan- 
da Amaral, Yolanda Mendonça, II- 
liajla Simõe*, Maria S. Campos. Zil- 
da Ornellas, Marietta Mendonça. Es- 
ther Duprat e os senhores Cyro Pi- 
mentel José Eduardo do Souza Cam
pos, Aldo Mortari e Accacio Ama
ral.

O programma, primorosamente or- 
ganisado pela Exma. Sra. D. Vícto- 
tia Pimenta, agradou extraordinaria
mente a toda assistência, selecta e 
nãmerosa. sendo todos os numeros 
bisados.

A concurrencia á festa muito nos 
anima e consola, pois que vem pro
var-nos a grande sympathia e con
ceito que a nossa Congregação goza 
entre os parochianos de Santa Ce
cília. E’ inútil af miar que os ma- 
rianos desta paroehia saberão cor-

j| OS QUE NOS APOIAM }
Uma das filhas de Maria, da Pia União das Filhas de Maria I 

! cf de S. Cecília, Exma. Senhorinha D. Lucia de Queiroz Telles, en= J
I g vicu-nos uma deliciosa carta, cujos trechos revelam uma com* |

munhão perfeita nos idaes marianos, senvindo=nos de incentivo | 
nesta cruzada que encetamos “ad Jesum per Mariam”.

Não podemos furtar-nos ao desejo de transcrever alguns des- | 
tes trechos que evidenciam a unanimidade de sentimentos que j 
existe e deve existir entre os filhos de tão -boa Mãe. Ir

...“Filha de Maria que sou, pertencente á Pia União de | 
Santa Cecília, não posso esquirar-me ao grato dever de vos feli- |
citar pela vossa nobre e honrosa iniciativa, em tão boa hora to- |
mada”.

“O vosso mensario, contribuindo para a propagação do culto | 
A nossa Mãe Santíssima, evitará por certo^ em grande parte os des= g 
mandos sociaes acarretados pelos costumes modernos: são as pre- 1 
ces que a Ella elevo”. j

“...que Deus continúe a abençoar a trajectoría que traçastes, jjj 
são os votos de vossa irmã em Maria Santíssima/’ i

AMEN. I
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§ FLOR DE CARIDADE
, valioso auxilio prestado aos seus Fi

lhos.

Continúa hoje a realisação 
da festa da “FLOR DA CA
RIDADE”, organisada pelas 
Darras de Caridade desta Pa- 
rochia, em beneficio do Asylo 
S. Vicente de Paula.

Toca muito ao coração do 
crente a significação elevada 
e a expressão sublime desta 
festa, cujo produeto é destina
do a amparar a velhice e a in
fância pobres, que a mão inex- 
horavel do destino atira ao 
'lagedo frio da sargeta ou ao 
porão immundo. As damas de 
caridade, locadas pela pieda
de e amor inegualaveis de S. 
Vicente de Paulo, se põem na 
vanguarda dos defensores des
tes entes que também são hu
manos, e formam -a linha d* 
avançada, protegendo=os, am
parando-os.

Victor Vai, pseudonymo de 
iHustre intellectual catholico, 
apoiando a estupenda inicia
tiva das damas de caridade 
da Paroehia de S. Cecília, as
sim se expressa:

“No lar, ha a bondade e a 
belleza dos ninhos. No lar, até 
a cinza fria aquece... Pode o 
soalho estar frinchoso e lurado; 
ouvir-se o vento sibillar nas 
fendas das ombreiras e dos 
enchameis, levantando o telha
do de telha vã e matracando, 
uns nos outros, os caixilhos 
desconjunctados das janellas 
de raras vidraças; serem to= 
mentesos e pardos os fençóes 
de cama estreita; entrar por 
um postigo uma restá de luz; 
só duas achas arderem sob 
um póte negro, na pedra da 
lareira varrida; ser pequenina, 
como pinhão de luz, a chama 
da candeia de azeite no fim; 
ser presigo o jantar feito de 
uma malga de caldo, de um 
naco de broa e de um tudo 
nada de vinho; — que nem 
por isso o corpo e « alma se 
sentem mal ahi, tamanho é o 
conforto dos corações certos, a 
arder em amor, tecendo de 
ideaes de seda e de veludos 
maravilhosos o aconchego do 
nosso lar amigo onde tudo nos 
diz, com lealdade e carinho 
que somos bemquistos. —

O Asylo S. Vicente de Pau
la procura dar aos infelizes a 
piedosa illusão desse lar. A 
tarefa, é uma poema de cui
dados, no qual precisamos es
crever a pagina emotiva do 
nosso interesse.”

Sendo tão nobres os senti
mentos que dictam a realisa- 
ção desta festa, é de crer que 
não haverá sequer uma unica 
recusa ao pequeno obulo que 
re pede em favor dos que con
fiam na generosidade do cora
ção paulista. Que todos tragam 
na boteira ou na seda luzidia 
do busto a flor de caridade, é 
o que se espera, é o que aguar
dam os habitantes do Asylo 
de S. Vicente de Paulo, da Pa- 
rochia de Santa Cecília.

responder a esta amizade hourosa e 
altamente significatlrm.

A D. Victoria Pimenta e aos “vir- 
feueuses” que de boa vontade eolla- 
boram comnosco no grandioso ideal 
mariano, aqui depomos, penhoradis- 
shnos, os nossos agradecimentos. A’ 
Virgem Santíssima, nosea excelsa 
protectora, aberá recosmpensar tão

PELA IMPRENSA

SOBRE A NOSSA MESA DE 
TRABALHO

Durante o mez de Setembro e 
principio do corrente, recebemos os 
seguintes impressos:

“O Povo”, que se publica em Ca
ça pa va ;

“O Operário”, desta Capital;
“Diário do Rio Claro”:
“O Lyceu”. orgam literário dos 

alumnos do Coração de Jesus;
“A Cidade* de S. Paulo”, desta 

Capital:
“O Eoho Mariano”. da Congi^- 

gaçao Ma ria na de Nossa Senhora dc- 
8'Uette. e “Xoel”, que se publica 
em Botafogo.

Gratos pelas remessas.

Congregação Mariana de 
Moços

(AV. PAULISTA)
No dia 2‘ do corrente, despediu- 

se desta Congregação, um dos seirs; 
membros mais zelosos e dedicados, 
o Dr. Jean Albert Vellard. Como sóe 
acontecer nas sociedades de Maria, 
a despedida de um congregado se 
faz consoante um ritual particular. 
Assim todos os congregados com- 
mmigaram por intenção do compa
nheiro que se vae ausentar da Con
gregação. Após a missa, durante a 
reunião, houve varias demons
tra çõos de apreço ao Dr. Vel
lard. que aos dotes de verdadeiro 
seientista. Dirigiram*se-lhe varias 
Filho de Maria, une os de abalisado 
saudações, tendo sido cumprimenta
do por todos os congregados presen
te*.

CALEWMRIÜ MARIANO
OUTUBRO

Dia 10 — S. Francisco de Borja,
S.J., conf. — Ind. plen. (VI, 
A,I).

Dia 30 — A. Affonso Rodriguez. 
rS.J., conf.. Congregado — Ind. 
plen. (VI,A.I).

No domingo entre 22 e 28 de outu
bro começam os cinco domingos 
de S. João Berchmans — Ind. 
de 7 a. e 7 q. nos quatro pri
meiros domingos (VI,B,a.4).'— 
Ind. plen. no 5.0 domingo (VI, 
A,7).

NOVEMBRO

Dia 1

Dia

Dia

Festa de Todos os Santos 
— De tarde: CommemoraçSo 
dos Congregados fallecklos.
2 —i Dia de Finados — Ind.’- 
plen. (1,4).
4 — S. Carlos Borromeu, bis
po, conf. e fund. de muitas 
Congreg. — Começa a novena 
do S. Estanislau — Ind. de 100 
dias cada dia (VI,B,b,2).

Dia 12 — Começa a novena de Apre
sentação de N. Senhora.

Dia 13 — S. Estanislau Kostka, S.X,
conf., Congreg.---- Ind. plen.
(VI,A.l).



Os cooper adores <1 es
ta Uongregação são 
também considerados 
assignnntos IV*‘0 Le
gionário”.

Não quer V. Excia. 
cooperar com os moços 
marianos no seu idea 
sublime V

ORGAM t>A CONGREGAÇÃO MARIANA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO
(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃO DE NOSSA SENHORA)

PAROQUIA l)K .SANTA GIÍGÍÜA

j — Secretarid — j-------- j — Director — -------- 1 — Gerente —

RUY CÃLAáANS j------- I PAULO SAWAYA ------ ! PAULO SIQUEIRA
'f

X Io deveria existir
um só catholico sincero
em cuja casa não en-
tra s se o nosso jornal..
Não deveria haver um
só catholico de acção
(jue não disputasse a
lionra de propagal-o.

D. Sebastião Leme

ANNO ! Mensario com approvação
ecclosiastica
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Confederação Maríana
No dia 12 de Outubro de 1020, 

S. Excia. Revma. o Sr. Arcebispo 
Metropolitano, perante varias enti
dades marianas do uos«o Estado, 
declarou fundada na Archidiocese de 
São Paulo, a CONFEDERAÇÃO DAS 
CONGREGA(;ões marianas.

Após um anuo de estudos, inicia- 
se agora a organisação desta nova 
entidade que vem constituir o subs- 
traetum do movimento mariano qa 
.archidiocese. Inútil encarecer a im
portância da Confederação, por
quanto sabido é que a 'força das so
ciedades reside justamente na sua 
organisação.

A Confederação ligando todas tts 
Congregações da Archidiocese repre
sou ta rã, sem duvida, alguma, uma 
força extraordinária, disciplinada, 
dynamiça. sempre prompta a tomar 
a dianteira dos grandes emprehe.n- 
dimentos. Unidos pelo élo indissolú
vel que será a Confederação. as 
Congregações representarão forças 
synergicas. cuja resultante ha de
assar por esse centro, tendo por 

ponto de apoio essa base formidável, 
jrreductivpl. que é o Amor á San
tíssima Virgem.

Ainda não ha muito dizia-nos il- 
Instre intcllectual catholico. dos 
mais esforçados e ba ta lha cloros, que 
resentiamos. nós os catholicos. de 
uma organisação que fizesse valer 
os seus direitos e estivesse na ai- 
4ura da representação do Brasil-Ca- 
tholico. Indisciplinados e dosorgani- 
sados seremos uma maioria domina
da oor uma minoria agnóstica, mate
rialista. corrupta.

Dia a dia esta falta se torna mais 
sensível e já 6 tempo »de nos arre- 
jimentarmos tornando realidade a 
nossa união, visto como essa cohesão 
sxor, fará ganhar terreno no campo 
.vastíssimo das luetas sociaes.

A nosso ver as Congregações Ma- 
yianas vão deter a primazia, orga- 
nisando a sua Confederação, e oxalá 
seja ella o inicio da intensificação 
da acção catholiea entre nós.

Ainda mal se nos descortina a 
xjrojeeção do que serão as socieda
des marianas no futuro, mas estamos 
certos de que unidas, cohesas. orga- 
íiisdas. trabalhando sob a rigidez de 
uma disciplina e de uma orientação 
segura, saberão tornar validas as 
suas aspirações e as suas opiniões 
«e os seus vereditvunas terão o de
vido acatamento.

Não desejamos que dahi se infira 
que se pretende um valor político, 
porquanto e.sca questão é be?n deli
cada par jser tratada numa simples

chronica com o aspecto de modesta 
noticia.

Desejamos tão somente salientar 
o valor da Confederação que vem 
representar um passo agigantado 
para es actuaes marianos da nossa 
archidiocese.

!£.♦ <|0 se esperar que o movimento 
<tuo era se intensifica entre nos en
contre echo nas demais dioceses e 
nrchidioceses. para termos dentro 
em breve a exemplo dos demais 
paizes sul americanos, a Confedera
ção Mariana Brasileipi.

Dada a nobreza e elevação do* 
f,ins a que se destina o novo «oda- 
?H*io de Olaria, reunindo em seu re
dor as suas Congregações tão caras, 
muito se node esperar deste núcleo 
centralisador de energias.

Orientada n<> molde das Regras 
marianas. insenta do caracter perso
nalíssimo e regional das sociedades 
profanas, em o afnn cl' “up parece r" 
mas com o fim primordial e presta- 
belecido de “trabalhar pelo «bem 
comimim’’. ha do sor muito profícua 
a acção da Confederação seja no 
íerreno religioso seja no social.

, ,;D polyjnorphisiP}). dos proldemas 
que se apresentam ás Congregações 
Marianas, exige nina centralisação 
de forças, afim de qrto não perma
neçam insolúveis as múltiplas e va
rias questões que ellas procuram 
resolver, mais ou menos satisfacto- 
riamente consoante as suas possibi
lidades. não obstante o muito que 
cilas dão de si mesmas para o en
contro da incógnita.

A resolução desses problemas 
será funeção da actividade que te
rão de desempenha” as Congrega
ções Marianas, a qual só será pro
fícua se num largo gesto de soli
dariedade. organisarem uma frente 
única de combate na lueta que teem 
de exercer todos quantos se devotam 
ao apostolado social.

A fundação de novas Congrega
ções. o alliciamento de proselytos 
nesses meamos nucleos, a organisa
cão de Congressos periódicos, a ins
tituição permanente dois Refiros 
Fechados «em prédio proprio e com 
grande capacidade, o incremento da 
fundação de pensionatos, círculos de 
estudos, etc., etc., eis um punhado 
de problemas cuja solução depende 
mate de uma reunião de Congregados 
que cio uma única.

Não podemos calar as vantagens 
que adveem da Confederação, uma 
vez que a ella adhíram todas as 
Congregações da Archidiocese, e que 
tenham por lcmma Piedade. Estu
do e Acção.

0 ANNIVERSA&tO NA- 
TALiCIO m NOSSO 

REVM. MONSENHOR 
BSRESTÍR

T
Alma devotada a santifica

ção do proximojfenthusiasta 
dos eniprehendimehtos arroja» 
dos, chefiando umí -punhado de 
moços na faina siublime de 
oppor barreira á dissenção dos 
costumes e ao aniquilamento 
do caracter, vê passar mais 
um anno de vida bem vivida, 
o nosso muito amado Director.

A’ excepção dos outros an= 
nos, viu elle que na extensa 
fileira dos seus jparochianos 
que muito o querem e muito 
o amam, se distinguia pelo seu 
garbo e pelo seu frescor juve
nil a phalange de'jovens ma
rianos aue, em menos de um 
anno, elle consegniü formar ao 
redor da Virgem 'èantissima.

Bem modesta foi jl homena
gem que lhe renderam òs pa- 
rochianos e a Congregação, 
mas na insignifiicancia dos 
mimes que lhe foram offerecU 
dos vae muito dos corações 
que sabem coresponder, em 

plenitude^ -a ^Í2a4e. que 
elle devota a todos que o ro
deiam.

Salve querido Monsenhor! 
Que Deus o conserye “ad mul= 
tos annos” para a vossa pa= 
rochia, para vossa Congrega
ção!

| A CARIDADE i----- ------- 1
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(Pihm <> Rcvmo. Monsenhor Marcondes Pedrosa) j
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Andrajoso, o mendigo ia á cidade.
Km busca, todo o dia. do alimento. . .
A lodos implorava algum alento:
“t ina esmola, senhor, por caridade... ’

De vez em (piando, alguém, com piedade.
Vendo no pobre o immenso abaiimento.
Querendo minorar-lhe o soffrimento,
Dava provas de estranha humanidade...

E... o rude avaro, que a ninguém consola.
Balia a porta, lhe negava a esmoía . . .
Não linha, dó daquella triste vida!. . .

Mas. :. Deus que nos governa lá de cima. 
Conforta ao pobre e ao pobre sempre anima. . .
K (TElíe a caridade 6 preferida!. . .

Waldomiro Siqueira

i
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A festa de Jesus Crhisto Rei
Esta festa. instituída para o ul

timo domingo do mez de Outubro, 
<íorrospop(Io aos ardentes desejos 
p.ontifi.eiqs no sentido de universaes 
e ipsjlstentes homenagens em honra 
do Senhor na Encharistia.

Çhrjsto Rei, não é.um symbolo re
ligioso cie esmaecida significação ou 
relativa valia: é uma affirma.ção 
dogmatiza, feita pelos corações ca- 
tholicos de todo o mundo o exalta, 
«ingularrpente. no fim de Outubro, 
em que se fez a consagração do 
genero humano ao Santíssimo Oo- 
raçãp «de Jesus.

Florese^ncja magnifica cia fé uni
versal, grito de gloria e de esperan
ça, a íesta foi alguma coisa como 
o prosternar-se toda a humanidade 
deapte daquelle senhor que é a sua 
luz e p seu todo.

Acima de todas as soberanias, 
quer o Santo Padre que se procla
me e exalte a soberania de Jesus.

Não foi como escravo, coberto de 
ferimentos que Elle se nos aproseu- 
tou naquelle dia.

Não foi como crucificado, gotejan
do scioncia divina, que préga aos 
povos a philosophia eterna cio ser
mão d.a montanha.

JJSLo foi oomo crucificado, gotejan- 
te de dores, que Elle «e debruçou 
sobre a humanidade.

Foi. sim. como Rei e Senhor dos 
homens, como verdadeiro imperau- 
te universal, e que se faz mister 
adorai-o et nutre et semper, et in 
saecula saeculorum.

Para isso. os sacerdotes expõem- 
r.o, hoje. em vida e em verdade, sob 
as especies visíveis cio Pão, no sa
cramento da Euchristia.

Foi deante do Santíssimo expos
to que. mais uma vez, consagrou o 
genero humano ao Sagrado Coração 
de Jcsu?

Sá Netto

Flores. Saudades, preces.
Flores? E porque não? Elias se 

postam festivas quando soam .ao 
coração humano os instantes das 
maiores alegrias e não closapparecem 
tamhem á hora em que a dôr e o 
lueto penetram sacrilc»gamente no 
íSantuario da alma.

Derramadas por sobre as campas 
dos cemitérios ellas evocam a lem
brança dos que n 1 li esperam a an
temanhã do ultimo dia. no fim dos 
tempos.

Saudades — “sentimento entre 
nós hem conhecido da magoa da au
sência . . . parte crepuscular da nos
sa alma que se doe com a rolem- 
brança e pena n0 afastamento. . . 
Sua boeca e silenciosa; seu olhar 
derramado ”.

O dia dos mortos é o dia das sau
dades a encher o vaouo aberto, em 
nossa alma. por aquelles que se fi
caram na curva da existência, ceifa
dos. talvez cedo. pela foice avara 
da morte.

E elles. os ínortoe. passam e tor
nam a passar, um a um, em nossa 
imaginação, com sua vida. seus cos
tumes. seus exemplos, «eus traba
lhos. suas virtudees. E tudo parece 
reviver, na vida ephemera de al
guns minutos, em face do nosso es
pirito, embrenhado nos grandes mys- 
terios de ai em-mundo, que se não 
desvenda á« curta# vistas humanas.

No meio da* flores e nor entre as 
saudades ha preces, muitas preces.

Não. A vida do homem se não 
cifra num punhado cie argilla a ser 
guardado mima campa que se fecha, 
segundo assentam as doutrina# ma
terialistas.

Quebrados os grilhões que a pren
dem á matéria, a alma. num vOo 
mais rápido, que o da aguia. parti
rá para os seus destinos eternos, 
onde, por séculos «em fim, gosará, 
nas regiões paradisíacas, ou se ha 
de amaldiçoar, nas supremas desgra
ças.

Entre estas duas eternidades uma 
região existe, porem, onde «e de
puram as alma#, que, não de todo 
finda, puderam sacudir a poeira das

! Assim escreve, a sra. Em ma Gold- 
1 mann que. como bolchevixta. fora 

exnulssa dos Kstados-Unidos, no 
“Der Freio Arbeiter” (O Traba 
lha dor lavre) ? em relação ao ver
dadeiro estado da Rússia.

“Aquillo é um cataclysma. A 
Rússia bolchevista se encontra nu
ma doca ciência terrível. Esperava
mos cousa diversa, si hem que v«- 

i !a da mente, pois sempre prevíamos 
I que a thooria marxista acarretaria a 
! mais ext remada t.vrannia. Espera-

. do bom sahiria daili, e por isso, ccr- 
|..ra vamos jos, olhos aos cie fritos de- 
í nunciados.

* * *

va.mos, digo-o.
^ 3caoE=

cjue qualquer cousa
íonoc=oc

Porém, depois dos meus quatro 
ni(*zes de estadia na Rússia, posso 

j affirmar que não ha nada de são na 
! thooria marxista. O socialismo do 
I Estado, ou antes o capitalismo do 
j Estado, arrancou ao homem ate a 
| ultima parcella de liberdade que 
I dí sfnietava no regímen antigo, e o 
sujeita aos caprichos de uma buror* 
era cia que procura justificar a ty- 

j rannia, af firmando que tudo quanto 
j pratica ó no interesse dos trabalha- 
i dores...”
KOC xomoK

imperfeiçõ(*s e manclias cpie as con
taminaram. no desterro da peregri
nação terrestre.

Faz-se mister a esta região de 
dores ç de expiações supremas man
de- a torra, todas as horas, o suave 
lenitivo da prece e «do «uffragio. por
que se cancellem essas dividas e 
subam as almas, qnaes setas ligei
ras. para o ceo junto do Deus. que 
ellas amaram e hão de amar para 
sempre.

Para ahi descem toda* as preces 
da Igreja do dia de finado*, unindo- 
se desfarte a Igreja militante aos 
soffrimentos e gemidos da Igreja 
padecente.

Entretanto, si a morto traz lieçõos 
tremendas a toda a humanidade, 
aos christãos faz lembrar uma das 
verdades mais consoladoras da — 
a resureição da carne. Escrevendo 
ao* Corinthios diz * São Paulo: Eis 
que vos digo um mysterio. Todos 
certamente resuscitaremqs... 
um momento, em um abrir e fechar 
de olhos, ao som da ultima trom
beta: porque a trombeta soará e os 
mortos resuscitarão incorruptíveis e 
nós seremos transformados.

Passagem das que mate fala á 
nossa sensibilidade e bem de mol
de para desnertar nosso amor pelo 
Mestre da Galiléa. C», por certo, u 
resurreição de Lazaro —o morto da 
Bethania.

Martha. Maria e Lazaro era toda 
uma fnmilia. á qual se prendia Je
sus. pelos liames do mais puro af- 
feot.o e da mais nrofunda amizade.

Bethania eesolhida pelo Christo 
;uira descanço da* suas grandes pe
regrinações peda Jndéa. era theatro 
frequentemente destas permutas 
■'xtraordinárias cie amor. Nasciam 
,Mpf do. suavidade da çonver*ação 

do Mestre, que mandava aos cora- 
eões dos tres irmãos as ondas cáli
das do «ou amor e recebia delles. 
no mesmo passo, ps effluvios since
ro* da amizade.

Um dia, ainda mal. nuvens ne
gras o densas vieram toldar a fe
licidade da caisa amiga de Jesus. 
Lazaro morreu o Jesus não se en- 

| contrava em Bethania, nesta hora de 
pranto c lueto para Martha e Ma
ria.

Quatro dia* depois desta morte e 
( tantos de angustia sentidas pelas 
[ (lua* irmãs, numa das estradas que 
ligava Bethania a Jernsalem. sahia 
Martha ao encontro do Divino Mes
tre, que vinha, por certo, deramar o 
bálsamo das consolações na grande 
chaga, fresca mente aberta pelo in
fortúnio.

Si palavras de carinho «ahiram 
dos lábios de Jesus, suas mãj>s 
omnipotentes iam, a breve trecho, 
rasgar e«se lueto, restituindo Laza
ro á vida e a alegria ás tinas irmãs, 
roubadas pela mão ferren da morte.

O teu irmão lia derosuseitar disse 
logo Jesus, em se abeirando de AÍar- 
thfi. Esta respondeu-lhe: Bem sei 
que ha cie resuscitar na rexsurheição, 
no ultimo dia. E regista então o 
Evangelho o milagre estupendo ope
rado pelo Christo, — a ressurreição 
de Lazaro.

Esta pagina terna cio Evangelho, 
eseripta por ;São João, revela-nos 
duas verdades grandes e soberanas: 
n verdade da morte o o dogma da 
ressurreição da carne.

Sim. Todas as creaturas humanas 
que ja pisaram a lousa do planeta, 
nos séculos que já volveram, toda 
a geração presente que desfila ao 
nosso olhar, as geraãões futuras que 
nos sueoederem nesta arena de lu-. 
tas, que ó a vida humana, todos hão 
de re.xusoitar um dia.

Estes os pensamento* que nos ro
çam pe’a fronte, todos os annos, 
miando é da commemoração dos fieis 
defuntos.

Finados.
Flores. Saudades. Prece*.

P. P.
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A EDUDAPO SEXUAL

Eugenia tpositiva
A Eugenia, sciencia de Galton, i 

hoje tão em moda. divide-se em 
tros olassos a saber: a Positiva, a 
Preventiva e a Negativa. De siceôr- 
do 'com o conceito actual, a euge
nia positiva diz respeito á educação 
physica e moral do indivíduo; a 
preventiva determina a applicação 
dos preceitos da hygieno em todas 
as suas modalidades, e a eugenia 
negativa, no dizer de Galton, ‘‘tem 
por finalidade a restrição do nasci- j 
monto de indivíduos anormaes, ta- i 
rados. inferiores”.

Preoceupa-nos neste despretencio- i 
so trabalho, unicamente a eugenia j 
positiva.

So todas estas tros classes de eu- J 
genia contribuem para um mesmo! 
fim que é o de melhorar a raça, de- j 
terminando a producção de typos 
perfeitos, parece-nos, porém, que a 
que mais contribuo para attingir 
esta meta é, sem duvida, a eugenia 
positiva.

A parte moral na eugenisação j 
positiva tem sua importância ele.- j 
vada. pois que serve de remate aos 
dotes physieos. dando ao ho- 
n em a imprescindível envergadura 
viril que hoje. no polychromismo da 
dissolução dos costumes, se voo a 
pouco e pouco degenerando.

I-Ia mais ainda. Na parte moral es
tá incluiria necessariamente a educa
ção religiosa. Veem ímiito a proposi- 
to as palavras do i Ilustrado medico 
Dr. Pedro de Alcantara: (1) “Edu
car sem religião, é. na maioria dos 
casos, atafulhar o espirito de noções 
e mais noções, e deixar o espirito 
em face da vida com a mesma segu
rança com que o beduíno, dentro do 
sua barraca, enfrenta o simoun que 
o envolve om seu turbilhão, arrasto- 
o e o sepulta.”

Tratemos mais partieularmente 
da tduenção sexual.

Cogita-se na nossa Congregação, 
não sen? fundamento, da institui
ção de um curso de educação sexual. 
Paladinos da idea, abraçamol-a com 
enthusiasmo. certos da sua utilida
de o da nobreza do sen fim.

Com um grupo de congregados 
puzemos mãos á obra o já podemos 
dizer que está próxima a organisa- 
cão deste curso. Não é, porém, sem 
detido exame, sem o julgamento 
prévio d.* todos os prós e contras 
que a solução do problema sexual 
nos apresenta, que havemos de tra
zer para o terreno das realisações o 
conjuncto de idea8 que arehitccta- 
mos.

Tendo por base a piedade e por 
principio o estabelecimento do bem 
commum, estamos certos de que 
secundados pela devoção a SSma. 
Virgem, a acção mariana neste ter
reno delicado e sensível ba de ser 
profícua e de bons resultados.

Com a devida permissão do nos
so muito querido Monsenhor Dire- 
ctor. encetamos a organização deste 
curso, certos de termos o apoio de 
todos os congregados.

A virtude que caracterizou a S. 
Luiz de Gonzaga deve ser também 
a característica do congregado ma- 
riano. Diz a condessa Zamoyska em 
seu livro (2) prefaciado pelo car- 
dial Perraud: “a iimocencia não 
consiste na ignorância, e a ignorân
cia não faz a innocencia. mas cau
sa ordinariamente o perigo”.

São de notar as palavras do il
lustrado e incansável batalkador

Lcllis Vieira (3) ; “Uma raça de 
puros tem de str positivamente uma 
raça victoriosa, moral e material
mente. Citando Cicero, diz: “A im
pureza desabalada no sensualismo 
brutal extingue a luz da razão”. E 
mais adiante lembra o trecho de 
Rousseau, no “lOmilie", liv. IV :
“.Sempre vi que os jovens corru
ptos, cedo se tornavam deshumanos 
e mieis. O temperamento fogoso 
fal-os impacientes, vingativos, fu
riosos; a imaginação delles, domi
nada por um só objeetivo, recusa-se 
a tudo mais; não conhecem pieda- . 
de nem misericórdia e sacrificariam 
de bom grado, pae e mãe, o mundo 
inteiro, ao menos dos seus prazeres.

Pelo contrario, o joven educado 
na simplicidade e na innocencia, lo
go aos primeiros movimentos da 
natureza, se mostra terno e affe- 
cíuoso; o coração compassivo se lhe 
com move com os soffrímentos dos 
seus semelhantes; os olhos sabem 
derramar lagrimas de ternura; é 
sensível ao pudor, ao remorso. Af- 
firmo, e não temo ser desmentido 
pela experiencia: um jovem que 
conservou até aos vinte annos a in
nocencia, é nesta edade o mais ge
neroso, o melhor e o mais amável 
des homens. ;

Os mancebos victimas da impu- 
dicicin v da paixão, perdem a intcl- 

; ligencia o a memória, tornam-se es
túpidos. imbecis, sombrios, indolen
tes, tíbios e preguiçosos”.

Tem sido grande a incúria dos 
educadores no que diz respeito á 

! educação sexual. A não sor o curso 
official dirigido no Lyceu Franco 
Brasileiro pelo Dr. Pedro df Alcan
tara. instituído desde de junho dos- j 
te anuo. e as iniciativas particula
res tomadas por nós. no anno passa
do, quando na Congregação Mariana 
de S. Kphigeiiia, e a do nosso colle- 
ga \» irmão em Nossa Senhora, con
gregado Ernesto Lopes, na Congre
gação Mariana das Perdizes, não sa
bemos de outro logar onde este as
sumpto tenha sido ventilado.

Vamos instituir este curso na 
Congregação com a confiança de ; 
estarmos no bom caminho. Admi
nistradas as lições sobre a sexuali
dade (inclusive as de moral sexual) 
aos congregados e noviços. DEVI
DAMENTE AUTOR IS A DO S PE
LOS SEUS RESPECTIVOS PAES. 
constituindo turmas perfeita mente 
orgVufisadas, afighrra-.se-nos pod> r- 
ir-.os estabelecer, dentro de pouco 
tempo, algum resultado positivo so
bro a questão.

Kmquanto não se inaugura o Cur
so de Educação Sexual, roguemos a 
nossa Protretora e a S. Luiz Gon
zaga. nos illuminom nesta nova tra- 
jectoria que pretendemos percorrer 
para o estabelecimento da “inteire
za e unidade do caracter”.

Congregado PAULO SAWAYÀ.
i—-----------

(1) I)r. Pedro de Alcantara — EN- ! 
SAIO DE MORAL SEXUAL — 
These de doutoramento - São 
Paulo - 1025.

(2) Comtesse Zamoyska — Entre- 
tiens sur JPE’ducation - Letlrol- 
leux éditeur - Paris.

(3) Lellis Vieira — SEMANAES - 
artigo pub. na Ave-Maria - an
no XXIV - íi.o 44 - Outubro de 
1027.

Disse alguém que o officio do de
mónio é de pescador. E tinha razão. 
Senão, vejamos.

Oue faz o pescador?
Para pegar o peixe, atira-lhe com 

o anzol coberto de uma isca muito 
appetitosa, e assim o panha.

O mesmo faz o deraonio. Para 
pescar as almas e leval-as comsigo, 
atira-lhe com o anzol do espiritis
mo coberto de uma isca muito san
ta: caridade, devoções, etc.

E as taes almas engolem a isca e 
mais o espiritismo, e o maldito de- 
monio as leva.

Se o anzol não tivesse a Isca, o 
pescador não pegaria peixe.

Se o espiritismo não tivesse re
zas e outras praticas piedosas, o de- 
monio com elle não apanharia al
mas.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

E’ sobretudo de joelhos deante de 
Deus que o homem mostra ser o rei 
da creação.

Agostinho Montdfeltro

A ULTIMA DELLES
Diz-se que não é rara a semana 

em que theosophismo e o cspiiãtis- 
mo não gerem uma seita nova nos 
Estados Unidos. Uma das ultimas 
seitas, ereadas em Boston, é a que 
modestaanente foi baptizada: “Igre
ja christã scientifica da nova gera
ção” (Christian Science Chucrh of 
the New Generation), fundada pela 
senhora Annie C. Bill, Agora que a 
famosa seita da Sciencia Christã se 
está subdivindindo em varias sei
tas, tudo se pode esperar. Parecia a 
qualquer pessõa ser facii ser scien- 
tista; isto é, membro da sobredita 
seita, que não impunha obrigações 
de especie alguma; jejuns, sacrifí
cios, abstinências, preoccupações, tu
do era banido. Bastava só adaptar-se 
á interpretação da Biblia, segundo o 
pensamento da ineffavel Miss Edgy. 
fundadora, da igreja ou melhor se
gundos os livros que ella vendia em 
grande quantidade. Não requeria 
nenhuma obra; missionaria nem cui
dado de enfermos, velhos e desafor
tunados. Alguns membros da seita 
não estavam satisfeitos com tanta 
facilidade. Eis porque resolveram 
fundar outra seita, mais ou menos 
do genero da Sciencia Christã.

A famosa contradicção das seitas! 
“Varias, dizia Bòssuet. Logo, er
ras”.

UM CENTENÁRIO
Celebra-se este anno o nono 

centenário da morte de S. Ro- 
mualdo, fundador dos Canial- 
dulenses.

Foi chamado para o eéo a 
19 de Junho de 1027, na eda
de. segundo a tradição lhe at- 
tribue. de 120 annos.

Essa data foi festejada na 
II alia com ceremonias solem- 
nes; no Sacro Eremo dos Ca
ma ldoli. donde veiu o nome à 
Ordem <e na cidade de Fabria- 
no. onde repousa o corpo do 
santo patriarcha.

São as rochas dos eremilns 
dos nossos tempos. K lá esta. 
na Itália, come Cainaldulen.se 
o ex-bispo do Amazonas, I). 
Frederico Benicio Costa. Ami
gos da penitencia e da con
templação. Cada um delles, 
nas cercanias da capella, ba- 
oita uma saleta, isolada por 
um jardinzinho. Não se encon
tram com os irmãos senão pa
ra o officio canonical, recita
do no coro; para alguns pas
seios facultativos, onde ao 
corpo, ás vezes, concedem en
treter-se em união fraterna ; 
em fimmas sómente nas grana
dos festas, para uma frugal 
refeição em commum.

O resto do tempo, os Cn- 
im^duk? uses, encerrados na 
solidão e no silencio, vivem 
de penitencia, de oração e de 
trabalho. O cuidado do seu 
jardinzinho os repousa dos 
estudos; não os distrae, po
rém, da oração.

A li se encontram espíritos 
generosos, cultos e amadure
cidos, que se im mola ram antes - 
pela patria, pola sociedade, 
pelo povo: ali. sacerdotes, ou 
religiosos t de uma disciplina 
menos severa, quizeram termi
nar a soa existência no retiro 
e mortificação: ali, jovens, ao 
desabrochar da adolescência, 
ouviram o appeilo dessa voca
ção rara.

Só na Igreja Catholica te
mos desses grandes espectá
culos de penitencia.

Penitencia fizeram os pro- 
phetas. fél-a Job. fêl-a S. João 
Baptista. fôl-a S. Paulo no 
retiro. fé!-a o nosso Salvador, 
no deserto. “Si não fizermos 
penitencia.' diz o Ecclesiasti- 
co (2.22). cahiremos nas 
mãos do Senhor !” “Não 
vim chamar os justos, mas os 
pe cea dores á penitencia” (Luc. 
5.32) . “Si vós outros não fi
zerdes penitencia, dizia Jesus 
aos Judeus, referindo-se á 
morte de dezoito homens. so
bre os nua es desabára a torre 
de Siloé. vós todos perecereis 
de egual modo” (Luc. 13.5). 
.Tonas pregou á Ninive a pe
nitencia: os Cainal(iul?nscs, ^ 
com a sun vida austera, a “j 
prégam no mundo. j{]

PELA PAROCHIA

Novo Coadjutor — No dia 9 'de 
Outubro tomou posse de Coadjutor 
desta Parochia o Rcvmo. Sr. Pe. Dr. 
Arthur Ricchi. Nascdo neste Estado, 
iniciou seus estudos no Seminário 
Menor de Pirapora passando em se
guida para o Seminário Maior des- j 
ta Capital onde estudou philosophia. j 
Completou os estudos do theologia 
em Roma onde na Universidade Gre
goriana doutorou-se.

Mez do Rosário — Foi como de 
costume celebrado nesta matriz o 
mez do Rosário, havendo todos os 
dias a recitação do terço, e bençam 
do S.S. Sacramento.

Festa de Christo Rei — Com um 
triduo solemne preparou-se esta Pa- 
r o eh ia para celebrar a festa de 
Christo Rei, no dia 30 de Outubro.

Festa de Santa Cecília — No dia 
19 deste mez começará um triduo 
solemne para celebrar-se a festivi
dade de Santa Cecília no dia 22 
de Novembro. Nesse dia haverá ás 
7 l|2 Missa com Commnnhão ge
ral.

Festa da Immaculada Conceção —•
No dia 29 deste mez, começará a 
novena em preparação para esta 
festa. Durante a novena pregará o 
Revmo. Sr. Cgo. Dr. Gonçalves de 
Rezende.

No dia 8 de Dezembro, realizar- 
se á a fevSta de encerramento, ha- 
vèndo missa solemne com Commu- 
nhão geral ás 7 l|2 horas. Nesse 
mesmo dia haverá a recepção dos 
novos Congregados e das Filhas de 
Maria, em hora previamente anmin- 
ciada.

Primeira Communhão — A pri
meira oommunhão solemne, das 
creanças do Catecismo desta Paro- 
hia será no dia 4 de Dezembro .ás 
7 l|2 horas. A tarde , farão a reno
vação das promessas -de Baptismo.

|
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NO CALVARIO
Noite. Nos braços de uma cruz pregado,
Sereno, Christo exala o ultimo' alento.
Ninguém Lhe vela 0 corpo, um só momento,
O pobre e magro corpo ensanguentado!

Soluça triste prece a voz do vento 
Vendo morto o Supremo torturado,
Sonhador que o universo depravado 
Quiz libertar do eterno soffrimento!

Só Magdalena, a imagem da tortura,
Xo desespero atraz de estranha louca,
Beija-Lhe os pés sangrentos, com doçura...

E ao calmo despontar da aurora iangu-e,
Lembra vermelho cacto a sua boca 
Desabrochando em pétalas de sangue!

SOBRAL JUNIOR.

i
i
I
í

QUEM E’ CHARLES
MAURRAS?

A celebre questão Dreyfus, occa- 
sião que foi de tanta celeuma con
tra a Igreja Catholica em França, 
deu origem a fundação da “Action 
Française”.

Entre os mais fanaticos factores 
da revisão do processo, achava-se 
Ilenri Váugeois. o qual, desgostoso 
da obra de desagregação nacional, 
operada pelo seu partido, se uniu 
a Pierrô Dosset, contra essa ânar- 
eliia intellectual. por meio de um 
nacionalismo extremo.

Fundou assim a Liga da Patria 
Franeeza o a revista “Action Fran
çaise”. que depois se transformou 
em jornal.

Ao principio -eram todos republi
canos; mesmo assim. Vaugoois. 
ainda incrédulo, sacrificou seu fu
turo de professor, rompendo com os 
collegas da Sorbonu e com a Maço
naria. De modo que o jacobino de 
liontcm so transformou em paladino 
do nacionalismo monarchico e con
vertendo-se ao catholieismo. teve 
uma morte de justo em I9l(>.

Em torno delie grupou-se um pu- 
gilo de antigos republicanos, que, 
levados pela idéa nacionalista, ex
posta genialmente por Mauriee 
Barres, chegou a condemnar toda* 
idéa revolucionaria e preferiu a mo- 
narchia tradicional e conservadora. 
Mas tudo isto por motivos politicos, 
e em funeção dos interesses nado- 
naes francezes.

Foi nesse movimento de idéas 
que npparoceu Charles Maurras. 
Muito joven ainda, trazia o tempe
ramento sanguíneo do meridional, e 
um engenho vigoroso e bem for
mado.

Maurras nasceu no anno 18G3,

em Mavtignes, ITovence, de uma fa
mília sinceramente catholica. Órfão 
de pae, foi pela mãe, confiado aos 
cuidados do párocho, padre Guilli- 
bert, que o levou para Aix, ao ser 
nomeado professor de philosophia. 
Foram seus professores o mesmo pa
dre Guillibert, bispo que foi de Fre- 
jus, e o padre Penon, que também 
foi feito bispo de Moulins. Maurras 
era um jovem de grandes esperan
ças, não só como eseriptor, mas 
também como catholieo. Sobrevindo- 
lhe porém a surdez, eheerrou-.se 
muito dentro de si mesmo subtra- 
hindo-se á influencia de seus edu
cadores. Passando depois a viver 
em Paris, a leitura de Augusto Con
te e de Anatole Vrance e a funesta* 
influencia de Lucion Moreau, des
truiram completamente sua educa
ção e sua fé. . .

Foi na. questão Dreyfus que 
Maurras começou a impôr-se como 
valente defensor das iréas tradicio- 
naes, tornando-se um dos principaes 
escriptores da “Action Française” e 
fundando o nacionalismo integral.

Longa é a lista de suas obras. To
das cilas estão saturadas de erros 
philosophieos e moraes e mostram a 
complera apostasia do autor.

Ao Jado desses erros ha princípios 
verdadeiros, inspirados na tradição 
chrisrã, que tornaram o nacionalis
mo integral sympathieo aos catho- 
Íleos francezes. Maurras pretendia 
limitar-se á política; mas a religião 
penetra, necessariamente, todos os 
ramos de actividade humana; por 
isso a “Action Française” procurou 
ás vezes afastar o christianismo 
quando este ia de encontro ás idéas 
o vol acionistas, embora se servisse, 
de seus principios de ordem e for
ça para prestigiar autoridade, se
gundo o mote da theologia social : 
a autoridade moderando a liberdade.

mujuniLrv

Procul et de uitimis fini- 
bus pretium ejus.

(Prov. XXXI, 10).

I sam como eu dirão, que ella é 
| su companheira e não a sua eseravj 
i sua verdadeira amiga nas horas c 
! dor e de alegria, sua sincera pai 
I tora o guia no rebanho do lár,

A mulher, desde os primeiros tem- I 
pos da humanidade, viveu sempre j 
num estado precário, e. socialmen- i 
te, num excesso de inferioridade.

No Oriente antigo, a mulher ou 
sexus sequior, foi sempre considera
da como escrava, feita, não para 
inspirar veneração e receber home
nagens, nem para levantar a cabe
ça mais alta que o homem, nem ter 
direitos iguaes aos deste. Na bri
lhante civilisação * helleniea,, era ella 
caracterizada por um extremo de 
inferioridade, e entre os romanos, 
sob todos os pontos de vista e prin 
cipalmente sob o ponto de vista ju
rídico. a mulher viveu sempre numa 
perfeita sujeição.

Os antigos viam na mulher so
mente a belleza physica, a delica
deza e a perfeição das suas formas, 
belleza essa. reproduzida por Phi- 
dias, Polyclcto, Praxisteles, Zeuxis 
e outros que interpretaram nas suas 
estatuas perfeitas >e no colorido de 
suas telas, o pensamento e o esta
do daquella civilisação concernente 
á mulher.

Mas, contrapondo-se a toda essa 
antiguidade que com seus louros e 
suas glorias foi devorada pela vo
ragem do tempo, temos a religião 
de Deus. religião toda cheia de amor 
e de elevações á mulher.

E’ nas Escripturas, num magnifi
co capitulo dos provérbios que Sa
lomão falando da mulier fbrtis diz. 
que “o seu valor excede a tudo o 
que vem de -remontadas distancias e 
dos últimos confins da terra”.

Erram aquelles que. por falta de 
entendimento capaz . para conhecer 
o comprehender a . alma feminina, 
ou por uma simples aberração que
rem af firmar a. inferioridade da mu
lher em relação ao home. “Ella? —- 
diz sabia mente S chopenhauer, não é 
por natureza nem melhor nem peor

lyrio mais alvo e a cecem mais pura 
•<lo seu jardim. . .

K’ Judith. nas planícies !de Betu- 
lia. degolando a Holophernes e sal
vando sua patria -do captiveiro, é 
Esther. deante de Assucro. livrando 
seu povo da cólera, de Aman, é 
Ru th, nos campos de Booz, respigan
do para seu sustento, e finalmente, 
é Maria na mangedoura de Betlhem, 
e nas alturas do Golgotha finalisan- 
do o drama, não para a salvação de 
um povo o nem de uma patria, mas 
para a salvação de toda a Humani
dade.

E -enfim, na linda expressão de 
Victor Hugo, se “o homem é a mais 
elevada das creaturas; a mulher o 
mais sublime dos idee es. Deus fez 
um throno para o homem e fez um 
altar para a mulher. O throno exal
ta. o altar santifica. O homem é o 
eerebro, a mulher o coração. O cé
rebro produz luz; o coração, amor. 
A luz fec^lnda, o amor ressuscita. 
O homem é o genio, a mulher 4 o 
anjo. A aspiração do homem.. é a 
suprema gloria; a aspiração da mu
lher é a suprema virtude. A gloria 
fal-o grande; a virtude fel-a divi
na. O home é capaz de todos os he
roísmos, a mulher de todos os mar- 
•tyrios. O homem é um codigo, a 
mulher, um evangelho. O homem 4 
forte pelos raciocínios, a mulher in
vencível pelas lagrimas. O homem 
pensa, a mulher sonha. O homem é 
um oceano, a mulher ó um lago. O 
oceano dá a pérola: o lago. a poesia 
que deslumbra. O homem é a aguia 
que voa, a mulher o rouxinol que 
canta. Voar é dominar o espaço, 
cantar è conquistar a alma. O ho
mem tem um pharol: — a cons
ciência; a mulher uma estrella: — 
a esperança. O primeiro guia; á se
gunda salva”.

Congregado RUY CALÀSÁNS
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Questões Marianas Q f\/\ Q Q ^ |_Q PENSIONATO CATHOLICO
A’s Filhas de Maria.

O PROXIMO CONGRESSO DA j 
MOCIDADE CATHOUCA

Vma da* conclusões tiradas na 
Samana Aloisiana foi a organisarão 
(]e uni Congresso da Mocidade Sa- 
tliolica. do proximo anuo.

•dá se trata da questão e prevê- 
se para Maio o seu inicio.

As Congregações Marianas, pro
motoras daquella Semana que tan
tos fruetos reirdeu ás organisações 
catholieas de mocos, tomam a dian
teira neste novo emprehendiment.o e 
cooperando com todas as associações 
catholicas hão de tornar realidade o 
que hoje ainda é simples idea.

Com as benções do S. Excia 
Revma. o Sr. Arcebispo Metropoli
tano, com o concurso de todos os 
catholieos. o proximo movimento da 
moei fia de lo verá marcar opoeha nos 
annnes da eatholicidade do nosso 
Estado.

Estaim»: ainda longe da sua rea- 
lisação. ioda via, não é extemporâ
nea uma suggestao.

Sabido é (pie. como resultado da 
Semana Aloisiana. foram tiradas 
varias conclusões acceitas por todos 
os congressistas.

Organiza-se <> congresso proximo, 
e não seria demais que as Congre
gações (]•!( a ceei ta ram taes conclu
sões. levass' m ao plenário os resul
tados da applieação das mesmas, a- 
fim de se julgar do acerto da com- 
m i ss ã o j u 1 gji d ora.

Não queríamos somente as idas. 
procuremos também as realísações.

Saber-se as conclusões ao.ima refe
ridas deram resultado apreciável no 
terreno pratico, cremos ser de uti
lidade para todos quantos se inte
ressam pela organisnção r-atholiea.

Todas as Congregações poderão 
fornecer valioso contingente da sua 
exporieneia neste assumpto, e não 
será pequeno o lucro que se poderá 
tirar deste contingente.

Congregado PAULO SAWAYÀ.

Foi por um bcllo domingo, ultimo 
do mez, quando nós nos dirigíamos 
á Capella para a reunião mensal. 
A* espera do ibonde estavamos an- 
ciosas. quando se approximou de nós 
uma creatura humilde, a offcrecer- 
nes um livrinho desses que. quando 
não os compramos, dão-nos gratui
tamente.

Ao primeiro exame, verificada a 
procedência do livro, reusamoe in- 
continenti.

A’ nossa recusa e com a insis
tência da offertante, depois de ex
postas as razões pelas quaes não 

j queríamos o seu precioso livro, nem 
í de graça, houve entre nós e cila um 
ligeiro dialogo. Eu não estava com 
vontade cie discutir com uma des
conhecida que me não interessava 
sobremaneira e resolvi apenas, com 
um pouco de ironia, confesso dizer- 
lhe algumas verdades, que ella pro
curava rebater abrindo uma grossa 
biblia onde as passagens mais im
portantes, penso ou. estavam bem 
gryphadas, naturalmente para não 
serem esquecidas.

Entretanto, como seus argumentos 
não conseguiam evangelisar-me, a 
douta cortou o assumpto de um mo
sto extraordinário, dizendo — o aqui 
vão suas palavras textualmente: E* 
essas Filha* de Maria que vão na 
Igreja com a cara toda pintada... .

Prompta também foi a nossa res
posta. pois ella falára somente da 
pintura:

— E o que tem isso? -Comtanto 
que o coração esteja limpo, o que 
é que tem a pintura? Deus quer e o 
coração puro. . .

Dou por terminado aqui o dialo
go, embora elle se prolongasse ain
da uns momentos, pois quero, mi
nhas queridas irmãs, tirar a lição 
que deste facto resulta.

Primeiro ponto: n “Filha de Ma- 
jria” é tida por modelo não somente

Cooperar para
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é apedar um grande ideal.

VÊR DE PERTO UM JESUÍTA

O l>r. ílermenUnlv, professor de 
thoologia protestante na Universi
dade de .lena, acompanhado de vin
te e cinco ai um nos, na visita que 
fez recentemente ao Cardeal Schultc, 
Arcebispo de Colonia, pediu-lhe que 
lhe facilitasse a possibilidade de vêr 
de perto um jesuita.

Por ordem do P.e Provincial, foi 
logo enviado um Padre a palestrar 
com os protestantes. oz-lhes pri
meiro uma especie de dissertação so
bro o gr n nino espirito de Santo 
Ignacio, segundo os Exercícios Espi- 
rit.uaes. explicou-lhòs o famoso tan
to quanto, isto é, a universalidade 
•dos meios e sua adaptação pratica, 
a collaboração com Christo na sal
vação das almas, o caracter interna
cional e catholico da Companhia de 
Jesus, o sua independência de todo 
nacionalismo exclusivo, ddnde nasce 
a submissão intelligente, com a qual 
«e põem as actividades ao serviço 
enthusiasfn da Igreja Militante.

Estes jdeites são os (pie dão va
lor á obra da Companhia, e se igno- 
Tarmos 0 nos impossível comprehen- 
der o que seja um jesuita.

Depois seguiu-se a discussão.
Era do vêr a seriedade, prepara

ção e boas maneiras com que os 
theologos protestantes manifesta
ram desejo de escutar explicações 
mais amplas sobre o catholieismo. a 
graça santifieante. o peccado origi
nal. a lei o a consciência, a liberdade 
e a’graça auxiliante.

O que mais os encantou foi a 
doutrina da elevação do homem á 
dignidade dc filho de Deus.

Esta verdade impressionou tanto 
a estes homens de bôa vontade, que 
acompanharam o Padre á sua Resi
dência, para o ouvirem ainda e sa
ciarem-se das luzes que inadiavam 
,da doutrina catholica.

As trevas se dissipavam.
O Dr. JTcrmelink declarou, por 

fim, que via a differença funda
mental entre o catholieismo e o pro
testantismo. Agradecendo ao Padre 
tão interessante palestra, mostrou 
•sobretudo sua gratidão pela manei* 
ra delicada e caridosa (sic) com que 
os havia tratado.

NOSSOS NOVOS 
COOPERADORES

• Srta. Dr. Maria Apparecida Bloon. 
Sr. Francisco Pereira de Cardes. 
Sr. Albino de Camargo.
*5r. Rodolpho Tartare.
•Sr. Dr. Eu cl yd es de Campos. ,
‘Sr. Annette 'Costa Manso.

$>cla sociedade, mas até pelos pró
prios herejes, pois que aquella des
conhecida não nos falára das mo
ças catholicas, mas sim da Filha de 
Maria; até para ella, protestante, 
esse titulo encerrava um conjuncto 
do virtudes c perfeições a tal ponto 
(pie não era admissível á sua porta
dora. nem uma leve imitação dos 
costumes indígenas na applicação 
das tintas de colorir. . .

Afinal. parece-me inspirada a 
resposta que lhe dêmos, porquanto 
ella não mais voltou ao assumpto.

Mas, irmãs minhas, esse facto 
passou-se já ha alguns annos -e dé 
então para cá vieram os exageros 
o exagerou-se tudo: a pintura que 
já é ultra indígena, agora é feita 
do publico! Isto, porém, é o minimo... 
do publco! Isto. porém, é o minimo... 
E as modas inconvenientes adopta- 

| das e infelizmente usadas por muita 
| mulher que diz ehristfi ?

K* as danças aetnaes? E os íilms 
I cinematographioos que precisam até 
i da censura policial?
! E ha moças, que se têm e que 
! os outros têm também na conta de 

piedosas o que não acham nenhum 
uial nessas modas e costumes intole
ráveis até para atheus!

| E’ preciso pois que cortemos do 
voz com todos os exageros e incon
veniências modernas e meditemos 
uni pouco no exemplo que damos ao 
proximo. principal mente áquclle pro
ximo que conhece tão bem o valor 

| e a nobreza do titulo que possuímos, 
J que tudo perdoa aos outros, menos á 

Filha de Maria.
Chego flnalmenle á conclusão pe

nosa deste artigo: todas as exage
radas que o lerem, dirão: — Isto 

| não se entende com migo e sim com 
fulana. ..

j Apesar de tudo não perdi o meu 
j tempo, porquanto nada se perde em 
I dar um bom conselho, 
j 7-11-027.
1 CECTLIAXA.
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O dia dos
mortos

Dia de preces, de saudades e de 
lagrimas!

Hoje. em todo o mundo, nas tor
res de sumptuosas eathedraes e nos 
campanarios de singelas igrejas, do
bram sinos num appello insistente, 
despertando «em cada coração sauda
des que o tempo apagou ou amor
teceu.

Grandes e pequenos, ricos e po
bres. afortunados e infortunados, to
dos têm hoje uma homenagem a 
prestar; e um sursurn corda univer
sal. um subir ininterrupto de pensa
mentos ás regiões onde repousam ou 
soffrem as almas de eroaturas que, 
em meio ao gozo ou ao soffrimen- 

I to, deixaram um dia de existir. 
Onde quer que haja um sacerdote 

o um altar, desde o mais tranquillo 
logarejo até á mais tumultuosa cida
de. são prestadas aos mortos as mais 
tocantes e ."on sol a d oras homenagens.

Nos templos que neste dia rogor- 
gitam de gente, se renova todo o 
cerimonial fúnebre; são as missas 
de requiem, os psalmos entoados ao 
som plangente do orgam, as ondas 
d eiiicenso a toldarem as abobadas, 
as palavras eloquentes dos ministros 
do Senhor, que nos lembram quanto 
são fugazes e vãos os prazeres quo o 
mundo nos offereee.

Tristezas ou alegrias, faustos ou 
miséria, orgulho ou humildade, am
bição ou desprendimento, tudo 
confunde e se perde no abysmo in
sondável da morte!

Nos cemitérios onde as multidões 
accorem em piedosas romarias, ne
nhuma alma é hoje esquecida 7)ela 
piedade christã que a todas envolve 
em suas demonstrações de fé. aceen- 
dend0 círios em torno de todos os 
túmulos, cobrindo de flores e coroas 
todas as campas, recitando preces 
fervorosas diante das cruzes toscas 
de madeira, unico vestígio que na 
terra ficou, d’aquelles que morreram 
em meio á obscuridade e pobreza. 

2-11-27.
.TOSE’ NORONHA.

Cavalleiros de Colombo

O Crucifixo
Contemplando um crucifixo nós 

vemos passar, pelos olhos da imagi
nação, a tragédia horripilante e ao 
mesmo tempo sublime, da morte de 
um Deus para redimir os homens do 
captiveiro do peccado.

Horripilante e divina, parece con
traste!

Os homens não quizeram ver no 
meigo e doce Nazareno o filho cio 
Deus feito homem e sim um vil, um 
impustor, um perturbador das leis 
dbiquelle tempo. Não querendo ver 
os seus feitos milagrosos e nem que
rendo ouvir os seus doutos e sábios 
ensinamentos, o povo, diaute de Pi- 
latos, prefere ver solto a Barrabas. 
um facínora, um criminoso perigoso 
e pede a morte de cruz para o jus
to. para o milagroso, para o bene- 
fieiador, para o homem Deus!

Cousa horrível! Jesus despido de 
suas vestes é pregado no madeiro, 
até então, symbolo de ignominia, 
com duros cravos, tendo na cabeça 
uma coroa de espinhos. Levantado 
o madeiro, os soldados ferem-n’o 
com uma lança o lado direito e por 
essa ferida jorra o ultim > sangue 
rubro da divindade que, vem man
char a terra e tirar a mancha negra 
do peccado de nossas almas!

Agonisa Jesus tendo aos pés Ma
ria. essa mulher varonil que soube 
arrostar os martyrios e soffrimen- 
tos mas não abandonou <) filho que
rido; João, o discípulo amado, o com
panheiro das santas mulheres; Ma- 
gdalena, a peccadora convertida e 
perdoada pelas sua scontinnas peni
tencias, e, os soldados romanos. 
Antes de dar o ultimo suspiro, Je
sus, meigo e doce como sempre, vol
ve os olhos para Maria c lhe diz; — 
Mulher! eis ahi teu filho! .— vol- 
tando-se para João: — Filho, eis 
ahi, tua mãe! —

Morrendo como um infamo, pela 
mão do homem, Jesus dá-lho mais

uma prova do seu amor dando a elie 
a sua própria Mãe, para evitar-lhe a 
orphandade. João representa a hu
manidade e Maria, tornou-se, per
dendo o filho idolatrado, mãe de ro
dos nós.

A que extremo chegou o amor des
se que vemos no crucifixo!

Contemplamos também «as cruzes 
dos ladrões e temos mais uma pro
va da divindade de Jesus dando o 
paraizo ao bom ladrão que lhe ha
via dito: — Senhor! que eu morra 
neste suplicio é justo, mas vós que 
sois o senhor dos senhores, o rei dos 
reis. o filho de Deus feito homem, 
o que ressucitou os mortos morra 
como eu. é injusto, é covardia desse 
povo que. não tem a coragem suffi- 
ciente para afrontar as iras, cantan
do a Vossa santidade e as bellezas 
de Vossa doutrina.

Bellissimo exemplo nos dá esse la
drão arrependido!

Sejamos como elle que soube con
quistar a felicidade eterna por seu 
arrependimento e pelo reconheci
mento do seu justo castigo e da in- 
famia dos homens ao darem a um 
justo, a um Deus, morte igual a sua.

Quando Jesus espirava o sol es- 
careceu, a terra tremeu e os cora
ções dos homens que assistiam es
ses phenomenos, conservaram-se im- 
pedernidos, sem o menor arrependi
mento. Jesus jlescido da cruz é le
vado ao sepulchrb donde ressucitou 
glorioso ao terceiro dia. Diante de 
todos estes factos ainda os homens 
conserva vam-se incrédulos e Jesv.s 
app.irecendo aos seus discípulos os 
envia para toda a parte, com o fim 
de pregarem a sua palavra : — Ide 
por toda a parte e pregae aos povos 
o meu verbo.

E' de pasmar vermos a que ponto 
chega a crueldade da féra humana, 
desse ente superior, desse previle** 
giado para descernir entre o bem e o 
mal, dsse que devia sre o primeiro a

Os Cavalleiros de Colombo são 
uma associação de catholieos leigos, 
fundada em 1882 pelo P. M. J. Mc 
Sivney, em sua parochia, em New 
Haven, Connecticut.

A idéa primitiva foi unir mais in
timamente os catholieos de varias 
nacionalidades que*, apesar do vin
culo commum da fé, conservavam 
demasiado vivos os sentimentos de 
ncionalismo. Eram no principio só 
onze; hoje formam talvez a mais 
importante associação catholica do 
mundo.

Seu programma é unir os catho
lieos sinceros em um esforço com
mum para a utilidade civica e reli
giosa. Confere quatro graus a seus 
membros, mas não quer nem jura
mentos, nem promessa secreta. Não 
é como a Maçonaria que tem 33 
graus e exige juramento e segredo 
absoluto, e escolhe seus membros 
entre os mais anti-catholicos.

Durante a guerra os Cavalleiros 
de Colombo reuniram grande somma 
de dinheiro, para allivio dos solda
dos nas trincheiras. Depois da guer
ra erearara officinas de emprego e 
eollocaram 500.000 soldados obri- 
gaJos a deixar o exercito effectivo. 
Estabeleceram bécas nas principais 
universidades,, abriram . escolas no
cturnas e patronatos para salvar os 
meninos das escolas sem Deus.

O PRIMEIRO BISPO JAPONEZ
No ultimo domingo de Outubro, 

p. p., 30, foi sagrado por S. S. Pio 
XI, na Brasílica de S. Pedro, o pri
meiro bispo japonez. monsenhor 
Hayasaki.

Os governos italiano o japonez at- 
tribuom a esse acontecimento toda 
a importância, tendo o embaixador 
do Japão, em Roma, dado. na séde 
da embaixada, uma grande recepção 
em homenagem ao novo prelado.

Ao chegar a Marselha, procedente 
de Toldo, monsenhor Hayasaki foi 
recebido pelo sub-secretario do Sa
grado Oollegio e pelo reitor do Oolle- 
gio Pontifical, onde fizera o novo bis
po, os seus estudos, e que o acom
panharam até Roma.

O novo prelado catholico nippnieo. 
estabelecerá a séde do sou bispado 
em Nagasak.

O novo pispo, que é u-m homem 
calmo, risonho e de uma grande cul
tura, foi recebido em Roma pelos 
jovens estudantes nipponicos do Ool- 
legio Pontifical, os quaes lhe beija
ram as mãos.

Monsenhor Hayasaki esteve hos
pedado no Collegio do Janiculo. em 
cuja fachada foi hasteado o pavi
lhão japonez, em homenagem ao il- 
lustre prelado.

Após a cerimonia da sagração, o 
novo bispo partiu, em companhia 
do cardeal hollandez Van Rossum, 
para o Collegio de Verão do Castello 
Gandolfo, onde fará uma semana de 
retiro espiritual.

PELA IMPRENSA
Sobre a nossa mesa de 

trabalho.
f Recebemos os seguintes periodi- 
j pos:
I O Progresso de Bannanal; 
j Sanctuario da Trindade, que se
! publica em Campinas;

O Parahybuna, que se publica em 
I Parahybuna;

O proximo numero d5ííO Legionário55 sairá no dia 25 
de dezembro em edição especial de 8 paginks-

render-lhe graças e é esse que Elle 
recebe, submisso, a morte de cruz; 
transformando-a em symbolo dji 
christandade. O erueifixado morre 
perdoando; diz: — perdoa-lhes por
que não sabem o que fazem! —• E 
morrendo, abre-nos as portas do pa
raizo, fechadas pela culpa dos nos
sos primeiros paes.

Eis o que recordamos ao ver o 
crucifixo ou a cruz que, coro os seus 
braços, sempre abertos, quer nos es
treitar num abraço com os céos.

Congregado Collatino de Campos

O Caçapava Jornal;
O Operário, da Capital;
O Mensageiro da Paz. da Capitai; 
O Coreio Popular, de Campinas; 
O Popular, de Barretos:
A Palavra, de Itapetinínga;
A Cruz, de Cityabá;
A Flamula, de Curityba;

Mater ter Admirabilis, orgam da 
Congregação Mater Ter Admirabilis 
de Porto. Alegre;

O Echo Mariano, da Capital.
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FACTOS MARIANOS
A nossa Congregação

CONSELHO GERAL dará a sua inauguraçao. 
terminado desde já que.

Ficou de
por eni-

„ - , . quanto, a frequência sera permitti-Reiiniu-se no dia o do corrente. ; , „, ‘ ^„ _ . ~ da somente aos congregados e no-l.o Domingo de Novembro, o Oon- \ , t
scdho Geral da Congregação, sob a i ,7. .. , Ar , nsacao de seus progenitores, com4| H a tis\ Partn vi Ancimhm* \ 9 *

viços que trouxerem a devida aucto-
direcção do Revni. Monsenhor 

Marcondes Pedrosa 
congeírado 1 
tomadas a*

Tdrosa e presidência do j. „ 1 T, l directamente. Embnilo Sawaya. Foram „ .. ., .. ! folha explanamosseguintes uoiiboraçoes: : ;
NOVA DIRECTORIA — Foi de

signada a nova directoria que vae 
reger os destinos da nossa Con
gregação durante o periodo de 1927, 
que será hoje acclamada pelos con
gregados e que assim se acha or- 
ganisada:

OFFICTAFS MAIORES
Presidente: Congregado Paulo

Sawaya (reeleito) :
l.o Assistente: Congregado Colla- 

tiuo de Campos:
2.o Assistente: Congregado Pau

lo de Carvalho e Castro:
Thesoureiro: Congregado Raul

José Vaz.Collet e Silva:
Secretario: Congregado Aluizio 

Calazan» de Castro Freitas:
Instructor de Noviços: Congrega

do Artlnir Wolff Xetto.
CONSULTORES:

Congregados: Paulo Leonidns Mo
reira. Antonio Greff Borba, Arlindo 
Baptista Pereira. I)r. Itibran Mar
condes Machado. Sylvio do Bueno 
Vidigal.

Devendo sor de d o numero dos 
consultores, foi eleita a seguinte lis
ta trioominni nara preencher a va
ga existente: Congregados: R»v Ca- 
lazans. Mauro Pinto o Silva e Ola
vo Oalazans. Esta eleição se reali
zará hoje durante a reunião geral. 
A ooss<-> da directoria se dará no dia 
S de dezembro p. f. Os offieiaes me
nores serão nomeados opportuna- 
mente.

RECEPÇÃO DE CONGREGADOS 
E NOVIÇOS — Procedeu-se em se
guida. á eleição dos noviços que pas
sarão a congregados. Foram admitti- 
dos os seguintes: Aluizio Oalazans 
Castro Freitas, Amador Corrêa Cam
pos. Arnaldo Bonocker Facchini, 
Alcindo Alves Rodrigues, Benedicto 
Siqueira Wolff. Bruno Oestaro. Cy- 
ro de Andrade. Oassio Oiampolini, 
Carlos Simon Poyares. Dari0 Sylvio 
Russo. Dacio de Aguiar de Moraes 
Jr.. Fiavio Lopes de Mendonça. 
Francisco R. Santiago. JosJ Prado. 
José Kstolano AviJa Macedo. José 
Edmundo Brito. José Pecei. Dr. 
José Marcondes Pedrosa. José Ar
naldo Calvo. Lealdo Tuniatti. Luiz 
Gonzaga de Oliveira. Lainartino Pe
drosa Brandão. Luiz César Lossa. 
Mario Peixoto. Paulo Cardoso do 
Sioueira, Roberto Boneeker. Sylvio 
Oalazans, Teimo Souza Pereira. 
Tranquilino de Almehla Junior. 
Vasco Ferraz Costa. Eduardo B. 
Martins. Francisco Lins Alm. Snlles. 
Os noviços restantes aguardam se
gunda determinação do Conselho. A 
relações dos aspirantes que nassam 
a noviços é a seguinte: Antonio Car
los de Buem» Vidigal. Disceu Brasil 
Galvão. Enrico Moura Carvalho. GH 
Gelidones Gomes dos Reis. Hélios 
Tobias Costa. JosJ» Carlos Ootferer. 
Ruv Rohm. Ruy Monteiro Machado. 
Adolfo Petroccjii. Alcides Magalhães, 
Alexandre Fernoselle. Antonio Gui
marães, Antonio Schneider Jr.. Alcyr 
Gaspar. Álvaro Bueno Rodrigues. 
Alfredo ide Almeida Barros. Carlos 
Costa, Fernado Tones. João d-*» Pau
la Assis. Liyio Fras.cn. Miguel Fxan- 
chine Xetto. Mario Bojbm, Mareio .C. 
Oliveira Sylvio Procopio. ,Sprtuoer 
Machado de Campos, Sylvio Costa 
Boock.

Ficou deter mi pado que a recepção 
seja feita no dia 8 de .dezembro p.. 
ás 19 horas, na matriz. Todos as 
noviços o aspirantes acima menção- 
nados deverão econfrar na matriz ás 
18.30 horas.

ANNLVERSARJÔ DA CONGRE
GAÇÃO — Xo dia !26 de dezembro a 
nossa congregação nompleta um 
anno do vida. Determinou-se que tão
auspicioso acontecimento seja com- 
memorudo festivamente e com so
lem n ida do no dia 25.* ultimo domin
go de dezembro. De manhã, ás 9 
horas será rezada missa na matriz 
A1 noite, na sede social. reaPsar-se- 
á a festa em homenagem á directo
ria trausaeta, sendo lido o respectivo 
relato rio.

CURSO DE EDUCAÇÃO SEXUAL
— Um g-upo de .congregados sob a 
direcí ão do congregado presidente 
pretende iniciar a or,yan.is.ação de 
um Cur*o de Educação Sexual. Em 
virja da alta importapeia do assum
pto o ConseRio approv.ou a idea em 
sna plenitude, hynothceando 0 se$ 
apoio a psfa grandiosa iniciativa. A 
questão acha-se e.m .estudos e. pro
vai veí monte, dentro em breve se

! quem a Congregação irá entender-se 
outro lugar desta 
com mais porme

nores este assumpto.
NOVAS SECÇÕES E RBGULA- 

I MENTOS — Foram approvados os 
I regulamentos das secções de VISI- 
j TADORES e da SAGRADA FUCHA- 
i BISTIÀ. Esta ultima recem eivada.

ALTAR DA VIRGEM SANTiSSI- 
MA — Por dotermiação do Rvmo. 
Mons. Director vae ser erigido na 
::ede social, na sala contígua á bi
blioteca. um altar onde será collo
cada a imagem da Santíssima Vir
gem. (pie ora se encontra na biblio- 
theca. Haverá um genuflexório. e 
desta maneira os congregados que 
frequentam tão assiduamente a sé de 
£erão mais conforto para fazerem as 
suas orações ante a nossa Excelsa 
Protectora a)li representada.

VJ a seguinte a escala dos con
gregados encarregados da ornamen
tação da imagem:

De 14 a 20 de Novembro, o con
gregado Collatino de Campos.

De 21 u 27 de Novembro, o con
gregado Ruy Calazans.

De 28 a 4 de Dezembro, o con
gregado Plínio Pinto e Silva.

De 5 a 11 dc Dezembro, o con
gregado Raul José Vaz Collet e Sil
va .

Os congregados que se encarrega
ram da ornamentação no ultimo po- ■ 
riodo cumpriram á risca a determi
nação do Conselho. Era um prazer 
apreciar o zelo o a piedade com que 
depunham aos pés da Virgem San
tíssima não só as flores de seus 
jardins como as de sua alma, isto é 
as suas orações.

CONFERENCIAS — Em conti
nuação á serie de conferencias ins
tituídas pela Congregação, foi desi
gnado para a palestra do 2.o do
mingo de dezembro, dia 11. o no
viço José Marcondes Pedrosa.

ANN1VERSARI0S — K’ com pra
zer que noticiamos a passagem de 
mais um cyclo de vida dos seguintes 
noviço e congregados, que hão de 
receber os votos de feli ■•idade dos 
seus irmãos cm X. Senhora:

Dia 17, Cláudio Augusto Mancini.
Dia 21. Raul Vaz Collet Silva.
Dia 24. Sylvio Calazans.

Dacio Aguiar do Moraes

ços da La divisão (ás 5.as-feiras) e 
4 da 2.a divisão (ás 8.as-feiras). 
Foram excluídos por falta de fre
quência de 22 noviços. Aos que não 
puderem frequentar as reuniões das 
3.as ou das 5.as-feiras, foram ins
tituídas reuniões aos 3.os o 4.os do
mingos. na matriz, após á missa das 
3 horas. O congregado mestre de 
noviços recommenda as disposições 
destas reuniões, visto como a fre
quência é um dos critérios tomados 
para admissão ao titulo de congre
gado. Pede ainda notar aos noviços 
da l.a divisão que as reuniões que 
se realisavam ás 5.as-feiras na sede 
social, passaram a ser realisadas no 
mesmo dia, na egreja matriz, após 
a aula de apologética.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

3.a Secção de EDUCAÇÃO PHY= 
SI CA — Tomou posse do cargo de 
chefe desta secção o congregado 
Mauro Pinto e Silva. Foi organisa- 
d() o campeonato interno, individual, 
de pingue-pongue, que terá ini
cio no proximo dia 21. deste, 
inscrevendo-se 18 candidatos, a 
saber: Sylvio Posta Book, José 
Medrosa. Carlos Poyares. Armando 
Zenesi. Mauro P. Silva. Arlindo B. 
Pereira. Francisco L. A. Salies. Al
cides Magalhães, Luiz Mayer, José 
Orlando. Luiz G. Oliveira. Alexandre

2.a Secção de VISITADORES — j Fermoselle. João de Paula Assis, 
Foram visitadas as Congregações i Antonio Greff Borba. Ernesto J. M.

Dia 29.
Junior.

Dia 6 .do Dezembro, Roberto Bo
neeker.

Dia 10 do Dezembro. Lamartine 
| Pedrosa Brandão.
[ Dia 11 de Dezembro, Gilberto A. 
Barros Leite.

aulas de apologética —
Têm corrido com grande animação 
as aulas de apologética administra
das pelo Rvmo. Padre ArÇhur Ríccb 
2 o coadjutor da paroehin. ás 5.as- 
feiras. ás 20 horas na Matriz.

Não podemos deixar <le externar 
os nossos sincero* agradecimentos 
ao Revmo. Pe. João Baptista Mon- 
ti. que com dedicação e zelo que lhe 
sãkV [peculiares, ' iiuicjíou osty «curso 
do apologética christa. com grande 
proveito para os congregados e no
viços. Com a palavra facil e a gran
de erudição que o caracteriza conse
guiu o Pe. Monti que todos os nossq* 
congregados $e interessassem pelas, 
suas aulas, incutindo-lhes. assim, 
grande amor ao estudo da nossa 
religião, pedra angular do aposto-; 
la-lo social. Continuando agora sob 

direcção do Pe. Rícci. é de notar 
a .animação e o interesso demonsr 
trados pelos rapazes da nossa Con
gregação. As aulas são administra
das na Matriz e a entrada é fran
ca a quantos se interessem pelo as
sumpto. Aos presentes será distribuí
do upi resupio da aula do dia.

DEPARTAMENTO DE
FHEDADE

Realisou-se no 3.o domingo de 
Outubro a reunião 'deste departa
mento sob a direcção do Congrega
do Paulo Leonidas Moreira, tendo 
comparecido as secções filiadas ao 
mesmo.

1. a Secção de ZELADORES —
Km substituição ao congregado Mau
ro Pinto e Silva foi nomeado zela
dor-mór o congregado Olavo Oala
zans. As fichas aceusaram a realí- 
sação de 21 actos piedosos com a 
nodia de compareci mento de 96 o|o. 
Foi concedida a demissão a um con- 
gpegado. O quadro de zeladores e 
zelados continua sendo o mesmo até 
n nova recepção do dia 8 de Dezem
bro.

2. a Secção de NOVIÇOS — Fot
ram realisadas 4 reuniões de novi-

Marianas de S. Luiz, SantLAnna. ft.
João Baptista, Perdizes, Barra Fun
da. Todos os visitadores apresenta
ram seus relatórios. O Chefe da 
Secção, congregado João Ambrosio 
Terce.sc apresentou um substancioso 
relatorio lembrando varias medidas i BRONZE 
de caracter pratico. Após a leitura 
do seu relatorio o congregado refe
rido foi muito applaudido, tendo 
sido elogiado pela directoria. F’ a 
seguinte a «escala para as próximas 
visitas:

No 3.o Domingo — Congregação 
de Santa Fphigenia — Congrega
do Paulo C. Castro.

No 3.o Domingo — Congregação 
Mariana da Consolação — Congre
gado Ruy Calazans.

No 4.o Domingo — Congregação 
Mariana S. João Baptista — Con
gregado Mauro Pinto Silva.

Xo 4.o Domingo — Congregação j 
Mariana de SanrAnna — Congre
gado Jorge Barros.

No l.o Domingo — Congregação 
Mariana de S. Luiz — Congregado 
Felippo Flias Aun.

No l.o Domingo — Congregação 
í Mariana Barra Funda — Congre
gado Renato Vidigal Azevedo.

No l.o Domingo — Congregação 
Mariana das Perdizes — Congrega
do José Affonso Branco.

Já foi organisado o approvado pelo 
Conselho, com sancçã0 do Rvmo.
Mons. Director, o regulamento da 
secção.

?ilho. Svlvlo Procopio. Felippo F. 
Aun o Plinio P. Silva. Foram insti
tuídos os seguintes prémios: l.o lo- 
•ar: MEDALHA DF PRATA: 2.o 
.ogar MFIIALHA DF. B.RONZF; 3.o 
•dem: 4 o e 5. o MEDALHAS DF 

MENORES. As despezas 
«ia secção são custeadas pelos pró
prios inscnptos. O sr. Dr. José Pin
to e Silva, por intenção da alma da. 
*ra. D. Maria Francism J. e Silva, 
offereceu á secção um donativo do 
100$00(). E’ de salientar a dedica
ção do noviço Sylvio Costa Book. 
que ao lado de grande piedade nos 
exercícios religiosos se tem devota
do ao incremento da secção espor
tiva offerecendo vários apparelhos 
e objectos úteis á mesma. RECEI
TA 144Ç200. DESPESAS: 528900: 
SALDO: 91.$300.

A.a. Secção da SAGRADA EUCHA- 
RISTIA — Por determinação do 
Conselho foi' imstituida «esta secção, 
mijo regulamento já foi approvado. 
Foi nomeado chefe o congregado 
Arthur Wolff Xetto e auxiliar o 
congregado Ruy Calazans. A secção 
já recebeu adhesões esperando-se o 
seu augmento. As condições impostas 
para a inscripção na secção é de o 
congregado ou noviço oompromet- 
ter-se a effectuar a communhão do
minical.

DEPARTAMENTO DE
mm SOCIAL

Sob a presidência do Congregado 
Collatino de Campo* e com a pre
sença -do Rvmo. Mons. Director o 
congregado presidente, realisou-se no 
4.o domingo de outubro a reunião 
mensal deste departamento.

1. a Secção de LEITURAS — O
congregado encarregado da secção 
apresentou substancioso relatorio. de 
qu-' extrahlmos o seguinte: foi no- 
meado auxiliar o noviço José Prado; 
foi concedida demissão -deste cargo 
ao congregado Jorge Cruz e foram 
recebidos S4 volumes o varias re
vistas para a biblioteca.

2. n Secção de REUNIÕES S.O- 
CIAES — O movimento desta <soc- 
< ão foi o seguinP»: no dia 22 auxi
liou a realisação do festival em be
neficio da Capella das Irmãs Sacra- 
mentinas, promovido por um grupo 
de senhoritas: no dia 3 d«e outubro 
auxiliou a realisação do festival çho- 
piniaiio promovi.lo pelo Rvmo. Pe. 
Dr. Arnaldo; no 'dia 12 concorreu 
nara o festjval promovido pela Pia 
.União das Filhas de Maria da Con
solação «em beneficio da ronparia 
dos .pobres; n.o dia 10 realisou-se a 
conf creu cia do Dr. Vicente Zamitti 
Mamana. proipovida pela Congrega
ção e sob os auspícios <lo Serviço 
Sanitario; no dia 29 houve lugar 
outra conferencia -feita pelo illustre 
medico auxiliar daquella Repartição 
iSanitaria. iiue teve por thema: O 
Problema da Tuberculose: no dia 0 
de novembro festival em homenagem 
ao Rvmo. Mons. Marcondes Pedro
sa. nosso ni ui to q uerido Director. 
pela passagem do seu annivensario 
natal leio.

O movimento da festa realisada 
em beneficio da Congregação ern 27 
de setembro p. p. é o seguinte: Re
ceita: 3. ,304.8000. — Desnesas:
•2,72$50.0 - Liquido Reis: 1,032$500. 
Foi deli.bçrado pelo Conselho aue 
esta importância ficasse em poder 
do chefe da secção afim de a.tten- 
rter as despegas de remodelação do 
palco.

Pelo sr. Dr. Arth-ur Vasconcellos 
foi offerecido a secção o donativo 
de 50$000.

4.a Secção de PROPAGANDA —
Tomou posse do cargo de chefe o 
«■ongegado Arlindo Baptista Pereira. 
Já foram iniciados o* trabalho* se- 
trundo os planos apresentados polo 
Conselho.

5.a Secção de IMPRENSA — Fi
cou determinado que o proximo nu
mero do nosso jornal seja editado 
no dia 25 de dezembro, em que se 
foste ia "á o l.o annivcrsario Ia Con
gregação. Deliberou-se que a odic- 
ção seja de 8 paginas.

Ha a registrar a inscripção do xl* 
lustrado professor José Noronha co
mo collaborador effecfivo. Penna 
habituada ás lides de jornal, philo- 
logo de tempera, eseriptor emerifo. 
é com prazer que registamos esto 
facto que. certamente, muito ha de 
agradar aos nossos leitores.

Deliberou-se solicitar o concurso 
dos parochianos de Santa Cecília, 
afim de tornarem cooperadoiv* da. 
nossa Congregação, tornado-se as- 
signantes dp jornal.

VÁRIAS
EDUCAÇÃO SANITARIA _ Rea- 

lisaram-se duas conferencias em a 
nossa sedo. No intuito de cooperar 
com o Serviço Sanitario para a di
fusão dos preceitos do hygieno a 
Congregação collocará á disposição 
daquella Repartição a nossa sede 
para as futuras conferencia*.

CONGREGAÇÃO MARIANA 
SÃO LUIZ

DE

Comino morando o seu 30. o anni- 
rersario esta Congregação promoveu 
diversas solemnidades religioso so- 
eiaes, ás quaes eoniparo.eeram as de
mais Congregações da Capital.

No* dias 3. 4 o 5 reali*ou-se so- 
lemne tr!diio na Egreja de São 
Gonçalo. No dia (> teve lugar na 
capella da Congregação, no Collcgio 
de S. Luiz. a missa com a assistên
cia de mais de 5.00 jovens, tendo 
todos recebido das mãos <le S. 
Excin. Bovina, o ;Sr. I). Abbade 
Kruse. O. S. C. a sagrada ■ com mu- 
ii hão.

A’ noite, no salão de festas, hou
ve uma sessão 1 itero-musical, com a 
piT.'-uiça df» 8. Excia. Rcvma. o sr. 
Arcebispo Metropolitano. Foi .exe
cutado primoroso progranima musical 
o cantado os hyninos de S. Luiz 
e das Congregações.

.Oraram os congregados Drs. Ulys- 
ses Coutinho sobre “Um pouco de 
-Historia” e Alexandre Corrêa sobre 
‘‘Acção cathoHca Social dos .Congre
gados”. Arpbos o* oradores foram 
gra n clemen te applaudi dos.

Durante a sessão fratou-se «To 
proximo Congresso cia Mocidade Ca- 
tholica tendo sido aclamado presi
dente o s. Dr. José Carlos de Ma
cedo Soares.

CONOREGAPÃO DA IMMACULADA 
CONCEIÇÃO

(SANTA FPHIGENIA)
A Directoria desta Congregação, 

continua o seu progranima de de
senvolvimento da piedade nos seus 
membros, object0 principal das As
sociações Marianas. Para melhor al
cançar o fim que tem em vista, foi 
remodelado o quadro de zeladores 
de modo a facilitar o trabalho dos 
mesmos e tornar mais efficaz a sua 
acção.

A par deste movimento de pieda
de. os Marianos de Santa Iphigcnia, 
continuam a desenvolver activa 
propaganda, já por meie de seus 
membros, já por intermédio do sym-, 
pathieo mensageiro “O Mensageiro 
da Paz”: incentivando ainda por 
todos os meios, o estreitamento das 
relações entre as diversas Congre
gações Marianas. Tivemos opportu- 
nida>Ie de encontrar em SanCAnna, 
a maioria dos congregado* de Santa 
Iphigenia. na festa do annivcrsario 
da Congregação de X. S. da Salette. 
Ainda no domingo ultimo, no Col
lcgio de S. Luiz, .os mesmos congre
gados foram, em numero elevado, le
var o seu abraço fraternal á Con
gregação de S. Luiz. peia passagem 
de seu 30.o annivcrsario. Este acti
vo intercâmbio dc ideias, não se 
tem limitado ás Congregações desta 
Capital, mas ainda, vêm o* Maria
nos de Santa Iphigenia mantendo 
correspondência com varia* Congre
gações, não só do interior. ."nino 
tambom dos estados e pai/.e* visi- 
nhos. Por deferencia do digno pre
sidente dessa Congregação, tivemos 
oeeasião de ver varias cartas rece
bida* de Congregações de Buenos 
Ayrcvç <> ‘.Santiago de Chile bera 
como ida Federação das Congrega
ções Marianas do Chile, nttestamio 
o quanto corrospond ' a<> desejo das 
demais Congregações, o estabeleci
mento de uma assídua troca do ideias 
para o bem conumim da grande fa
mília mariana.

Para o proximo dia 3 5 de No
vembro. a Congregação de Santa 
Iphigenia promove um passeio á vi- 
sinha cidade 'de Campinas, em vi- 

á Congregação da Paroehia de 
Santa Cruz.

PfiSSEIÜ A DAMPBMAS
E’=nos siimmaniente grato noticiar 

a próxima visita das Congregações 
de Santa Ephigenia, Perdizes e a1 
nossa ás congeneres de Campinas.

O passeio se realisará no dia I5 
deste mes, partindo todos da Esta
ção da Luz em hera opportunajnen- 
te .designada, e voltando todos por 
um dos trens da tarde.

Como sóe acontecer nestas visitas 
fraternaes, estamos certos de que 
muito ha de agradar o excellente 
passeio a Campinas, onde muito ha 
que ver e que aprender.

CALENDÁRIO MARIANO
NOVEMBRO

, Dia 17 — Começa a novena de 3. 
João Beehmans.

Dia 21 — Apresentação de N. 
Senhora.

Dia 24 — Começa a novena de 
S. Francisco Xavier.

Dia 26 — João Beehmans, S. 
J., eonf.. Congrog. - In d. plen. (VI 
A. I). S. Leonardo do Porto Maurí
cio. eoivf.. Congreg.

Dia 29 — Começa a 
Tm maculada Conceição.

X. B. — Celebrando 
honra de 8. FstanisVau. 
erar-so: índ. de 100 dia* cada dia- 
(VI. A .1,3. e Tnd. Plen. num dia á 
escolha (VI. A. 5).

DEZEMBRO
Dia 3. — B. Edmundo Campião,

S. J.. martyr, fnnd. cie Congreg.
Dia 3 — S. Francisco Xavier. S. 

J., eonf. — Ind. Plen. (VI, A, 1).
Dia 8 —- Immaelada ' Conceição- 

da SS-ma. Virgem. — Ind. Piem 
(1, 3).

Dia 9 — S. Pedro Fourier, <*onf.‘ 
Congreg.

NOTA: — Lembramos aos nossos 
congregados que o dia 8 é conside
rado dia sanetifieado. havendo por
tanto a obrigação de assistir missa- 
e segundo os nossos preceitos, fazer 
a communhão nesse dia.

Os noviços e aspirantes que ít>- 
jgern designados para serem recebido» 
iiesse dia deverão fazer, consoante- 
as Regras, a sua confissão geral e 
a communhão.

RETIRO MARIANO
Realisou-se no* dias 29. 30, 3 3 e 

1 do corente o retiro marinho cor
respondente á 5.a turma, no con
vento dos R.R. PP. Redemptorlsta» 
na Penha, tendo sido pregador o« 
Revmo. Pe. Director do Convento.

Tomaram parte nesse retiro nosso 
congregado.Ruy Calazans e o noviça 
Vasco Ferraz Costa.

UNIÃO DE MOÇOS CATHOLICOS 
DE CÜRITYBA

(PAR ANA’)
Comniunicain-nos do Paraná, & 

eleição da nova directoria desta 
União qu«e assim ficou constituída: 

Presidente: Elias Karam: 
Vice-Presidente: IFlofonso Puppi; 
l.o Secretario: Antonio Biscaia:
2 o Secretario: Angelo Dallegraver 
Thesoureiro: João Camargo.
A assistência eeclesiastica está a 

cargo do Revmo. Frei Daniel Hostin, 
dd. Superior dos Francisca nos.

Cumpre-nos salientar a acção do 
digno presidente eleito sr. Flias Ka
ram. antigo congregado de San
ta Fphigenia, (Esta Capital. 0 que 
como bom catholico se tem mostra
do incansável 11a acção eoeial-catho- 
liea.

novena da

o mes em 
podem I11-



A nossa Congregação 
completa amanhã mais 
um anno de vida; o nos^ 
so jornal ha sete mezes 
informa V. Excia. sobre» 
o que os nossos Maria 
nos teem feito nesta 
Parochia. Não deseja 
V. Excia. cooperar com= 
nosco nesta cruzada?

I
ORGAM DA CONGREGAÇÃO MARI4NA DA LEGIÃO DE SÃO PEDRO

*

(SOB TITULO DA ANNUNCIAÇÃÒ DE NOSSA SENHORA)

PAROCHIA DE SANTA CECÍLIA

— Secretario —
RUY CALASANS

A causa de todos os 
males da nossa impren
sa é que os nossos sa= 
bios teem pouco espirito, 
e que os nossos homens 
de espirito não são sá
bios

JOUBERT.

ANNO I Mensario com approvação 
ecclesiastica

São Paulo, 25 de Dezembro de 1927 Redacção c Administração:
Rua Imimaculacla Conceição, N.o 5 NUMERO 7

Um anno 
vida

A nossa Congregação commemo- 
rará amanhã a data do l.o anniver- 
sario da sua fundação.

Precisamente a 20 de Dezembro 
de 1926, na capella-mór tia Matriz 
de Santa Cecilia, onze moços s-e 
reuniram o receberam das mãos do 
Revmo. Mons. Marcondes Pedrosa. 
digníssimo vigário da parochia. a 
incumbência tle iniciarem junta- 
mente com S. Excia. Revma. a or- 
ganisação d:> uma Congregação Ma- 
riana. installada sob. a invocação da 
Annuneiação de Nossa Senhora.

Com aquelles jovens que vieram 
transferidos das Congregações de 
Santa Ephigenia e S. Luiz, outros 
trinta, residentes na parochia, at- 
íemkmdo ao appello do Revmo. Vi
gário, oram admittidos como novi
ços, promoftendo solemnemeuto imi
tar as virtudes da Santíssima Vir
gem, observar as Regras propostas, 
para merecerem a graça de serem 
admittidos na Congregação que aca
bava de instailar-se.

Iniciaram-se os trabalhos de ov- 
ganisação com grande enfhusiasmo 
quer entre os rapazes quer entre os 
devotados parochianos. Dahi psra 
cá a nova sõciêdUde mariana se^Vcio 
impondo graças ao zelo, á dedicação 
e a piedade dos seus membros.

Cingidas á rigidez das regras dos 
grêmios de N. Senhora, observan
do-as a rigor, mormente no que diz 
resprito á parte piedosa, trabalhan
do no sentido de elevar-se á altura 
das demais já existentes, a nova 
Congregação conseguiu formar um 
numeroso grupo de jovens que não 
medem sacrifícios para cumprirem 
a palavra dada.

Ora a “Congregação Mariana é 
uma pia associação approvada pela 
Santa Sé, que guia e forma os fieis 
de simples estado de vida á própria 
sanctificação, ao apostolado e á de
fesa da Egreja, por meio de culto 
particular e amor á B. V. Maria”.

Sabemos que “a Congregação é 
uma associação religiosa com duplo 
fim: a) sanctificação dos membros; 
b) apostolado: ambos sob a relação 
particular de c) culto Mariano, co
mo meio principal

O “fim essencial primário da 
Congregação é: a pratica maisi pro« 
funda da religião, isto é o aperfeL 
çoamento e a sanctificação própria. 
O fim essencial secundário é: o 
apostolado.”

Aos poucos se foram arregimen
tando novos membros; o interesse 
despertado entre os parochianos 
cresceu á medida que passavam pa
ra o terreno pratico das realisaçoes 
os planos e ideas organisados sob a 
direcção enthusiastica do Revmo. 
Mons. Director.

Em todas as providencias toma
das afim de se erguer o edifício, cu
ja pedra angular ha pouco havia si
do fundamentada, é digno notar-se. 
que todas ellas revelavam o “meio 
principal para attingir aos dois fins 
acima referidos: o amor e a devo
ção a Beata Virgem”.

O crescimento foi rápido. Dia a 
dia mais um joven se acercava da 
Congregação, e dentro de pouco foi 
consolador verificar-se haver vinga
do a idea de erigir-se um núcleo 
mariano na parochia de Santa Ce
cilia .

Poucos íuezes após a sua funda
ção. já se podia dizer que a Congre
gação Mariana da Legião de São 
Pedro era um facto e não um*i idea, 
era uma realidade e não uma hypo- 
these. Já em Maio o numero de 
congregados se tinha elevado a 40 
e o de noviços a 60.

Se é verdade qúe os organismos 
biologicos estão submettidos á lei 
da herança segundo a qual os cara 
cteres específicos se transmittem aos 
descendentes, e essa mesma trans-

de
Mariana
missão C, segundo alguns biologos, 
a causa precipita da evolução, da 
transformação tle uma especie em 
outra, também podemos dizer que 
nos organismos sociaes taes pheno- 
menos se repetem mais ou menos 
consoante as referidas leis. Assim é 
que a nossa Congregação, oriunda 
predomina nt cmente da de Santa 
Ephigenia, reproduzio nesta pavo- 
chia* os caracteres específicos desta, 
isto é. a acção piedosa e social atra- 
voz da devoção <e amor a Virgem 
Santíssima, que são aliás, es cara
cteres dominantes em todas as so
ciedades congenercs.

Na aneia de assimilar em sua in
tegridade os princípios marianos exa
rados no Manual, na preoccupação 
continua do aperfeiçoamento, foram 
lançadas as bases de organisação in
terna. garantia segura do bom exi
lo e da victoria.

Formar moços piedosos e depois 
torna 1-os apostolos do seu ideal. o*s 
a preoccupação continua de q.i n, 
voluntariamente, se obrigou \ di
recção deste grêmio.

Ora “a vida e a a cavidade da 
Congregação,, eüilio, em . 
sociações, é commuiri e social. Isto 
ó, a Congregação procura attingir 
os seus fins com o trabalho de va
rias pesoas em conjuncto, que se 
a uxilia m mutuamente ”.

Para que cada um daquelles que 
procuraram adherir a esta aggrcmia- 
ção contribuísse ef fica'/mente para 
o seu desenvolvimento, tornando-a 
forte, una. disciplinada, estabeleceu- 
se a divisão em dois departamentos: 
o de piedade e o de acção social. O 
primeiro é a forja onde se lapida, 
onde se prepara o espirito do moço, 
acrisolando-o na pratica piedosa, 
fazendo-o verdadeiro Filho de Ma
ria; o segundo representa o vastis- 
simo campo de acção do joven pie
doso, onde, por meio do culto á 
SSma. Virgem, elle procura exercer 
o nobre mister de paz. piedade e 
amor.

E puzemos mãos á obra com o 
enthusiasmo bebido em S. Ephige- 
nia unido áquelle que é inato em S. 
Cecilia. E não houve quem não sen
tisse tanger as fibras do seu coração 
pelo enthusiasmo reinante, esse en
thusiasmo que segundo Pastem* “diz 
a presença de um Deus interno, em 
sua etymologia”, e BertarelH “a ale
gria enthusiasta é o signal seguro 
de uma juventude immortal”.

Hoje já somos quasi oitenta mo
ços, oitenta homens “no significado 
latino do termo, isto é pessoas que 
possuem a virtus. quer dizer a cora
gem, e que por isso são “vir”.

Após um anno de vida sentimos 
que tudo fizemos por merecer a ami
zade e o apoio de quantos admiram 
as Congregações Marianas. O anno 
que agora passa foi do trabalho in
tenso, de arregimentação, e ahi es
tão os prodnetos dos nossos esfor
ços expostos á prova de quem quer 
que suja que apresente o desejo !e 
effectuar rigorosa critica.

Cresce a nossa esperança, robus
tece a nossa fé. e cremos não nos lha 
de faltar o apoio e a cooperação de 
todos, monnente dos parochianos de* 
Santa Cecilia, afim de que este pu- 
gilo de jovens continue na factura 
desta grandiosa obra de apostolado, 
que ó a Congregação Mariana. Ani
mal-os, incentivai-os. estimulal-os 
nesta campanha cruenta contra n 
carência de caracter, deturpação 
moral, regeneração dos costumes o 
em prol do alliciamento de juventu
de que se dissolve no marasmo e 
nos vicios, eis o que espera a Con
gregação Mariana da Legião de São 
Pedro, ao iniciar o seu segundo pe
ríodo -de vida, de quantos desejam 
vel-a forte e numerosa.

Assim Deus nos ajude.

^V^AWWWWVW.WVW.V^

A GRANDE HONRA

A óptima publicação mensal 
“NUESTRA HOJA” da Con- 
gregacion de Joven es Immii- 
culada y San Luís Gonzaga, 
que acabamos delreeeber de 
Buenos Ayres, fáz referencia 
ao livro do snr. Ramón Sala-s 
Kdwards, da Fedgração Ma
riana Chilena, iijjitulado “A 
virtude do Apostflado Secu
lar”, de quò pediujos vénia pa
ra transcrever o seguinte tre
cho que julga mos jjOpportuno : 
“A Igreja não pode ter sacer
dotes suffieiontesgpara levar 
o espirito do Evapgelho a ca
da uma das idyosincrasias 
que pedem um apostolado in
dividual; a proleçção genéri
ca e escassa do púlpito, na o 
chega a muitos que a necessi
tam. e não pode ;penetrar -ts 
di ff crenças indiviâuaes, que 
para cada um sãOfOS mais ca
ros alicerces da personalidade, 
que n-elle se desenrolou a ins- 
trucção universal. \

Dahi o sopro do Divino Es- 
pirito Santo, cada vez com 
maior amor misericordioso so-

os a collaborar na missão a- 
postolica do sacèrdocio sob a 
direcção da ierarchi.a eccle
siastica.

Os Congregados Marianos 
são entre os collaboradores 
os que aspiram por distingui
rem-se pela sua mais docil 
submissão á auctoridade dos 
Bispos e pelo seu mais filial 
amor a Maria, a mediadora de 
todas as graças, levantada ho
je entre o céo e a torra.”

Opportunas as palavras do 
snr. Ramón, mormente nesta 
opocha em que sentimos bem 
intenso o desenvolvimento das 
sociedades marianas, que são, 
sem duvida, as mais auctori- 
sadas cooperadoras nas obras 
de apostolado social.

Irmã Flavia
De pé, diante do corpo inerte da- 

quella que, em vida, fôra a imagem 
perfeita da bondade, eu scismava... j 
Enfermas, com um ar compungido, 
acercavam-se do leito mortuário, 
tiravam-lhe de sobre a cabeça o 
sudário alvíssimo que a envolvia 
toda, contemplavam, com visível 
magna, aqueilas faces enregeladas 
pela morte, murmurando breve ora
ção, e retiravam-se em seguida, sus
pirando em tom de desalento : —

— Coitada! «ara uma santa!
Eu então lancei um olhar ligeiro 

sobre o passado daquella que, havia 
algumas horas, deixara de existir 
entre o martyrio de dores incompor
táveis e a esperança de ir em bre
ve, unir-se a Deus, a quem, duran
te toda a sua vida, servira com um 
devqtamento inexcedivel, sem um 
momento de fraqueza.

Sentindo um dia os primeiros 
symptomas do mal que vinha de vi- 
cthnal-a. teve que despir o habito de 
religiosa para se recolher a um hos
pital. Ella que, em sua mocidade, 
de bom grado, morrera para o mun
do, tinha então que morrer para o 
claustro, renuncia esta dolorosissi- 
ma e que impunha sacrifícios que 
só podiam eompreliender aquelles e 
aqueilas para quem o claustro era 
a antecamara do Paraíso.

Deixar o claustro era estacar no 
meio da escada, feita de amor e de 
abnegação, que ella ia subindo tri- 
umphalmente, ao aceno de uma fe
licidade que sonhara na meninice.

Mas ora necessário; o bem da

O Revmo. Monsenhcr Marcondes Pedrosa, Director, ladeado pelos funda= 
dores da Congregação.

*

Padre A' oh xo que rstacs no Céoy Omnipotente, 
Santificado seja o vosso nome amado;
Venha a nós vosso reino/interminb, abençoado, 
Doce morada, santo e deslumbrante ambiente;

Seja a vossa vontade augusta, eternamente,
Feita na terra assim eonto no Céo sonhado;
De cada dia o nosso pão nos seja dado,
Hoje e sempre com vosso amor respJandesccnte;

Fj perdoae nossas dividas, vos imploranws, 
Idolatrado Pae, assim como perdoamos 
Aos nossos devedores; dae-nos luz também;

\
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f Afastac-nas dos maus, dos vis e dos desleaes;
f Não nos deixeis cahir em tentação, jAmais,
\ Mas, livrae-nos, Senhor, de todo o mal. Amen.
I WALDOMIRO SIQUEIRA.
i »
Congregação o oxigio, e ella, num 
esforço heroico, decidiu-se a dar es
se passo. Jesus, a quem ella tanto 
amava, veio cm seu auxilio, faian
do-lixe na -sua alma pura de virgem, 
de uma nova missão: iria ser, des
de então, o anjo tutelar de creatu- 
ras que apodreciam em vida e mui
tas das ^uaes viviam esquecidas do 
fim para o qual tinham sido criadas.

Fj assim foi. A senhora Flavia. 
como lhe chamavam os enfermos, 
foi nos 16 annos de martyrio. um 
portento de bondade e de resigna
ção; já nos últimos annos de vida. 
mal podendo caminhar, com as pri
meiras névoas da cegueira a emba
ciarem-lhe os olhos, reunia, cm tor
no de si, as ereanças para lhes en
sinar o catlvecismo. Eram essas as 
melhores horas de sua vida; de cer
to lhe vinham á mente as palavras 
do Divino Mestre: — Deixae vir a 
mim as creancinhas, porque delias 
é o Reino dos Céos.

Quantas vezes, ao riso que explo
dia dos lábios daquollas oreaturi- 
nhas orphanadas pelo infortúnio, 
não uni o o. sou, sentindo-se feliz de 
ver, transfiguradas pela alegria, a- 
qu ellas phisionomias, deformadas 
pela enfermidade!

Foi também o anjo tutelar das 
moças e das velhas; quando ingres
sava, no hospital uma enferma, que 
trazia o coração despedaçado pela 
dor de uma separação forçada, a 
senhora Flavia ia logo com ella. 
procurando, com aquella bondade 
tão sua, verter naquella alma attri- 
bulnda, as consolações de que pre
cisava.

E agora ali estava immobilizada 
nela morte, vestida do querido ha
bito, que, por tantos annos, tivera 
encerrado numa mala que nunca

EXTERNATO STA. CECILIA
Effectuou-sc no dia 20 de No

vembro passado a distribuição de 
prêmios ás 'alumnas deste conceitua
do estabelecimento de ensino, diri
gido proficie.iltemente pelas Irmãs 
de São José.

A cerimonia, que se revestiu de 
solemnidade, realisou-se no salão 
nobre do Externato, á rua Martini- 
co Prado n.o 5, com a presença de 
S. Excia. Revma. o Snr. Arcebispo 
Metropolitano, S. Excia. o Snr. Côn
sul Franeez em S. Paulo, familias 
das alumnas, e muitas pessoas gra
das .

O salão apresentava-se festiva
mente ornamentado, predominando 
um ambiente de sincera alegria e 
satisfação. Concorria muito para 
isso, não só o zelo das piedosas Ir
mãs de S. José como a selecta as
sistência á festa.

Obteve o prêmio de distineçãd 
com louvor a alurnna D. Victoria de 
Àngelis; os de distineção, as alum
nas D. Antonieta Reina e Odette 
Salerno: e os prêmios especiaes de' 
franeez as alumnas D. Victoria An- 
gelis e Antonieta Reina.

abrio para evitar recordações amar
gas. Mas era muito para invejar o 
seu destino, porque, enquanto aqueí- 
las^de quem ella fôra a melhor 
amiga, lhe prestavam as derradei
ras homenagens, sua alma era fes
tivamente recebida no Céo, onde ia 
ser mais uma vóz no coro immenso 
de Virgens que cantarão eternamen
te as glorias do Creador.

JOSE’ NORONHA.
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Quando as tampadas amortecem A nossa Secção de Propaganda
0 INTERESSE DOS SRS. BISPOS DIOCESANOS

Inaugurada em Setembro esteve esta secção em organisação 
até este mes. 0 plano de trabalho foi post0 em execução, inician* 
do-se com um officio enviado aos Exmos. e Revmos. Bispos pio* 
cesancs, que solicitamente attenderam ao nosso pedido.

A secção tem por fim fazer, por todos os meios compatíveis com 
as regras marianas, intensa propaganda das sociedades de Maria. 
Não é um objectivo exclusivista, mas se tem em mira, princL 
palmente, o bem de todas as Congregações.

Os primeiros passos foram orientados no sentido de agir junto 
aos jovens que do interior se dirigem para esta Capital, com o 
intuito de frequentar os nossos coMegios, gymnasios e cursos su= 
periores. Sabido é, que as nossas escolas, principalmente as aca=! 
demias, têm, de certo modo, contribuído para o afastamento dos 
moços que nellas ingressam, do seio da religião. Abandonados a 
si mesmos, num ambiente completamente extranho, os néo-aca- 
demicos se preoccupam com tudo, com todas as cousas que lhes 
causam uma sensação nova, e só não se lembram das praticas pie= 
dosas bebidas no seio materno ou nos collegios que Requentaram 
em sua cidade natal. Foi para evitar a interrupção destas pra
ticas, e consequentemente o abandono da fé, que a nossa Congre
gação entendeu procurar taes jovens, indicando-lhe as sociedades 
de Maria, onde encontrarão, não somente campo propicio para o 
exercício da piedade, mas também amigos sinceros, collegas e 
camaradas que o acompanharão neste labiryntho que é esta 
Capital.

Uma vez conhecido o estudante, ser^Ihe-ão indicadas as Con
gregações Marianas existentes entre nós, afim de (}ue elle escolha 
uma que deverá frequentar. Para isso, foi dirigido um officio ã 
todos os srs. Bispos, pedindo a S. Excias. Revmas. o apoio 
e as bênçãos, e uma relação dos estabelecimentos catholicos dei 
ensino em suas dioceses. A estes estabelecimentos foi enviada uma 
carta pedindo uma relação dos alumnos que se transferem para 
esta Capital, os quaes serão procurados pelos nossos congregados 
que os auxiliarão nos que lhes aprouver. A nossa secção de Pro
paganda, no que diz respeito este planc de acção, que representa 
uma parte do plano geral que opportunamen^e publicaremos, s* 
encontra sob a direcção do nosso valente e incansável congregado 
Arlindo Baptista Pereira, achando-se perfêitamente apparelhada 
para attender ás exigências dos seus trabalhos.

Temos confiança que alcançaremos bom exito nesta campanha 
mariana.

A* Virgem Santíssima rogamos o auxilio, a protecção, e as 
forças para vingarem as nossas ideas.

Já obtivemos o apoio e as bênçãos de S. Excia. Revma. o Sr. 
Arcebispo Metropolitano.

Enviaram^nos com muita solicitude, as suas respostas: S. 
Excias. Rvmas. D. Alberto Gonçalves, Bispo de Ribeirão Preto, 
D. Rarufpho da Silva Farias, Bispo de Guaxupé, D. Carlos Duarte 
Costa, Bispo de Botucatu\

A Ss. Excias Revmas. os moços de Santa CecMia agradecem 
penhoradissimos.

Pedimos venia para transcrever um trecho da resposta de D. 
Ranulpho da Silva Farias:

“E* realmente uma iniciativa nobre e edificante esta que 
agora teem os dignos e fervorosos congreganistas da parochia de 
Santa Cecília”.

‘‘Dando o meu apoio, envio, ao mesmo tempo, minhas calo
rosas felicitações por tal emprehendiment0 de tão elevado alcance 
social.”

DEPOIS DE LER UMA PAGINA 
DE MONSABRE’

Para o anniversario da Con
gregação Mariana da Legião
de S. Pedro.

Sinto-me ufano trazendo uos jo
vens congregados marianos de S. 
Cecília as mais offusivas saudações 
no transcurso deste auspicioso an
niversario. Creio que o modo melhor 
e mais expressivo de significar a 
sinceridade de meus votos será uma 
palavrinha affectuosa de incentivo 
o de animação.

I<” bem de ver que para jovens 
deste quilate não bastam as flores 
da linguagem por mais opulentas o 
tresealantes que cilas se deparem: 
deve existir no recesso mais sagra
do destas almas nobres aqueiia sêde* 
a que se referia o Salvador quando, 
fatigado, á borda do poço de Jaeob. 
trabalhava mansa mente pela con
versão da Samaritana: o aneeio ve- 
hemonte pela agua qu? jorra para 
a vida perenno. que brota para as 
regiões além campa onde a luz não 
conhece occaso.

Em 1881 o glorioso dominicano 
Monsabré diante de sens ouvintes 
de Notre Da me commentava, com 
aquolla simplicidade e aquella une- 
ção que iam deixar em tantas pá
ginas de notabilíssimas conferen
cias um traço tão expressivo e ae- 
centuado, a parabola dos sens vigi
lantes.

Nas alamedas do Evangelho des
cendam-se clarões de infinito. Dis
se um dia o Salvador: Cingi vossos 
rins! Sustentem vossas mãos lam
pa das accêsas. Sede similhant.es a 
homens que esperam seu chefe ao 
voltar das bodas para que, quando 
vier e l>atm\ logo Hfn abram.

«• * #
Através da vida, com emoção o 

com amor. ouve esta voz mysto- 
riosa que desce dos recessos de um 
Coração Divino o congregado ma 
riann. E eil-o de pé, disposto, aler
ta. olhar e ouvidos attontos. embe
bida a alma na luz vivificante que 
dissipa_a_nevoa traiçoeira e má em 
que se agita o século! Eil-o prom- 
pto para as vigílias prolongadas e 
afanosas!

Oh! quem não verificou ainda que 
a vida é mais do que um trabalho e 
um combate, é uma viagem saltea
da dc lances perigosos e enganado
res? O viajor, o operário e o athle- 
ta cingem os rins para enfrentar os 
labores que são penosos, as refregas 
que são repetidas e as fadigas da 
estrada que são amargas e tortu
rantes. Operário, athleta o viajante, 
volve-se o cihristão para esforços 
que os preceitos do amor divino e o 
orvalho da graça lhe proporcionam. 
Para viajar e combater faz-se mis
ter uma visão clara.

Lampadas accêsas! Lampadas ac
cêsas! é a resposta do proprio Chris- 
to aos que procuram a rota que le
va aos cimos da grandeza moral.

Nos caminhos do Evangelho, lam
padas accêsas!

Quaes serão • para o congregado 
mariano as lampadas accêsas?

Lampa d a accêsa é a fé robuste
cida pelo estudo das verdades de 
nosso Credo.

Lampada accêsa é uraa visão 
raais clara de Deus, *um reflexo mais 
puro e luminoso dos mysterios san
tíssimos que nos regeneram e trans
figuram .

Lampada accêsa é a lei divina em 
seus preceitos sanctificadores, lei 
que esclarece nosso julgamento e

desvenda as perspectivas e ampli
tudes da vida espiritual.

Lampada accêsa é a preee que 
nos refolios do coração vêm acor- 
dar as inspirações generosas de que 
necessitamos para vencer nos em
bates do- nossa vida moral.

O congregado mariano digno des
te nome caminha na luz, trabalha j 
na luz. combate na luz. Suas acções | 
irradiam calor communicativo.

Não sabemos a hora em que o 
Mestre Divino virá chamar-nos. Ve
lar é o nosso dever imperioso.

Expecta Dominum, viriliter agel
O congregado mariano sabe es

perar como christão: sempre de pé, 
sempre alerta, sempre activo, sem
pre. em guarda contra o peccado, 
sompre applicado ás boas obras. 
Passa-se a primeira vigília, vem a 
segunda, mas o jovem espera seu 
Mestre e sou Senhor na terceira vi
gília .

Fnber e Araoz no nv?io das misé
rias e eclypses da corte da Hespa- 
nha souberam viver puros. Propala- 
se que ambos possuíam uma herva 
magica; só assim poderiam realizar 
o heroísmo daquella pureza de vi
da. Um dia o rei Felipe perguntou- 
lhes que íherva era aquella. Res
ponderam : Sim! Temos uma herva 
magica que nos conserva puros de 
qualquer contagio do mundo. Cha
ma-se timor Domini, leinor de Deus!

Em 3 865. no Estado de Mary- 
land, America do Norte, morreu João 
Oostell, jovem congiieganista. Vi
giou com tanta solicitude sobre a 
pureza do innocente coração e o pre
cioso thesouro da graça que os Ínti
mos e os camaradas, depois de o 
observarem por dous annos, declara
ram unanimemente:

— Nunca notamos nelle uma só 
falta!

* * *•
.Ai das lampadas que amortecem! 

Muitos jovens ropellem uma vida de 
vigilância, de trabalho e de esforço 
nos domínios da espiritualidade; os 
appetites triumpham. as paixões 
transformam-se em hábitos; a cons
ciência amortece e termina silen
ciando : a fé, que elles não chegam 
a renegar, apenas derrama uns cla
rões mortiços; a lei de Deus, repeti
damente violada, não tem mais au
toridade para dirigir-lhes o procedi
mento: a oração, si não a suppri- 
miram. apenas passa em seus lábios 
como um acto de rotina. D’ahi a 
pouco eil-os no somno do peccado. 
Somno profundo, de triste agonia ! 
E então, não esporam mais o Mestre 
Divino. A todas as vozes que íhe 
clamam: — Levantae-vos! De ura 
momento para o outro póde o Mes
tre chegar! — respondem estes jo
vens no torpor em que se acham : 
— Mais tarde! Mais tarde! Mais 
tarde!

Como a si mesmo se engana o co
ração transviado quando repelle as 
directrizos da vigilância christã !

Os annos chegam e os annos par
tem ! As preoccupações que enche
ram febrilmente a juventude enche
rão também a edade madura.

O homem espera que a alma, no 
derradeiro quartel da vida, menos 
agitada, mais luminosa e leve, se 
volva para a luz immaroessivel!

Iílusão! Engano quasi sempre !
O mundo está cheio das mais ex

tra nhas, das mais tristes, das mais 
incomprehensiveis ambições de pes
soas edosas.

Aberrações da velhice que perdeu 
o leme!

Não raro o velho sem fé sente o 
reclamo imperioso da paz, do repou

so ; será, porém, o repouso de um 
egoísmo sombrio que por certo fugi
rá dos cuidados e mortificações da- 
quclles que decididamente se enca
minham para Deus.

NaquelJa vida em desiquilibrio os 
desenganos não passaram para traz; 
ficaram á fpente, toldando a luz ao 

j sorriso das esperanças immortaes ; 
o pobre viajor corre o perigo grave 
de perder inteiramente a rota.
Ah! Senhor Deus de compaixão, que 
abysmo -escuro o que se abre quando 
as lampadas amortecem!

A alma dos velhos neste caso é 
invadida pelo mais desolador dos 
scepticismos acompanhado de aze
dume e desdem sombrio.

Então a ameaça terrível é 'esta : 
aquella alma despedaçou as suas 
lampadas. E a sombra vae matal-a!

Eil-a escrava e agora incapaz de 
desejar bens melhores do que aquei- 
tes que a enganaram e envenenaram 
através da vida!

Nestes casos pode 'haver conver
sões; não tem limites a misericór
dia de Deus. Mas estas conversões 
são raras, como a do bom ladrão na 
tarde do Cal vario.

Pohsaes qu2 na velhice as paixões 
se acalmaram?

Julgaes que v-cio o desengano?
Os maus hábitos nem sempre ce

dem á pressão dos annos; para mui
tos quanto mais se alonga a vida 
tanto mais crescem as raizes no vi
cio; não amorteceu o orgulho; mio 
diminuiu a avareza. Desprezou^ a 
castidade e os preceitos da fé! Será 
casto na velhice?

As faculdades inlellectuacs en
tram em penumbra porque o vicio é 
o mais feroz e o mais implacável 
dos corrosivos.

Esperar que os olhos daquelle ve
lho se volvam para o céo? O bom 
senso não o autoriza, diz Mansabré. 
Entretanto, sviupre um milagre da 
misericórdia divina é possível. Te
remos nós o direito de contar com 
este milagre na hora derradeira 
quando durante a vida inteira pizá- 
mos aos pés as grandes mercês da 
Bondade Supivma?

Vae qui spernis: nonne et epse 
iperneus!

Ai de vós que despreza es! Não se
reis também desprezados?

E do fundo d’alma destes infeii- 
zes ainda se levantará o clamor : 
Mais tarde! Mais tarde!

■» * -*
Jovens congregados, não deixeis 

que as lampadas se apaguem!
Na congregação mariana encon

trareis a luz divina que ha de es

clarecer os vossos passos, vossos 
trabalhos e combates!

Dae acolhida generosa prompta 
ás inspirações da graça e consagrae 
a Deus o melhor, e o mais puro las 
vibrações de vossa mocidade!

Sempre aotivos. sempre vigilantes, 
sempre fieis, sempre promptos a 
lesponder: Esperamos o Amigo Di
vino que virá salvar as almas e res
taurar os corpos configurando-os á 
sua carne gloriosa.

Senhores congregados: não es- 
queçaes as vossas lampadas!

Ai das lampadas que amortecem!
Pe. HELIODORO PIRES

Ha Sta. Casa de Misericórdia

A Cathechese dos 
Japoneses

De uns tempos para cá tem sido 
intonso o trabalho dos -sacerdotes na 
cathechese dos adultos. Este tra
balho tem augmontado extraordi
nariamente desde que se aceontuou 
a immigração japonesa para o nosso 
listado. Salienta-se exhujberan te
meu te o do Rvmo. Padre dei Toro, 
S. J.t da Egreja de S. Gonçalo que 
com zelo e amor inexcedivel se tem 
dedicado a esta obra de verdadeiro 
apostolado.

Um outro foco de energias e de 
dedicação na arregimentação 'dos 
indivíduos «ob a bandeira da .chris- 
tandade. tem sido a Santa Casa do 
•Misericórdia, onde as z-Aosissimas 
e humildes religiosas de S. José 
term exercido influencia relevante 
nn nobre missão do acolher os pa
gã os. ao coração amorosíssimo de 
Nosso Senhor Jesus Oh ris to.

Perseverantes e activas alli estão 
as Irmãs de S. José, na casa da 

! dor e do soffrimento, onde a hete
rogeneidade e mescla dos indivíduos 
de todas as raças, de todos os ma
tizes. dc todos os credos, impõe 
o dote de uma energia heroica, pie
dosa c caritativa, no sacrosanto 
mister de mitigar os males, physi- 
cos e moraes, dos de-sherdaldos da 
sorte que alli encontram o balsamo 
offieaz para os seus padecimentos.

Firmes e incansáveis nos seus pos. 
tos, «oh a direcção da Rvma. Supe
riora a Irmã Maria Eugenia, não 
se esquecem nunca de administra
rem, ao lado do pão material o con
forto espiritual. Assim é: todas el- 
las se teem empenhado na cathe- 

i ehese dos japoneses que alli procu

ram tratamento para os seus males. 
Já vae para mais de uma centena 
a administração do sacramento do 
baptismo aos filhos do império do 
sol. Doe: is e imperturbáveis, os 
japonezes sã0 os primeiros a alme
jarem o ingresso entre os ehristãos. 
E as revmas. Irmãs 'de S. José, na 
sombra da humildade, no voto de 
pobreza e na flor votiva da casti
dade. vão exercendo este apostolado 
sublime, tão proprio das filhas di
gnas de S. José.

As Congregações Marianas 
e a Acção CathoHca

O PROXIMO CONGRESSO DA 
MOCIDADE CATHOL1CA

No ultimo numero do nosso jornal 
tomámos a liberdade de apresentar 
uma suggestão aos organisadores do 
proximo Congresso da Mocidade Ca- 
tholica de 8. Paulo, cujo presidente 
é o Exmo. Snr. I>r. .José Carlos de 
Macedo Soares.

Consta-nos que o seu inicio se da
rá em Maio proximo. isto é daqui a 
5 m-ezes. Consoante os nossos hábi
tos, é noso veso antigo, fazer tudo 
como se diz popularmente “á ulti
ma hora”.

Parece-nos que a organisaçao de 
um congresso demanda tempo e 
muito esforço, ou melhor çommu- 
nhão de esforços afim de obter-se 
maior efficacia. auferindo-se maio
res proventos.

Como se sabe. as Congregações 
Marianas tomarão parte activa, se
não principal neste grandioso verta - 
men, e devemos ponderar que, dada. 
a não homogeneidade na constitui
ção social destas sociedades, se laz 
mister, impõe-se algum tempo para 
que. bem dividido o trabalho, eaua 
uma possa, satisfazer em sua pleni
tude o encargo que lhe fôr confiado.

Não cremos haver uma uni ra so
ledade de Maria que se recuse a 
prestar o seu auxilio á rea lisa ção cio 
Congresso, todas cilas, estam cer
tos. se encontram decididas a cum
prir esta determinação d:i Semana 
Aioisiana. Os marianos de 8. Paulo 
se acham a posíos. firmes, resrlutos. 
decididos a coadjuvarem com «s de
mais nesta obra piedosa e patrióti
ca. “Sans peur et sans reproche”, 
tudo farão com o zelo e deligiateia 
habituaes, que caracterizam a acção 
mariana, basta que se lhes dê o U*m- 
po necessário para se arregimenta
rem. organisarem-se, orientarem 
em fim. as suas forças cones as e «y- 
nergicas no sentido de se obt-m um 
Congresso na altura do valor eatho- 
lico de S. Paulo.

Certamente que serão Incalculá
veis os benefícios que ha trazer o 
Congresso para os grémios entbéli
cos. I-Iaja vista a Semana Aioisiana 
que aproveitou a tantos e beneficiou 
a muitos. Essa nova solemnida ie i»*- 
ligiosa. servirá, sem duvida, òe um 
novo estimulo, um outro excitante 
ás aggromiações, mormenre as de 
jovf-ns. tal como se verifica nas re- 

I orgouisaçòes dos exercitos para se
gurança da vietoria.

Aguardam-se as ordens dos d' vi
gentes do Congresso. Emquanto isío 
não se dá, permaneçamos de at:i'aia, 
promptos a agir ao pnmeiro Mgual 
de com ma ado.

CARLOS DE L A ET
Com o fallecimento do distincto 

homem de lettras, perde a Religião 
um dos mais ardorosos defensores. 
A sua penna aprimorada sempre 
pugnou pelas verdades catholiícas, 
não receando o combate, porque ti
nha plena convicção de que a lucta 
era das mais nobres que póde o ho
mem empenhar. Durante 50 annos 
lutou imperterritamente. A Egreja, 
representada na pessoa do Santo 
Papa Pio X, agraciou-o com o ti
tulo de Conde por serviços presta
dos em pról da santa causa.

O estylo de Carlos de Laet com- 
prehendiam nãò sõ os seres de cul
tura medíocre mas também aquel- 
íes que a Providencia divina os ele
vou acima da grande massa pelos 
dotes intellectuaes que possuem.

Nascido no Rio de Janeiro a 3 de 
Outubro de 1847, bacharel em letras 
pelo antigo Collegio Pedro II, enge
nheiro geographo pela Escola Cen
tral. hoje Polytechnica, professor 
aposentado de Portuguez, Ceogra- 
phia e Arithmetica do l.o anno da
quelle Collegio hoje Instituto Nacio
nal de instrucção secundaria e Ca
valheiro da Ordem da Rosa. Duran
te muitos annos serviu como reda- 
ctor dos debates senatoriaes, e foi. 
na ultima legislatura do regimen 
monarehico, eleito deputado pela 
província da Parahyba e pela de 
Goyaz. Dedicou-se ao jornalismo, col- 
laborando em vários periódicos e re
vistas.

Nós, os jovens marianos, compar
ticipamos no luto nacional.

FE’

!
\
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‘‘Para chegarmos a Deus, no mundo sobre
natural, Deus nos concede o meio sobre=natural que 
é a Fé.”

FREI SANT’ANNA.

0> luz divina, que os mortaes conduzes 
ao Rei da Vida, ao Pac Universal!...
O7 via augusta, sobre natural, 
por onde os justos, rentunrosos trilham, 
tugindo ao mundo e carregando as cruzes 
do despreso, da injuria e tentação, 
p’ra tornarem ao Bem paradisíaco, 
que perderam por Eva e por Adão!...

Eu te saúdo, ó luz!... Piedosamente 
meu humano pensar, tão orgulhoso, 
por ti despreso e, assim, humildemente, 
deixando a terra de malícia e dor, 
um dia, lá nos cem, no mysterioso 
o promettido reino, em paz sem par, 
possa eu, eom ventura e amor louvar 
ao Pae que nos creou e nos remiu!

PEDRO JOSE' DE CARVALHO.
Congregado Mariano.

\!
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Edição commemoratíva do 1. Anníversarío da Congregação
Questões

Marianasj
■
!

A VIDA DO CONGREGADO

O Manual dos Congrecados do j 
Nossa Senhora no tratar da vida do | 
congregado diz: “não falta sem mo- j 
ti vo trra ve aos acros ordinários e j 
extraordinários da Congregação. í 
ainda quando isso lhe custe sacrifi- j 
cios”. \

Dentro os acíos ordinários salien- ; 
tam-se as missas nos domingo-- e , 
dias santos de guarda, a commuuUfo ! 
geral que em a nossa (VuigrogM .ao ; 
se psalisji no 2.o dominiro V cada ; 
uiez, e as reuniões ordinárias. j

1-y imprescindível a presença do 
congregado a. estes acíos. pois que ; 
elles constituem, por assim dU'V, o 
substvaetum da vida da Congrega- ' 
ção. Como sociedade piedosa a pre- j 
sença do congregada em ta es actos j 
é do sumraa importância, porquanto : 
as praticas de piedade caracterizam • 
e evidenciam o fim primordial das ! 
Congregações Maria nas.

Um grupo dt Congrgeados e Noviços

000000000<2000000000000000€>00000000000000000000000000€

Bravos, mocidade!
Todo congregado deve esforçar-se ■ 

por cumprir este preceito das Re- : 
gras, levando-o em devida conta. | 
observando-o esirieta o religiosa- j 
mente, porque a sua infracçào cor- : 
responde a uma solução do continui- ' 
aade na vida da Congregação, de- t 
turpando assim o fim para que foi j 
creada. Não se pode olvidar a goi*í”- i 
se dominantemonte piedosa destas | 
sociedades, e quem tem a iionra de j 
trazer as insígnias dos Filhos de j 
Maria é porque se acha disposto a 
cumprir a promessa feita a Virgem j 
Santíssima, por occasiao da sua a d- j 
missão como congregado.

A ausência do congregado, sem 
motivo plausível, aos actos acima 
referidos é, sem duvida, um signal 
do pouco interesse votado á Congre
gação. Para ser Congregado não 
basta “querer” é preciso traduzir o 
seu desejo por actos que demons
trem que essa “vontade” de facto 
existe.

E como é que um joven prova que 
é de facto congregado mariano V

De varias maneiras que podemos 
resumir: il.o Pela devoção a Santís
sima Virgem; 2.o Obedecendo rigo
rosa mente ás Regras da Congrega
ção; 8.0 Não faltando som motivo 
grave aos actos ordinários c extra
ordinários .

O congregado que “quer” de fa
cto honrar o titulo glorioso que 
possuo, jamais deve olvidar a sua 
oromessa de não faltar aos actos 
piedosos, embora lhe custe sacrifí
cios. Não devem igualar-se áquellos 
amorfos e desfibrados que não sa
bem dizer “quero”, em tom prerem- 
ptorio, firme e resoluto.

:

E o joven que é disciplinado no ; 
cumprimento dos seus deveres pie- ; 
ciosos, que se submette com prazer 
e plena consciência de que o faz pa- j 
ra edificar-se e -edificar os outros, á j 
regras rígidas dá Congregação, sem j 
duvida alguma transplanta para os j 
seus actos públicos e privados essa 
mesma disciplina, que tanto se apre
goa não existir entre nos.

Por LELLIS VIEIRA.

O primeiro amúversario da Congregação Mariana de 
Santa Cecília é uma dessas paginas de fé, que elevam a alma 
dos moços de S. Paulo, filiados ao culto da nossa Mãe San= 
tissima. No turbilhão cyclopico das modernas concepções so- 
ciaes, o espirito da mocidade irreligiosa se cresta sob as tre
mendas ardentias do materialismo sáfaro e brutal. Os vícios 
corroem as almas; os erros deschristianisam os homens; o 
peccado. cobre de sombras o coração da juventude e o cho« 
que das paixões estiola a flor dos que despontam para as 
cousas do mundo!

Ha uma rajada sinistra que percorre as sensibilidades 
da juventude, soterrando^a, chumbando-a, maculando^a na 
pratica de uma existência tragicamente dissoluta. Contra 
esse vendaval de impiedades, levanta-se o núcleo da Con
gregação Mariana de Santa Cecilia, oppondo ao cyclotie do 
materialismo hispito e cruel, a brancura da sua vida de fé 
no culto e no amor filial á Mãe de Deus!

E o que é mais bello nessa magnifica batalha do lyrio 
contra o charco, da pureza contra a lama, da innocencia 
contra o erro, é o desassombro desses moços, no pregão ad 
miravel da sua directriz religiosa, vencendo o peior dos ini
migos da alma, que é o respeito humano!

A missa das 9 horas, aos domingos, na matriz de Santa 
Cecília, é um desses espectáculos de contrição espiritual, 
que empolga os mais frios dos homens e saturam de belleza 
os corações mais indifferentes. ..

Cabe, de facto, á mocidade catholica desta epoca de 
collisões anarchicas, a grande responsabilidade de restaurar 
no animo do povo, o velho principio educacional das nossas 
crenças, sob o qital sempre viveram, a família, a sociedade 
e a patria. Os scepticos e os contaminados pelo materialismo 
contemporâneo, hão de acabar, fatalmente, se convencendo, 
de que a existência humana sò põde viver, iíluminada pe
los clarões da fé e da Egreja.

Sempre que a mocidade toma aos seus hombros o com
promisso formal de trabalhar por uma causa, nunca ella dei
xou de vencer em todas as etapas.

A obra da Congregação Mariana de Santa Cecília, sob 
a direcção e os olhos fraternaes desse Hlustre e abnegado 
sacerdote, que é Monsenhor Marcondes Pedrosa, vale por 
uma das mais lindas conquistas espirituaes no seio da mo
cidade paulista.

Fecundo e benemerito, o núcleo de jovens que assim 
publicamente proclama o reinado immortal de Deus, hon
rando a sua Mãe Santíssima no culto que lhe rendem, hade 
marchar, por muitos annos á fora. de gloria em gloria, es« 
palhando copiosamente os fnictos religiosos que são a unica 
razão de ser da vida frágil do mundo.

Bravos aos moços marianos de Santa Cecília, e bemdita 
seja a sua obra de amor, a sua lição de fé e o seu exemplo 
imperecível !

E em consequência disto, quem 
cumpre disciplinadamente os seus 
deveres, possue a consciência recta, 
“que é a verdadeira origem da ener
gia moral, a alma do caracter: por
que se o intellecto dirige a vontade, 
esse a agita, a estimula, sustenta-a: 
protege-a.”

Ora. quem possue a consciência 
recta, tranquilla “não opera por ins- 
tincto como o bruto, por impulso 
externo como uma machina”, por 
medo como um condemnado; não 
sob o dominio de uma nova impres
são ou sob o guia exclusivo do sen
timento, da fantasia, do humor, ou 
da opinião do momento, mas age ra
cionalmente e livre conforme lhe di
eta o seu dever.”

E’ preciso, pois. que a execução 
das ordens recebidas seja feita com 
prazer, com amor, com dedicação, 
com a certeza de mie não são cen
trarias á razão -e que representam 
um dever, um compromisso assumi
do. por quem sabe e quer ter cara
cter .
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0 Revmo. Monsenhcr Directcr, juntamente com vários Congregados e 
Noviços, retirando-se da séde, paôs uma reunio geral.
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Eis o que deseja o Manual dos 
Congregados da Virgem Santíssima.

Eis a base do nosso progresso.

PAULO SAWAYA 

Congregado Mariano

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.

Congregacion de Jovenes 
Immaculada y San Luís 

Gonzaga
Alentam-nos as noticias prove. { 

mentes das Congregações Marianas 
de Buenos Ayres. Lá se estendem 
os núcleos da Virgem Santíssima na 
execução do programma de forma
ção moral da mocidade. Em novem
bro esta Congregação realisou o seu , 
retiro espiritual. No dia 12 de ou- !

tubro eommemorou o “dia da raça”, 
celebrando missa e realçando um 
passeio em visita a outras Congre
gações. No dia 8 do corrente reali- 
sou-se a admissão de novos congre
gados.

Como se vê, a acção mariana é a 
mesma em todas as partes. B* geral 
o anceio de se acolher o« jovens em 
torno da Virgem Santíssima.

A’s Congregações de Buenos Ay
res daqui apresentamos as nossas

FESTA DA IMMACULADA 
CONCEIÇÃO.

Ad fiariam
A festa da Immaculada Conceição constituiu um notá

vel acontecimento nesta parochia. Durante a novena foi 
grande a concorrência das Filhas de Maria, salientando-se 
aos domingos ;i presença dos nossos Congregados. O majes
toso tcmlplo. literalmento cheio de fieis, tomava o aspecto 
imponente dos grandes acontecimentos. No dia 8, ás 7,30 
houve a missa da Pia União, tendo se approximado á mesa, 
recebendo o divinissimo sacramento da Eucharistia elevado 
numero de Filhas de Maria. A’s 9 horas realisou-se a mis
sa da nossa Congregação, acercando-se da Sagrada Mesa 
cerca de 100 moços. ^

São realmente consoladoras estas provas de amor a 
Jesus e devoção á Santíssima Virgem. Não ha quem não 
sinta a alma vibrar de enthusiasmo ao presenciar a phalange 
de jovens que, sem respeito humano, manifestam pública- 
mente a sua fé. Era de ver o garbo e a fortaleza da mo
cidade desta parochia ostentando com ufania as suas insí
gnias de marianos. recebendo em seu coração puro a Jesus 
sacramentado, reaffirmando a promessa feita á Rainha dos 
Ccos.

Oceupou a tribuna durante a novena o Reviu. Conego 
José Gonçalves de Rezende.

A’ noite, no dia 8. deu-se o encerramento das solemni- 
dades religiosas precedido da recepção das Filhas de Maria 
e dos Congregados Marianos.

Como sóe acontecer nas sociedades marianas, a re
cepção de novos adeptos constituo um acto vital e de sum- 
ma importância. Dahi o brilho e o esplendor da cerimonia. 
A nave central da Matriz achava-se totalmente tomada pe
los jovens de ambos os sexos, pertencentes ás duas aggre- 
miações marianas. Foi celebrante o nosso muito e querido 
zeloso Director, Revmo. Monsenhor Marcondes Pedrosav vi
gário da parochia, que, de accôrdo com o ritual do costume, 
impoz a cerca de uma centena de jovens as insígnias, res- 
peetivamente, das duas sociedades.

Foi um espectáculo verdadeiramente edificante, tocan
do a todos até o âmago, fazendo vibrar intensamente os co
rações de quantos assistiam ás cerimonias.

Apôs a <íi recepção foi empossada a nova direetoria da 
nossa Congregação, que assim se acha constituída:

Presidente — congregado Paulo 'Sawaya (reeleito).
l.o Assistente — congregado Collatino de Campos.
2.o Assistente — congregado Paulo de Carvalho e Cas

tro.
Thesoureiro — congregado Raul José Vaz Collet Silva.
Secretario — congregado Aloisio Calazans de Freitas.
Mestre de Noviços — congregado Arthur Wolff Netto.
CONSULTORES — Dr. Itibran M. Machado, Ruy C;i- 

lazans, Antonio Greff Borba, Paulo Leonidas Moreira e 
Arlindo Baptista Pereira.

Em seguida, ouviu-se a palavra fluente c enthnsias- 
tica do Revmo. conego Rezende que exultou o acto que 
acabava de realizar-se.

Terminou a solemnidade com a benção do SS. Sacra
mento. Foram entoados os symnos de S. Luiz, da Congre
gação. e da Cruzada Eucharistica.

As jovens (pie foram admittidas na Pia União são as 
seguintes:

D. Anua Rodrigues, D. Cacilda Magalhães, D. Maria 
Elisa Sampaio, D. Clementina Oomodo, D. Cecilia de Bar- 
ros Bohn. D. Xair de Paula e Silva, D. Herminia Paula e 
Silva. I). Maria Theodora Rodrigues, D. Gilda Caparelli, D. 
Ilereilia Caparelli, D. Dulce de Souza Ramos, D. Dalvia 
Barbosa, 1). Una Barbosa. D. Amélia Barbosa, D. Diva 
Gasparetti, D. Cecilia de Falco, D. Maria de Lourdes Fer
raz, I). Rita Pimentel, D. Inah de Sampaio Qentel, D. Dora 
de Sampaio Quentel, D. Leopoldina Silveira Neubern, D. 
Bem vinda de Oliveira Brochado, D. Inah Lisboa, D. Zaira 
Lisboa& D. Maria de Lourdes Castro Pereira, D. Anesia 
Cerqueira César. D. Lucilla Cerqueira Cesar, D. Maria da 
Graça Quartim de Moraes, D. Olga Josephina Yieira, D. 
Amélia Bumrad e D. Marina Cerqueira Cesar.

Os Congregados recebidos foram os seguintes:
Aloisio Calazans de Freitas. Arnaldo Bonecker Facehi- 

ni. Aleindo Alves Rodrigues, Benedicto Siqueira Wolff. 
Bruno Cestare, Cyro de Andrade, Francisco Juiz de Alm. 
Saltes. Onss5o Ciappolini, Carlos Simon Poyares, Dario ‘Syl- 
vio Russo, Dacio Aguiar de Moraes Jr , FLavio Lopes de Men
donça. Francisco B. Santiago, José Prado, José Estolano 
A vila Macedo José* Edmundo Brito, José Pecei, Dr. José 
Marcondes Pedrosa. José Arnaldo CalVo, Lealdo Tuniati, Luiz 
Gonzaga de Oliveira, Lam/artine Pedrosa Brandão, Luiz Cesar 
Lessa, Mario Peixoto, Paulo Cardoso de Siqueira Netto. Ro
berto Bonecker. Teimo Souza Pereira, Tranquillino Almeida 
Jr., Vasco Ferraz Costa, Eduardo B. Martins, Laerte Gonçal
ves Santos, Laete Gamo, Robeto Rocha Mendes, Edmundo de 
la Vil la.

PELA i PAROCHIA
ASYLO DE SÃO VICENTE

rochial de Santa Cecilia, onde era 
superiora, para assumir o sen novo 
cargo do Directora do Asylo de São 
Vicente.

Em obediência a uma determina
ção da Superiora Geral, deixou o car
go de Directora do Asylo de São Vi
cente de Paulo a benemerita Irman 
Maria Vicente. Avaliar o (pie ella 
fez nesses poucos annos em que es
teve dirigindo o nosso Asylo bem 
poucas pessoas podem fazei-o. Sa- 
bem-iFo as Damas de Caridade de 
Santa Cecilia que sempre se mara
vilharam deante dos prodígios ope
rados pela extraordinária dedicação 
da Irman Maria Vicente-, em prol -lo 
Asylo. Nosso Senhor e somente El- 
le poderá dar retribuição condigna a 
essa Irman Berafeitora dos nossos 
pobres. Temos no emtanto que ren
der graças a Deus, pelo facto <Ie ser 
a Irman Julian- a nova Directora. 
A Irman Juliana deixa a Escola Pa-

ESCOLA PAROCHIAL
Em substituição á Irman Juliana, 

foi nomeada Directora da Escola 
Paroehial de Santa Cecilia a Irman 
Alida. Não fosse a saudade que nos 
deixa a ausência da Irman Maria 
Vicente, poderiamos affirmar juc sô 
teriauos motivo de grande jubilo 
com as mudanças feitas pela Supe
riora das Irmans, no tocante á San
ta Cecilia.

A Irman Juliana deixa a direcçãò 
duma obrá paroehial, para se collo- 
car á frente duma outra obra tam
bém paroehial e importantíssima. 
E’ nomeada para Superiora da Esco
la a bondosa Irman Alida que já foi 
nossa Directora e das mais dedica
das. Nosso Senhor nol-a conserve 
por muitos annos.
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Um anno apóz a condemnação da flction 
Française

Ha um anno, no dia 20 de Dezem
bro de 1926, a Santa Sé condemna- 
va definitivamente a “Action Fran
çaise”. Esse acto de energia da su
prema autoridade eeclesiastica, pro- 
vocou commentarios em muitas ro- 
<las. sobretudo na imprensa mal 
informada; ainda boje, ouve-se e lê- 
se muita cousa sobre a celebre ques
tão da “Action Française”, e não 
raro nota-se a tendencia maliciosa 
de critica e reprovação á determina
ção da Santa Sé. Entretanto para 
nós catholicos. acima de toda ten
dencia partidaria, acima de todo e 
qualquer commentario está a adlie- 
sao firme e a obediência resoluta â 
cathedra de Pedro.

Maurrás, se tivesse conservado em 
seu coração a virgindade dos senti
mentos, a fé que bebeu com o leite 
materno e aperfeiçoada pelo esme
ro de sua educação christã, certa
mente não daria hoje motivo a essa 
procella, não se rebellaria orgulho
samente á admoestação paterna da- 
quelle que nesta terra é o Vigário 
de Jesus Christo.

Essa rebellião de Maurrás e de 
seus correligionários não admira; o 
espirito de que estavam possuídos 
era tão diverso do verdadeiro espi
rito da igreja, era nada menos que 
o anceio ao paganismo, restaurar o 
paganismo com todas as suas in
justiças, com todas as suas violên
cias. Realmente, todos sabemos co
mo Carlos Maurrás, acclamado como 
chefe, como mestre dos adherentes 
á **Action Française”, ensinasse e 
professasse o mais crasso paganis
mo, e sen^o assim, pretendeu ser o 
defensor da igreja, o representante 
genuiuo e autorisado dos catholicos 
da França!!! Aproveitando dos sen
ti mentos monarchicos de muitos ca
tholicos francezes para fins políti
cos e almejando restabelecer a mo- 
narchia constitucional na França — 
é esse o escopo da “Action Françai
se ” — o admirador do paganismo, 
o pagão devotado, quiz ser no cam
po politico a expressão legitima do 
catholicismo de sua patria. E foi 
assim que assumiu essa attitude de 
defensor da igreja á qual deveras 
deram-lhe fé muitas famílias tradi
cionalmente catholicas e sobretudo 
a juventude catholica francesa. Dahi, 
e não podia haver coisa mais justa, 
a condemnação.

O espirito paganisado de Maur
rás é um facto. Basta o conhecimen
to de algumas de suas obras para 
<se convencer intimamente disso. Em 
“Anthinea”, um de seus volumes, 
lê-se: “As nações procuram as con
dições de vida política, sem olhar e 
examinar as chimeras e superstições 
em que está submerso seu espirito. 
Ora, um realismo salutar, um atheis» 
mo benefico faz com que ellas aban
donem o sobrenatural e o mystico.”

Em outra obra, “Trois idees politi- 
ques”, assim se expressa: “E’ ne
cessário saber si a idéa de um Deus, 
de um Deus unico e presente na 
consciência é sempre uma idéa bené
fica. Os positivistas observam, com 
razão, que esta idéa pode trazer a 

anarchia.. . ” Donde se conclue que 
para Maurrás o atheismo é fonte de 
anarchia e o atheismo benefico ás 
nações.” Poderia a Santa Sé appro- 
var semelhante enormidade em um 
homem que se apresentava aberta
mente como o defensor do catholi
cismo na França???

Ainda em “Anthinea”, insulta a 
Jesus Christo, chama-o de “Nazare
no deante de quem humilhou-se todo 
o mundo antigo;.. . Deus crucifi
cado que trouxe a noite sobre o 
mundo.” E elle diz procurar livrar- 
se do “phahtasma de Christo, pen
sando nas danças da Grécia antiga, 
no movimento concentrado e regula
do que deixa no espirito o rithmo 
das figuras gregas.”

Na “Action Française”, fala dos 
“miasmas do espirito prophetico” da 
“barbarie Judeo - ehristiana”, do 
“anarchismo evangélico” e com o 
Magnificat, não exalta a violência 
mas a humildade, falia do “vento cio 
Magnificat”.

O christianismo é para elle um 
“fermento de • anarchia, vindo do 
Oriente e propagado por quatro he
breus Obscuros”. Ainda em outra 
obra, “Le Christ Hébreu”, insulta a 
Jesus porque fez triumphar o ab
surdo “destruindo a escravidão do 
paganismo”. Segundo as suas theo- 
rias, a honra, a gloria do catholicis
mo, está em que a igreja, herdeira 
do espirito — não de Christo — 
mas dos Cesares pagão, soube ven- 
ver o veneno oriental, o perigo do 
christianismo, tornando-se antichris- 
tã. Por isso mais de uma vez pro
clama a sua romanidade — “Je suis 
romain!” que não 6 certamente a 
romanidade de Dante, mas a dos 
Cesares e dos deuses. Para elle a 
igreja foi e será sempre a principal
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fautora da deschristianisação do 
mundo. . . Assim comprehendemos 
porque no “Mercure de France” (15 
de Junho de 1927) Maurrás lança 
injurias ao Papa Pio XI e confes
sa o motivo, porque o papa actual ê 
“par malheur inerveilleusement chre- 
tienl” Ser maravilhosamente chris- 
tão é um delicto para o Pontífice! 
Pio XI é “um primo de folstoi, um 
anarchieo” porque é maravilhosa- 
mente christao.”

Commentando a nova festa insti
tuída pelo Siimmo Pontífice, a fes
ta de Christo-Rei, Maurrás escrevia 
recentemente: “Não comprehendo
essa esfervescencia, esse appetite 
romeno de mudar Christo-Deus em 
Christo-rei. O seu reino não ê deste 
mundo, dizia elle, portanto deixae 
aos reis da terra os proprios deve
res, e daea Deus o seu reino celeste 
que não passará.” “O Papa quer do
minar a terra com a collaboração dos 
barões da Allemanha, sob a mo- 
narchia de um Christo-Rei do qual 
será vigário; elle faz negocios com 
os Soviets para augmentar sua grei 
de animaes da Asia, não vimol-o ha 
•pouco consagrar cinco macacos da 
China?”. . .

Deante desses poucos documentos 
já podemos fazier um juizo do es
pirito de quem queria ser o chefe dos 
defensores da igreja na França. 
Não é pois de admirar si a Santa 
Sé condemnou essa nova esipecie de 
catholicismo (!) atheu e antichris- 
tão, como não é de admiraria rebel
lião ás primeiras admoestações vin
das de Roma, por parte da “Action 
Française” e de seu chefe. Com ef- 
feito, o traço mais distinctivo de 
Carlos Maurrás é o orgulho intel- 
lectual; a persuasão adquirida de 
que no campo politico, sempre este
ve com a razão e que é impossível 
oppor-lho algum argumento de va
lor. De tal sorte quiz convencer seus 
adeptos, que a intervenção do Sum- 
mo Pontífice attingja um terreno po
litico no qual elle, Maurrás, tinha 
Uberdade e poder e não Pio XI, e 
para isso com grande habilidade e 
astúcia soube appellar para as tra
dições da monarchia Francesa, afim 
que os catholicos adherentes á 
“Action Française” recusassem obe
diência ao Papa nesta matéria, e 
neste terreno. Dahi a rebellião con
tra as primeiras admoestações vin
das de Roma, que attrahiu a con
demnação definitiva de 20 de De
zembro do anno passado, sobre o 
partido e jornal homonimos. Entre
tanto a verdade 6 bem outra da- 
quillo que até hoje pensam os mem
bros da rebellião Maurassiana. An
tes de tudo a justa e verdadeira li
berdade política é altamente respei
tada por Roma. Ora, Maurrás é li
vre, libérrimo de ser monarchico; 
os catholicos francezes igualmente 
são livres de aspirarem si quizerem 
a uma monarchia tradicional, anti- 
parlainentaria, hereditária; descen- 
tralisada. Não é um problema poli
tico que o Papa affrontou.. Mas 
Maurrás, gozando de plena liberdade 
de ser monarchico, não tem direito 
algum de se apresentar com seus 
adeptos, como a expressão genuína 
e legitima da igreja catholica em 
sua patria. Paganismo e Christianis
mo são duas enormes antitheses. Os 
adeptos da “Action Française” são 
livres de trabalhar para a restaura
ção do tlirono, mas não teem direito 
de representar o throno inseparável 
do altar, sobretudo não teem direi
to de projectar sobre o altar as 
sobras de um partido politico que 
não o serve mas delle se serve.

Está no entanto em seu pleno di
reito o Pontífice, o supremo pastor 
das almas quando intervem para li 
vrar os crentes, os catholicos, de 
uma ideologia de uma acção intei
ramente pagã, e collocal-os fora de 
qualquer partido com o qual não te
nham laços indissolúveis. Esta é a 
norma dada pela Santa Sé. Na carta 
do Secretario de Estado, Cardeal 
Gasparri, ao General Castelnau, pre
sidente da Confederação Catholica 
de França, lê-se: “A Federação Ca
tholica esforçar-se-á mais do que 
nunca a reforçar e unir em uma or- 
ganisação coherente e disciplinada, 
todas as forças catholicas do paiz, 
nesse terreno immenso de defesa e 
conquista á liberdade religiosa. Em 
conformidade com a doutrina e o 
espirito de seus estatutos a federa
ção não cessará de promover a sua 
acção, fóra de todo e sobretodo par
tido politico e fóra de toda e sobre 
toda política de partido.”

Entretanto a Questão da “Action 
Française”, sobrepassa a uma sim
ples questão de partido politico ou 
de forma de governo. E’ uma ques
tão vasada mais em terreno moral e 
religioso que em terreno politico; e

(Continifa na ó.a pagnia)
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Nimbada pelo sol, que esparge raios de aço, 
formidável, se estende a tácita floresta.
Não vibra a passarada, em m/usical compasso, 
Em revoadas de amor, em cânticos de festa.

E? funda a solidão. Asphyxia o mormaço.
O cáustico solar a verde mata cresta.
Um silencio de morte enluta o ardente espaço,
Um hálito Icthal e atróz se manifesta.

Fiam meja a terra immota. E’ fogo o firmamento. 
Não beija a flora inerte o sussurrar do vento 
Sob o jugo infernal da rude calmaria...

Mas, súbito, febris, glorificam cigarras,
Em forte estridular de orchestrações bizarras,
O bárbaro esplendor do sói do meio dia!

SOBRAL JUNIOR.

MULHER Por RUY CALAZANS, Çon^godo

MAGNA DOR
Fontes! parai de jorrar! Aves 

que, alcandoradas nas alturas, ele
vais liymnos de saudações ao Todo- 
Podoroso, einmudecei! Phebo! oc- 
cultae os vossos raios e deixai que 
a natureza -compartilhe a minha 
df>r! Estamos no lindo -mez de Maio, 
moz consagrado á Soberana das So
beranas, á .mais sublime das creatiu 
ras, a Mãe Virgem; os sinos da 
igreja próxima repicavam festiva- 
mente, convidando os devotos de 
Maria a lhe renderem homenagens. 
Fui ao templo, onde vi luzes flores 
o me senti inebriado pelos suaves 
perfumes que trescalavam das flo
res das jovens filhas de Maria e de 
suas almas virginaes e puras. Ter
minada a solennidade, voltei para a 
casa, porém já não encontrei aquel- 
la paz que sempre reinou em meu 
lar.

Todos afflictos e anciosos, cor
riam de um lado para o outro e eu, 
no meio daquella anciedade, soube 
que meu Pae acabava de entregar 
sua grande alma ao Creador. Ah! a 
dor quo senti nesse momento, im
possível será descrever. Na tarde 
seguinte, quando os sinos repica
vam, já não tinham aquelle som 
festivo, pareceu do.me que dobra
vam a finados.

Naquelle lar só reinava a triste
za, a melancholia. Minlia santa 
mãe, desfeita em lagrimas, ia cada 
vez mais se definhando, até que<— 
coincidência fatal — quando Maio 
chegou novamente, a morte ceifou- 
lhe a vida, deixando na orphanda- 
de dois menores — eu e uma irmã- 
zinha. Espectáculo horrível! Não se 
passára um anno que' pela ultima 
vez beijára a mão d’Aquelle que me 
guiava na vida e ter de oscular a 
mão fria do minha inesquecível 
mãe. para nunca mais a ver!. . .

Mãe! ente sagrado que nunca 
podo ser substituído!

Ao vel-a partir, o meu arrimo, a 
minha esperança, a minha vida, per
di os sentidos. Quando voltei de 
novo a vida, tudo era fúnebre; o 
meu unico consolo era orar por a- 
quelles que na terra foram meus 
idolatrados Paes que a Virgem le. 
vou para augmentar o cortejo de 
seus filhos no céo. Desde então, na
da me consola, nada me é agrada- 
vel, nada tem encantos para mim, 
porque a chaga de -meu coração não 
se cicatrizou mais.

Correi fontes, para servir de bal- 
samo de mistura com as minhas la
grimas, a essa chaga viva! Cantai 
aves para que o meu soluço se con
funda com o vosso gorgeio! Sol, 
destrui essas nuvens negras e man
dai os vossos raios vivificadores ü- 
luminar o caminho que devo se. 
guir, uma vez que se apagaram os 
pharóes que me guiavam.

Collatino de Campos Congregado 
■ - ------------------

LAR CHRISTÃO
Conheci em casa de minha tia 

uma piedosa senhora, que longos e 
laboriosos annos de um viver todo 
christão lhe tinham enrugado a se
rena fronte e encanecido a basta 
cabelleira. Tinha o andar cançado e 
no seu franco e virtuoso olhar ex
pressava-se um grande indifferen- 
tismo pelas cousas do mundo.

Cheguei-me mais perto da cadei
ra em que ella se assentara e puz- 
me a escutar a sua historia de Mãe 
conformada com a Vontade do Al. 
tissimo, e cujo humano coração já 
sentira as cruéis punhaladas de um 
amor todo egoista e maternal e que 
só a fé — esto divino élo, que nos 
une ao Bom Deus, — pôde fazê-la 
vencer-se a si própria para obedecer 
aos altos, insondáveis e justos desí
gnios de nosso Pae Celeste.

Ella possuía seis filhos dos quaes 
um era homem c o resto mulheres. 
Das cinco filhas, trez entregaram- 
se ao divino consolo do serviço re* 
ligioso, na paz sacro santa do con
vento, despresando os ruidosos pra
zeres da mocidade que ellas pode. 
riam gosar se quizessem, porque 
possuíam as graças feminis e a for
mosura que attráe, que vence e qde 
domina o mundo.

As separações foram dolorosas e, 
na occasião da segunda filha seguir 
para a paz do claustro, seu amor 
maternal soffreu um agudo golpe 
que a levou para o leito e a prostrou 
mais de um mez.

A primeira filha, tão ardente as
pirava retirar-se do mundo e tão 
fraca a boa senhora se mostrara na 
sua coragem que ella resolveu fu
gir, e fugiu.

As outras duas, ou porque não se 
sentiram com vocação para a vida 
conventual ou porque não tiveram 
animo para se separarem da velha 
e boa Mãe, viviam, com mais o ir
mão, em sua ditosa companhia.

... e aquelle lar era feliz porque 
todos que o compunham tinham as 
suas aspirações no alto e não se 
deixavam arrastar pelas cousas 
mesquinhas do mundo; porque sa
biam quão inútil é a vida sem a fé, 
sem o amor christão, sem a graça e 
a paz divinas...

Pedro José de Carvalho 
Congregado.

Circulus aurens in naribus suis 
mulier pulchra et fatua.

Prov. XI, 22.

II

Salomão, o rei e sábio, cujo po
der, riquezas, justiça e fama assom
braram e attingiram todos os recan
tos do mundo de seu tempo, falando 
da mulher desvirtuosa e de sua for
mosura. diz, no magnifico livro dos 
Provérbios, interpretando a palavra 
divina, que “pela formosura da mu
lher pereceram muitos porque é da
hi que ascende a concupiscência, co
mo o fogo.” (1)

Aquolles que tiveram a felicidade 
de manusear os livros da Historia, 
aquelles que ainda teem na mente 
uma reminiscência dos fins desas
trosos dos Romanos, uma recorda
ção mesmo vaga do desenrolar de 
factos que constitue o património 
historico dos Hebreus, encontrarão 
logo nestas palavras sabias do Rei- 
propheta a verdadeira significação 
e a verdadeira razão dos seus dize
res.

A mulher ser virtude, essa ser
pente cujos amplexos venenosos as
sassinam. essa cascavel cujo enleio 
aniquila o corpo, semelhante aos 
tentáculos do polvo trahidor, que 
de um momento para outro conso
mem uma existência, sempre de
sempenhou e ainda desempenha um 
papel importante na historia da hu
manidade.

Recordemos o passado...
E’ Dalila, perfidamente arrastan

do Salomão á ruína, é a iníqua Jeza- 
h*?l que, por uma vil calumnia, pro
duz a lapidação de Naboth. é He- 
rodiades, infame concubina de He- 
rodes Antipas, incitando sua filha 
Salomé a pedir a esse rei pusilâni
me a cabeça de João Baptista... 
E\ em Roma. Aggrippina, envene
nando Brittanico, para -elevar Nero 
ao fhrono. Messalina impudica, es
candalosa mulher de Cláudio, ten
tando, no instante da sua morte, se
duzir o soldado que ia executal-a e 
é Cleópatra, com sua belleza fasci
nante, fazendo a perdição do infe
liz triumvivo Marco Antonio... São 
outras tantas mulheres, cujas pagi
nas denegridas da historia accusam. 
pelo seu amor venenoso, pela sua se- 
ductora belleza. como a perdição de 
homens, a perdição de cidades e até 
mesmo como a causa da perdição 
de povos.

E’ essa mulher, o Abyssus de Bi- 
lac,

“Bella e trahidora! Beijas e assassinas... 
Quera te vê n&o tem forças que te op-

[ponha:
Ama-te, c dorme no teu seio, e sonho,
E, quando acorda, acorda feito ruinas...”

“Seduzes, e convidas, e fascinas.
Como o abysmo que, pérfido, medonha 
Fauce apresenta florida e risonha, 
Atapetada de rosas e boninas.”

E o homem, vencido pelas pai
xões loucas e mórbidas, impotente 
para luctar com esse exercito formi- 
doloso, como o viandante vencido 
pelo cansaço e pela sêde,

“...vendo as flores, fatigado
Foge ao sol, e, deixando a estrada poenta,
Avança incauto... Súbito, esbroado,

“Falta-lhe o solo aos pés: recua e corre, 
Vacilla o grita, luta e se ensanguenta,
E rola. e tomba, e se espedaça, e morre...”

Cooperar para
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é apoiar um grande ideal.

Belleza. . . mina, passageira co
mo o tempo, cruel e devoradora co
mo a morte. Belleza que nada vale! 
Belleza que tudo aniquilla! Frisa n te, 
verdadeira é a comparação do En
cantador dos israelitas: “uma mu- 

j lher formosa e insensata é como um 
1 anel de ouro na tromba de uma por- 
| cai.” (2)
i A mulher sem a virtude é um jar- 
! dim de flores fenecidas, é um solar, 
! deserto de seus habitantes, que o 
j vendaval e o furacão atiram em 
í Oreve por terra, é qual frondosa ±'lo- 
| resta, palpitante de seiva... e vem 
í o incêndio, e chammas crepitantes 
í lambem aquelles troncos colossaes, 

e tudo se consome e depois, só res
ta um montão desolador de cinzas, 
de ruinas. . .

E essa mulher, cujo beijo mais 
trahidor que o de Judas, destróe a 
moral, cancro que corróe não só a 
carne como a alma, é, na expressão 
de Marchai, “uma deusa que disse 
a Deus, no meio das suas rendas, 
sem sabel-o: “— Senhor, dizem que 
sois mais radiante de belleza e nin
guém vos vê. Eu.também tenho en
cantos que todos os vêem. Permitti 
que os homens se esqueçam de Vós 
para contemplar-me, que vos offen- 
dam para me admirar; porquanto 
eu também. Senhor, gosto muito dos 
incensos!”

E’ uma escrava libertada que se 
faz rival de Deus, • para usurpar-lhe 
adorações, que só a Elle são devi
das e que o ultraja pela nudez das 
suas espaduas e pela ousadia do seu 
olhar.

E’ uma insensata que corre ao 
abysmo por um caminho semeado 
de rosas, arrastando com ella os lou
cos que a adoram: e só Deus sabe 
quão terrível será o inferno para 
um orgulho saturado de lonvores e 
uma carne saturada de perfu
mes!” (3)

Congregado RUY CALASANS

(t) Ecc. XI,20,
(2) Prov. XI. 22.
(3) MARCHAL, “A mulher como 

deve ser.”

Congregação Mariana da 
Lagôa

(RIO DE JANEIRO)

No dia 8 de Dezembro corrente foi 
solemnemente empossada a nova di- 
rectoria desta Congregação, que as
sim se acha constituída:

Presidente, Dr. Bento Ribeiro de 
Castro; l.o assistente, dr. Plácido 
de Mello; 2.o assistente, dr. Alfredo 
Cesario Alvim; l.o secretario, Mar
cos Valdetaro da Fonseca; 2.o *se- 
cretario, Assuero Espinheira; the- 
soureiro, Waldemar Duque Estrada; 
mestre de aspirante, Francisco Cal- 
mon de Brito; conselheiros: dr. Al
fredo Balthazar da Silveira, dr. Raul 
de Barros Henriques, Publio Costa 
Netto, Octavio Duque Estrada, Gil
berto Ramos, Manuel Ortigâo Sam
paio, Clovis Paulo da Rocha e Achil- 
les Garcia.

Esta Congregação, alem de varias 
obras piedosas e sociaes, edita o 
“Congregado Mariano”, mènsario.
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Secção da Pia " " das Filhas de Maria de Sta. Cecilia

Feminismo eleitor
K’ hodierno o movimento feminis

ta para a emancipação politica da 
mulher, em nossa patria. Ser culta 
e scientista, labutar em todas as ar
tes o profissões liberaes, viver do 
seu trabalho, fora de casa, disputan
do aos homens toda a categoria de 
empregos que elles possam occupar, 
já tudo isto não lhe basta.

A feminista actual quer ser elei
tora em face da Constituição e, uma 
v**z conseguido este privilegio, que 
ella reclama eomo um direito, poder 
votar e, consequentemente, ser elei
ta para os cargos de administração 
e representação do povo.

Antes de entrarmos na analyse 
dos factos, resultando desta igual
dade politica, vejamos, primeira
mente, as vantagens advindas á 
mulher em geral nivelando-se ao ho
mem superior, na cultura das scien- 
cias e das artes, no exercício das 
profissões liberaes e empregos que 
antigainente não exerciam. Estas 
vantagens são reaes e de grande 
alcance, não somente para a mu
lher, como para a sociedade, porque: 
sendo culta, a mulher eleva o uivei 
intellectual de sua patria, entenden
do e collaborando em todos os ra
mos da ac ti vi da de (humana, ou ada
ptando e empregando os conheci
mentos adquiridos a obtenção ~ dos 
meios necessários á sua subsiten- 
cia, numa epoca de lucta incessante 
para a manutenção própria, ou por 
outra, vivendo á custa do seu tra
balho e esforço pessoal.

Isto é feminismo bom, elevado e 
«til.

Quanto á segunda, examinemos a 
questão politica. De que servirá á 
mulher a intromissão nas questões 
políticas?

Não quero dizer que cila não se 
interesse pelos negocios de sua pa
tria, isso nunca! A’ mulher compe
te educar e formar o caracter dos 
filhos que serão os eleitores, os re
presentantes do povo, os dirigentes 
da nação. E’ preciso, portanto, que 
a mulher saiba como mãe, esposa, 
irmã ou filha, conversar com os 
seus, orientando-os na apresentação 
de princípios elevados e dignos; a 
respeito dos negocios públicos, dos 
interesses do paiz, dos benefícios 
que devem advir ao povo por uma 
gestão sábia e prudente na adminis
tração publica; incutir e despertar 
o patriotismo e a noção de respon
sabilidade. quando, nas circumstan- 
cias perigosas para a patria, elles 
estiverem adormecidos. Tudo isto é 
feito no lar, no convívio familiar e 
não nas assembléas publicas, nos 
comícios e nas urnas eleitoraes.

Assim fez a mãe de Coriolano 
quando lhe supplicou desistisse do 
intento de vingança atirando-se so
bre Roma. Ella se não desdisse ao 
cu vir-lhe a resposta: — “Salvas a 
patria, mas perdes um filho!”

Assim agiu nos tempos lutuosos 
da revolta em S. Paulo, a grande 
esposa de um bravo legalista, quan
do este se vestira apressadamente 
para dirigir-se ao palacio: — “E’ 
preciso que- vás bem vestido, disse 
compondo-lhe a gravata. Deves es
tar prompto porque podes morrer 
lã ! ”

Este é o feminismo que eleva a 
patria, que suscita heróes, que -en

grandece a mulher, cingindo-a da 
aureola rubra do sacrifício.

Quanto ao mais: votar e ser eleL 
ta. De que serve?

A pequena minoria feminista que 
tem altos ideaes, prompta e prepa
rada para o uso deste exercício, for
çosamente será vencida e esmagada 
pelo numero muito maior daquellas 
que se desinteressam pelas ques
tões políticas, ou pelas que irão vo
tar como votam muitos homens, sem 
idóas próprias: somente por sym- 
pathias pessoaes, ambição, reconlhe- 
cimento de algum beneficio recebido, 
esperança de recompensa, victoria 
de partidos, sem lhes importar as 
qualidades que possuam aquelles cu
jos nomes vão suffragar.

Esta é a verdade e o que deve
mos esperar pelo que alé aqui te
mos visto.

Não sou suffragista. Queria ape
nas que todas as mulheres de minha 
patria pudessem imitar as virtudes 
cívicas, a piedade, a elevação moral, 
a cultura intellectual e outros dotes 
que formam o apanagio das heroi
nas brasileiras, representadas: pe
la esposa do cacique Tibiriçá, quan
do defendia a semente gloriosa des
ta nobre cidade paulista contra o 
ataque dos Tamoyos; por Clara Ga
marão.' confortando os opprimidos 
na retirada para AlagÔas. quando 
o inimigo hollandoz tentava subju
gar nossa patria; por .Toanna de 
Gusmão, a grande paulista que- per
correu os invios sertões espalhando 
o balsamo da caridade: pela esposa 
do chefe bandeirante, que se despo
jara de suas joias para enviar au
xilio á bandeira perdida no sertã 
e pela multidão de outras, cujos no
mes e feitos, na Historia ou não, en
grandecem e exaltam a terra bordi- 
ta de Santa Cruz.

Para ellas não foi necessário o 
direito do voto.

Imitemol-as.
S. Paulo, Dezembro, 1027.

CECILIANA
.................. .. " ^ ----------------------------------------•

A (Ht AlÃO
Definindo com precisão e integri

dade a palavra que ora constitue as
sumpto deste meu despretencioso 
trabalho, diz conhecido Missionário 
da Cruz: “A oração 6 uma elevação 
de nossa alma para Deus, para o 
adorar, agradecer-lhe, pedir-illie 
graças e implorar o perdão de nos
sos peccados.”

Em face desse enunciado, assiste- 
nos o direito de synthetizar a ora
ção como o traço de união entre a 
creatura e o Creador; e que traço 
de união poderá existir, mais inti
mo e sobretudo mais justificativo 
que esse? Si nossa alma foi creada 

j por Deus em estado de immortali- 
dade de desprender o espirito do in- 
como chegarmos até Eile senão pe
la ascensão dessa substancia im- 
material. espiritual? e anteriormen- 
te, como eleva 1-a senão pela ora
ção? unicamente ella tem a facul
dade de desprendero espirito do in
vólucro material que o acompanha o 
purifical-o. para sô. contemplar as 
perfeições incomparáveis e a gloria 
do Senhor, em toda a plenitude: eis 
porque se justifica ser a oração o 
traço horizontal unitivo, entre o 
Modelo e o objecto imitado por El- 
le proprio.

DO MEU RETIRO
AO REVMO. PADRE REZENDE.

Um casulo pequeno e delicado 
A lagarta tecera, lentamente...
E qual se fora um manto assetinado,
Foi nelle se envolvendo mansíimente.

Quando, dias depois, o sol em brasas 
Purpureava a concha azul do cão,
A ehrysalHa sente as débeis asas 
E do casulo vae romper o véo.
Partiu... e no esplendor da natureza,
Tonta de luz, adeja inquieta, exul,
Pousando aqui e além, entre a riqueza 
Das corollas abertas para o aznil.

Almas tristonhas que passaes na terra
Exiladas, sosinhas, a pisar
Sobre cardos que brotam pela serra,
Subindo a rude encosta a soluçar.

Vinde! Entrae no casulo abençoado 
E nelle, a meditar, ficando a sós,
Haveis de ouvir do Redemptor amado,
Nas verdades da fé, a doce voz.

E partireis depois... asas formosas 
Batendo na alvorada rubra e linda!
Inundadas de luz, entrae ditosas,
Borboletas azues, na patria infinda!

A esmola
A esmola é um bem que suavisa a 

alma de quem a dá.
Todos nós devemos dar esmola, 

porque ella não é sinão um peque
no tributo de gratidão que paga
mos indirectamente a Deus. A es
mola não consiste só em mitigar a 
fome dos pobres, em agasalhai-os, 
mas também e.m consolar as almas 
afflietas nos momentos acerbos da 
vida.

Certas oceasiões ha, que chega
mos a conhecer o caracter o o co
ração duma pessoa quando ella dá 
uma esmola, si na verdade 6 do- 
ptada de alma sublime, bem for
mada. se é possuidora de sentimen
tos nobres, ou vice - versa se pos
suo um caracter irascível, petulante 
e vaidoso.

pois. infelizdiiente, as mais das 
vezes os indivíduos não dão sua es
mola com a devida disposição, isto 
é. com o coração cheio de piedade 
e alegria; mas sim dão-na levados 
por um capricho vaidoso com o in
tuito de se vangloriarem.

Mas lia também pessoas emissá
rias da Providencia, quanto ás suas 
obras do esmola e caridade. Umas 
trazem nos lábios um sorriso bené
fico, que parece enxugar as lagri
mas doridas que, nos reveses da 
sorte, jorram em borbotões dos olhos 
do infeliz, arroxeados pelo pranto. 
Outras, com voz angelical, ungidas 
pela em moção da piedade, como 
uma harmonia em prece, semeiam a 
esperança nos corações angustiados! 
Emfim, ha creaturas que são um 
manancial grandioso de consolo; 
com uma só palavra nos commo- 
vem, transfiguram; suas ternuras 
nos redimem e santificam, e até so
bre o que, nos refolios do nosso co
ração, vae pouco a pouco fenecendo, 
ellas depositam o orvalho, que é a 
belleza perfumada dessas almas de 
eseól.

Por isso apprendamos a ser cari
dosos e dar esmola que é uma prece 
muda impregnada de doces aromas, 
uma .melodia suave e divinal que 
nos convida a executal-a, e é ainda 
a chave que nos abre a porta do 
Paraíso Celeste.

Zenaide Faria
Filha Ide Maria.
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NOSSOS COOPERADORES
ANIMA-NOS O INTERESSE DESPERTADO PELA NOSSA 

CONGREGAÇÃO ENTRE OS PAROCHIANOS DE SANTA CECB 
LIA. ATTENDENDO AO NOSSO APPELLO ENVIARAM-NOS 
RESPOSTAS A’ NOSSA CIRCULAR ULTIMA, VÁRIOS DOS 
NOSSOS COOPERADORES.

CONTAMOS COM A BOA VONTADE DE TODOS OS NOS
SOS AMIGOS, COADJUVANDO-NOS NA ACÇÃO PROMPTA E 
DECISIVA PELO NOSSO IDEAL MARIANO. FAZ-SE MISTER 
A COMMUNHÃO DE FORÇAS NO SENTIDO DE INCREMEN
TARMOS A ACÇÃO NO CAMPO DAS LUCTAS SOCIAES. MUI
TO ESPERAMOS DE TODOS QUANTOS ALMEJAM A ORGANI- 
SAÇÃO DA MOCIDADE SOB A ÉGIDE DA SANTÍSSIMA VIR
GEM. DAE-NOS A VOSSA ADHESÃO E VEREIS A DYMNAMI- 
SAÇÃO DE NOSSAS FORCAS EM PROL DA FE’, DA FAMÍLIA 
E DA PATRIA.

Eis a lista completa dos cooperadores, com as respectivas 
quotas:

D. Angelina Steidel, 50$; Dr. Estevam: de Rezende, 50$; 
D. Benedicta Pedrosa, 10$; Dr. José Brito Vianna, 10$; D. Lu- 
ciMa Sousa Queiroz, 10$; Sr. Celso Magalhães, 10$; José Alten- 
felder Silva, 10$; Archimedes Machado, lo$; Paulo Nobrega, lo$; 
Biclercia Rodrigues, i0$; D. Mafalda Pinto e Silva, 10$; D. Oíga 
Pabis, lo$; Dr. João Corrêa, 10$; Angelo José Trindade, 10$; D. 
Margarida Gomes, 10$; Plínio Fereira de -Rezende, lo$; Pensio
nato Santa Cecilia, lo$; Dr. Francisco Antunes Muniz, 10$; D. 
Lucilia Queiroz Telles, 15$; Rodolpho Tartari, 10$; Archimedes 
Machado, 10$; Benjamin Vieira de Moraes, 10$; D. Maria Ap« 
parecida Bloem, lo$; Francisco Pereira de Cardis, lo$; Albino 
Camargo, i0$; Dr. EucSydes de Campos, 10$; D. Annette Costa 
Manso, 10$; Alexandre Puech 10$; Irmãs S. Vicente de Paulo, 
10$; Jorge Felippe, lo$; Prof. Paula Carezatto, 10$; D. Laura 
Avellar Fonseca, 10$; D. Maria Luiza Alvarenga, lo$; D. Ra- 
phaela Homem de Mello, 10$; D. Elza Rudge, 10$; D. Victoria 
serva Pimenta, 10$ e Arthur Vasconcellos, 50$.

Dezembro, 1927..
CECILIANA.

Affirma o Beato Cura d’Ars, que 
a alma que pouco reza se parece 
com os passaros presos que tem 
grandes azas, mas que» delias não 
sabem servir-se, ou que se elevam 
sómente á pequena altura; ao con
trario, a alma que ora com fervor e 
perseverança torna-se semelhante á 
andorinha, que com facilidade se er
gue no ar e sobe bem alto. ..

As luzes projectadas pelo nosso 
raciocínio e focalisadas em certos 
factos e acontecimentos da vida, 
identificam a evolução das própria* 
attitudes hunianqs; creaturas que 
concentram altivamente suas espe
ranças nos bens terrestres, em bre
ve se convencem da transitoriedade 
dos esforços travados fragorosamen- 
te contra marés contrarias... elles 
se assemelham a nuvens de pó que 
se levantam, redemoinham ostento
samente-. mas sentem a vertigem 
das alturas e desmaiam, rolando pa
ra serem pisadas de novo na terra 
que as produziu... 6 então que se 
faz sentir a necessidade, a ef fica cia 
da oração, para esses que pouco an
tes desprezava 111-n’a incrcdulamen- 
te: joelhos em terra, mãos postas, 
olhar supplice para 0 Céo voltado, 
labíos entreabertos a murmurarem 
palavras doces A’quelle que tanto 
sabe perdoar! é nessa conjunctura 
que a alma, desapegada do mundo, 
também se ajoelha e chora vibrando 
de arrependimento... Quanta su
blimidade em tal desprendimento! 

j ao se levantar, eil-a transfigurada: 
] ao desanimo, ao desespero que n
I submergiam, na iinmensidade da pró
pria desventura, succede franco an
tagonismo: paz, consolação e tal
vez... quem sabe? felicidade su
prema .

Como 0 orvalho que em manhãs 
| serenas rejuvenesce e perfuma as 
flores que se baloiçam ao sopro da 
briza, também a oração conforta, 
regenera e engrandece 0 animo com
balido, prestes a baquear »?m meio 
ao vendaval do infortúnio.

Freio que cohibe as más inclina
ções; balsamo suavizador que cica
triza as chagas d’alma; refrigério 
para a insaciedade de. vãs aspira
ções; guia luminosa a nortear espí
ritos desviados, ella é também 0 
amplexo sagrado do perdão promet- 
tido por Nosso Senhor .iesus Chris- 
to. áquelles que se arrependem.

A nossa união com Deus, eis <> 
; objectivo da oração. concorrendo 

pois para a grandeza dos corações e 
consequentemente o bem collectivo 
da humanidade.

LUCIA DE QUEIROZ TELLES

Destruindo
Uma enorme língua de JogoK 

qual rubra serpente, avança pela 
crista do monte.

Ouvem-se estalidos de arvores 
que se estorcem nos últimos mo
mentos de vida, cedendo afinal 
ao fogo destruidor; rumores con
fusos, pios angustiosos'.debandara 
os habitantes do sitio da quei
mada na anexa de se livrarem 
das labaredas ardentes.

E o fogo avança sempre, des
truindo por onde passa os obs
táculos que se lhe apersenta/m no 
caminho.

daquclla matta, outróra ver
dejante, em cujo seio milhares de 
animaes achavam abrigo, em 
cujas arvores passaros felizes 
construíam ninhos, e trepadeiras 
multicores se enroscavam nos 
tronoos nodosos, mirando-se vai
dosamente nas aguas tranquillas 
do regato... resta agora um 
campo de ruínas, um montão dc 
cinzas.

F’ a queimada.

E que fazem os maus livros 
ao penetrar na sociedade, senão 
dcst?'uir nos corações a boa se
mente, crestar as virtudes que 
alli vicejavam, deixando na sua 
pasagem desenga nos, a marguras 
e ruínas ?

Maria Apparecida Bloem.
—------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Retiro Espiritual
A graciosa capella das Filhas e 

Maria encheu-se completamente, 
durante estes dias. de um grupo 
numeroso de congreganistas que fi
zeram o seu Retiro Espiritual. Este, 
iniciado na tarde do ‘dia 10, encer
rou-se na manhã deliciosa de 14. 
com missa e commnnhão geral, 
depois de uma serie de nove con
ferencias óptimas feitas durante 
tros dias, pelo Rvmo. Conego Re
zende.

Os themas escolhidos pelo ora- 
por sacro, versando todos sobre ns 
verdades eternas, foram, entretan
to, desenvolvidos dc um modo sua
ve mas persuasivo, apropriados á 
epoca actual em que é preciso r-c- 
ehristianizar a sociefdade. e tenden
tes a despertar as vontades para o 
trabalho' da Hantifi-qaçãV) * 1 de Va d a 
uma. fimi /-ste nnico que reunira 
ns Filhas de Maria para um Retiro 
Fsniritual.

O valor de uma alma, assumoto 
dos mais bellos escolhidos., foi im- 
nrosso na lembrança distribuída na 
terminação dos exercícios, 'apenas 
com a applicacão das nalnvras da 
Sabedoria Eterna: — “De que mo 
sorvará jgnnhãr o mundo todo -se 
vier a perder a minlTalma?”

A necessidade da penitencia, co
mo rnelo ide santificação, foi outro 
thema de magnifico -effeito. pe!a 
apresentação de dois modelos apro
priados aos peceadores e aos in« 
nocentes. Aos primriros — iS-anta 
Maria do Egypto. a grande peni-

tent® de 17 annos. n0 deserto, con
vertida ás portas do templo de Je
rusalém. após uma vida abominável 
d~ peccado. Para os segundos — 
Santa There^a do Menino .Tesus, a 
virgem Carmelita que durante -4 
annos immolou-se ao sen .Tesus, 
nada lhe recusando desde a infon- 
cia.

O inicio da santificação, que re
sulta do encontro da alma com. Je
sus. á imitação dos apostolos que 
conhecendo o Divino Mestre nunca 
mais O abandonaram; a preparação 
e a acção de graças para a com- 
munlião frequente; a meditação, 
segundo os .ensinamentos de Snto 
Ignacio; o outros assumptos de 
piedade, foram todos tratados effi- 
eientemento. pelo orador, que não 
deixou passar cm silencio a disso
lução nos costumas actutieis, pro- 
fligando acerhamente as moídas, as 
danças, os hábitos de impolidez que 
se vão introduzindo na sociedade, 
os exageros nas pinturas, as faltas 
de responsabilidade materna mani
festada no descuido com que cres
cem ns çroanças sem o conhecimen
to de Deus.

Antes de tercinar deixou ás 
mocas a escolha de obras de pie
dade c de zelo a Que se deviam de
dicar. como: a devoção a S. José 
para a nova christianização da fa
mília ; a assistência aos pobres con
forme as posses de cada uma: a pro
paganda da Religião por meio da 
imprensa, assignand0 ou collaboran
do em revistas e jornaes carholl- 
cos; 0 ensino de catecismo para 
creanças e adultos, além de outras 
ene deveriam manter São Paulo 
‘•ompre na vanguarda do Brasil, e 
fazer vibrar a alma paulista her
deira do zelo do grande apostolo

I S. Paulo.
! No dia do encerramento, em 
bella oração, despediu-se 0 notável 
prégador recordando- os ensinamen 
tos anteriores; a seguir deu a ben- 
çam papal, tendo as congregadas 
renovado a sua consagração á Vir
gem Santíssima.

Estes foram dias de bençams e 
de graças. Praza a Deus que seus 
fructos abundantes venham. em

! breve, despontar da magnifica flo
ração de Filhas ide Maria que sou
berem trabalhar para a gloria de 
Deus e pela grandeza da Patria.

CECILIANA.

0 Dia das Filhas de Maria
Em Curityba, no Estado do Pa

raná, as Filhas de Maria de N. S. 
de Sião, segundo nos informa “A 
Cruzada”, tiveram a feliz idea de 
introduzir nos hábitos da çatholici- 
dade paranaense “o dia das Filhas 
de Maria”.

Constou a sua commemoraçâo em 
um triduo solemne nos dias 12. 13 
e 14, que procederam á festa da As
sumpção de N. Senhora.

E’ digno de nota este movimento 
religioso-social das piedosas congre
gadas de N. Senhora, cujo exemplo, 
piedade, devoção e amor á Santíssi
ma Virgem, muito lia de concorrer 
para consolidação da família brasi
leira, que o modernismo vigente 
tende dissolver e amesquinhar.

Cooperar para
O LEGIONÁRIO 

é apoiar um grande ideal.
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Um anno após a csndemnação da Action Française AMIZADE
(Continuação da 4.a pgaina)

o papa condeinnou um systoma ‘‘re
ligioso. moral e social”.

— Paganismo — é a única pala
vra que caraeterisa perfei ta mente a 
pliilosophia de Maurrás. Vejamos co- 
mo 1. Vilatoux a esculpiu e descre
veu na “Chronique Sociale de Fran
co” (Dezembro de 3 020) :

— “A cidade de Maurrás 6 a cida
de pagã. Expressão segundo elle 
mesmo, do typo Inimano, a cidade 
fim ultimo do homem. 30’ a essên
cia do paganismo ideal, mais pagão 
ainda do :paganismo historico dos 
antigos — realisar a ordem humana 
com as forças empyricas da nature
za. Os philosoplios antigos, pagãos 
sem o saberem, não foram sempre 
e em todos os lugares, modelos per
feitos daquelle paganismo, mais de 
um sentiu a deficiência da nature
za . Maurrás não ê pagão sem que 
eaiba disso. Elle conhece seu 'pa
ganismo e o quer por distineção, por 
comparação e contraste. Elle melhor 
pode ser definido pelos seus odios 
que pelos seus amores. Odi et amo. 
Seu grande odio que freme e está 
presente em toda a parte é 0 odio 
ao mundo christão; o odio aos evan
gelistas. que venceu os deuzes e 
sobretudo 0 odio ao “Christo-He- 
breu” que consummou essa loucura 
sobre uma cruz. Uma noite escura, 
vinda do Oriente, do lago da Galli- 
lea e das montanhas de Jerusalem. 
diffundiu-se sobre a edade moderna. 
O furacão, inimigo da natureza, so
prado por turbulentas escripturas 
espalhadas por quatro hebreus obs
curos devastou o mundo; e de noite 
em noite esse flagello foi tomando 
proporções inauditas, derribando 
uma por uma as columnas de Par- 
Mienon, trocando por imagens asia- 
ticas ate os puríssimos perfis atlie- 
nienses e arrancando a tranquilli- 
dade do nossas almas nas raríssi
mas occasiões de felicidade que lhe 
proporcionava 0 paganismo; não é 
mais possível, ir beijar com paz e 
serenidade a plastica dos Propileus 
e venerar as verdadeiras deuzas! Os 
povos deixaram de ser governáveis, 
quando a cidade deixou de ser o seu 
ultimo fim; os instinctos abandona
ram a sua escravidão, os patrões os 
seus privilégios, no dia em que crea- 
ram, mau grado a evidencia contra
ria. em uma egualdade de esseucia 
e de vocação, na unidade da raça. na 
fraternidade da redempção, na santa 
liberdade de filhos de Deus, e ou
tras “nuvens” semelhantes... Foi ■ 
donde nasceu 0 furor democráti
co. . .

A obseção do flagello christão do
mina de tal sorte o pensamento de 
Maurrás que seu paganismo se de
fine e se exprime pelo seu odio. A 
sua pliilosophia pratica apparece so
bretudo como uma pliilosophia de 
reacção. Destruir o christianismo 6 
a principal tarefa, o escopo para 0 
qual tudo converge. O emprehendi- 
mento essencial do mestre da Ac; i* 
Française ô dp ordem imminente' 
mente religiosa, trata-se de suffo
car no mais profundo recinto do co
ração a religião de Jesus, pu-a vol
tar aos deuses pagãos, para resusci- 
tar as forças e os prazeres da natu
reza.

Para isso é necessário desterrar o 
intruso, c necessário expulsar a 
Christo da sociedade, é necessário 
deschrístianisar — eis a gramíe 
obra!!! ” Até aqui Vilatoux.

Estas citações poderão parecer j 
demasiado prolixas, mas servem pa- ! 
ra illustrar uma situação, uma idéa. I 
uma escola, que ultimamente após ! 
a rebellião dos dirigentes e dos !

adeptos, tomou um caracter todo es
pecial. Não se trata de uma justa li
berdade política mas de uniia pro
paganda essencialmente paga, que 
tenta dissimular-se de todas as men
tiras. Maurrás quiz convencer seus 
discipulos, que Pio XI estava agin
do .contra Pio X. assim como quiz 
estabelecer um contraste entre Deão 
XIII e Pio IX. Esperava demons- 

j trar que o Pontífice reinante não 
estava ao par das coisas mas era 
uma victima das intrigas da velha 

j democracia christã. Para isso repe- 
! tia de sua tribuna a celebre phrase 

attribuida a Pio^X: “Maurrás é um 
grande defensor da igreja”. Mas se
ria possível? Pio X tinha por leni- 
ma de governo; “Instaiirare omnia 
in Christo”; seria pois possível que 
affirinasse ser Maurrás um bello de
fensor de uma igreja paganisada e 
paganisante. destinada a repellir a 
Christo, elle (pie queria a restaura- 
ção do todas a* coisas em Ohris- 
to ? !!!

A congregação do indice, já em 
1914, sob o pontificado de Pio X 
eondemnava varias obras de Maur
rás. Pio X não ignorava certamen
te e si não publicou 0 documento de 
censura, foi por esperar ocoasião op- 
portuna para isso. Em 15 de Agosto 
de 1925 Bento XV, renovou a con
dem nação dessas obras do Leader 
da “Action Française”, também não 
publicando 0 anathema por causa da 
grande guerra e pelas :paixões polí
ticas que poderiam impedir um recto 
juizo sobre esse aclo da auctorida- 
de ecclesiastica. Hoje porem as coi
sas mudaram-se.

Adhereiites theoricos da “Action 
Française” passaram á ordem pra
tica. As idóas do Mestre transpuze- 
ram as fronteiras patrias; uma re
vista da juventude belga fazia pou
co antes da rebellião esta pergunta: 
“Parmis les écrivains des vint-cánq 
derniéres anness quels sont ceux que 
vous considérez comme vos mai- 
tres? ”.

A 5 de Maio de 1925 publicava- 
se o resultado do inquérito. Carlos 
Maurrás conseguia 174 votos sobre 
um total de 400 respostas. Em res
posta a esse resultado, que foi uma 
revelação, e aos commentarios que 
6e seguiram o Pays-Wallons, jornal 
catholico de Charles-Roi, abriu ou
tro inquérito: “Charles Maurrás mai- 
tre de la geunesse catolique?” O re
sultado foi a •cbndemnação da con
cepção philosophica de Maurrás em 
seus vários aspectos. (Editions des 
etudes religieuses. Quai Ma tira. 38. 
Liége). Entretanto os catholicos 
belgas inquietavam-se e começavam 
a pedir normas á Santa Sc. A con- 
demnação não podia mais tardar. 
Havia chegado o momento opporín- 
fio, dilatado desde 1914 por um 

! complexo de. razões diversas. O Pon- 
tifice a 20 de Dezembro de 1920. 
guiado por considerações profunda- 
mente religiosas, lançava o anatlie- 
ma sobre a “Action Française”. E 
não podia ser doutro modo. Vigário 
de Christo na terra ,não podia deixar 
de reprovar aquelle que abusando 
dos sentimentos de um povo catholi- 

1 co, vestia a mascara de um defen
sor da igreja, para melhor conse
guir seus intentos: •— Dar á mys- 
tica barca de Pedro uma missão con
traria áquella recebida do louro Rab 
bin da Oalliléa.

RICHART.

Cooperar para

O LEGIONÁRIO
!

é apoiar um grande ideal.

Palavra (pie encerra tudo o que 
lia de bello. sentimental -o sublime; 
ser amigo sincero e verdadeiro —; 
que cousa sublime e agradavel aos : 
olhos de Jesus!

Todo aquelle (pie sabe ser umi- 
I go de seu amigo, que procura servi
l-o (‘ ser-lho utii em toda a sua vida, ; 
é o verdadeiro discípulo do Divino. 

I Mestre.
I Todo aquelle que < omproheiide o- 
! que seja a verdade.ra amizid- 
i anuella que brota, desinteressada.
I do coração — o o uno é ser amigo 
| sincero. 6 um verdadeiro cat holico: 
j o homem que sabe eoinprehenrter 
| enfim, a amisade em seu verdadei
ro sentido, pode dizer-se um homem ( 
completo.

Mas. não lia cousa que mais a_ 
margura venha cauav a um ho j 
moiii, do (pie dedicar todo o seu af- j 
fecto a um ente (pie ubsolutament - j 
não sabe corresponder. j

Os que assim procedem para com 1 
aquelles que são seus simvros ami-j 

I gos é porque desconhecem cmnple- | 
tamente todos os ensiuimentos dai 
Religião, ou. por outra, são os sem j 
sentimentos, aquelles que desco
nhecem tudo o (pio ha de bello e 
sublime.

Um amigo sincero, verdadeiro 
é cousa muito rara na humanidade; 
nos tempos aetuies. então, é que 
vemos o grande progresso do mal c j 
da hypocrisia. i

Iloje em dia o que vemos é dizer- i 
se: “O meu amigo é o dinheiro, cj 
nada mais!!

Mas o homem catholico practico, j 

aquelle que procura observar e se.! 
guir tudo quanto de grande nos on- j 
sina a nossa religião, esse sente um \ 
prazer sem conta (piando se acha j 
ao lado do seu amigo, quando póde j 
abrir o seu coração 0 confiar-lhe to- j 
dos os seus intinms segredos, todas» 
as suas dores o amarguras, recebeu-1 
do deste, como balsamo, palavras j 
de consolo, de affecto e de carinho. | 

Meus caros . irmãos em Maria j 
Santíssima, sois muito jovens, e. j 
porisso, permitti que vos aconse- j 
lhe: ao amigo verdadeiro, sincero, j 
desinteressado, deveis servir com ! 
toda abnegação. \

E, para serdes felizes em toda a 
vossa vida, deveis seguir, por em 
praetica os sábios conselhos e ensi
namentos do nosso Director, sacer. 
dote que 6 um modelo em tudo ej 
por tudo, e, aquelle (pie tem a feli- j 
•cidade de sor seu congregado e a- 
p render nesta convivência diaria 
todos os seus bellos ensinamentos, 
será muitíssimo feliz em toda a vi
da, e, saberá ser um catholico ver
dadeiro, cumpridor do seus deveres 
e amigo dos seus amigos.

Congregado Hibran Machado j
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - j

Sobre nossa mesa de|tiabalho i
Recebemos: j
“Xuestra Hoja” -— interessante j 

revista da Congregacion de Jovenes j 
Immaculada y S. Luis de Buenos j 
Ayres. j

* “O Legionário de Maria” — or- j 
gão das Congregações Marianas do j 
Pará. j

“O Mensageiro da Paz” — da 
Congregação da Immaculada Concei
ção — Capital.

“O Echo Mariano”” —- da Con
gregação de SanFAnna.

“Stella Matutina” — de Roma.
“Estrella do Mar” — do Rio de 

Janeiro.
“Caçapava Jornal”.
“O Parahybuna”.
“O Carmo do Rio Claro” — de 

Minas.
“A Cruzada”.
“Annaes Franciscanos”.
Gratos :pela remessa. 1

O 30.° anniversario da Fundação da 
Congregação Mariana da Immaculada 

Conceição e de São Luiz
Esta Congregação Mariana com- 

mrmoroii festiva mente no dia 0 des
te mez o 30.o anniversario de sua 
funda ção.

Do resumo historico desta socie
dade de Maria, a primeira que se 
fundou ímstA Capital, organisado 
pelo congregado Dr. Paulo de Britto, 
(‘x(rabimos o seguinte:

Tomando o .passo, pela prioridade 
do tempo, sobre as suas congeneres 
desta cidade, hoje felizmente nume
rosas .*■ ferventes, surgiu a nossa a- 
mada Congregação de feliz iniciati
va do virtuoso sacerdote I\ André 
Bigioni 8. .3., de sau. dosa memó
ria, que teve a dita de encontrar um 
pugilo de valorosos moços, em sua 
maioria estmlant s, estreitados pe
lo ardente anlielo de promover 0 
proprio adeantamento na piedade 
e nos estudos. Outro meio não pode
riam encontrar mais adequado ao 
fim eollimado do que a sua intima 
e fraternal união, sob o manto pro
tector da S.S. Virgem, como mem
bros de uma Congregação Mariana 
erigida nos moldes da Congregação 
Primaria de Roma.

A fé ardente, o sincero interesse 
polas conquistas da religião tiveram 
o condão de attrahir o enthusiasmo 
e o devota-mento desses moços para 
a obra das Congregações Marianas 
— sem duvida, um dos mais altos 
títulos <1 benemerencia da Compa
nhia de Jesus em sua ingente cam
panha, atravez dos tempos moder
nos. em pró! da formação moral c 
intelleetuul da mocidade.

A prijineira .reunião dos pioneiros 
d l Congregação Mariana de S. Pau
lo effectiiou-se no dia 20 de Agosto 
de 1890 na capella derN. Senhora 
da Conceição da egreja d * S. Gon- 
çalo.

A’ frente do pequeno grupo fun
dador, secundando os seus esforços, 
avultam as figuras respeitáveis de 
alguns membros da Companhia de 
Jesus, entre os quaes cumpre salien
tar os R.R. P.P. André Bigioni, 
Augusto Aureli e Raphael Senepa, 
sub cuja direcção se realisãram du
rante alguns mezcfí, em dias santos 
proviam ente designados, as reuniões 
I.reparatorias até que, conseguido 
um numero regular de moços, se 
tratou de realisar o santo ideal que 
a todos irmanava.

Com o beneplácito de S. Excia. 
Revma. o Bispo Diocesano de 8. 
l*au!<>. D. Joaquim Arcoverde de Al- 
bivqiKrrque Cavalcanti, enviou-se ao 
M. R. 3*. Geral da Companhia de 
Jesus, o P. Lndovico Martin, 0 re
querimento de crecção da Congrega
ção Mariana de S. Paulo e de sua 
filiação á 3'rimaria dc Roma. Não 
tardou o M. R. P. Geral em atten- 
d( r ao fervoroso desejo dos primei
ros obreiros votados ao movimento 
salutar das Congregações Marianas 
nesta capital.

Foi offieiante na missa solemne 
d.sse grande dia o Exmo. Snr. D. 
Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, Bispo Diocesano de 8. 
Paulo, eleito Arcebispo do Rio de 
Janeiro, actual-mcnte Cardeal da 
Santa Igixja, 0 qual demonstrou seu 
grande apreço pela Congregação 
nascente honrando-se em ser elle 
proprio admittido como primeiro 
congregado. Com esta distineção 
conferida á nova Associação, 0 Bis
po Dioo. sano de S. Paulo seguia bri- 

1 ha n temente as pégadas de in nume
ros Príncipes da Egreja, dentre as 
quaes, para nos referismos tão so
mente ã Congregação Primaria . cl.»

Roma,"se contam até hoje para diais 
de 80 Cardeaes. ede 10 Suminos 
Pontífices alistados nas gloriosas fi
leiras marianas que já têm povoado 
0 Céo de grande numero de santos e 
bem aventurados.

Apóz a missa, effoctuou-se a so- 
Icmne admissão dos primeiros con
gregados. O primeiro a vestir as in
sígnias da Congregação foi o Snr. 
Bispo Diocesano de S. Paulo, cujo 
diploma impresso em caracteres de 
ouro, foi lido em voz alta pelo Rov. 
P. Director.

A seguir, o Po. Aureli leu também 
a declaração da installação canóni
ca da Congregação e procedeu a re
cepção dos demais candidatos em 
numero de 19.

Da egreja do S. Gonçalo onde se 
achava localisada, a Congregação se 
transferiu para o Collegio S. Luiz, á 
Av. Paulista 11.0 19, a 8 de Março 
de 1925, continuando sua elevada 
missão sob a sabia direcção do zelo
so sacerdote I». José Visconti S. J.

Na direcção actual dos nossos des
tinos. muito tem produzido a dedi
cação incansável do R. 3\ Viscon
ti no sentido de avolumar as nossas 
fileiras e honrar as gloriosas tradi
ções de nossa amada associação.

A vida espiritual, que é a alma 
de todo apostolado, tem merecido d** 
S. Reva. carinhoso desvelo e parti
cular At tenção. A frequência dos sa
cramentos e as praticas piedosas 
são constan temente apontadas e 
encarecidas como factor primordial 
da formação de um congregalo mo
delo

Os retiros expirituaos têm sido 
feitos com muito recolhimento e 
fervor, e até do modo mais provei
toso nesses dois últimos aunos, gra
ças á iniciativa de um de nossos an
tigos e piedosos congregados, o Dr. 
Sebastião Medeiros, que sc tem in
teressado vivamente pela pratica 
regular dos retiros reclusos. Por es
se systema. os congregados, reuni
dos em turmas de 15 a 20 no máxi
mo, procuram em épocas differentes 
durante o anno, sequestrar-se por 
alguns dias das distracções do mun
do o das preoccnpações absorventes 
dos interesses materiaes, para, reco
lhidos em local apropriado, entre- 
gar-s-v á meditação das verdades e- 
íornas, sob a direcção de pvovecto 
director espiritual.

Do movimento xntellectual não se 
tem alheia do a nossa Congregação 
que, ainda no anno passado, por 
íViggestão d' um de seus mais d!s- 
linctos membros. 0 Dr. João Alberto 
Vellard, conseguio a organização de 
um pequeno circulo de estudos so
bre assumptos vários referentes ás 
q ii; s toes d e a po loget i ca.

No corrente anno, ha cerca de um 
mez apenas, foi ainda a nossa Con
gregação, por intermédio do mesmo 
congregado Dr. Vellard. que saudou, 
om discurso pronunciado em fran- 
e. z, ao notável professor do Institu
to Catholico de Paris, 0 R. P. Ive.s 
de La Briòre S. J., exprimindo-lhe 
0 enthusiasmo que a sua palavra aiv 
to risa da e eloquente despertou nos 
meios cultos desta cidade e offer- 
tando-!he valioso mimo em nome da 
mocidade catholica de S. Paulo.

Para maior amplitude de parte 
propriamente intelleetual do nosso 
programma, já o R. P. Director 
encarregou o erudito e piedoso con
gregado, Dr. Alexandre Corrêa, len
te de Litteratura do Gymnasio da 
Capital, de elaborar um plano de 
organização effiriente dos círculos 
de estudos para os congregados.

CONTO DO NATAL
Mãe e filho conversam no inte

rior de um casebre, situado a um 
cauto da cidade, em rua deserta.

São oito horas da noite, uma noi
te chuvosa de dezembro; a escuri
dão é profunda; nem uma estrella 
a luzir na immensidade negra do 
céo.

Um vento intermitente, introdu
zindo-se pelas muitas brechas aber
tas nas paredes, faz bruxolear a 
chamma da lamparina, que derra
ma em torno uma claridade baça.

— Mamãe, será que »S. Nicolau 
deixará de passar por aqui esta noi
te? Lá está na sala, o feixinho de 
capim que cortei para o jumentinho 
delle, mas tenho medo de que elle 
não venha, como o tem feito desde 
que papae morreu.

— Virá meu filho, e ha de tra
zer-te um lindo brinquedo, responde 
a mãe em quanto duas lagrimas lhe 
rolam pelas faces envelhecidas pe
lo trabalho e pelas privações.__ Meu
Deus! giz ella de si para consigo, 
terei amanhã de» passar pela dôr de 
ver meu filho a olhar com desaponr 
tamento e mágua para as outras 
ereanças, que ostentarão lindos brin

quedos que tiveram a doce surpreza 
de encontrar npoz uma noite povoa
da dv: sonhos felizes? Oh! como 
é dura a miséria! Quanto soffre li
ma mulher quando se conserva vir
tuosa ! O vicio campeia sempre ao 
oasso que a virtude rasteja, mas 
não me importa ; Deus está comigo, 
c isto me basta.

- - Mamãe estou com somno, va
mos ívzar?

Ambos muito unidos um ao outro, 
mãos postas para o alto, começam 
a oração da noite:

-- í’adre Nosso que esta es no 
céo. . . Ave Maria, cheia de graça...

Finda a oração, ella. com solici
tude amorosa, achega alguns trapos 
ao corpo débil do filho, entôa a 
meia voz uma velha canção, a mes
ma com que sua saudosa mã&zinha 
a fazia adormecer, e afasta-se pé 
-inte pé. indo cahir de joelhos dian
te de uma pequenina imagem da 
Virgem, que a acompanha desde 0 
infância: Ahi desafoga em lagrimas 
tormentosas a dor que a suf foca.

— Oh, minha bôa Mãe! excla
ma afflicta; vós que fostes mãe 11a 
torra, bem sabeis quanto soffre uma 
creatura ao ver chorar 0 filho, ein- 
qunnto outras ereanças riem e can
tam .

Não consistais que eu passe áma- 
ahã pela dor de ver dosenliar-se a 
tristeza no semblante de meu que
rido filho...

Ao longe bimbalham sinos, an- 
nunciando a missa da meia noite, 
recrudesce 0 vento e a chuva. Er^ 
gue-se, apaga a luz 0 deixa cahir 
sobre o leito 0 corpo alquebrado de 
fadigas e dissabores.. E só aceorda 
no outro dia, quando recortes do sol 
povoam as paredes •oncardidis do 
quarto; levanta-se pressurosa; um 
presentimento feliz aninha-se no in
timo dbilma; abre a janella e toda 

| a casa inminda-se de luz e aromas. 
O céo sem um farrapo de nuvem lho 
parece mais azul: as flores mais 
frescas e viçosas 0 mais verdes as 
arvoras, agora resplandecentes do 
orvalho a gotejar de cada folha; do 
recesso da matta visinha parte o 
canto mavioso da passarada que 
exulta ante a poesia majestosa de 
tao grande dia. (pie lembra 0 maior 
entre os maiores aconteciíhentos 
do mundo, desde que 0 mundo é 
mundo: o nascimento do Menino 
Deus.

Volta-se para o interior, deixa ca
hir os olhos ternos sobre o filho que 
continua a dormir, e vae -direita ã |

imagem da Virgem. Ahi de joelhos, 
se propõe a renovar a supplicu fer
vente da vespera, quando batem á 
porta: agita-se-lhe o coração; quem 
a procura aquellas horas? Corre e 
a tremer, roda a chave.

E’ o snr. Januario. velho respei
tável pelas suas venerandas barbas 
brancas e pela reputação (pie goza 
de justo e bom. Sobraça um lindo 
velocípede.

— Bom dia d. Maria.
— Bom dia snr. Januario.
— O Antoninho está ainda dor 

mindo? Trago-lhe um presente- de 
Natal.

— Está, mais vou desperíal-o.
— Não, deixe-o dormir: aqui está 

e diga-lhe que foi 8. Nicolau que 
Ih’o trouxe. Creia que o seu filho é 
o mais docil. bem educado -e- melhor 
de quantos conheço. Agrada-me a 
maneira‘ piedosa como se porta na 
egreja durante a missa. Sinto que 
elle dará alguma coisa. Adeus.

A pobre mulher, entre confusa e 
contente gagueja algumas palavras 
de agradecimento quando 0 bom do 
volho já vae a alguns passos, de re
torno para a cidade.

Põe 0 velocípede no logar do fed- 
xinho de capim, que retira e escon
de. Volta ao quarto, onde se ajoe

lha para agradecer este grande be
neficio á Mãe poderosa, de quem ei- 
la tem sido uma grande devota.

Neste momento ouve farfalhar o 
colchãozinho (1? palha ; Antoninho 
acorda, espreguiça-se, boceja e sen
ta-se, prompto para fazer a oração 
da manhã. A boa mãe não pode en
tão conter a fortíssima emoção que 
a agita toda, corre para elle. ergue- 
o nos braços, comprime-o sofrega
mente a peito cobrindo-o de beijos.

— Meu filho! meu querido fiífooí 
S. Nicolau trouxe-te um lindo pre
sente !

O menino arregala muito os olhos, 
salta do leito e, de um pulo, alcança 
a saleta.

Um grito mixto de pasmo e ale
gria, echôa naquelle recinto de mi- 
s-ria. A mãe corre ;; unir-se-lhe. 
Mãe e filho deliram de jubilo. Anto- 
ninlio examina o veloeipede peça 
por peça, afaga-o com as mãosinhas 
mimosas,^ roda-o para aqui e para 
nlli e faz* ensaios do montar.

De repente, toma-o nos braços e- 
deita a correr porta a fora aos gri
tos, rumo ás casas visinhas. para 
mostrar aos seus companheiros o- 
lindo presente de Natal.

Campinas, Dezembvo do 10o7.
JOSE* NORONHA



0 LEGIONÁRIO

Federação das Congregações Marianas 
da ' de São Paulo

O anno aloisiano foi para nós, 
■catholicos jpralicantes, um anno de 
trabalho productivo e fecundo, em 
que a acção catholica, através do 
movimento mariano, se desenvolveu 
brilhantemente, organisanda-se, unin. 
do-se, crescendo, aperfeiçoando-se.

O que liontem ainda residia no 
domínio das idéas e dos planos hoje 
já é realidade. Os focos de traba
lho, em que o apostolado christão 
constitue uma parte do substractum 
de sua essencia, onde a piedade | 
constitue a pedra angular e a base j 
precipua de todo architectonico, es- j 
sas tendas laboriosas multiplicaram- j 
se, estenderam-se, e o facho resplan-1 
desceu te das sociedades marianas 
vae caminhando a passos largos, pe
netrando em todas as parochias, as
sentando os seus arraiaes em todos 
os templos, dominando, vencendo.

S. Paulo já conta 8 Congrega
ções Marianas a saber: a de S. Luta. 
a de S. Ephigenia, a de S. João 
Baptista, a de SanPAnna, a das Per
dizes, a de S. Bento, a da Conso
lação, e a nossa estando em pers
pectiva a da Barra Funda, a da Ca
sa Verde, a do Braz e a de Santo 
Agostinho.

Esse numero é apreciável e 
justifica plonamnete a creação 
da Federação das Congregações Ma
rianas da Archidiocese de São Pau* 
lo, fundada por S. Excia. Revma. o 
Sr. Arcebispo Metropolitano aos 12 
de Outubro de 1926, e agora já em 
funecionamento.

Foi nomeado Director desta nova 
entidade o Revmo. Padre José Vis- : 
conti. S. J., dignisismo Director da ; 
Congregação Mariana de S. Luiz. j 
Muito se espera de quem foi a alma | 
das oommemorações do Anno Aloi- ! 
siano, de quem soube em Santos or- | 
ganisar um robusto grémio da San- • 
tissima Virgem como sóe ser a Cn- j 
gregaçao Mariana de Santos, de 
quem em S. Paulo tem mantido com 
galhardia um outro grémio também 
mariano, a veterana Congregação de 
S. Luiz, que ha pouco commemo- 
rou o '10.o anniversario da sua fun
dação. A vida do Revmo. Padre Vis- 
conti tem sido de labor continuo, 
intenso, e efficaz, em :pról destas 
aggremiações. Não se pode esperar, 
portanto, que a Federação, dirigida 
por S. Revma. não se torne, dentro 
em breve capaz de equiparar-se ás 
congeneres dos paizes sul-america
nos.

Iniciaram-se os trabalhos com 
uma reunião dos directores das di
versas Congregações, na Curia Me
tropolitana. que apresentaram a S. 
Excia. Revma. o Sr. Arcebispo Me
tropolitano, obtendo a sua approva- 
Ção, as bases da organisação desta 
nova entidade mariana. Eis o teôr 
<la apresentação:

“Com o intuito de obter a Confe
deração Geral das Congregações Ma
rianas Brasileiras, o Sr. Arcebispo 
Metropolitano de S. Paulo, presidin
do a uma reunião de varias Congre
gações com séde em diversas locali
dades no dia 12 de Outubro de 1926, 
declarou fundada a Confederação das ' 
Congregações Marianas na sua Ad- 
ohidiocese.

Inspirando-se nos regulamentos de 
vários paizes visinhos os Directores 
das Congreçaões Marianas de São ' 
Paulo, reunidos, lembram as seguiu- ! 
tes bases, para a execução da deter- I 
minação de S. Excia. Revma..

Fazem votos para que, quanto an- : 
tes, na Capital do Paiz, se estabeel- 1 
ça o Conselho Superior, com o fim 
de congregar todas as Congregações 
Marianas do Brasil.

Aguardando este felizi aconteci
mento, em S. Paulo, onde já se con

tam varias Congregações, seria para 
desejar que se estabeleça um Con
selho Provincial, o qual receberia 
adhesões das varias Congregações 
das diversas dioceses da Provincia 
e servisse ao mesmo tempo, de mo
delo ou exemplo a outros centros 
provinciaes que se fossem formando 
nas diversas Archidioceses, com a 
devida a:pprovação ecclesiastica.

Este primeiro centro provincial 
teria a seguinte composição:

a) Um director geral nomeado pe
lo Sr. Arcebispo Metropolita
no ;

b) Todos os Presidentes das Con
gregações existentes na séde;

c) Mais um numero de membros 
não inferior a 5, nem supe
rior a 7, eleitos pelos Conse
lhos Directores de todas as 
Congregações que adlierirem a 
este Centro Provincial.

Estas pessoas assim desi
gnadas deverão eleger um pre
sidente, um vice-presidente, 
um secretario e um thesourei- 
ro.

O Conselho rrovincial terá as se
guintes attribuições:

1) —tomar as providencias para man.
ter nas Congregações adheren- 
tes o espirito genuinamente ma
riano ;

2) —procurar se mantenha união a
mais estreita possivel entre a<s 
Congregações Marianas adlie- 
rentes e entre os membros que 
as formam;

3) —promover com uniformidade de
vista a acção destas associações 
no sentido religioso-social:

4) —trabalhar para as fundações de
novas Congregações, especial- 
mente nas cidades onde não 
existem;

5) —promover visitas periódicas en
tre as Congregações adheren- 
tes, para seu desenvolvimento;

6) —fazer o recenseamento geral dos
congregados marianos da Pro
vincia ;

7) —presidir a uma assembléa an-
nual que será celebrada no Cen
tro. na epocha em que se de
terminar.

A escolha dos delegados que con
correrem ao Conselho Provincial 
deve ter a approvação do Ordinário 
res:pectivo. ”

Ficou resolvido entre os directo
res que as deliberações do Conselho 
não affectariam a autonomia das 
Congregações Marianas filiadas á 
Federação.

No dia 13 deste mez, em nossa 
séde social, realisou-se a primeira 
reunião com a presença do Revmo. 
Padre Visconti, dos Revmos. dire
ctores das Congregações de S. Ephi
genia, Perdizes, SanfAnna, Conso
lação e Santa Cecilia, acompanha
dos dos presidentes e vários mem
bros das respectivas directorias.

Nesta sessão ficou resolvido que 
o Conselho Provincial fosse consti
tuído pelo Revmo. Padre Director da 
Federação, pelos congregados presi
dentes das Congregações adherentes 
e por um delegado de cada uma das 
referidas Congregações.

Ficou marcada para o proximo dia 
27, depois de amanhã, uma reunião 
no mesmo local, ás 20 horas, afim 
de ser eleita a directoria da Fe
deração.

Fazemos votos pela felicidade e 
prosperidade deste novo soclalicio da 
Virgem Santíssima, que certamente 
o amparará com a sua protecção.

Paulo Sawaya.
Congregado.

FARRAPOS... LUTA... SANGUE...
A alma humana é um mysterio. 

Tem vibrações mais fortes que as 
ondas indignadas do immenso :pégo 
•cavo. Tem as transparências azuli- 
nas de um lago canadense de bala
da. Tem os reflexos suaves de um 
riacho que, serpenteando atravez da 
floresta, caminha veloz para render 
o devido tributo ao grande rio.

A alma humana é um mysterio. 
Ha dias que, enclausurada no âmbi
to estreito do tédio, a vida lhe pare
ce morte, farrapos, luta, sangue...

As turvações da descrença, as lon
gas agonias da duvida, os crepúscu
los de sangue para uma alma pe
nada para quem o Universo é um 
vasto negrume e no homem só des
cobre a fera squiosa de sangue, tudo 
isso minh’alma tragediou *naquelle 
dia que experimentei o corrosivo to
xico do tedio.

* * *

Primeira pagipa de - um jornal 
qualquer, que encontrei sobre u’a 
mesa tosca. “Telegrammas do Ex
terior”. Leio:

SUEOSÂ 
um traidor

STOCKOLMO, 7 (H.) — As au- 
toridades policiaes já concluiram o 
inquérito (pie motivou a prisão do 
tenente do exercito sueco Norberg,

I effectuada ha dias, no momento em 
i que aquelle official entrava no edi- 
! ficio da legação dos Soviets. Ficou 
j perfeita mente apurado que Norberg 
, vendera por 1.400 corôas ao addi- 
i do naval russo documentos com a 
descripção technica da artilharia 

| Que guarnece os fortes da costa da 
| Suécia.

A ESPIONAGEM RUSSA — PEDE- 
SE A RETIRADA DO MINISTRO 

RUSSO
STOCKOLMO, 8 (E|) — A prisão 

do tenente Norberg, do exercito sue
co. effectuada ha dias á entrada da 
legação russa, continua a ser obje- 
eto de commentarios da imprensa, 
nos meios militares e nos círculos 
internacionaes. I

Com essa prisão, as autoridades 
averiguaram, e, segundo asseguram 
os jornaes, de maneira irrefutável, 
que a legação dos Soviets procurava 
obter, não só as informações sobre 
a defesa nacional, como documentos 
secretos das legações da Italia, da 
Polonia e da Inglaterra.

Os jornaes unanimemente pedem 
que o governo tome as providencias 
nccessarias junto ao de Moscou, afim 
de serem retirados o ministro e 0 
addido militar dos Soviets na Sué
cia.

j-------------
| Um trahidor na Suécia dos Upsa- 
í las? Então na patria amada de 
I Hallstrõm também ha Silverio <los 
j Reis? Continuemos a leitura: o Ca- 
I labar sueco não merece nossa at- 
í tenção.

ALLEMANHA
GREVE

BERLIM, 8 (H.) — Com mími
ca m de Dortmund que os operários 
da fabrica de aviões “Heinkel” de
clararam-se cm greve, por questão 
de salarios.

' “Km greve por questão de sala
rios ”... Na terra de Goethe fala o 
estomago. Salario, pão e cerveja. .. 
O CONFLICTO ENTRE PATRÕES 

E OPERÁRIOS DA INDUSTRIA 
METALLURGICA 

BERLIM, 8 (II.) — Foi fixada a 
data de 10 de Dezembro para o ini
cio, em Essen, das negociações en
tre delegados dos patrões e operá
rios, jiara solução do conflicto da in
dustria motallurgica.

Xo dia 12, os negociantes dc pro- 
ductos metallurgicos vão discutir, em 
Bochum, a possibilidade da suspen
são eventual das suas tránsaeções 
commerciaes.

Sim, senhor! Os taes da grévo pe
lo pão e pela cerveja causam fu
ror. . .

Deixemos os descendentes de 
Wagner “em greve por questão de 
salarios” e rumemos para o paiz 
das loiras filhas de Albion.

INGLATERRA
DIAS DE TRABALHO PERDIDOS

LONDRES, 8 (U. P.) — Falando, 
na Gamara dos Communs, o sr. Steel 
Maitlánd disse, em resposta a uma 
interpellação, que foram perdidos, 
em 1926, aproximadamente 162 mi
lhões de dias de trabalho na Ingla
terra, devido ás gréves nas indus
trias.

O’!. . . 162 milhões de dias de 
trabalho! O sr. Steel e o sr. X, que 
interpellou a Camara dos Communs, 
demonstraram que não tinham mais 
que fazer.. . Não posso atinar por
que o sr. X interpellou e o sr. Steel 
respondeu... Não seria mais pro- 
prio a um deputado inglez alliviar 
os males presentes dos “sem-traba- 
lho” do que tratar dos males pas
sados?

Continuemos:

FRÂNfA
o extermínio de ratos
PAIUZ, 8 (A.) — Um numeroso 

grupo de negociantes desta capital 
assignou, com uma firma americana 
de Nova York, um contracto para o 
extermínio de ratos, por meio de ga
zes mortíferos.

O francez “parfumé” não 6 trahi- 
j dor, não faz “greve por questão de 
( salarios”, não interpella, não res- 
J ponde, mas contrata. O que? Uma 

firma americana para “tuer les 
rats”. Está certo. Nem matar ratos 
podem, pois pedem auxilio a uma 
‘firma americana”.

Chegou a vez da Italia:

ITALIA
CONSPIRAÇÃO DESMENTIDA
ROMA, 7 (U. P.) — Nos meios 

officiaes desmentiu-se, hoje, a no
ticia procedente de Lugano, affir- 
niamlo ter sido descoberta uma cons. 
piração para matar o sr. Mussolini.

O boato é classificado pura in- 
ven ciou ice.

Falta a classica phrase;
“O governo está senhor da situa

ção”.
S. SALVADOR

O MOVIMENTO REVOLUCIONÁ
RIO FRACASSADO

j S. SALVADOR, S (A.) — A res- 
! peito do fracassado movimento se

dicioso, os jornaes publicam a se
guinte nota officiosa:

“O movimento visava a deposi
ção do governo, mas foi immedia- 
tamente suffocado. Os conspiradores 
tiveram tão apenas o tempo estricto 
para a manifestação dos seus intui
tos sediciosos, aliás não amparados 
pelos elementos de influencia na po- 
litica e nas classes pensantes do 
paiz.

Logo em seguida á descoberta da 
conspiração, procuraram o presiden
te da Republica exprimindo-lhe sua 
completa adhesão, todas as associa-

| çues de estudantes e instituições ope
rarias.

O governo conta com o apoio com
pleto de todas as forças armadas.

Como medida de caracter provi- 
sorio. imposta pelas circumstaneias, 
foi decretado o estado de sitio. A 

' maioria dos culpados foi capturada, 
j Entre os conipromettidos figura o 
j ex-presidente Jorge Melendoz. 
i O coronel Juan Aberle e ° major 
; Alfaro Xoguera, implicados na cons- 
; piração. foram julgados por um 
; conselho de guerra e fuzilados.

Revolução!... quantas lagrimas 
não marejaram os olhos dos paren
tes do coronel Juan Aberle e do ma
jor Alfaro Xoguera. . .

Quanta desgraça. O mundo, ca
minha. cego. para o barathro me
donho do desappareeimento. Anni- 
nmla-se.

E a revolução não se limitava a 
S. Salvador. Outro telegrannna nos 
diz:

HONDURAS
MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO

TEGUCIGALPA, 8 (U. P.) —In
formações vindas dc São Salvador 
dizem que o movimento revolucio
nário. descoberto segunda-feira alli. 
visava também depor o governo de 
Honduras.

Basta! Na primeira pagina do 
jornal está patente o “atheismo pra. 
tico” de que nos falou o rov. cone- 
go Rezende.

I Deus foi banido de todo e de tu
do. Por isso. soffremos.

PAULO SIQUEIRA.

BARDEAL BONZANO

BREVES NOTAS BIOGRA- 
PIIICAS

Em Roma. no dia 20 de No
vembro, falloceu o cardeal 
Bonzano. nascido cm Castel- 
letto Scazzoso, diocese de Cn- 
sale Monferrato. a 20 de Se
tembro de ISO7.

Fez os seus estudos prena- 
ratorios no Seminário dc Vi- 
gevano e em 1889 ingressou 
no Coliegio Mastai de São Pe
dro e São Paulo e em seguida 
transferiu-se para o Coliegio 
da Propaganda, tendo recebi
do ordens que lhe foram da
das ]^elo Cardeal Parocchi em 
31 de Maio de 1890.

Dejiois de .‘haver estado em 
Marselha, regressou a Roma 
em 1897 afim de se tratar de 
grave enfermidade, tendo 
completado naquella capital 
os seus estudos e sendo no
meado em 26 de Agosto^ de 
1899 vigário geral de Vige- 
vano.

Em 1901 foi escolhido para 
occupar o logar de reitor do 
Coliegio Urbano da Propagan
da e a 16 de Maio dc 1904 foi 
nomeado bispo.

Depois de haver desempe
nhado vários cargos e promo
vido a arcebispo titular dc 
Melitene, for nomeado dele
gado apostolico nos Estados 
Unidos em 1912, daquelle paiz 
sahindo em 1915 para ir exer
cer o cargo de delegado apos
tolico no México.

Em 22 de Novembro de 
1922 deixou os Estados Uni
dos, regressando a Londres, 
onde a 11 de Dezembro do 
mesmo anno lhe foi imposto o 
chapéu cardinalício com o ti
tulo de- São Pancracio.

O Cardeal Giovanni Bonza
no desempenhou o cargo de de 
legado pontifício ao Congresso 
Eucharistico de Chicago em 
Junho de 1926. em seguida ao 
qual regressou á Cidade San
ta, onde acaba de faltecer em 
consequência de grave enfer
midade que o prendia ao leit< 
ha vários dias.

O Cardeal Bonzano era um 
dos mais illustrados e concei
tuados prelados do Sagrado 
Coliegio. gosando no Vaticano 
de grande prestigio.

0a vsjww Aft,VUWWVSS

PARANA’
Congregações Marianas 

e União de IVioços Catholicos
Esta União mandou celebrar so

lem nes exequias á 4 de Novembro, 
por intenção dos naufragos do 
Principessa Ma falda. Foi celebran
te S. Excia. o Snr. Arcebispo D. 
João Braga. Uma rica eça estava 
armada no centro da Cathedral. As 
autoridades civis, militares e con-

suiares estiveram presentes. Foi um 
acto imponenlissimo. assistido por 
grande massa popular.

— A’ 15 de Novembro, oomme- 
morando a magna data da Republi
ca, a União de Moços, por iniciati
va sua. o coadjuvada pela Congre
gação Marianna dos Jovens da Ca
thedral. foi em visita á Penitencia
ria do Estado, onde mandou cele
brar missa, tendo os unionistas e 
congregados commungado com di
versos presos. Findo esse acto de 
fé. foram distribuídos doces pelos 
detentos e os unionistas e congre
gados se espalharam pelas dezenas 
de cella-s a entreter .palestras com 
os detentos, dando-lhes assim gran
de conforto e muita satisfaeção. Fo
ram duas horas de convívio da mo
cidade catholica paranaense com 
os presidiários.

A’ noite, no Theatro do Coliegio 
Bom Jesus, a União de Moços offc- 
reeeu uma festa aos seus associados 
e exnias. famílias, cujo Theatro es
teve á cunha, do que íia de mais se- 
lecto e distincto na Capital. O pre
sidente da União, Snr. Elias Karam. 
fali ou sobre a data, enaltecendo os 
bravos propugnadores e fundadores 
da nossa Republica e mostrando o 
alto grau de abnegação e sacrifício 
daquelle que fora o maior dos bra
sileiros e o mais nobre dos america
nos: D. Pedro II.

A seguir, foram onscenados duas 
comedias, que muito agradaram pe
io desempenho cabal que lhes em
prestaram os interpretes.

— A União de Moços Catholicos. 
também commemorou a data da 
bandeira á 19 do Novembro, com o 
concurso das Congregações Marian- 
nas da Cathedral e do Bom Jesus. 
O Theatro do Bom Jesus, estava 
graciosamente engalanado e lindas 
bandeiras nncionaes enchiam-n’o 
todo. O snr. Arcebispo presidiu . a 
sessão civica. Oraram o snr. Elias 
Karam, pela União de Moços; Ro
sário Farani Mansur . pela Congre
gação da Cathedral e o snr. Antonio 
Chalbaud Biscaia pela da de Bom 
Jesus. Todos levantaram formosos 
hymnos ao saerosanto pendão e fo
ram por isso muito applaudidos.. 
Encerrando a sessão o snr. Arcebis
po pronunciou bellissimo discurso 
sobre a data, terminando por sau
dar o snr. General Monteiro de Bar- 
ros, alli presente. Após a sessão ci
vica seguiu-se um acto variado, no 
qual declamaram versos distinctas 
senhorinhas, mimosas meninas io 
unionistas.

Como se ve. a União de Moços 
vae-se impondo no meio social, já 
pelas iniciativas piedosas, já pelas 
patrióticas, que tem levado a effei- 
to nestes últimos messes.

Congregação Mariana do 
Bom Jesus

CURITYBA
Segundo lemos n’ “A Cruzada”, 

foi eleita a seguinte directoria para 
reger os destinos deste florescente 
núcleo mariano da Capital do Para
ná : Presidente, José Mosimann; l.o 
assistente, Carlos Estrella; 2.o As
sistente, José Moltemi; l.o Secre
tario. Helio Paim; 2’.o secretario,
Eduardo Todeschini; l.o Thesourei- 
ro, Luiz de Oliveira; 2.o Thesourei- 
ro, Alfredo Piazzetta.

A Congregação tem como directo
res os Revmos. Frei Pacifico e Frei 
Daniel, que conseguiram reunir aos 
pés da Virgem Santíssima um gran
de numero de moços, exercendo ad
mirável apostolado christão na so
ciedade paranaense. A’ nova directo, 
ria as nossas saudações e votos de 
prosperidade.

©sngregaçie és Nossa Sra. 
ie Pife? e Si© Francisco 

de Bsrgia

(ESPANHA — MADRID)
Segundo lemos na “Stella Matu

tina”, esta Congregação conta 835 
membros. Distinguem-se pelo seu es
pirito de fraternidade, pela sua do
cilidade e pela sua amavel humilda
de que faz desapparecer as diffe- 
reiiças sociaes entre todos os -con
gregados. Todos se consideram como 
eguaes e como irmãos, e se dá o 
caso de um personagem da aita au
toridade ser presidido -por um sim-v 
pies empregado, sem que isto dó 
origem a desacato ou admiração.

Quando os congregados se encon
tram fóra d a congregação, ainda 
mesmo que nunca tenham tido re
lações, auxiliam-se mutuamente 
com a melhor boa vontade.

Ha a notar o trabalho da Con
gregação em Tetuan levando auxí
lios materiaes e espirituaes a 40.000 
habitantes, fundando um coliegio. 
para 200 meninas, etc.

Como diz aquella revista marTã^ 
na, esta Congregação é verdadeira
mente o typo da Congregação Mo
delo. Imitemol-a.

^



0 LEGIONÁRIO

Factos Marianos
A nossa Congregação
Conselho Geral

Reuniu-se no dia 5 do corrente, 
t.o domingo deste mes, o Conselho 
Geral da Congregação sob a diree- j 
ção do Revmo. Mons. Marcondes 
Pedrosa e presidência do congrega
do Paulo Sawaya. Foram tomadas 
as seguintes liberações:

DIRECTORIA PARA 1928 — Foi 
confirmada pela Congregação, na 
asseniblea geral de Novembro, a 
eleição da direetoria para 102S e a 
do congregado Ruy Calazans .para o 
cargo de consultor. Damos em outro 
local a relação dos novos directore**.

RECEPÇÃO DE NOVIÇOS E 
CONGREGADOS — O numero de 
congregados a serem recebidos foi 
augmentado para 43. Ficou determi
nado que aquelles que. por motivo 
justo não se apresoutaram no dia 
8. sejam recebidos no dia 25 duran
te a missa das 9 horas.

ANNIVERSARIO DA CONGRE 
GAÇÃO — Passando-se amanhã a 
data do l.o annivf rsario da funda
ção da Congregação ficou delibera
do que fosse a mesma solemnemon- 
te festejada com as seguintes ce
rimonias: hoje na Matriz se ceio- 
brará a missa das 9 horas devend > 
tomar parte na Sagrada Encharis- 
tia todos os membros do Congrega
ção: em seguida á missa realisar- 
se-á uma reunião na sede social: 
inaugurando-se na sala contígua á 
biblioteca o altar da Virgen Santíssi
ma: amanhã, dia do anniv-. rsario. ás 
2o h. baxerá uma reunião li toro- 
musical de cujo programima faz par
te a engraçada comedia “Casa mal 
assombrada”.

Determinou-se convidar para to
dos estes actos todas as Congrega
ções Marianas da Capital.

ORGANISAÇÃO INTERNA — Fi
cou determinado que a organisação 
interna da Congregação ficasse ao 
critério do Rvmo. Mons. Pirector e 
do Congregado presidente. Assim 
sendo foi crendo ° CIRCULO DE 
ESTUDOS tendo sido nomeado pre
sidente o congregado Dr. José Mar
condes Pedrosa. Este novo departa
mento deverá filiar as seguintes sec
ções: l.a de EDUCAÇÃO SEXUAL, 
2.a do LEITURAS, 3.a de CONFE
RENCIAS. 4.a de APOLOGÉTICA. 
Todos os chefes do secções e seus 
auxiliareis são considerados OFFI-: 
CIAES MENORES da Congregação.

CONSULTORES — Ficou estabe
lecido que o mandato dos ac tua es 
membros do conselho geral que não 
ífazem parte da direetoria, termine 
em 50 de Maio p. f. Nessa epocha 
na reunião geral do mes, serão re
novados Jaes officios. Sobre o modo 
da renovação o Conselho Geral, com 
sane ção do Revmo. Mons. Director, 
delilxrará opportunamente.

ANN1VERSARI0S

Completam mais um anno de 
vido os nossos presados companhei
ros, congregados:

No dia 4 de Janeiro, Collatino de 
Campos;

No dia 11 de Janeiro, Mario Pei
xoto ;

N0 dia IS de Janeiro, Accacio 
Pinto o Silva:

No dia 21 dc Janeiro, Mauro Pin- ; 
to e Silva.

Ficou ao cargo do congregado 
presidente da Congregação a visita 
lialrtual aos anniversariantes.

PESAMES — Transcorrendo-se o 
passamento da progenitora do nosso 
prosado Congregado João Miathias 
Barker, o congregado presidente, na 
reunião íreral do dia 11, pediu que 
se inserisse em acta um voto de 
pesar. A nossa Congregação se fez 
renresentar por vários de seus mem
bros. no sepultamento e na missa 
do T.o (iin.

REUNIÕES SOCIAES — Por de
liberação ido Conselho, foi convida
da a Exma. Sra. D. Victoria Serva 
Pimenta, para patrocinadora e cen
sora das nossas reuniões sociacs.

DEPARTAMENTO DE PIEDADE

Foi designado presidente do de
partamento d<* piedade o congrega
do 2.o Assistente, Paulo de Carva
lho e Castro. As reuniões do depar 
tamento se realisam nos 3.os domin
gos de cada mes, após a missa das 
9 horas, na Matriz. A esta reunião 
deverão comparecer os ehefes de 
secção, afim de apresentarem os 
seus relatoros e demais Informa
ções fliv* lhes foram solicitadas.

l.a Secção de ZELADORES — 
Che^-congregado Olavo Calazans; 
zelodor-mór: congregado Luiz Cesár 
Lessa; zeladofe*: congregados Fran
cisco Luiz de Almeida Salles. Car- 
los Bantista Pereira, Cyro de An
drade. Dàrio S.vlvio Russo. Mario 
Calazans, Frlippe Elias Aun, Fabio

Corroa Alvarenga. Francisco de 
Barros Santiago. João do Paula As
sis, Teimo de Sousa Pereira. José 
Pecei, ('ada zelador terá a seu cargo 
6 zelados.

2. a Secção de NOVIÇOS — Mes
tre de Noviços: congregado Arthnr 
Wolf Netto: Secretario da secção e 
da La 'divisão-noviços: Luiz Gon
zaga Calazans: Secretario da 2.a di
visão Affonso Sette Junior; Zela- 
dor-mór da l.a divisão-nv: Geraldo 
Majella C. Silva: Zelador-niór da 
2.a divisão-nov. Flavio Pinto e Sil
va: Instructor da 2.a divisão: con- 
gregado João Mathias Barker. A 
primeira divisão (dos maiores) reu
ne-se todas as 5.as-feiras, ás 20 ho
ras na Matriz: a 2.a divisão, todas 
as 3.as-feiras ás 19.30 hs. na sede 
social.

3. a Secção de ViSITADORES —
Chefe: congregado Paulo Leonidas 
Moreira; Visita d ores congregados: 
José A. Branco. Laerto G; Santos, 
Macedo. Laerto Gonçalves Santos. 
Laerte Caneiro. Luiz Gonzaga de 
Oliveira. Arnaldo Fachini, Roberto 
Boneckor. A escala para as próxi
mas visitas Ó a seguinte:

No Lo Domingo — Congregação 
Mariana das Perdizes — congrega
do: Luiz Gonzaga de Oliveira:

No 2.0 Domingo — Congregação 
Mariana de S. João Raptista —• 
congregado: Roberto Boneker;

No 3.0 Domingo — Congregação 
Mariana de 8. Ephigenin — Laerto 
Gonçalves Santos:

No 4.0 Domingo — Congregação 
Mariana de SanCAnna — congrega
do: José Affons() Branco:

No 4.0 Domingo -— Congregação 
Mariana da Barra Funda — congre
gado : Roberto Boneckor.

No 4.0 Domingo — Congregação 
Mariana da Consolação — congrega
do: Arnaldo Fachini.

4. a Secção da SAGRADA EUCHA= 
RISTIA — Chefe, congregado Ruy 
Calazans.

O relatório apresentado pelo con
gregado Arthnr Wolff Netto. que di
rigia esta secção, apresenta 20 mem
bros inscriptos. Já se acha em exe- 
cução o plano de acção do novo che
fe desta secção, afim de promover :i 
mantença do enthusismo dos nossos 
camaradas á Sagrada Eucharistia.

5.a Secção RITUALISTA — Esta 
secção recentemente creada tem co- 
m0 chefe o congregado Plini0 Pinto 
e Silva e auxiliar 0 congregado An
tónio de Paula Assis. Este ultimo 
tem a seu cargo a ornamentação do 
altar de N. Senhora.

Circulo de Estudos
O Conselho Geral da Congregação, 

achou opnortuno institnir-<se um i 
departamento destinado a dirigir, 
organisar e promover entre os con
gregados reuniões de estudos das di
versas questões que se apresentam 
aos nossos companheiros dos cursos 
secundários -e superiores, mormente 
aquellas que dizem respeito á reli
gião e á moral eatholica. Assim, foi 
fundado o Circulo de Estudos cons- 
tituido de um presdente, um secre
tario -o os chefes e auxiliares das 
secções a elle vinculadas. As reu
niões do departamento se reaUsarão 
na l.a 4.a-feira de cada mes. Foi no
meado presidente o congr. Dr. José 
Marcondes Pedrosa; secretario: u 
congregado Decio Aguiar de Sousa. 
As secções filiadas são as seguin
tes :

1.8 Secção de EDUCACÃO SE= 
XUAL — Cli-efe: congregado Paulo 
Sawaya: auxiliar: congregado Va^- 
co Ferraz Costa. 0 curso de educa
ção sexual deverá iniciar as suas 
reuniões em Janeiro proximo. Con
forme ficou resolvido, a frequência 
será facultada não só aos nossos 
congregados como aos de outras 
congregações, contanto flue sattefa- 
eain ás condições exigidas pelo re
gulamento da secção.

2. a Secção de CONFERE NOTAS 
— Chefe: congregado Pedro JosC> 
d1 Carvalho auxiliar: congregado 
Dacio A. de Moraes Jr. Esta sec
ção deverá promover paPstras bi- 
mensaes entro os congregados. Os 
themas serão aoresentados aos en
carregado^ de ta^s palestras, sendo 
suibinottidos á discussão nas veu- 
n;ões em que forem lidas. No pro
ximo dia 8 de janeiro, 2.o domin
go. durante a reunião geral fará a 
conferencia sobre “A Pureza” o con
gregado AMiisio Ca^zans de Freitas, 
e no dia 22 0 congregado Pedro José 
de Carvalho dissertará sobre “A in
fluencia do congregado mariano na 
familia”.

3. a Secção de LEITURAS —
Chefe: cou<rreo-ndo D*\ Itibran
Marcondes Machado, auxiliares con
gregados: Jo*é Prado e Alcindo Al
ves Rodrigues. Durante o ultimo 
periodo a secção recebeu 94 volumes

para a bobliotlvcca. Foram empresta
dos GO volumes diversos, e dado<s á 
consulta e leitura na sede 30. Acha- 
se em organisação a bibliotheca pelo 
systema de fichas que já conta por
to de 2800 voamos.

4.a Secção de APOLOGÉTICA — 
Os trabalhos da secção se acham 
ao cargo do congregado José Ed
mundo de Britto. As aulas são ad
ministradas pelo Rvmo. Padre Ar- 
thur Ricci, ás 5.as .feiras, ás 20 
horas na egreja matriz. A frequên
cia é franqueada a todos que sc 
interessam pelo assumpto. A todos 
os presentes é destribuido um resu
mo da aula. Tem sido satisfactoria 
a frequência quer de congregados 
quer de noviços a estas aulas, sen
do de notar o esforço do Rvmo. Pa
dre Rieri em administrai-as com 
clareza e precisão.

Departamento de Acção 
Social

O Conselho Geral d. terminou que 
o presidente deste departamento 
fosse o congregado l.o Assistente. 
Collatino de Campos, que o dirige 
desde a sua creação em Julho. As 
reuniões se realisam nos 3.o domin
gos após a missa das 9 horas. Com 
a transferencia de algumas secções 
para o Circulo de Estudos, ficaram 
reduzidas a 4 as filiadas a este de
partamento.

1. a Secção de REUNIÕES SO- 
CIAES — Kmquanto não se ulti
mam os trabalhos do reforma do sa
lão dc festas continuará como che
fe desta secção o eongregadn Paulo 
do Carvalho e Castro, a quem se de
ve o desenvolvimento extraordinário 
nue a mesma tem tomado nestes úl
timos tempos. Amanhã roalisar-se-á 
o festival oominemorativo da funda
ção da nossa Congregação, ás 20.30 
conforme notieiamo»* em outro lo
cal. No dia 13 de Janeiro realisar- 
se-á uma r união litero-musioal, em 
que fará uma conferencia o notável 
e illustrado Padre Dr. Armando 
Guervazzi. No dia 27,.' de .Taneiro 
terá lugar um festival artístico em 
beneficio da Congregação.

2. a Secção de EDUCAÇÃO PHY- 
SICA — Chefe: congregado Ernes
to Nascimento Mayer. auixliares. 
noviços Syv»o da Costa Book r Al- 
eindo Magalhães. Tem sido muito 
animadas as competições de pinguo- 
ponque para disputa do campeonato 
individual. A luta polas medalhas 
tem sid0 renhida. No dia 27 de No
vembro realisou-se no Collegio de 
Sl Luiz, com o concurso dc varias 
Congrrgações uma competição athle- 
t.ica tendo concorrido á mesma vá
rios dos nossos congregados espor
tistas, conquistando varias meda
lhas.

3. a Secção de PROPAGANDA —
Chefe: congregado Arlindo Bantis- 
ta Pereira, auxiliares: congregados 
Lino Queiroz, Renato Vieira Ar
mando.

Conforme noticiamos em outr0 lo
cal. já se acha em execução parte 
do plano organisado pela Congre
gação.

4. a Secção de IMPRENSA —
Continua com a mesma organisação 
anterior. Damos hoje a prom^ttida 
edição esnecial do nosso jornal. Te
mos a soMentar o valioso contin
gente pres+ado pela Pia União dns 
FUhas do Maria de S. .Cecilia, con
correndo para a efficacia desta soc- 
eão. Continua com muita regulari
dade. a enrgo do congregado Arlindo 
Bantista Pereira, a redaccão diaria 
da ohroniea religiosa no Diário da 
Noite A permuta com outras edi
ções marianas tem sido muito in
tensa, notando-se a revista Nuestra 
Hoin de Bimnos Ayres. Foram desi
gnados auxiMares da secção os con
gregados: Eduardo Macedo Quente! 
e Edmundo de la Villa.

Varias
PASSEIO A CAMPINAS — No

dia 15 de Novembro realisou-se. 
como se chava annunciado, a visita 
das Conpregações de Santa Enhisre- 
n?a. Perdizes e a nossa, ás con°*e- 
ner-es de Campinas. Recebidos pela 
Congregarão Mariana de Santa 
Cmz d;ri"imo-nos a Egreia onde 
ella tem a sua sede. onde coninncta- 
mente comi os seus con erre í?a d os as
sistimos ao santo sacrifício da missa 
recebendo dns mãos do Rvmo. Pe. 
^mvedio Pbvheiro. coadjutor d'1 
Santa Ephigenía que nos acompa
nhou a sagrada eommunhão.

Terminada a misca encaminhamo- 
nos para o Lyeeu N. S. AuxiMadora 
onde saboreamos gostoso café. For- 
mou-so a rapaziada do Lyeeu en
joando hvmnos no som da esnlemii- 
da banda d> imis;ea composta do 
ainmnos do conceituado estabeleci
mento d» ensino, cuias denendencias 
oppcorronios em sua totalidade Vi
sita mo<j ninda o Bosque Jeonitibá. 
o Instituto do Sericultura, o Hospi- 
fn1 do Cireoto Itabano e o Instituto 
P^nblo Bornier. Em todas estos vi
sitas cumpre salientar a lhaneza do 
trato dos diro-T^oros destes estabele
cimentos srd°ntifieos qne muito hon» 
ram a cidade de Ca*mpinas.

SUMMARIO DOS ACTOS DA CONGREGAÇÃO

AOS NOSSOS CONGREGADOS
PIEDADE Í ESTUDO | ACQÃO

1 !

27-12-Reunião da 2.a 
divisão de noviços.

27-12-Reunião da Fe
deração.

29-12-Reunião da La 
divisão de noviços 
ás 20 !hs. na Ma
triz.

1 - 1 -Missa ás 9 ho
ras. - Reunião de 
Congregados - Reu
nião do Conselho.

3 - 1 -Reunião da 2.a 
divisão de noviços.

5 - 1 -idem l.a divisão 
na Matriz.

8 - 1 -Missa ás 9 ho
ras com commu- 
nlião geral. Reunião 
geral da Congrega
ção.

7 - 1 -Reunião do Dep. 
de Piedade ás 20 
horas na séde.

2 - 1 -Reunião da sec
ção de Zeladores.

29-12-Aula de Apolo
gética ás 20 horas 
na Matriz.

4 - 1 -Sessão do Circu
lo de Estudos ás 20 
horas na séde.

5 - 1 -Idem, idem.
8 - 1 -Conferencia po

lo Congregado Alui* 
sio Calazans de 
Freitas, após a mis
sa das 9 horas, so
bre “A Pureza”.

26- 12-Festa comme-
morativa do l.o Aie 
nivetfsario da Con
gregação, ás 20 ho
ras e 30, na sóde 
social.

27- 12-Reunião da Sec
ção de Imprensa, ás 
20 horas na séde.

3 - 1 -Idem.
7 - 1 -Reunião do De

partamento de Ac
ção Social, ás 20 ho
ras, na séde.

A missa aos Domingos é sempre ás 9 horas. 
Deve notar-se que NÃO se cumpre 0 dever de 
congregado ouvindo-a em outra hora e em ou
tro lagar que não o :1a Congregação, -salvo com 
justificação por eseripto a juízo do Revmo. 
Monsenhor Director. A’s reuniões dos departa
mentos deverão comparecer os respectivos pre
sidentes e chefes das secções.

Evidfnciou-se a personalidade do 
eminente scientistn patrício Dr. pe- 
nido Rurnier que nos encantou com 
o seu modelar Instituto Ophtalmo- 
Iogico, mostrando-nos todas as suas 
dependencias. inclusive a formosa 
eapellinha do estabelecimento sob os 
cuidados da-s Rvmas. Irmãos Fran- 
eiseanas. Seguiu-se a visita ao Se
minário Diocesano e Gymnasio San
ta Maria, onde assistimos ao hastea- 
nionto da bandeira. Nesta occasião 
falou o Rvmo. Reitor Pe. Bajo, res
pondendo o congregado Paulo Dutra 
da Silva, presidente da Congregação 
de Santa Ephigenin. Terminou a vi
sita com um lauto almoço onde rei
nou inteira cordialidade entre vi
sitantes ç visitados.

iSa udou as Congregações de São 
Paulo o digno presidente da Congre
gação de Santa Cruz, agredeceu a 
saudação 0 nosso congregado pre
sidente. Fali ou ainda o congregado 
A. J. Veiga dos Santos, de S. Ephi
genin. Guardamos ainda grata re
cordação dos nossos irmãos de Cam
pinas, que nos mostraram a intensi
dade (ta acção mariana nessa ci
dade.
----- ---------- -----------------------------

CALENDÁRIO MARIANO
DEZEMBRO

Dia 25 — Natal de N. S. Jesus 
Ohristo — Iml. plen. (1,3). — In d. 
de 15 a. c 15 q. na l.a e 2.a Missa 
(Estacões, VII, 4.0) — Ind. dc 30 
a. e 30 q. na 3.a Missa e resto do 
dia (Estações. VII, 2.0) — ind. de 1 
7.a e 7 q. (Visita, VI, B, a I).

Dia 20-----S. Estevam. proto mar-
tyr. •— Ind. de 3.o a. 0 30 q. (Esta
ções. VII. 2.o).

Dia 27 — S. João Apostolo 0 
Evang. — Ind. de 3ç a. e 30 q. 
(Estações, VII. :2 o).

Dia 28 — Os Ss. Innocentes __
Ind. do 30 a. e 30 q. (Estações. 
VII. 2.0).

JANEIRO
Dia 1 — Circumeisão do N, Se

nhor — Ind. plen (VI, A, I) __
Ind. de 30 a. 0 30 q. (Estações 
vrr. 2.0) — Indd. de 7 a. e 7 q. 
(Visita. VI. B. a. I).

Dia 0 — Eoiphania — nd. de 30
a. e 30 q. (Estações, VII 2.o)__
índ. d-.' 7 a. e 7 q. (Visita, VI, B, 
a. I).

*------ ----------- --------------------------------

Na Congregação Mariana de 
N. S. de Assumpção

(PERDIZES)
A 20 de Novembro p. passado, 

festejou essa congregação o pri. 
meiro anniversario da sua fundação 
com um solemne triduo nos dias 17, 
18 e 19 que foi pregado pelo Rvmo. 
Padre Paulo de Tarso Campos e 
que esteve muito concorrido e com 
uma Missa de Co<mmunhuo Geral 110 
dia 2o. Compartilharam a essa festa 
muitos congregados de outras pa- 
rochias e na sessão que houve apóz 
a Missa tomou a palavra o congre
gado de Santa Cecilia Snr. Ruy Ca
lazans, saudando a congregação an- 
niversariante. Durante esse primei
ro anno de existência muito fez a 
Congregação das Perdizes graças 
ao fervor dos seus membros e prin
cipalmente dos directores Snrs.: 
Rvmo. Padre João Bueno Gonçal
ves, Ernesto Pereira Lopes, Dr. Joa
quim Dutra da Silva, Eduardo Bohn 
Gaia e Dr. Álvaro de Oliveira Ri
beiro. Contando somente com 6 con
gregados e 7 aspirantes na data de 
fundação, hoje compõe-se de 40 ra
pazes entre congregados e noviços.

Congregação da Immacula» 
da Conceição

(SANTA EPHIGENÍA)

No dia 8 do corentc realisou-se a 
posse de nova direetoria desta Con
gregação que ficou assim constituí
da : Presidente. Pedro Moncau Ju
nior; Lo assistente, Pr. Fabricio de 
Moraes: 2.o assistente, Archimodes 
de Barros Pimentel: Thesoureiro, 
Vicente Cipullo; Secretario. José 
Moncau: Mestre de noviços, Dr. 
Paulo Dutra da Silva.

Foram recebidos 20 congregados 
o 30 noviços.

Após a recepção, que se realisou 
á noite, teve lugar a inauguração do 
gracioso nicho de N. Senhora, na 
sedo social, dadiva «dos congregados 
Drs. Durval Ribeiro e Paulo Dutra 
da Silva.

No dia 18 passado, o nosso Rev. 
Mons. Director, o congregado presi
dente 0 vários congregados da nossa 
Congregação, se dirigiram á Matriz 
de Santa Ephigenía afim. de retri
buir as numerosas visitas feitas 
mensal mente pelos congregados da- 
oiKlla Congregação á nossa. Al li 
tiveram os nossos rapazes o ensejo 
de nnreciar de perto 0 movimento 
daquella colmeia onde a piedade é 
base 0 o apostolado é o m-oio 
enra attingir a formação moral e 
intçBectual dois moços. Saudou 
n mvsa Congregação o Revmo. 
Pe. Dr. Gastão Liberal Pinto, di
gníssimo director do núcleo modelar 
de Santa Eohigenia; respondeu o 
nosso auerido Monsenhor Director, 
externando a sua gratidão aos ra- 
nazes de Santa Ephigenia e dizen
do nue tudo que se fizer na Congre
gação de iSanta Cecilia será gloria 
da Congregação de Santa Ephige- 
11 ia. que a Tormou e a ella se aeha 
indissoluvelmente unida. Ay uova 
direetoria nossos votos de prosperi
dade.

----------—   T ^ ...................... .

PARA’

CONCIREGAÇÕES DA CAPEL- 
LA NOSSA SENHORA 

DE LOURDES

Segundo nos conta o seu orgão 
official “O LEGIONÁRIO DE MA
RIA” pelas suas pormenorisadas no
ticias, é intenso o movimento ma
riano na cidade Belem-Pará.

As Congregações num movimon. 
to de piedosa solidariedade realisa- 
saram no mez de Novembro passado 
varias solemnidades, dentre as 
quaos a romaria á Basílica de N. S. 
de Nazareth. Nesta excursão piedo
sa foram acompanhados dos mem
bros do Apostolado da Oração.

São muito animadoras as noti
cias que nos veem do Norte, que 
nos servem de estimulo para incen
tivarmos a acção mariana que, mer
cê da Virgem Santíssima, nossa 
proteetora. se tem extendido dc pelo 
Brasil a dentro, para gaudiq nosso e 
da nossa santa religião.

Lemos no referido orgão mariano, 
que os primeiros cinco alumnos da 
escola apostólica de Baturité eram 
congregados de S. João Bechmans 
e outros dois congregados foram pa
ra o Recife c se prepararam para 
receber o habito dos Irmãos Maria, 
tas. A semente de virtude lançada 
110 canteiro da Congregação já se 
está desenvolvendo em flores e fru- 
ctos de santidade.


